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Campos;
Brasil deve 
evitar Fundo 
Monetário
0  embaixador do Brasil em Londres, 
Roberto Campos (foto), em artigo 
publicado no "Financial Times" e 
que a RN transcreve com exclusi­
vidade, afirma que o Brasil deve 
evitar os favores do Fundo Mone­
tário Nacional. Para ele, a divida 
líquida de 4 8  bilhões de dólares ná'o 
chega a ser assustadora, e que o al­
to  grau de desenvolvimento do 
nosso País garante uma margem de 
manobra para negociar a dívida mui­
to  mais ampla do que outros países 
em desenvolvimento. TLCL/OO-d/t-OL-

Delfim Carante a Japonês que Brasileiro 
é bom Pagador... de PromessaslM

Verniz e camurça 
no inverno lá fora
De Nova Iorque, Marcos Merehi manda o recado: quem quiser curtir os 
States e a Europa, nesse começo de ano, que se prepare para o caro luxo 
que acompanha a moda da saison de inverno, onde a pedida está nos casacos 
forrados com pele de raposa e nas camurças e couros de porco.

D orinha Ou va! espera Justiça dos homens

Mulher conquista 
posição no crime

No jogo de matar e morrer, as mu­
lheres começam a conquistar lugar 
de destaque. Somente no mês passa­
do, no R io , cinco delas, todas da 
classe média e alta, foram manchete 
de jornais. Três tiveram morte mis­
teriosa e duas (Dorinha Duval e Ida- 
lina Martins) reagiram aos maridos, 
passando de caça a caçadoras, dimi­
nuindo o escore para 5 a 2
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PO N TO  DE V IST A

Que venham as diretas
N o dia a dia p o lític o , com o advento da abertura, a volta 

das eleições diretas para a escolha dos governadores 
tem sido o tema constante que toma a atenção, de 

quantos m ilitam  para o m elhor exercício de nossa democracia, 
já  agora com rumos definidos, é lic ito  destacar, pela ação do 
Presidente Joãò Figueiredo.

ooo
Não é ainda enfadonho recordar que, nos diversos gover­

nos revolucionários, o m étodo de seleção dos que teriam os 
encargos de d irig ir a coisa pública nos diversos Estados da 
Federação, como governador, trouxe nas fornadas cheias de 
surpresas/nomes que, em pouco tem po, demonstraram quando 
não incapacidade, m uita vez — é preciso dizer, desonestidade. 
Houve quem, pouco tem po depois dé ungido, abordava forne­
cedores e em preiteiros, na pressa de recolher vantagens, à 
custa da seriedade e da honradez que devem presidir e orien­
tar a ação de um governador de Estado.

Mas, afastada a hipótese de se repetirem  tais vícios e tais 
práticas, "aí vem, já  agora sob o bafejo e a iniciativa do Planal­
to , a volta das diretas, para as eleições de governadores. Antes, 
um  atuante parlam entar do PDS p Deputado Edison Lobão, 
^resentara emenda que restaurava aquela prerrogativa do 
eleitor, p or todos reclamada. Era o inafcio  de que, mesmo 
nas hostes do governo, a idéia tomara corpo, com ta l for­
ça, que não se considerara desprimoroso encampar um dos 
itens do programa de ação p o lítica  dos partidos de oposição.

Agora entretanto, a intenção do Presidente Figueiredo se 
efetiva através de mensagem já  encaminhada ao Congresso, de­
volvendo aos partidos — e com isto, ao povo — o d ireito  de 
escolher os governadores.

ooo

Não há outra maneira, mais eficaz de desenvolver a demo­
cracia, senão o de exercitá-la, de todas as formas, em todas as 
oportunidades. E, a perspectiva — im ediata e irreversi'vel, quere­
mos crer — da volta das diretas, já  nos traz o anim ador m ovi­
m ento das siglas partidárias, algumas organizadte, outras 
em organização, todas entretanto entregues ao trabalho de or­
ganizar Seus quadros para, de dentro deies, escolher quem, cer­
tamente à base da capacidade e cb popularidade, chegue até  
o povo, na busca do sufrágio.

É  possfyei que um ou outro radicai ou m al acostumado 
surja repetindo aqueles chavões que afirm am  não saber o povo 
votar. É  possível qu», nos bastidores, tenha havido m uita rea­
ção até o encarvinhamento da mensagem presidencial que 
traz cie volta as eleições diretas. Mas, quando o homem do p o ­
vo, no Rio Grande do Sul ou na Paraíba, na Bahia ou no 
Pará, estiver sufragéndo o seu candidato, livrem ente, para per­
der ou ganhar com eie, então, a í sim , estaremos assinalando 
uma vitória que é  de todos c^antos amam a liberdade: De 
escolha. De tendências. De filosofia p o lítica . Liberdade de ser.

N U M E R O  100

"Estou para escrever para a equipe da 
RN já há algum 'tempo, mas sempre vou 
adiando, sabe cumé; mas agora resolví não 
adiar mais. E escrevo para parabenizar a 
toda a equipe da minha revista pelo fato 
de a R̂ N já ter atingido o número 100. É 
uma marca e é uma vitória. Parabéns mais 
uma vez. Vocês estão indo muito bem e 
daqui bato as minhàs palmas. Avante, gen­
te! (...)"

Á!varo Celidônio 
Salvador — BA 

"Épa, chegar ao número 100 da RN não 
deve ter sido fácil. A  gente chega no jorna- 
ieiro no domingo e recebe a revista de gra­
ça com o Jornal da Bahia, sem imaginar o 
trabalhão que vocês devem ter para apre­
sentar uma publicação como essa. Mando 
daqui o meu abraço, escrevendo neste mes­
mo domingo quando saiu o número 100 
com uma bela capa, aliás diferente das de­
mais. Bola pra frente, turma boa! (...)"

Salvador Mendes 
Salvador — BA 

"Vocês chegaram ao número 100 e es­
tou certo de que muitos 100 terão pela 
frente. Eu n ã j  parabenizo a vocês por­
que é pouco. Dou os abraços aos leitores 
de todo o Brasil por onde circula a revista, 
pois  ̂ nós é que somos beneficiados com o 
trabalho extraordinário da RN. Se de­
pender de nós, estamos firmes compran­
do a revista com o Jornal da Bahia todos 
os domingos, fazendo nossa torcida pelo 
êxito permanente e pela expansão cada 
vez maior. Quero que todos os leitores do 
Brasil tenham a oportunidade de comprar 
a RN, leitura sadia e boa... (...)"

Maria José de Sousa 
Salvador — BA 

"Estou muito feliz pelo fato de a RN ter 
atingido ao seu número 1(X) de circulação 
ininterrupta; todos os domingos nos nossos 
lares, alegrando o nosso descanso semanal. 
Agora, uma reclamação; já por duas vezes, 
comprei em Amaralina a RN faltando pági­
nas. Uma vez faltou inclusive a primeira 
página. O utr» vez, no exemplar do Jornal 
da Bahia que comprei não estava a revista. 
Voltei e reclamei para ser atendida o que 
felizmente aconteceu. Que estaria ocorren­
do? Gostaria de saber. (...)"

Amaro Santiago Gomes 
Salvador -  BA

Deve ter havido. Am aro, alguma falha 
na c ircu lad o  do  JBa Mas/estam os certos 
de que o João Feição tomará ás providên­
cias para que isso nao se repita. Desculpe 
pelo  Jornal da Bahia Mesmo em jorna l 
organizado isso pode às vezes acontecer.

FLA M ENG O

"Não gostei da resposta que a RN deu a 
um leitor no número 100, quando ele per­
guntou o que estava acontecendo com o 
Flamengo. A  revista respondeu que "já es­
tava ficando chato somente o Flamengo 
ganhaK'. Agora, o Fluminense se tornou 
campeão do primeiro turno do campeona­
to carioca e o Flamengo não teve vez. Bem 
feito. Eu sou Fluminepse, apesar de não co­
nhecer, ainda, o Rio de Janeiro. Acho o 
pessoal do Flamengo muito pretensioso, a 
começar pelo seu Presidente, Márcio Bra­
ga, um s iro tã a "

Severino Alves Ramos 
João Pessoa — PB 

"Pelo visto, vocês são flamenguistas, ai 
na RN, o que acho uma falha. Por que 
querer esnobar aos outros, dizendo que já 
estava ficando d ia to  o Flamengo estar ga­
nhando sempre. A í no Rio eu sou Flum i­
nense que agora se sagrou campeão do 
primeiro turno. E agora, como é que f i ­
cam os flamenguistas?..."

Antônio Maria Alves 
São Luís — M A  

"Estava chato o Flamengo ganhar, é, 
seus flamenguistasl? Pois, agora tomem  
vitória do Fluminense. Eu gostei, menos 
pela ausência do Flamengo mas para que­
brar o orgulho do Zagalo que fez um pa­
pelão indo para o Vasco numa manobra de 
autêntico caça-níqueis, apesar de ter vol­
tado rico do Mundo Árabe..."

Alzira Montenegrc 
João Pessoa — PB 

"Adorei o Zagalo ter sido derrotado pe­
lo clube, o Fluminense, que ele deixou 
para ir para o Vasco, nas circunstâncias

conhecidas. Bem feito. Quem manda ser 
mau caráter. O Fluminense ganhoil e vo­
cês ainda antes estavam esnobando que o 
Flamengo ganhava sempre. Bem feito .pa­
ra vocês, também, não se meterein a cavalo 
do cão..."

A lfredo de Sá
Vitória — ES

"Não é  pélo fato  de ter a R N  respondi­
do a um feito r que já  estava ficando  chato 
só o Flamengo ganhar que passamos reci­
bo de ffamenguista. A  R N  não tem clube — 
tem todos. Individualm ente, cada um de 
nós pode'rá torcer — até apaixonadam ente 
— p o r seu próprio  ciube, mas a R N , como 
um todo, não entra nessa, justam ente para 
não fazer cair sobre sua cabeça a ira dos 
leitores. , O im portante é  a competição. E  
isso que defende uma revista já  reconheci­
damente liberal como somos. A lto  lá\

CANAIS DE T V

"Adorei a reportagem sobre a situação 
dos canais de T V  porque trouxe muitas 
informações para nós aqui de longe que 
não estamos no centro das fofocas. São 
matérias como essas que fazem da RN 
uma revista indispensável aos seus leito­
res. Vocês trazem domingueiramente uma 
grande massa de leitura e de informação 
e é isso o que esperamos. Eu, para mim, 
daria a T V  para o Sílvio Santos. Eu ado­
ro ele, inclusive porquê veio de baixo e 
abriu seu próprio caminho, desde ca­
melô. Quem é rico já tem o que é seu: 
deve dar a vez aos outros... (...)"

Álvaro Nazareno 
Natal -  RN

"Na reportagem sobre os canais de 
T V , tudo indica que os novos conces­
sionários serão a Visão e a Bloch, pelo 
que ali está escrito. Vocês torcem por 
quem? É bom saber..."

Alzira Mendes
Natal -  RN

Torcemos p o r quem fizer a m elhor te­
levisão. O im portante é que saiam logo os 
canais para que o povo tenha novas opções.

Cartas: Av. Graça Aranha, 19 — Grs. 902 e 
903 — CEP — 20030 — Rio de Janeiro
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RUBEM BRAGA

Cartas de amor do Imperador
Q ue o caso foi de amor n$o há dúvida nenhu­

ma, indiferente à imperatriz, Pedro il po­
derá ter tido algumas outras aventuras, mas 

o amor de sua vida é mesmo a Condessa de Barrai. 
Através de longos anos, nessa correspondência que 
os descendentes da Condessa entregaram há alguns 
anos no Museu Imperial, e que Magalhães Júnior 
publicou e estudou, Pedro li abre seu coração, 
conta coisas de política, de guerra, fala das filhas, 
dos netos, de suas brotoejas e principalmente de 
sua saúde. É, como ele mesmo diz, o "amigo 
insaciável"; o tempo só faz aumentar esse amor, e 
é com mais de 70 anos que ela recebe dele as 
palavras de maior carinho. A  palavra usada nunca é 
"am or", é sempre "amizade"; os encontros que ele 
relembra não são encontros, são "conversinhas". 
Em Petrópolis, "nossa Petrópolis", na Suíça, em 
Lisboa, mas principalmente em Atenas houve um 
mês em Atenas, lá pelo ano 76 (a Condessa já 
tinha 50 anos) que foi o mês da própria felicidade.

O importante dessa correspondência é que ela é 
o melhor retrato humano de Pedro II,  é o homem 
na sua intimidade, mostrando o que é e como vive. 
Aqui se vê como ele levava a sério seu ofício de 
Imperador; era, positivamente, o burocrata núme­
ro 1 de seu reino. Se tem tempo para se divertir é 
porque seu tempo rende fabulosamente; quase 
todo dia, além de despachar seu expediente e dar 
audiências, ele vai assistir a uma conferência, aula 
ou demonstração científica e depois ao teatro; é 
mesmo um g-ande maníaco de teatro e música, 
assiste á mesma ópera dias seguidos. Mas seu 
grande vício é ler e estudar, e esse vício ele procura

transmitir a todo mundo. Assiste aos concursos, 
examina, fica triste quando acha os rapazes igno­
rantes, ou alegre quando encontra um moço de 20 
anos de talento, como Frontin. Em viagem — e ele 
quando não está viajando está sonhando com 
viagem — quer também conhecer todo mundo, ver 
tudo, indagar sobre qualquer novidade de arte ou 
de mecânica ou d e . fisiologia; é um diletante 
insaciável, um curioso universal. Medíocre, sem 
nenhum grande vôo de espírito, e forçosamente 
superficial, ele faz um esforço constante para se 
aproximar dos homens de gênio ou de talento, 
para aprender coisas úteis ou inúteis; em certas 
épocas lê "nunca menos de 10 horas por dia".

Sua paixão pela Condessa é sobretudo espiri­
tual, mas de vez em quando ele deixa escapar 
saudades tão agudas de certos momentos que não 
restam dúvidas sobre a natureza de suas relações 
com a fidalga baiana. Há referências repetidas, por 
exemplo, a Humaitá, provavelmente a passagem de 
Humaitá, talvez um aniversário desse feito guerrei­
ro — "Que calor faz hoje!" — escreve ele já em 
1880 — "Mas quem me dera o suor de Humaitá!"

Também diz com freqüência que "as saudades 
são mato"", sonha com a Condessa, sonha que 
estão brigando e ficando de bem, sonha de ver­
dade e principal mente "sonha acordado". Muito  
frequentemente ele é piegas, quase sempre banal, 
ás vezes ridículo — quem não o é, às vezes, em car­
tas de amor? Mas há momentos de um carinho 
g'ave, sério, com o selo respeitável das grandes 
dedicações. E isto faz comovente aos nossos olhos 
a figura de Pedro de Alcântara.

A  p o e s ia  é  n e ce ssâ r iá -

September mornins
M AR CO S C O R D E IR O

Embarcadiço sou da incerteza errante 
em brancas naves que persistem pandas 
singrando mares que outrora atravessei, 
faço de conta que é setembro e que te vejo 
dissimulando nas tênuas proas da m em ória.

Por estes mares que retenho nos meus oihos, 
lembranças tuas negam-se como sombras, 
me navegam transitórias caravelas 
cruzando lúcidas, temporárias plenitudes, 
atmosferas sublevadas do desgosto.

Com inexatos disfarces neste poema me traço, 
com a espera m e entrelaço e a noite abraço, 
gozo queimando na vertigem súbita, 
no que perdura da memória aos gritos.
É  verão e doidam ente tombaremos juntos 
desabrochando dálias na m oldura de setembro.

(Do liv ró  "Vespera! da Solidão")

Vale a pena 
reler Colette

Um artigo de evocações sobre 
Colette me levou a reler dois de 
seus livros que eu iera demasiado 
jovem. Peguei ao acaso Mitsou e 
La Vagabonde e me deixei le­
var com delícia por seu estilo tão 
fresco e sensível. É difícil con­
ceber que alguém póssa escrever 
melhor do que ela; seu estilo é 
clássico de nascença. Mas o res­
to  não teria envelhecido, a ma­
neira de tratar as coisas e as pes­
soas? Nada seria mais natural em 
uma escritora que teve um gran­
de êxito popular escrevendo so­
bre coisas de seu tempo e de sua 
cidade; o que é muito "novo" 
enveihece depressa.

Pois a resposta a esta dúvida 
me alegrou; Colette permanece. 
É claro que não está nem pode­
ría estar em moda agora, num 
momento em que a literatura 
busca temas de angústia e nega­
ção, em que o espírito se exacer­
ba diante próprio vácuo nu­
ma negação do Eterno que em 
si mesma é uma forma de misti­
cismo. Colette faz a novela tra­
dicional; conta, quase sempre, 
uma simples história de amor;

fora disso o que ihe interessa 
são os bichos, são as piantas, o 
céu, as coisas simples da natu­
reza. Sua grandeza me parece re­
sidir nisso, na tranqüiiidade com 
que ela aborda esse tema tradi­
cional que é amor entre o ho­
mem e a mulher. Fala do amor 
sentinnental sem pieguismo e do 
amor físico sem vulgaridade; e 
não separa um de outro, antes 
os vê misturados também a 
todas as coisas vulgares da vi­
da, os problemas de dinheiro, 
beleza, inteligência, iugar, tem ­
po ... Sem cuidar um instantè de 
ser transcendental, esta cronista 
de "casos" acaba criando, taivez 
sem querer, e apenas através da 
sensibilidade, uma fiiosofia do 
amor.

Essa mulher que morreu há 
um quarto de século fo i, afi­
nal, uma grande escritora hones­
ta e humana que soube ver o 
iado melancólico e terrivelmente 
sério das coisas frívoias. Os fran­
ceses, por isso mesmo, não se 
limitaram a admirar Colette; eies 
a amaram. E sua glória sempre 
teve um gesto de ternura.

ABELARDO JUREMA t u d o
L íd e r  d e  J K  na C âm ara dos  
D e p u ta d o s  e M in is tro  da Justiça  
d e  Jang o , A b e la rd o  Ju rem a revela  
um a série d e  ep isód ios da in tim id a d e  
d e  um  dos p e río d o s  m ais rico s  da 
h is tó r ia  p o lít ic a  b ras ile ira . V o c ê  
lé e f ica p o r d e n tro  d e  tu d o .
P re fác io  d e  M a u r ito n io  M e ira

Mande seu nome e 
endereço e chegue 
ou vale postal de 

Cr$ 28(),00 para à 
Editora Artenova 

Caixa Postal 2424 — Rio 
e receba o livro autografado.
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Um inverno 81 
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O utonofinvem oSO para Europa e USA: a raposa 
em camadas aos tons de cim a. Um lu xo  só.

PeiUcceria S o lle c iti from  Ita ly

D O  verniz, á camurça, ao cou­
ro de porco, á peiica até #  
zibeiine, o vison e a peiete- 

ria de um modo geral, é o caro luxo 
que acompanha à moda da saison 
de inverno que chega violenta pela 
Europa e Éttadc» Unidos... dos 
casacos forrados em pele de carnei­
ro, os mais econômicos da estaçfo, 
aos mais caros como os puros Black 
Gama e os de peie^de raposa, apre­
sentam certos retos ou no máximo 
ii^ iram eRtá' cintados para darem 
lugar t'c in to s  estreitos ou abotoa- 
mentos embutidos. A  léT virgem.aos 
moldes das combinações coloridas 
de Mistioni, por exemplo, rimam 
com a peiica nos tons neutros, 
cinza; preto; queenados... as 
minissaias em Londres, em carmuça, 
fazem conjunto com colates e blu­
sas em malha de I f  grossa. O couro, 
em calças e saias são usados com 
pullovers trabalhados com desenhos 
árticos baseados em montanhas 
com neves, a própria neve caindo e 
também m il nuvenzinhas. Por outro 
extremo, as sweaters com .plica- 
ções de animais ferozes foram um 
sucesso absoluto de lançamento, 
made in Ita ly ... Aqui em Nova Ior­
que, o frio- começa a boiar as 
manguinhas de fora e o vento a 
soprar os ossos da gente. A  moda 
de inverno começa a se mostrar no 
uso do xadrez, no escocês em saias 
pre^eadas é em macheados fini- 
nhos. A  camurça, assim como na 
Eurcpa, enma por pouca tíuraçéo 
até os flocos de neve cafrem, o que 
garante a meteredogia caseira. As 
jaquetas começam a surgir, bem 
curtinhas e de corte quadrado, 
ainda com pouca ombreira. Os 
tecidos basicamente lisos para 
chemíses, com algumas pitadas de 
prevenção do futuro verão: já 
se pode garantir qúe o calor de 81 
na América estará influenciado da 
desenhos peruanos, bolivianos e 
cositas de ordem folclórica bem 
sofistmadas como para quem viu a 
coleção de primavera/verão de 
Saint Laurent, em Paris... O borda­
do à m io  em pontos cheios, começa 
apontar, üs ponche» estão forçando 
ã  barra para entrarem na moda... o 
americano aceita e o europeu va­
cila: ganha quem mveste mais no 
mercado, of course.

O U S A D O .S !
lUiAIXViaS!
OS LIVROS QUE VOCÊ 

QUERIA VER!

a p r e n d a  a  s e r  m u l h e r  E s e r  F E U r
o  manual do sexo, feito exclusivamente para as 
mulheres. A única obra no gênero que ensina to­
dos os segredos de como fazer amor

Fotos espetaculares.

“O PROFESSOR OO SEXO"
Aprenda em fotos ousadas Jamais mostradas no 
Braslf, como um professor ensina sexo a suas alu­
nas. A p*s arvos do censura, foi agora liberado.

“A ENTENDIDA"
O livro mais procurado do Brasil, com fotos sensa- 
clonals, até ent&o proibidas, contando a história 
real de uma garota

“COMO SATISFAZER UMA MULHER"
Mesmo que você saiba como satisfazer uma mu­
lher sexualmente, compre o livro. Mais de 50 fotos 
no livro que marcarè época

•ESCRAVAS DO PRAZER"
Uma jovem marcada pela violência sexual que 
tem seu destino tragicamente ligado ao homem 
que lhe fizera sofrer. Totalmente Ilustrado.

Na compra de qualquer livro, acompanha o AfrodI- 
gieco do Século, e Inlelramente QRATIS (rta com­
pra de dois livros), um aspeUcular compacto no 
valor de Cr$ 150,00.

Pedidos para:
P.l_ MALA DIRETA LTDA,
Caixa Postal n9 2424 — Rio 
CEP 20.000

'Aprenda a Ser MulheraSerFellz"Crl S69.00 
"O  Professor do Sexo" CrS 5S7.00
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"Com o Satisfazer Uma Mulher" CrS 579.00 
"Escravas do Prazer" Cri 558.00
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Luif Osvaldo Aranha, Presidente da Light:

Entrarei no PDS 
para lutar pela

abertura política
0« jo rn a t publicaram a noti­

cia com intrigado estardalha­
ço: o Presidente da L i;^ t, an- 
ganhairo Luís Osvaldo Aranha, havia 

ingressado no PDS. N o taxto , uma 
pergunta latanta: por qua um técnico, 
am cargo técnico, hswia decidido in­
gressar num partido pollticó? A  pre­
sunção saria a ds qua alimentaria 
objetivas políticos passoalt, quem 
ta te  contemplando a conquista da 
uma cadaira no Congrasso, o lugar da 
Prefeito do Rio ou de Governador do 
Estado. Com afeito, somente os fun- 
cionérioa da Light sisgem tranquila­
mente um deputado federal e, soma­
das ao universo de parentes, decidem 
folgadamanta uma eleição para o Se­
nado.

A  novidade, pois, tinha seu que de 
inusitado; quando uma empresa es­
trangeira poderosa, a L ii^ t  sempre se 
comportou como um instrumento 
político da bastidores, influindo nos 
Govamos; mas, agora, adquirida hé 
pouco mais ds ano pelo Governo 
Federal, seu Presidente em Jogo 
frarKO e aberto Ingressava num parti­
do político.

— Infreasei no PDS — disse-nes 
Lu Is Aranha, em longa antravisla é 
RN — para colaborar intensamente 
nasaa processo ds abertura política. 
Dentro daste particio, qua paio seu 
programa se aproxima doa meus 
idaait, procurarei dsbatar Intensar 
mente e colaborar Com a minha par­
ticipação no processo ds formulação 
política da Democracia.

D EM O C R A C IA  É DEBATE

Acrescentou Luís Aranha:
— Creio que o País asté pastando 

por um da saus momentos mais im­
portantes, em a adequada form u­
lação política seré estertcial para a 
efetivação do processo de abertura. 
Acredito resjmanta na disposição e 
nas atitudes do Presidenta João Fi­
gueiredo e acho que todos aqueles 
qua tenham powibilidade de ^ u d ir  
na reconstrução política rJo Brasil, 
quaisquer que sejam as tuas idéias, 
devem psrticipar. A  Democraòia é 
construída em função do debata 
honesto das diversas idéias s da de­
fesa dai diversas posições existentes 
na todedada e essa processo só é 
possível ter obtido com plenitude 
através ds uma participação polí­
tica de todos aqueles que julgam po­
dar representar teus crxnpanheírot e 
poder defender novas idéias.

DEBATE A B ER TO

Na verdade, ás idéias expostas 
acima não tão apresentadas s6 pa­
ra justificar tua filiação partidária. 
São um reflexo público da tua atua­
ção na empresa. Há mais da um ano 
qua ele vem Implantando a sistemá­
tica de debate na Light, com a preo­
cupação não somente da encontrar 
soluções para os problemas — quar 
dos fundonérlos da empresa ejuer 
te  crxnunidada sodal servida pela 
companhia.

Diz eis:
— N o âmbito tio meo trabalho 

na L ig tt já tive oportunidade de 
implantar assa sistemática de debate 
aberto dos problemas para formula­
ção ds soluções. Considerando a co­
munidade dos cortsumidores, a 
Light vam procurandb ouvHot o 
mais possIVel s as medidas realizadas 
— da simplificação burocrática s de 
um atandlniento m ait humano te

área com®rctal, bem como da racio­
nalização dos trabalhas para redqzir 
ot distúrbios qM  as obras causam aos 
Indivíduos --- foram efetuadas pes- 
quitando-te ot anseios da comunida­
de. Diariamente são lidas as notícias 
veiculadas a respeitò da empresa, 
prtncipaimente as reclamações e rei­
vindicações e cade solicitação é exa­
minada cuidadosamente e sempre que 
tenha razão, atendida.

Sob esse aspecto, a população do 
R io m uito tem a agradecer à nova 
Administração da Light: acabaram-se 
os famosos "navios" de obras que 
infemizavam a cidade (sobretudo as 
tuas ruas centrais), por meio de ra­
cionalização dos trabalhos — executa­
dos sempre á noite, embora com 
custos maiores, compensados pela 
redução dos custos srx:iais: menos 
pduição sonora, menos transtornos á 
população. No C)ue se refere ao aten­
dimento ao público, um exemplo 
para as empresas cotteessionárias de 
todo o País: através de um simples 
lelafons prxie-ta hoje, no Rio, resol­
ver quase tudo com a Light.

CAMPO SO C IA L M ELH O R

Junto aos trabalhadores, também, 
o Presidente da Light fez refletir tua 
decisão de debater em busca de idéias 
a soluções. ‘ Tem os quase 35 mil fun­
cionários — lerrrbra Aranha — e foi 
introduzida-um a política de diálogo 
em qua tenho pessoal menta crxrversa- 
do com a gfandt maioria e ouvido to­
das as reivindicações e críticas oole- 
tivat e individuais. Graças a isso — 
aponta — foi possível introduzir uma

política social mais justa na empresa, 
compreensão pelo elemento humano, 
traduzindo-se por nDelhoret conráções 
sociait, como por exemplo a instala 
ção ds restaurantes ds boa crualidade 
s a preços acessíveis, o reembolso das 
despesas com creche — entre outras".

"Mas não é somente isso — desta­
ca Luís Osvaldo Aranha. — A Light 
ampliou dacitivamante a tua atuação, 
tendo ds mencionar o atandimento 
d» energia elétrica às favelas, proj^a- 
ma que vem sendo fe ito  com grande 
rapidez, e eficácia e que tem perm iti­
do um atendimento humano aos mo- 
radexet desws crxtjuntos habitacio­
nais populares. Sem dúvida rtenhuma, 
a energia elétrica vem as constituindo 
no serviço público que primeiro che­
ga às favelas. Mas a sua chegada é 
precedida de um amplo diálogo entre 
a Light e as Associações de morado­
res, procurando não apenas trazer 
uma boa solução, mas aquela solução 
qua mais interessa à comunidade."

BOAS RELAÇÕES COM CALS

O bom trabalho que vem sendo 
desenvolvido por Luís Aranha na 
Light cria, c laro ,jio tíciat interessadas, 
plantadas pelos que não viram com  
bons olhos a aquisição da L i ^ t  paio 
Governo brasileiro. E a tacla é a da 
intriga: a' ds qua há discordância en­
tre o Presidente da Light e o Minis­
tro  das Minas e Energia, César Cais.

— Quais são, na verdade, suas 
relações pessoais e profissionais com 
o Ministro? — indagamos para esda- 
racar esse assunto da uma vez por 
todas.

— Tenho por princípio — disse ele 
— obedecer de forma bestanta rigo­
rosa a disciplina administrativa dos 
locais em que trabalho. Desta forma, 
sempre segui rigorosamente as instru­
ções que me são dedas pela Eietro- 
brés e pelo Mirxstro das Minas e Ener­
gia e teimei assa regra com tal rigor 
que posto. dizer com toda certeza 
de que jamais em minha administra­
ção houve qualquer atrito  entra a 
Light a a Eietrobrés ou o Ministério 
das Minas e Energia. Consegui con­
ciliar os interessas e as decisões vém 
sendo tomadas de tal form a que não 
possam criar quaisquer dlssenções da 
Light com tua empresa 'controlado­
ra e com. o Ministério ao'qual está 
mlacionoda.

— Em particular — acrescentou — 
quanto ao  Ministro César Cais, as

Pai interessado, 
pescador bissexto 
e muito bom papo

Lufs Osvaldo N orris Aranha é um enSbnheiro da 
42 anos. Nasceu no R io a dplom ou-se em Engenharia 
(pela Escola Nacional) em 1961 e em Economia (pela 
Cândido Mendes) em 1975, depois de te r fe ito  a Esco­
la Superior de Guerra (1974). Logo depois de se fo r­
m ar, Ingressou no BNDE onde ficou  durante 7 anos. 
F o i .Coordenador do setor de energia e lé trica  do iPEA, 
Assessor do Presidente da Eietrobrés (69-72), D ire to r 
Financeiro da Nuclebrás. Com a compra da L ig h tp e io  
Governo brasileiro, assumiu a sua DireçBo Financeira, 
daí passando para a Presidência, tendo, antes (1965), 
fe ito  um curso de especialização ern usinas termo-etó- 
tricas do Japão a convite do G otem o desse país, du­
rante 5  meses. Ê casado com uma econom ista, M arília , 
e tem cinco filh o s : Ana Maria (1 3 anos), José Osvaldo 
(7), Lufs M aurfdo  (5) a um casa! de gêmeos, Pedro 
Euclides e M aria Beatriz (3  anos). Durante os fins da 
semana, nada o arreda da fam ília : brinca com os f i ­
lhos, auxiHa-oe nos deimies escolares, leva-os aos par­
ques de diversão, tarefa que executa com m uita alegria 
r  A  “ b a tid a " da semana pro fissiona l é dura: acorda. 

ás 6  horas da manhã, quando os filhos começam o dia. 
Eles vão fazer ginástica olím pica e natação no  Flamen­
go, clube de sua paixão de torcedor exaltada Seu 
café da m anhã é um simples copo de le ite  desnatado; 
mais nada. A té  o alm oço não come nada, só novos co­
pos de le ite  quando sente fome. No escritó rio , ao in ­
vés de café, tom e chã. Fume sem v id o  e não traga a 
fumaça hé 15 anos, desde um te rríve l acesso de asma.

 ̂ , ___

Por isso prefere o t dgarros pertum ídos. Não tem um  
"h o b b y " Iries is tfve l, mas gosta de pescar no m ar o 
que lhe valeu pegar, ume vez, um dourado de 15 kg. 
Sempre que pode, passa q$ fins de semana em sue pe­
quena casa da Praia de Itapiracuã, em Angra dos Reis, 
no Estado do R io. A lm oça na cidade, tem  preocupa­
ções gastronômicas, "o  que vier na id ó jp "; às vezes 
contenta-se .com  um simples sanduíche para não In ­
terrom per o traba lha . Quando almoça, cám o bom  
filh o  do famoso chanceler Osvaldo Aranha, come car­
ne e não dispensa um doce com o sobremesa. Não se 
considera guloso. Agrada-lhe um uísque moderado 
com os amigos, mas somente à no ite  nas rodas so­
ciais em que é considerado um "bom  papo”  pelos 
amigos. Ele fala franca e abertamente, sem rodeias, 
deixa as pessoas i  vontade, dtede o t prim eiros m i­
nutos. Tem prazer em conhsMtr novas p e ttaa t e se 
interessa sinceramente p o r s ã ^ r  coitas n o v ã i.~ E n ^  
casa, lê  le ituras leves, p o lític a  e, na TV, in tã t 
preferencialm ente p o r n o tid é rio t, comédias e fyrtè 
bo i, lembrando-se dos tempos em que jbgeva pe lada, 
come bequa duro da roer para o f atacantes, daqueles 
do tip o  "a qu i ninguém passa". Gosta m u ito  de ouvir 
música (toca piano razoavelmente) e se encanta com . 
a música popuiar brasileira, citando tuas maiores a d m ir ^ . 
rações: Simone, Chico Buarqua, Beihênia, Nara Leão e \  
Clara Nunes. Mora numa casa em Laranjeiras, ande o 
ba irro  vai perdendo o nome para se chamar Santa 
Teresa.

minhas relações pessoais são as me­
lhores possIVels. Tive a eportunidads 
a a honra de conviver com ele jé de 
algum tempo, em função de ter ele 
participado intansamente do Setor 
Elétrico, aonde iniciei a minha car­
reira profissional.

CALS S ER A  RECO NH EC ID O

— Ao mesmo tempo — enfatizou  
-  considero a atuaçífò do Minise-o 
César Cais altamente meritória, em  
jm  momento cBfícil para o Brasil no 
campo energético. Graças ao ssu co­
nhecimento técnico do assunto e é 
tua vivência política, aliados è sue 
capacidade profi«ional a inteloctual, 
o Ministério das Minas a Energia ira - 
dualmenta vem contribuindo para o 
desenvolvirrwmo nacional ds form a 
cada vez mais relevarrta. Não tenho 
dúvidas em afirm ar qua as gerações 
futuras vão reconhecer o trabalha 
meritório do Ministro César Cais e ma 
orgulho ds estar participando desse 
trabalho, seja em termos pessoais se­
ja na qualidsde de amigo dssae gran­
de homem público.

D ESA FIO ; M E LH O R A R  A  L IG H T

A  Light era uma smprsM estran­
geira efidente. Foi adquirida pelo 
Governo brasHeiro, no fim  do Go;i 
vemo Geisel, e se tom ou urna anH>rs- 
sa estatal. Não faltou quem apragoas- 
ta que sus afidéncis iria ser irrame- 
dovalm antr compromatida pala d ta  
itKapaddads btatiiaira. Como sstaria 
a emprasa, agora, quando a transfor­
mação osté parto de oonglr dds  
anos? As malhorias citadas pelo Otv 
ganheiro Luís Osvaldo Aranha foram  
de ordem sodal e de comportamento 
ds Direção, fazendo unta vardedairs 
"a te rtu ra "  junto aos funcionários 
e sos consumidores. Como estaria a 

. empresa e seu dasenvolvimentb? Ela 
teria dado razão és CaMandras?

— Ela era afativamante uma om- 
ptasa estrangeira eficienta — lem­
bra ^u ís Aranha. — Mas, apesar disso, 
como é natural, ssmpra há campo pa­
ra melhorar-sa assa eficiénda e a pri­
meira administração da L i(h t  come 
empresa estatal procurou se smpe- 
nhar nesta tarefa que era, antes da 
tudo, um grande desafio. Erhbora airt- 
da seja cedo para urrta- parfoita 
avaliaç^  doe resultados, jé é possível 
aquilatar, ds um modo geral, um au­
mento ds eficiência da empresa. Ela 
aumentou sua produtividade : cresceu 
suas vendas ds energia am 20% coílv  
um aumento do quadro' de pessoal 
somente de 2 %  Ela reduaiu sua bu­
rocracia, tomando-se mais ra p in e m  
etendimentb ao público; atãriKaeu 
diálogo com a comunidade é^ítte- 
Ihoròu tua qualidade no atendimen­
to  técnico ds eletricidade. Ficamos, 
portanto, satisfeitos em sentir que 
houve efetivamente um aumento de 
eficiérxsia.

Um  outro aspecto é interessante: 
embora taja uma emprese que tem  

^acionistas partkuiarat — e como t i l  
. deva perseguir- o lucro para transTor*' 
• rná-io em dividendos — a Liráit não 
 ̂ pea ta  só nos lucros, mst "tam bém '’ 

Tiot Jucrot. Seu corpo técnico estuda, 
psrrrMnentamente, colégios, hospi­
tais, indústrias, rátando melhorar o 
esquema de aoonomia destas estalie- 

''lecimentos, levando-lhes sugestões de 
racionalização. O objetivo principal 
é o de Tavorecar a tociedede como 
úm todo, isto é, ja ta n d o  mortos 

. snorgés.
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Da arte de promover tecnologia 
ou de dar com os burros n’água

Que hacer, dios mio, para sacudir granada 
dei supor mágico em que vive? (Garcia Lorca).

M A U R ÍC IO  
CAM IN H A  
DE LACERDA

Escrevo hoje algumas con­
clusões sobre o que te­
nho alinhado, na impren­

sa, a propósito de tecnologia, 
sua adequaçâ'o, implantação, 
transformação, aiação ou lá co­
mo se apelide a coisa, no Brasil. 
E sobre os denodados, mas nem 
sempre reconhecidos, esforços 
do'CNPq nesse sentido.

Logo de saída, digamos que, 
no assunto, reside entre nós, 
mesmo entre os empresários, cer­
ta analogia com a perplexidade 
do doente que está com saram­
po,, mas não sabe, porque ainda 
não apareceram as pintas, e o 
médico bobeia.

Vem à memória o que me. 
declarava em 1954 Marcelo 
Damy, informando que, já en­
tão, o Brasil estava maduro para 
operar a energia atômica. Leva­
mos vinte e seis anos para acre- 
ditarl É de deixar os miolos

encrespados. Os nervos também. 
E a paciência.

E que debatemos muito e não 
realizamos na mesma proporção 
do debate. Há sempre uma le­
gião de donos da verdade, num 
tema em que a verdade não 
admité s^enhores por mais que a 
pretendamos amalgamar a vai- 
dades, idiossincrasias ideológicas, 
frustrações e tudo quanto o dia­
bo inventou — e longe de mim 
ser um deles.

A frase de Édison, de que, na 
criação, há um por cento de 
gênio e noventa e nove por cento 
de suor, parece não ser bastante 
assimilável a tais debatedores de 
gênio engarrafado. Seu compor­
tamento, tão pouco imaginativo, 
confunde alhos com bugalhos, 
como um foca de política atre- 
véndo-$e a explicar por que 
cargas cfágua o PMDB receberá 
mais votos e o PDS terá maior 
representaçi>j na Câmara ape­

sar do Lula. Crêem-se a ponto 
de escrever Os Lusíadas; e geram 
literatura de cordel. Acontece, 
seja porque são temerosos de 
que se os tome por maus enten- 
derores, seja porque, para repetir 
a deliciosa frase de um senador, 
“ não descem dos seus Olimpos", 
não percebem (aqui a frase é 
minha) os raios cfe Hafaísto 
caindo-lhes ao redor. Assim, 
aqui também, a luta não é só 
contra a. inflação: é contra os 
Narcisos tecnocráticos.

O fato é que, em tecnologia, 
começamos atrasados em tomar 
decisões e, o que é pior, no con­
cordar em quais soluções deva­
mos adotar. Empolgam-nos as 
contradições, o preciosismo, o 
tupiniquinismo. Temos, por 
exemplo, a vergonha "naciona­
lista" de usar o telefone de 
magneto em áreas onde não 
existe telefone algum; e não 
nos envergonham os colapsos da
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rede telefônica naqueles sítios 
onde, apesar de tudo, já se ima­
gina para breve o telefone de 
botões, o de automóvel, e a te­
levisão acoplada. Queremos co­
locar em órbita um satélite ar­
tificial; nó entanto, com um 
bocejo, deixamos a preocupação 
para amanhã porque a janela do 
satélite norte-americano, que nós 
é alugada, vai muito bem e mui­
to  cara, obrigados. Ora, mais fá­
cil tirar-lhe' uma xerox. Ou, 
como diz meu filho, um lógico 
impenitente, "botar o pé no 
freio quando, o País estava cres­
cendo" e a inflação ainda não 
estava ganhando de goleada 
contra o feijão.

De outro lado, reconheçamos 
fascinante a idéia de podermos 
dispor de computadores de ú lti­
ma geração, capazes de rivalizar 
com o adiantamento da técni­
ca de computação daquelas na­
ções onde chegaram primeirb. 
Queremos ser japoneses de 
olho grande. Não somos.

A  ilusão enriquece o nosso 
ardor patriótico, ansioso por 
vencer barreiras e queimar eta­
pas. O caso é que nem sem­
pre traduz atitude racional. Po­
demos perder o metrô do horá­
rio nessa confrontação de fron­
teira, onde desprezamos soluções 
menos ambiciosas conquanto 
adaptáveis ao nosso estágio -  eu 
quase díria aos nossos estágios — 
de desenvolvimento. Seria ape­
nas mais um processo negativo 
da arte de complicar, do que 
facilitar. Céus, somos artistas 
laureados em conjugar o deixa- 
pra-depois!

A  alta sofisticação tecnológi­
ca recomenda-se para aqueles se­
tores com o das telecomunica­
ções por satélite, o DDD, as cen­
trais nucleares, as centrais hidre­
létricas. Mas, na hipótese brasi­
leira, imperioso refletir, embora 
a contragosto, em que, não sen­
do possível estender de imediato 
ao homem rural os favores de 
toda a sofisticação da tecnolo­
gia de ponta implantada ou em 
implantação em determinadas 
áreas do País, preferível lançar 
mão do menos sofisticado e me­
nos custoso, como a telefonia 
rural, embora sem relegar a 
plano inferior, onde caiba, a so­
fisticação necessária. Com isso, 
incorporaríamos e integraríamos 
indivíduos e populações hoje 
ilhados, á toda a comunidade, 
possibilitando-lhes espatifar o 
silêncio ao qual os obriga a fal­
ta de um meio de comunicação 
mais terra-a-terra, entre aqueles 
tidos por superados em nações 
com expressivo know-how de 
progresso na sociedade de con­
sumo.

Ninguém põe em dúvida, ra­
ciocinemos, que Minas Gerais 
utilizará muito bem um novo 
sistema de transporte ferroviá­
rio por containers, embora, ao 
mesmo tempo, reclame, com in­
sistência compreensível, a inten­
sificação da pesquisa médica pa­
ra o combate à esquistossomose 
e á doença de Chagas. Em todo

Nordeste, em paralelo ao esforço 
de integração, o empenho tam­
bém deveria estar na redução 
do índice de crianças e adultos 
afetados pela vicissitude, pela 
desnutrição, pela carência, pela 
ausência de atendimento médi­
co e educativo, pela agricultura 
em derrocada.

Ora, fica /então  evidente que, 
projetando iim único modelo de 
desenvolvimento científico e 
tecnológico em caráter global 
para o País como um todo, ja­
mais alcançaremos as metas 
visualizadas. Particularmente 
se deixarmos de considerar as 
diferenças de concepções, f i ­
losofias, aspirações, enfim as 
realidades antípodas que habi­
tamos.

Procedendo assim ha ação 
teórica e na ação prática, tere­
mos, claro, de superar contra­
dições e dificuldades formidá­
veis. Nem se há de esperar que, 
a curto prazo, se atalhe o alar­
gamento da brecha entre os 
Estados que crescem mais ve- 
iozmente e os Estados que cres­
cem com maior lentidão ou que 
ficaram gnomos. O irttportante 
é que possamos transferir ao ho­
mem brasileiro, com a técnica, a 
ciência e com toda a lealdade, a 
consciência de que a sua situa­
ção pode melhorar graças ao 
planejamento organizado e - in- 
te-li-gen-te — da ciência e da 
tecnologia. O homem continua o 
centro principal do processo de 
desenvolvimento. Não há qual­
quer sentido em alternativas con­
trárias.

Tolice querer tornar ciência 
e tecnologia em arcabouço para 
a fé injustificada e cega na com­
petência da tecnocracia e da sua 
comunidade científica e tecno­
lógica, em detrimento do CNPq, 
do setor privado e de orientações 
que optam por outros tipos de 
remédios. Não se tirem daí ra­
zões para perder, o sono. Longe 
de mim induzir à instituição, 
como temia o ultrapassado KarI 
Max, "de uma equipe de pugi­
listas contratados"; em lugar de 
inquiridores e executores de­
sinteressados, ou, melhor, preo­
cupados fundamentalmsnte com 
o bem-estar da Nação. Não so­
mos donos da verdade, insista-se. 
Em contrapartida, não nos agra-_ 
da compactuar com o ilógico, 
com as meias-verdades.

O rnais notável é o custo das 
soluções. No Brasil, somos fa- 
rônicos nesse aspecto. Gastamos 
muito dinheiro com a alvenaria 
e menos no essencial, menos na 
construção, menos no tangível: 
o conhecimento científico e 
tecnológico. Sonhamos criar 
brasílias em todos os lugares. 
Até em laboratórios de pes­
quisa. Ou debaixo da cama.

O próprio Marx, que tal­
vez ainda brilhasse entre os seus 
seguidores se ainda vivéssemos o 
tempo das diligências, sofreria 
hoje do complexo de alucina­
ção, não graças a pugilistas po­
líticos de ring, sim pelo poder 
dos fatos.
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Devagar com a euforia, 
é cedo para cantar uma 
vitória que sò sai em 82

ALBERTO
NUNES

D e repente o time de Telé 
dispara uma goleada e a 
auforia volta a reinar nas 

hoetes da Selaçfo Brasileira. Du­
rante a transmissão, várias vezes 
o ufanismo dos nossos locutores 
(exceção feita ao excelehte José 
Cunha) ultrapassou a barreira do 
profissionaitsmo para chegar ao 
paroxismo do torcedor.

Então, fica combinado assim: 
só porque vencémos de seis a 
.zero do Paraguai já ganhamos o 
Mundialito e estamos certos de 
mais uma conquista na Copa de 
82, na Espanha. Devagar com o 
andor que o santo é de barro. 
Levemos primeiro em considere- 
ção e fragUidade do time para­
guaio — e é frágil mesmo — além 
da noite de gala de nossos prin­
cipais jogadores.

ESTAM C^ NO  
C A M IN H O  C E R T07

Estamos e não estamos. Esta­
mos na medida em qua o treina­
dor tem todo o apoio dos diri­
gentes, pouco importando críti­
cas de vários setores preocupa­
dos em tumultuar o processo de 
arrumação do futebol brasileiro. 
E não estamos desde que esta­
mos procurando definir agora 
um time que vai entrar em dispu­
ta dura somente em 1982.

Um outro ponto certo: Telê 
tem procurado dar oportunidade 
a jovens jogadores, como foi o 
caso de Edevaldo e Marola e 
antas o de Pita, para colocá-los 
à vontade com a pesada camisa 
da Seleção Brasileira. Por isso 
mesmo é que ninguém sentiu 
falta de Getúlio, do São Paulo, 
companheiro de Oscar e com 
quem o grande zagueiro brasi- 
leé^o prefere jogar. O menino 
Edevaldo foi lá e deu o racado 
numa boa, tranquilo como um 
veterana

O ITO  OU O IT E N T A

Em matéria de futebol, o po­
vo brasileiro é o mais compli­
cado do mundo. Para ele, ou 
oito ou oitenta. Ouando o time 
não vai bem, a crucificação á 
imediata, todos são uns pernas 
de pau, o técnico não entende 
nada do que está fazendo. 
Quando, pelo contrário, a golea­
da surge límpida e tranquila, 
voltamos a ter o maior futebol 
do mundo, nossos jogadores são 
uns craques, nosso treinador 
um gênio.

Vamos levar em considera­
ção uma coisa müito importante

no futabol. Hoje não há mais 
aquele negócio de vantagem es­
magadora de um time sobre ou­
tro  e goleadas não são tão 
frequentes, notadamente em se 
tratando de úma Copa do Mun­
do. Agora, como dizem os mais 
antigos, o buraco é mais embai­
xo. Portanto, nada de euforia 
antes da hora, apesar de ser ló­
gico e claro que tem que se dar 
todo o apoio ao trabalho do téc­
nico e todo o incentivo aos con­
vocados, sem bairrismos ridícu­
los.

T R E IN A R  E T R E IN A R

Há porém que levar em con­
sideração uma falha até hoje 
não corrigida na Seleção Brasi­
leira. Refiro-me á falta de trei­
namento para suprir defidêndas 
de alguns jogadores. Vamos ci­
tar como exemplo o caso de To- 
ninho Carezo. Dá pena ver um 
jogador de tantas qualidades não 
saber chutar a gol. Falta de quê? 
Da treinamento puro e simples. 
Já imaginaram Carezo sabendo 
chutar a gol, com eficiência, 
para aliar mais essa virtude ao 
seu excelente futebol? Seria de' 
endoidar.

Agora, que todo mundo vol­
tou a sorrir com todos os dentes 
— e a imagem de Telê depois do 
quinto gol não era outra —. é 
preciso que os homens do co­
mando do nosso futebol enten­
dam de uma vez por todas que 
a hora é de cabeça fria e reto­
ques, muitos retoques, para apri­
morar a maneira de o time jo­
gar. Lembram-se do time de 70? 
Claro que é exigir muito um t i ­
me que jogue por música, como 
aquele, mas não custe nada ten­
tar chegar perto.

P R IM E IR O  A  SELEÇÃO

Outra coisa que precisa ficar 
bem clara é a que diz respeito à 
prioridade da seleção sobre os 
clubes, na utilização dos jogado­
res. Não como uma Imposição, e 
sim dentro de um sistema que 
permite ao clube receber uma 
compénsação financeira pela uti­
lização do jogador, desde que ele 
seja convocado. Se necessário, 
podem ser suspensas até as dispu­
tas regionais para dar lugar aos 
trabalhos da seleção.

Se cada coisa for colocada 
devidamente em seu lugar, po­
deremos chegar à Espanha, em 
1982, com um time capaz de 
poder brigar outra vez pelo 
títu lo  de campeão do Mundo, 
num esporte que a gente sabe de 
cor e salteado. Afinal de contas, 
em 1982 já serão doze anos sem 
o gostinho de um títu lo . Poxa, 
pra brasileiro, é muito. Precisa­
mos voltar a ser, de fato, os reis 
da bola. Pra frente Brasil.

A U n u M
O yicio do alcoolismo destro! vidas, 
quer material quer espiritualmen­
te. Ele acaba com a vontade pró­
pria, inibindo a reação de todas as 
células nervosas, e termina com o 
apetite sexual.
Para acabar com ele, trazemos um 
extrato de planta brasileira, aper­
feiçoado por cientistas estrangei­
ros, que termina definitivamente 
com 0 alcoolismo, e traz de volta a 
paz e a tranquilidade aos alcoóla­
tras e a harmonia a toda a familia e 
às pessoas que o cercam, dando- 
lhes uma nova vida, cheia de amor, 
carinho e alegrias.

Nâo tem contra-indicações, nem 
traz efeitos colaterais posteriores. 
Recomendamos misturá-lo à comi­
da (pois ele nâo deixa cheiro nem 
gôsto) sem que o acoólatra o saiba, 
e até você poderá comer dessa 
mesma comida sem que o remédio 
lhe faça mal algum.

Você que é pa rente, amigo ou cole­
ga de pessoas alcoólatras, nâo dei­
xe passar esta Of^rtunidade de 
ajudá-los. Adquira imediatamente 
este TRATAMENTO N'’'2, e acabe 
de vez com um sofrimento que po­
derá tirar uma vida, e que dará a 
você, a felicidade de ter participa­
do no término deste mal.

Preço do tratamento completo:-
8 vidros por Cr$ 1.620,00 (a média 
dos alcoólatras, deles necessitam, 
para acabar com o vício, que está

enraizado em seu organismo). Vo­
cê receberá dois sensacionais li­
vros brinde INTEIRAMENTE GRÁ­
TIS. Nós pagaremos as despesas 
postais e de embalagem para vo­
cê.
Preço da metade do tratamento:
4 vidros po' Cr$ 858,00 A outra 
metade voce pode pedir depois (é 
importante que você peça antes de 
acabar a remessa anterior, pois o 
tratamento nâo pode ser interrom­
pido). Você re c ^ e  um espetacular 
livro-brinde INTEIRAMENTE GRÁ­
TIS. Nós pagaremos as despesas 
de embalagem para você. Vocé só 
pagará as despesas postais no va­
lor total de C ri 69,00

Preço dê cada vidro avulso: Cr$ 
225,00 e você paga as despesas 
de remessa no valor de Cr$ 79,90 
por vidro adquirido.

Peça também por carta indicando 
o n ° e o nome desta Revista

Solicito enviarem o tratamentffn." 2
contra o alcoolismo como assinala­
do abaixo:

□ 8 vidros por apenas C rt 
1.620,00 Receberei GRÁTIS 2 
Livros-Brinde. Não pagarei despe­
sas de remessa.

ü  4 vidros por.apenas Crã 858,00 
Receberei GRÁTIS 1 Livro-Brinde. 
Pagarei apenas as despesas pos­
tais, no valor total de C ri 69,00

□  ...vidro(s)por apenas Crt 225,00 
cada vidro. Pagarei Cr$ 79,90 de 
despesas de remessa por vidro.

I N O M E:__________________________

TERMO PE G A R A N T IA
Nós garantimos que desaparece­
rá o vicio do alcoolismo, se o tra­
tamento for seguido de acordo 
com esta nossa orientação.

Preencha ainda hoje o cupom abai­
xo e o envie para:

P .b  M A LA  D IR E T A  LTDA. 
Caixa Postal N °  2424  

. Rio de Janeiro — RJ — CP 20.000

END:-

CIDADE:. 

CEP:___

EST.:___________________________

Ao receber a encomenda retire zl 
p̂o/s 0 pacote não indica conteúdo ^

S« vocA fizar o pagamanto junto com o 
padMo, daaconia 5%  do valor da compra.
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PONTO DE
ENCONTRO

NÃO MEXAM NC CCPA

A cidade do R io de Janeiro está assis­
tindo  -  estarrecida e impotente -  ao 
começo da agonia do Copacabana Pa- 

lace Hotei, criado pelos Guinies e prim eiro e 
principal fa to r de desenvolvimento da praia de 
Copacabana. Planeja-se derrubar o hotel para, 
em seu lugar, constru ir um "espigão" de 40 an­
dares com os penduricalhos de'"shopping cen- 
te r" , " ro lle r  d isco" e lojas de mafuás.

É um  crime que comete: a) — contra a pai­
sagem do m aisfam oso'bairro do País; b) — con­
tra  a história urbana da cidade mais famosa do 
País; c) — contra a própria história brasileira 
dos últim os 50 anos, pois o velho hotel não so­
mente hospedou reis, presidentes e personalida­
des de todo  o mundo, mas fo i palco de aconteci­
mentos de relevo em nossa vida republicana.

No Governo passado, o Presidente Ernesto 
Geiseí reagiu a uma investida semelhante e

fez uma fu lm inante declaração contra a derru­
bada do.hote l, fazendo re flu ir o ânimo dps que 
pretendiam o que agora reaparece já em termos 
de projetos, de maquetes, e com negociações 
ju n to  às autoridades municipais.

O Prefeito do Rio é, atualmente, o sr. Júlio 
Coutinho. É um m ilita r da reserva -  mas m ili­
ta r; e, como tal, portador de uma educaçao 
cívica que lhe fo i incutida desde os bancos de 
sua Academia M ilita r, Não se admite que ele 
não tenha amor já não dizemos pela cidade que 
administra -  sob as ordens de um la tifund iário  
urbano — mas, pelo menos, pelo País que tem 
no Copacabana um sím bolo urbano representa­
tivo . Será que vai deixar marcada sua adminis­
tração com uma demolição?!

Quando será que os administradores vão en­
tender que o Rio não é somente dos cariocas 
mas uma cidade amada por todo o País?

RUMO ÀS URNAS

Reis VeUoso

As eleições de 82 vão ter, 
pelo menos, dois tscnocratas 
com o candidatos: o Embaixa­
dor Roberto Campos e o ex- 
M in is tro  do Planejamento, 
Reis Velloso.

Campos ingressou no PDS 
e é candidato a uma cadeira de 
Senador por Mato Grosso do 
Sul. Já Velloso — o mais novo 
" im o r ta l"  da Academia 
Piauiense de Letras — é candi­
dato " in  f ie r i" .  Diz que não 
vai entrar para o PP de Tancre- 
do Neves porque suas prefe- 

.^rãncias se dirigem ao PDS, 
contemplando a possibilidade 
de conquistar uma cadeira 
de Senador.

Os tecnocratas sempre con­
seguem os grandes cargos nos 
Governos de força, manobran­
do  nos bastidores do Poder 
Central, sem os custos de uma 
eleição popular, sem presença 
no chão sagrado dos comícios, 
sem contato d ireto  com as po­
pulações e os seus problemas. 
É bom, pois, que comecem 
a lu ta r a boa lu ta dos po líticos 
tradicionais: no m ín im o  perde­
rão um pouco da arrogância 
alimentada peios grossos tape­
tes dos gabinetes de Brasília.

O VEN E OS HOTÉIS

FEIJÃO 
E CAFÉ

PRESENÇA 
DO “VELHO"

Prestes
Viacava,

Carlos Viacáva, o homem 
fo rte  de Delfim , poderá 

deixar a Secretaria de 
Abastecimento e Preços 

ainda este mês. Seu 
destino sera o I6C. Há dias 

Viacava e o M in istro 
Camilo Pena, da Indústria 

e do Comércio, tiveram 
um papo de hora e meia, 

durante o vòo Brasília-Rio, 
falando sobre po lítica  
cafeeira... o que é bem 

sintomático.
Já que ele — como 

declarou — fracassou no 
caso do feijão, que sabe terá 

ê x ito  com o café?

G ETÜLIG Q UIS  
FAZER BRASI l lA

A presença inesperada na 
noite de autógrafos sobre a 
Revolução de 30, na livraria 
Xanan da editora fundada por 
Carlos Lacerda, ficou por con­
ta de Luís Carlos Prestes, re- 
cém-saído de um depoimento 
na Polícia Federa. Ele tonce- 
deu alguns autógrafos num ál­
bum de fotografia  sobre a Co­
luna Prestes, onde aparece ao 
lado de Cordeiro de Farias, 
Juarez Távora e outros tenen­
tes da ocasião, ainda capitão 
e barbado à Fidei Castro.

Respondendo a perguntas 
de curiosos sobre seu depoi­
mento na Polícia Federal e sua 

-Áestituição da liderança do 
Partido Comunista, Prestes 
preferiu dizer que estava ali 
para dar autógrafos e não para 
declarações.

O sistema dos vôos no tu r­
nos — o VEN — está func io ­
nando a contento , com a atra­
ção do preço menor das passa­
gens. Mas já está havendo quei­
xas em relação aos hotéis.

O que acontece é que, de­
pois de viajar madrugada a 
dentro, os passageiros chegam 
aos hotéis das cidades de des­
t in o  às primeiras horas da ma­
nhã e se hospedam. Não têm 
com o fug ir: "m o rre m " numa 
diária, pois se sabe que as diá­
rias se encerram geralmente às 
10 horas, quando m uito  ao
meio-dia__Quer dizer: dá no
mesmo. O d inheiro que se eco­
nomiza na passagem vai para o 
boito do hoteleiro.

A  revelação é de Alzira 
Vargas: em 1950 seu pai, 
Getúiio Vargas, teve a idéia de 
constru ir a nova capital no Pla­
nalto Central.

Reuniu Israel Pinheiro, o 
General José Pessoa e o Gene­
ral Caiado de Castro — seu 
chefe da Casa M ilita r — e Ihes- 
confiou um estudo sigiloso so­
bre a transferência da capital. 
Na ocasião, chegaram a ser 
adquiridos terrenos onde está 
Brasília, cuja localização cou­
be, sob Juscelino, ao General 
José Pessoa.

Conta A lzira que o então 
embaixador dos Estados U ni­
dos soube dos estudos e inda­
gou do Presidente da veracida­
de da intenção, pois, argumen­
tava, precisava inform ar ao 
seu Governo como providência 
indispensável para já ir  pensan­
do em' construir a Embaixada 
na “ nova capita l. Getúiio Var­
gas respondeu textualmente:

Alzira Vargas 
"C om o eu estou m u ito  velho, 
a transferência não vai ser para 
já. Mas, depois de m im , estou 
certo, virá alguém mais moço 
para providenciar a transfe­
rência".

ooo
A lzira Vargas disse que não 

pretende escrever o segundo 
volume do liv ro  sobre seu pai. 
Confessa-se m uito  atarefada e 
sem ânimo para a trabalheira 
qué será a pesquisa dos docu­
mentos de que dispõe para a 
obra.

Alguém, depois dela, reto ­
mará o trabalho.

Porque o Brasil 
acredita que 

está no 
caminho certo

Embora muito discutido, poucos conhecem o 
artigo recém-publicado pelo Embaixador 

Roberto Campos, em Londres. O tema é candente: 
a política econômica atual, com 

referências ao Fundo Monetário Internacional. 
Os pontos de vista do Embaixador estão no 

Financiai Times de 17 de outubro, e 
aqui os tránscrevemos na íntegra:

O Brasil, de ha' tempos. 
Vem sendo alvo de mui­
ta pregaçao ecbnômica. 

A  inflação acelerada e o cres­
cente endividamento externo  
desapontaram os admiradores 
do outrora "milagre brasilei­
ro " e estimularam as previsões 
ao estilo Cassandra.

Avaliar o desempenho eco­
nômico nacional e estabelecer 
comparações internacionais 
constituem práticas traiçoeiras. 
Se nos concentramos no com­
portamento de alguns indicado­
res convencionais, a .tarefa se 
torna mais simples, mas o resul­
tado nem sempre será muito  
esclarecedor, se não forem  pe­
sadas as prováveis opções e as 
consequências de' políticas al­
ternativas.

ROBERTO
CAMPOS

Será possível garantir, por 
exemplo, que üm país com al­
ta taxa de inflação e elevado 
crescimento esteja em pior 
situação que um outro, com 
preços estáveis e estagnação? 
Será preferível um nível menor 
de endividamento sem diversi­
ficação econômica aos riscos 
de uma dívida elevada para 
acelerar as transformações es­
truturais? Será o "inflacresci- 
m ento" (crescimento com in­
flação) brasileiro um demônio 
inquieto, quando comparado à 
estagflação (inflação com estag­
nação) do Ocidente?

Para essas i ndagações não há 
respostas fáceis ou óbvias. E 
admiro os críticos que se apre­

sentam impenetráveis á angús­
tia ou à dívida.

O Brasil depende de petró­
leo importado para garantir 
85  por cento de suas necessida­
des. A  OPEP (Organização dos 
Países Exportadores de Petró­
leo), com sua decisão de ele­
var os preços do petróleo em 
1973, pegou o país em cheio, 
em pleno esforço de uma in­
tensiva industrialização energé­
tica. Isso trouxe ajustes d ifí­
ceis. Nosso desempenho, desde 
a crise de energia, vem sendo 
apreciável, do ponto de vista 
dos padrões internacionais, em 
termos de crescime.nto de pro­
dução, níveis de emprego, co­
mércio e expansão dos investi­
mentos. Mas uma deterioração 
aguda em dois grandes e visí­
veis indicadores — os de in­
flação e dívida -r deformaram  
a perspectiva de muitos obser­
vadores.

Se levarmos em conta as es­
tratégias de ajustamento que se 
abriram ao País quando da re­
volução nos preços do petró­
leo, talvez possamos compreen­
der melhor os problemas atuais. 
Essas estratégias foram duas, 
funda mental mente, uma rápi­
da e outra gradual; recessão 
catártica e transformação estru­
tural. A  maioria dos países da 
Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Econô­
mico deu prioridade à estabili­
dade de preççs e contenção 
monetária e fiscal, em detri­
mento aos déficits no balanço 
de pagamentos.

Essa não foi 
fácil, talvez nem r 
nai para o Brasil. I 
os brasileiros vêm 
do m uito maior 
inflação do que 
Isso se deve, em p 
me pressão do cre: 
pulacional no mer 
balho; em parte à 
das compensações 
prego e esquemas ( 
em parte às técnic 
das de indexação.

A  estratégia da 
ção estrutural a< 
Brasil teve resuttac 
sitivos quanto ne 
seis anos que se 
crise de energia, o 
cional Bruto, em 
cresceu cerca de 7 
ano, declinando as 
extra petróleo. O 
interno bruto regis 
dia 22  por cento di 
portações crescer: 
20 por cento ao a 
recessão mundial, 
50 por cento de pi 
■processados é man

Essa estratégia I 
sões inflacionárias 
elevou o endividar 
no durante o perí 
tam ento. Porque i 
ções às importaçi 
aliada ao desenvc 
alternativas energé 
tuição de bens de 
por produção loc< 
vos para perm itir 
das exportações.
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uma opção 
nesmo racio- 
’ or tradição, 
demonstran- 
tolerância á 
à recessão, 

larte, á enor- 
icimento po- 
cado de tra- 
inadequação 
i de . desem- 
Je bem estar; 
as dissemina*

I *transforma- 
dotada '“'pelo 
Jos .tanto po- 
gativos. Nos 

seguiram à 
Produto Na- 
termos reais, 
por cento ao 
importações 
investimento 
trou, em mé- 
□ PN B. As ex- 
am cerca de 
no, apesar da 
oom cerca de 
rodutos semi- 
luf aturados.

levou a pres- 
adicionaís e 

Ttento exter- 
odo de ajus- 
Bxigiu restri; 
ões, medida 
ilvi mento de 
ticas, substi- 
! importação 
al, e incenti- 
a expansão

A té  recentemente, pode- 
se dizer que a manuten­
ção dos níveis de pro­

dução e emprego superaram os 
efeitos negativos da inflação e 
da dívidá. Isto, hoje, se apre­
senta claramente ao reverso, 
tal como foi adm itido pela 
própria política econômica do 
Governo, sob a condução do 
Ministro do Planejamento, Sr. 
Delfim  Netto. A  inflação, hoje, 
chega a mais de 100 por cento  
ao ano e ultrapassa até mes­
mo os amplos limites de to le­
rância do Brasil. Ao mesmo 
tem po, o nível do endivida­
m ento externo criou um des­
confortável sentimento de 
dependência financeira. Além  
disso, há uma consciência cres­
cente de que, se as rígidas me­
didas anti inflacionárias po­
dem, temporariamente, reduzir 
os níveis de emprego, o atual 
índice de inflação pode tam­
bém deter a criação de novos 
empregos, através dó desincen- 
tivo  aos projetos de longo prá- 
zo e ao investimento básico.

Essa nova percepção dos 
fatos levou ao estabelecimento 
de prioridades simplificadas e 
mais coerentes — conter a in­
flação; mudar a composição da 
produção em favor da agricul­
tura, que contém os preços 
dos gêneros alimentícios, fa ­
vorece as exportações e cria o 
emprego rural; e desenvolver 
fontes alternativas de energia. 
A  taxa de crescimento terá 
de ser ajustada aos limites im ­
postos pelas pressões ao balan­
ço de pagamentos.

Se há consolo nesta recen­
te "revolução”  na inflação bra­
sileira, ele se deve mais às me­
didas corretivas que á espiral 
inflacionária. Reflete reajustes 
corajosos a taxas de energia 
elétrica estagnadas, preços do 
petróleo e taxas de câmbio, 
que, embora penosos quando 
revelam os custos reais da 
economia, tendem a disciplinar

a demanda e restabelecer pre­
ços relativosíf.

As rigorosas rnedidas anti- 
inflacionárias adotadas recente­
mente no Brasil, incluindo res­
trições aos gastos públicos e ao 
crédito bancário, precisam de 
tem po para apresentar resulta­
dos palpáveis. O processo de 
eliminação dos subsídios está 
ainda por completar e são 
inevitáveis novas desvaloriza­
ções da taxa de câmbio, a 
fim de serem mantidas as 
exportações. Mas estamos no 
caminho certo, não mais a

braços com prioridades confli­
tantes com vistas f  objetivos 
de crescimento superambicio- 
sos.

Quanto á dívida externa, 
calcula-se que em fins de 1980., 
ela chegará a U S $  55 bilhões 
(dívida bruta) e U S $  48  bi­
lhões (dívida líquida), se o Go­
verno mantiver o programa de 
empréstimos e os objetivos 
de reserva monetária. Essas es­
timativas abarcam a dívida com 
garantia privada, que a maioria 
dos países mantém em sigilo.

Cabem aqui algumas obser­
vações, a fim^ de dar ao pro­
blema um ângulo perspectivo. 
Primeiro, a maioria dos grandes 
investidores estrangeiros no 

• Brasil prefere (por questões de 
imposto) fornecer capital para 
seus subsídios (uma estimativa 
de U S $  10 bilhões) sob a fo r­
ma de empréstimos, de pre­
ferência a participações. O 
Governo brasileiro, não faz 
muito, apôs emenda à legisla­
ção fiscal, a fim  de estimular 
a conversação de émpréstimos 
em participações. É claro que 
continparão os encargos sobre 
o balanço de pagamentos, mas 
as remessas dos dividendos são 
mais flexíveis e mais com patí­
veis com as condições econô­
micas em geral,

Segundo, a estimativa da 
dívida total nãc faz distinção 

.entre juros e o pagamento das 
amortizações. Os encargos dos 
juros constituem um compro­
misso rígido, enquanto o paga- 
meiito das amortizações, numa 
empresa em expansão — e um 
país em crescimento deve ser 
considerado como tal —, pode, 
em geral, ser reciclado.

Terceiro, embora seja men­
surável. o índice convencional 
dos serviços da dívida em rela­
ção ás exportações, não deve­
mos esquecer um indicador 
ainda mais importante, que é 
a relação entre a dívida e o 
Produto Nacional Brutp.

Finalmente, é o volume da 
produção global è sua taxa de 
crescimento que determina o 
grau de flexibilidade da econo­
mia, na alocação de, recursos. 
Nesse sentido, o Brasil dis­
põe de margem de manobra 
mais ampla que a de outros 
países em desenvolvimento, in­
clusive algumas nações expor­
tadoras. A  dívida líquida de 
U S $ 48  bilhões representará

cerca de 22 por cento do Pro­
duto Nacional Bruto previsto 
para 1980. Se pensarmos em 
termos de serviços da dívida, 
mais do que em termos de en­
dividamento global, o total dos 
serviços da dívida registrada se­
rá .pouco mais de 5 por cento 
do Produto Nacional Bruto e o 
■pagamento dos juros menos de 
2 por cento.

A inda, uma avaliação justa 
do peso da d.ívida deverá levar 
em consideração a elasticidade 
econômica e a flexibilidade re­
petidas vezes demonstradas pe­
lo Brasil. O país 'fo i capaz de 
crescer a 7 por cento, com 
um consumo em declínio das 
importações extra petroleo. 
Vem  registrando avanço con­
siderável no desenvolvirnento 
da energia da biomassa. É um  
dos poucos países que conta 
tanto com uma fronteira agrí­
cola virgem quanto com um  
potencial mineral projetado. A. 
descoberta da província mine­
ral de Carajás na re g f^  amazô­
nica, por exemplo, engloba vas­
tos recursos de minério de fer­
ro, manganês, bauxita, cobre, 
níquel e ouro. E pode render 
um salto quantitativo nas ex­
portações.

Se a avàliação do desempe­
nho brasilèiro está sendo, de al­
guma form a, tendenciosa, o 
que dizer da prescrição padro­
nizada (bater à porta) do Fun­
do M onetário Internacional?

Tecnicamente não seria d ifí­
cil-. chegar a um acordo. O 
"staff" do Fundo parece apoiar 
amplamente o programa de 
austeridade lançado pelas auto­
ridades brasileiras. Gostariam 
de ver taxas de juros talvez um 
pouco mais flexíveis para resta­
belecer sua função valorativa, e 
talvez defendessem um pouco 
menos de confiança no que se 

•refere ao controle de preços, 
eliminação mais rápida de sub­
sídios e uma política salarial 
mais dura.

Apesar disso, o Brasil tem impor­
tantes motivos políticos e psicoló­
gicos para evitar o Fundo. A despei­
to das excelentes relações do Fundo 
com a tecnocracia brasileira, o rompi­
mento político com 0 Fundo em 
1959, ao término do governo "desen- 
volvimentista" de Kubitschek, é ainda 
parte do folclore brasileiro e ainda des­
perta emoções irracionais.

A essa época, ambas as partes se 
mostravam inflexíveis, indevidamente. 
Do ponto de vista t^nico^ o Fundo 
estava certo, ao exigir um reajuste rea- 
Ifstico da taxa de câmbio brutalmente 
supervalorizada, como pré-requisito 
para um programa viável de estabilida- 
ção. O Governo, comprometido em 
luta pré-eleitoral, relutava em adotar 
qualquer medida de imediato que, em­
bora correta, pudesse elevar sensivel­
mente os sensitivos preços do trigo, 
petróleo e pape! para impressão. A 
discussões se interromperam e infla­

maram o sentimento nacionalista de 
que se tornava praticamente impossí­
vel uma análise raciona! da política e 
program a do Fundo.

Longo tempo se passou. A coope­
ração com o Fundo se reabriu em al­
guns setores. Dificilmente qualquer 
tecnocrata em Brasília estará imbuí­
do, ainda, da "mitologia da' depen­
dência". Mas, enquanto outros paí­
ses julgam útil apelar para a discipli­
na externa, o Brasil ainda acha que a 
economia monetária e fiscai encontra­
rá menos resistência, se inteiramente 
formulada com visfás a um programa 
nacional, e como tal percebida.

Assim, embora a fiscalização do 
Fundo possa levar um grau maior de 
tranqüHidade a alguns de nossos ami­
gos banqueiros, na prática o programa 
de austeridade não seria muito dife­
rente  ̂ daquele que já  se encontra em 
ação", com a desvantagem de que se­
tores descontentes pudessem mobilizar

emoções nacionalistas mal orientadas, 
a fim de preservar sua fatia no boio.

Desejável será, talvez, um relaciona­
mento novo e menos formal, mais 
forte que as consultas costumeiras 
país-Fundo, mas menos rígido que os 
acordos "standy-by". Isso permitiria 
uma base para ampio julgamento In­
ternacional das políticas adotadas, mas 
sem a fiscalização minuciosa dos com­
ponentes da política em uma base nu­
mérica (freqüentemente com desprezo 
irreálístico para com ós inevitáveis 
"trade-offs" políticos).

Repetidas vezes já  se sugeriu que 
parte da responsabilidade pela recicla­
gem dos excedentes da OPEP fiquem 
com o Fundo Monetário Internacional, 
e que os fundos possam ser utilizados 
em programas de ajustamento estru­
tural, segundo procedimentos sim­
plificados de desembolsos. O BrasH, 
por certo, estaria bastante interessado, 
se o Fundo viesse a assumir esse pape!.'
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Desordem 
política 

no Golfo 
Pérsico

ROBERTO  
PAU LI NO
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Q uando começou a guerra Irf-  
Iraque, eu previ que ela duraria 
pouco e o Iraque vencería. En- 

ganei-me. Mas não embarque! sozinho 
nesta canoa furada. A  maioria dos 
observadores de política internacional 
naufragou corhigo. Partiu-se de' 
uma premissa errada: a aviação irania­
na estava enfraquecida por falta de 
peças de reposição para os seus Phan- 
tom  e sem pilotos, banidos pela revo­
lução islâmica.

O que se viu na realidade foi bem 
diferente. Os aviões estavam em perfei­
tas condições e os excelentes pilotos, 
treinados pelos norte-americanos, esta­
vam a postos. Os pilotos do Xá — que 
dava especial atenção á Força Aérea — 
equilibraram a guerra. A  aviação con­
seguiu eliminar a superioridade do 
Iraque. O que não se sabe é onde o 
Irã çompfou as peças de reposição 
que'çs E^ados Unidos lhe negavam. 
Mas isso não importa. Agora ^ve-se 
analisar o que pensa o mundo em re­
lação a esse conflito.

As chancelarias observam com per­
plexidade esSa guerra que não se desen­
volve dentro dos cânones da política 
internacional. As grandes potências 
não assumem qualquer responsabilida­
de nesta guerra. Washington não man­
tém relações diplomáticas nem com 
Bagdá nem com Teerã. Nem ao me­
nos sabe por quem torcer. O Irã con­
tinua a manter presos os 50 reféns 
norte-americanos e o Iraque coman­
da a frente anti-Sadat.

Os soviéticos armaram o Iraque e 
com ele mantém um tratado de ami­
zade, mas não têm confiança em 
Saddam Hussein. E estão muito mais 
preocupados com os problemas no 
Afeganistão e na Polônia, opde

Moscou perde seguidos pontos e não 
consegue dominar a situaçãoi

Há sem dúvida uma conivência pas­
siva entre os dois ^andes, aos quais 
escapa o controle dos acontecimentos. 
As guerras locais não são novidade no 
sistema do após guerra. índia e Paquis­
tão cruzaram armas por três vezes. Is­
rael e seus vizinhos combateram qua 
tro  vezes, sem contar as escaramuças 
constantes e secundárias. A té agora 
parecia que essas guerras locais seriam 
sempre rápidas, seja pela intervenção 
dos grades, seja por falta de armas e 
munições.

Mas Iraque e Irã não dão, depois 
de mais de um mês de guerra, sinais de 
esgotamr nto. E por que os grandes to­
leram numa região vital para a econo­
mia mundial operações que podem se 
estender a outros países produtores de 
petróleo?

Saddam Hussein lançou-se á guerra 
pensando em ganhá-la rapidamente, 
assegurando assim o controle da re­
gião petrolífera do Irã, separá-la de 
Teerã e, em conseqúència, aplicar um 
golpe mortal no regime islâmico de 
Khomeihy. A  revolução iraniana — o 
Irã, portanto — luta por sua sobre­
vivência. A té  agora, o Iraque não con­
seguiu seus objetivos militares de ocu­
pação nem políticos, pois o regime 
de Teerã que estava aparentemente 
frágil, abalado por dissenções internas, 
fortaleceu-se. As operações de guerra 
— a julgar pelos telegramas de ambas 
as partes — são estranhas: jamais os 
Phantom do Irã combatem diretamen­
te contra os Mig iraquianos. Os dois 
lados chegam a seus objetivos. M ili­
tarmente, sem dúvida, o Iraque leva 
vantagem, pois domina territórios ini­
migos. E os cercos a Abadan e Khor-

Hussein com o m l da Jordânia

A ia to lá  Khom einy

ramehar prosseguem. E há mais: d ifi­
cilmente se pode esperar uma solução 
negociada. Khomeiny não é de nego­
ciar radonalmente. Os dois chefes de 
estado, que reciprocamente destróem 
destilarias, agem não de acordo com a 
razão econômica, mas dentro da ló­
gica das paixões. Cada um quer a 
morte do outro.

Os Estados Unidos não condenaram 
"a agressão iraquiana e não têm recu­
sado eventuais encontros com diplo­
matas do Iraque. A  União Soviética 
não denunciou seus acordos de ami­
zade e cooperação com o Iraque, nem 
tdmou partido do Irã, mas deixa es­
capar sua desaprovação a Saddam 
Hussein. Os países árabes estão dividi­
dos: a Síria e a Líbia estão de relações 
cortadas com Bagdá. Arábia Saudita, 
Jordânia e os Estados do Golfo Pér­
sico apóiam o Iraque. Mas uma vez a 
unidade dos estados árabes se pulve­
riza.

0  prolon^m ento das hostilidades 
inquieta os Estados do Golfo. Exaspe­
ra soviéticos e americanos. O estrei­
to  de Ormuz está cada dia mais cheio 
de navios de guerra americanos, so­
viéticos, franceses, britânicos. Os in­
teresses vitais do Ocidente estão nas 
mãos de homens c^e os ocidentais 
consideram imprevisíveis e irracionais. 
Parece que soviéticos e norte-america­
nos esperam, que acabem as munições 
e as armas. Neste momento, eles vol­
tarão a dar as cartas. Diretamente ou 
através de seus prepostos.

Enquanto isso, os economistas cal­
culam o déficit de barris de petróleo. 
E os diplomatas se preparam para en­
trar em um nova ordem de discussão 
política, inteiramente diferente, que 
não havia sido prevista.

EXECUTIVO 
BARRIGUDO?

Por uma questão.de saúde, mas também 
considerando sobre 0  aspecto da estética e 
da aparêitcia, um estômago dilatado, uma 
barriga flácida não fica bem num executivo.

Chega a ser quase um contra-senso.

Muitos homens, no entanto, com problemas, 
de tempo para o esporte e permanecendo 
sentados uma grande parte do dia, acabam 
com estômago dilatado, flacidez abdominal, 
enfim com uma "rotunda e solene barriga".

Os coquetéis e os drinques 
de fim-de-tarde 
muitas vezes também 
contribuem.

l?e<«^.JACIONAL

Agora, você pode acabar 
rapidamente com 
sua barriga, 
sem necessidade 
de recorrer 
a esporte.

É só usar a 
nossa exclusiva
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Confeccionada em plastispuma, com fecho 
de velcro, ela se amolda na posição que 
V . desejar.
E pode ser usada normalmente debaixo da 
roupa, durante o dia todo. Unisex, pode 
inclusive ser usada pela sua esposa.
No momento mesmo que V . coloca, nota 
a diferença.
Junto, Você receberá o sabonete de lama 
sulfurosa, que ajuda a eliminar a gordura.
É fantástico!
A  distância entre sua barriga e a uma nova 
aparência está em preencher e nos remeter 
o cupom abaixo..

V 0 c é u s a  conforta­velmente 
0 u r a ri t e o 
d í a t o d o .  obtendo 
re s u lta d o s  
fa n tá s tic o s  
em apenas 
uma semana

/v n
1 10

(b Não 6 rwc«»érío r»m«t»r pagamento prévio. Vocé 
c  s6 paga ao racabar.
8 o •.^  Pedidos para o datribuidor exclusivo para o Brasil.

1  M
o- Uu íO P Q /T mtbicambio postal brasileiro

§CO

lA íie ípQ /t
Caixa Postal 2424  -  Rio -  RJ

Tamanhos: 
(Marque 
com um XI

( Peço que enviem, pelo reembolso postal, uma cinta | 
I abdominal STETIQUE ao preço de C r$  950,(X)
• abdomens

Pequena (atá 1,10 cm) □

r/lédia (de 1,10 a 1,30 cm) □

Grande (Mais de 1,30 cm)

í
I Nome ...............................................................................

I Endereço...........................................................................

I Estado .................................... C idade...........................

I CEP................................................................ :..................
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TVS uma 
puxada pra

brasa mal
sua sardinha

S ÍM o ganha yotos dat 
"com panhalras da traba lho"

A  publicação nos jornais,.sob 
forma de matéria paga, de pes­
quisa encomendada-pelo Grupo 
Sílvio Santos (seu nome verda­
deiro é Leon Abranavel), sobre a 
futura decisão do Governo a 
respeito dos canais de televisão 
em concorrência pública, fo i 
muito mal recebida por alguns 
escaldes do Planalto. E não po­
dería ser de outra maneira: a 
pesquisa do Sr. Abranavel não 
raz a menor sem-cerimônia em

apontar o Grupo Sílvio Santos 
como o preferido do público 
televisivo. Esse resultado foi 
considerado deselegante e a 
pesquisa como indevida, ino­
portuna e inconveniente no 
julgamento da concorrência, 
matéria exclusiva da compe­
tência do Governo.

Embora sem pesquisa, é notó­
rio que no meio artístico e jor­
nalístico, principalmente, existe 
jm  certo temor em que o Grupo 
do Sr. Abranavel venha a ganhar 
outro canal. Temor até justi­
ficável: as TVS estão se lim i­
tando a transmitir, aos domin­
gos, o programa Sílvio Santos e 
a servir de canal apenas para 
veicular filmes ("enlatados") 
americanos. Abrir o mercado 
de trabalho — luta de todos — 
parece não estar nos planos da 
TVS, daí artistas e jornalistas 
darem sua preferência a outros 
grupos, como a Abril, Jornal 
do Brasil, Bloch etc.

SO l-ANG E LEI VAS

Uma arianizaçâo nâo 
contada pela história

Após o grande sucesso alcan­
çado com os livros Genocídio 
Americano, A  Guerra do Chaco 
B Stroessner, o Retrato de Um  
Ditador, o jornalista e escritor 
Júlio José Chiavenato nos apa­
rece com mais uma obra alta­
mente polêmica. Dessa feita es­
creveu O Negro no Brasil — da 
Senzala á Guerra do Paraguai, 
denunciando a dizimação de 
quase um milhão de negros nas 
frentes de batalha — fato que a 
nossa história sempre passou ao 
 ̂largo.

Do advento de "arianizaçâo" 
da guerra parte para "a realida­
de brasileira que envolve um ra­
cismo mascarado", patente no 
constante embranquecí mento.
Ele procura explicar que tudo 
foi planejado para que a raça

Alcione agora 6 
marrom e coríoca

- '

DOEM i/IRTODE

PLCADO COMETibò , 
POR VCÍÍA REPê XEa/DÍSSIMA

FOI OeR|<;/U>c) /\ ^
L o ,

SÓ com boas. intenções nõo se faz arte pura

negra fosse extinta entre nós. 
Para ilustrar a pesquisa, nos 
oferece dados estatísticos de 
órgãos oficiais, tais como o 
Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBG E), que 
assegura um percentual negro 
em nossa população de 47 ,9  por 
cento, em 1978, e que, em 1950, 
caiu para apenas 11 por cento.

Em termos naturais nunca se 
conseguiría "^uma redução tão 
marcante. Afinal, foi um espaço 
de somente um século-e meio.

Tem mais. Muito mais. Quem 
quiser realmente se inteirar de 
nossa verdade histórica tem que 
procurar obras como essa do 
Chiavenato, caso contrário não 
terá como argumentar as de­
turpações que nos são coloca­
das. Q U IX A R Â D E S Q U S A

Com a unificação dos Salões 
Nacional (acadêmico) e de Arte  
Moderna, promovida pelo Minis­
tro  da Educação há 2 anos, pro­
liferam saiões vários que são 
mostras não somente de aca- 
demicismo, mas sim de mons­
truosidades. Exemplo disso foi a 
inauguração no dia 18 de outu­
bro do 1 ° Salão da Semana da 
ASA, patrocinado pelo Minis­
tério da Aeronáutica. Q Serviço 
de Relações Públicas do Minis­
tério encarregou uma firma, ou 
pessoa, que, para dar cunho de 
coisa boa e verdadeira, convidou 
para membros de júri nomes de 
respeito nos meies artísticos. Fo­
ram escolhidos os artistas Frank 
Schaeffer, Ana Letycia, e os crí­

ticos de arte Antônio bento e 
Edson de Andrade. Tudo bem. 
Mas deu-se que o júri foi con­
vocado quinta-feira, dois dias 
antes da inauguração, e uma ava­
lanche de obras teve que ser 
selecionada, quate mil, para ex­
por-se 292, de todas as catego­
rias: escultura, tapeçaria, cerâmi­
ca, óleos, etc., etc. Cada artista 
pagou uma taxa de Cr$ 1 mil 
(num saião oficial?) e recebeu 
da coluna paga de um vesperti­
no carioca telefonemas cobran­
do C r$ 3 mil para que o nome 
aparecesse no jornal >"como 
nome consagrado".

No dia da inauguração foi o 
que se viu: em dois salões aper­
tados, a antiarte imperava. Um

Pedale, que o

crime (com raras exceções) nas 
obras expostas. Tapetes de meni- 
ninhas em disponibilidade' mco- 
lar amontoados no chão, ma­
cacos empalhados ê guisa de es­
cultura. Um horror. E prêmios 
houve, por conta de tudo isso. 
Sete passagens aéreas para o ex­
terior e sete para o País, mais 
medalhas de ouro, prata, bronze. 
É louvável e meritório que o 
Ministério da Aeronáutica, ou 
qualquer outro órgão do gover­
no, incentive os artistas crian­
do mais salões, mas deveríam 
atentar para que não se con­
funda a verdadeira arte com os 
arrívistas e aventureiros.

B ER N A R D ETE C A V A L C A N TI

Governo garante

Em 1976, o G E IP O T fez um es­
tudo pormenorizado para a construção de 
ciclovias nas cidades brasileiras. À  época 
concluiu que ■ bicicleta tem grandes carac­
terísticas favoráveis, como: baixo custo de 
aquisição e manutenção, pequeno consumo 
de espaço, baixa perturbação ambiental e 
facilidade de manejo. E o principal: poucos 
incovenientes, já que seu raio de ação

é lim itado até 6  quilômetros. Agora, o 
Ministério dos Transportes, frente â crise de 
combustível, determinou que as Prefeituras 
construam ciclovias mas para isso o repasse 
financeiro só será dado' se obedecidas as 
normas disciplinares do G E IP O T. O fato  não 
deixa de ser auspicioso e pode ser o in í­
cio dc uma grande pedalada.

A R T U R  M E IR E L L E S

A hiona, a aurp/darcanoca

Alcione, que está excursio- 
nendo no Senegal, de onde se­
guirá para Portugal e depois Es­
panha, tem uma surpresa reser­
vada para sua volta: o títu lo  de 
"Cidadã Carioca". Por enquan­
to , seus amigos e fãs, do Mara­
nhão e de todo o Brasil, estão 
reunindo dados biográficos da 
"marrom ", para preparar a pro­
posta que será submetida à Câ­
mara. Não seria rtenhum exagero 
se se conferisse também à Al- 
done o títu lo  de "a cantora do 
povo", a exemplo de João do 
Vale, que a sete chaves guarda 
o títu lo  de "poeta do povo" 
que lhe foi conferido.

M ARCELO  POSCHI

S e n s a c i o n ^ d  
Lançamento Exclusivo:
Série PORNOCASSETE Fita n? 1
ccMTt 2 novelas eróticas completas em fitzts cassete, que deixar&o 
voeê a 1.000 Km por hora.
U d o  A ■ A CONRSSÃO /  Lado B - CONSULTA MÉDICA 
Editadas e vendidas exclusivamente por nossa empresa. 
Rigorosamente proibida para menores de 21 anos.
Preço dc lançamento da Frta n? 1 Cr$ 1.999,00.
Preencha ainda hoje o  cupom abaixo e envie para a:
P.L, MALA DIRETA LTDA*.
Cbu i Posul 2424
Rio de Janeiro -  RJ -  CEP 20.000

Remetam me a PORNOCASSETE n“ 1 pelo preço de lançamento
P  Cr» 1999.00
O  Cr$ 1 899.00 (Anexo cheque — Vaie Postai ou Vaíor Declarado) 
Fica entendido que receberei grátis 1 frta cassete super erótic^

Nome: ............................

Cep.......................... Cidade: . .
Declaro que tenho maisde 18 anos

ASSINATURA
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JOSÉ
LOUZEIRO

5a 2 no placar society
No 1030 do crime 

as mulheres levam ainda 
desvantagem

A onda de astassinatoa fèmini- 
noc começou com Déa Go­
mes Cardim, morta de ma­

drugada, na porta de sua casa, na 
Urca. Prosseguiu com a eliminação 
de Maria Castro Cortesáo, no Rea­
lengo; com Janete El Carih, fun­
cionária da Petrobrás, em Campo 
Grande. Mas seria na Tijuca que a 
coisa tomaria aspecto grave. Na­
quele ex-pacato bairro, duas mu­
lheres foram assassinadas: Lafs Luiz 
PaixSo, funcionária do INPS e 
Wanda Maria Ferreira da Gama, es­
tudante.

Os crimes, ocorridos nas jurisdi­
ções da 108. (Botafogo/Urca), 33®. 
(Realengo), 35®. (Campo Grande), 
18®. e 19®. (Tijuca/Grajaú), con­
tinuam no mais romanesco misté­
rio. Algo que faz lembrar certos li­
vros de Agatha Christie ou Georges 
Siroenon.

Mas, se a coisa é misteriosa para 
o lado dos suspeitos masculinos (só 
no caso Déa Cardim há uns cinco), 
sobre as mulheres empunharem uma 
arma as investigaçOes andam rapida­
mente e até com acerto: Dorinha 
Ouval está cada vez se complican­
do, acusada da morte de seu marido 
Paulo Sérgio e a advogada Idalina 
Alves Martins vai pelo mesmo ca­
m inho, pois o delegado Carlos A l­
berto Valadáfo, de Brasflia, onde o 
crime ocorreu (mas teria sido trama­
do no Rio), já "sabe" que Idalina é 
a autora do homicrdio, por ter fe ito  
um seguro de 8 milhões, um més an­
tes de tragédia.

UM RIO DE DÚVIDAS

No Rio, relativamente à morte das 
cinco mulheres, os delegados e dete­
tives que cuidam do esclarecimento 
dos casos nSo tém a mesma segurança 
do teu colega do D is trito  Federal. O 
delegado GastSo Nascimento (10®. 
•DP) pouco sabe a respeito dos mis­
térios que envolvem o desapareci­
mento da empreéaria da Urca; dr. 
Leon Roisman (33®. DP) ainda ná’o 
chegou a uma conclusSo quanto á 
estranha morte de Maria Corteséo; 
nada sabe o dr. José Guedes (35®. 
DP) sobre o dramático fim  da ale­
gre Janete, assim como dr. Fonte- 
nelle (19®. DP) ainda nâ̂ o conse­
guiu chegar aos matadores de Lafs. 
Nisto tudo o delegado de mais sorte 
é Carlos Bandeira Poppe (18®. DP), 
que tem meio caminho andado, pois 
o companheiro da vftim a — seu pro­
fessor de Biologia L ino Vieira, 49 
anos — teria declarado diante de jo r­
nalistas que empurrara a amante de 
22 anos pe la^ne la  do apã onde mo­
ravam, num 5®. andar.

H Á B IL  INTERROGATÓRIO

Embora mencionemos os delega­
dos num bloco só, é claro, também, 
que pelo menos aiguns deles estáo 
se desdobrando para que os crimes 
sejam solucionados. Pelo menos três, 
que conhecemos de perto, n ío  brin­
cam em serviço: Keppier Fontenelle, 
GastSo Nascimento e Carlos Bandeira 
Poppe.

Acontece, minha gente, que in­
terrogar quem ganha mais de dez sa­
lários mfnimos é barra. Não é a mes­
ma coisa que ouvir operário suspeito, 

.agarrado em casa, na calada da noite.

D orinha tem baixo) a Idalina  
(na fo to  com seu advogado) 
esperam que a Justiça dos 
homens as absolvam. Laís PaixSo 
(fo to  m enor) ]á  nSo pode dizer o

No jogo de matar e rriórrer, muito praticado ultimamente no Rio de Janeiro, as 
mulheres ainda perdem para os homens pelo escore de 5 a 2. Do dia 2 ao dia 28 de 

outubro, cinco delas, todas da chamada classe média, transformaram-se em 
manchetes de jornais e de revista, por terem sido misteriosamente 

assassinadas. Só duas conseguiram inverter a regra: Dorinha Duval (atriz) e 
Idalina Alves Martins (advogada), que de caça passaram a caçadoras, 

matando seus maridos sob alegação de legítima defesa.

arrastado para um cafofo policial 
qualquer e, ali, quebrado no pau- 
de-arara, até que conte " tu d o ".

Mesmo que o pobre diabo não d i­
ga m uito, no m fnim o terminará con­
tando uma história que envolve ou­
tras pessoas, as quais são igualmente 
arrastadas ao que se denomina de 
"hábil interrogatório". Após tanto 
cacete, comendo dqqui e dali, o "c r i­
minoso" aparece.

Muitas vezes, perante o doutor 
Juiz, declara ter confessado na marra 
mas, ai', já é outro  cBa pois, também, 
julgamento de operário leva tempo 
pra acontecer. O acusado, tendo 
assinado fichas a  "tocado piano" 
(identificação papkar), mofa no xa­
drez, até que chegue seu cfia.

Quando isso acontece, muitas ve­
zes dois, trés anos ^ ó s  o delito, já 
o delegado mudou de Delegacia, os 
detetives entraram de licença ou até 
deram baixa do serviço e ninguém 
mais sabe do caso. O próprio  acusado 
tem dificuldade em recordar, com de­
talhes, o que fez ou deixou de fazer.

PAPO ELEVADO

No desvendar de crime que envol­
ve figuras de certo "status", do "so­
c ie ty", como se diz vulgarmente, a 
coisa muda de figura. O suspeito só 
se apresenta á autoridade policial, 
cercado de advogados, regiamente 
contratados.

O delegado trata de chegar cedo, 
pois suspeito "bem " não espera. O

serven^ entra com a bandeja de ca­
fezinho, ar refrigerado ou ventila­
dores são ligados, policiais mal ves­
tidos desaparecem de cena e tudo se 
processa como em ambiente requinta­
do, típ ico. Algo semelhante, em d l- 
ma e sabor, às "te rtú lias" literopoli- 
ciais.

Os repórteres dos "bons" jornais 
entram, os que representam a impren­
sa do "manda pau" ficam de fora. o 
delegado designa os fotógrafos que 
devem ou não atuar. A conversa é 
mais ou menos assim:
Delegaoo: Prezado professor, as sus­
peitas que pesam sobre o senhor são 
graves!
Professor: Tudo mentira, senhor De­
legado. O que mais acontece são alu­
nas se apaixonarem pelos mestres. 
Mas eu nunca alimentei as esperanças 
de Janete. Ela vivia me cercanoo, eu 
não ligava. Tenho uma fam ília  a ze­
lar. Mesmo assim, não nego que 
gostasse dela. Mas era algo sadio. Co­
mo um professor deve gostar da alu­
na... O senhor entende?...

Numa segunda Delegacia a coisa 
pode ter este encaminhamento: 
Delegado: Pois é, dr. Fulano. Eu o 
convoquei, em estrito respeito ao 
regulamento. Queira desculpar! 
Doutor: O senhor podia explicar o 
m otivo, exatamente no momento em 
que ando mais ocupado com minha 
empresa?
Delegado: Bem... Esta madrugada a 
empresária Déa Cardim amanheceu 
morta, na porta de casa. O senhor era

amigo dela, tinha relações com ela... 
Doutor: Déa Cardim morreu? Não 
diga! Fui lavá-la, quando saímos da 
boate. Estava tão alegre. Me deu 
adeus antes de entrar.
Delegado: O que tem o senhor a di­
zer? Eia fo i encontrada com um tiro  
na fronte esquerda.
Doutor: Assalto. Esses assaltantes es­
tão demais. Conseguiram infestar a 
cidade, isso que o senhor está me 
dizendo á horrível. Estou emocio­
nado. Nada mais posso dizer...

Nos dias subsequentes o delegado 
convoca os demais suspeitos e cada 
um mostra-se surpreso e consternado 
com.a morte da amiga. Os depoimen­
tos se sucedem, as "personalidades" 
ouvidas sãoconvincentes, educadas, as 
pistas desaparecem.

O professor declara que Wanda 
queria deixá-lo, que ele a amava m ui­
to, os amigos são unânimes em afir­
mar : "L in o  e Wanda viviam tão bem!”  
Delegado: Wanda caiu do 5°. andar 
ou fo i empurrada?
Professor (nervoso, chorando): Eu 
amava-a. Ela se atirou!

IMPENETRÁVEL

De todos os crimes mencionados 
aqui, só o de Laia é mesmo complica­
do. Algo a lembrar o melhor de Agha- 
ta Christie. A  casa da funcionária do 
INPS, na Tijuca, estava fechada, o 
corpo da mulher esfaqueado. Não 
havia sinais de depredações, nem de

resistência da vítima. Os vizinhos 
chamaram a polícia, quando sentiram 
mau cheiro. O delegado Fontenelle 
saltou um m uro para conseguir en­
trar. Aproximou-se do corpo já em 
decomposição, diluindo-se em mis­
tério.

Por que alguém plartajaria matar 
Laís que vivia solitariamente, cuidan­
do ^ s  seus cães e gatos? O que teria 
ela que o criminoso tanto  cobiçava; 
Por que não foram encontradas 
impressões ou quaisquer outros ele­
mentos capazes de possibilitar uma 
pista ao menos? São estas algumat 
das indagações do delegado Fonte- 
nelle.

CRIME DE MULHER

No caso da pobre Dorinha (3uval, 
as coisas seguem bem mais rapida­
mente. Paulo Sérgio era bom com ot 
amigos, bom com as amiguinhat, mas 
tornava-se em alguns momentos um 
verdadeiro demônio perseguidor ao 
lado . da mulher agora envelhecida, 
quase exduída do trabalho artístico, 
onde já andava pelas "pontas" ou 
papéis mais "adequados" ã sua "per­
sonalidade".

Dorinha dos grandes dias de gló­
ria, no teatro do rebolado, virando 
cabeças, dafronta-se com o espelho, 
rosto enchendo-se de rugas, um ma­
rido que a tolerava, lembrando sem­
pre que estava velha, que as velhas 
ficam rabujentas, as velhas não me­
recem o amor dos jovens.

Picuinhas e mais picuinhas en­
chendo a alma e o sangue da atriz, 
numa espécie de suava daboiice. 
Algo que não chega a ser juríd ico, 
pois*não detona da repente, não mos­
tra feridas â flo r da pele. E, no entan­
to , as chagas abriam-se no ín tim o  de 
Dorinha.

Dorinha acusada de ter cRparado 
trés tiros contra Paulo Sér^o, s po­
lícia conseguindo contabilizar tudo 
isso, d ireitinho. A té  o lençol fo i man­
tido  (sernpre desaparece...) e sujo de 
sangue. Isso prova que Paulo Sér^o 
estava deitado, ao receber os dispa­
res. Pobre Dorinha que não teve ami­
gos como os dsf Déa Cardim, de Ma­
ria Cortesão, de Janete, Laís ou 
Wanda.

Outra mulher a caminho da puni­
ção é a advogada Idalina Alves Mar­
tins. A  polícia já começou a charhá- 
la "advogada do D iabo".

O marido de Idalina — fundoná- 
río público Azanor Martins — era um 
santo. Enquanto o pobre se dedicava 
ao trabalho, a advogada negociava 
sua morte. E fo i tudo tão bem calcu­
lado, conforme o delegado Carlos 
A lberto Valadão, que até o seguro 
ela elevou de um més para o outro, 
passando-o para 8 milhões de cruzei­
ros.

A pobre Idalina, lá pelas tantas, 
citou um amigo que tinha no Rio. O 
delegado fo i em cima, o "am igo" tra ­
tou de vingar-se. Hoje o d ’ . Carlos 
Valadão tem uma idéia sobre a mu­
lher: "E la  é fria  e calculista". Com 
tais características, só pode ser assas­
sina.

O doutor delegado ainda não teve 
tempo de saber sobre o sr. Azanor 
Martins, funcionário de longo curso, 
lá pelas paragens do cerrado que v i­
rou selva. Mas isso, obviamente, é o 
de somenos!...

N o  Recife----------------------------- -------------------------------------

hobeU JonQQdelro *  Boa Viagem

”T
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MUTIRÃO
Funol tem que aprender 

indigenismo com Strauss
O famoso antropólogo e so- 

dõlogo francês Claude Levi 
Strauss, considerado como o pai 
da teoria do estruturalismo e 
autor de um verdadeiro tratado 
sobre os índios brasileiros da 
tribo nhambiquara, nos visitará 
brevemente, para uma série de 
palestras na Universidade de 
Brasília.

Ao tomar conhecimento de 
sua chegada, um parlamentar pe- 
dessista fez-se de engraçado e 
saiu com a seguinte ironia;

"Mas o Strauss ainda não 
morreu? Ou será que morreu 
e ainda não sabe?"

O gracejo lhe valeu correção 
imediata de um deputado oposi­
cionista, muito soturno, mas 
realístico;

Dance numa ou tra . vd 
d Paulicéia Desvairada

Quem nessas férias de fim de ano tiver a fim  dé 
curtir São Paulp, vai enconttar uma boa surpresa: a 
Paulicéia Desvairada. Não, não é nenhuma peça de 
teatro ou títu lo  de filme. É simplesmente o nome 
de .uma discoteca brasileiríssima, nascida da 
união de dois cobras: Nelson Mota-homem-da-mú- 
sica e Ricardo A^aral-homem-das-noites. O 
esquema é na base da música "pra pular" brasilei­
ra, que já funciona nas noites cariocas no morro da 
Urca (Pão-de-acúcar). A  <casa vai funcionar na 
antiga discoteca "Papagaio". É isso aí. Afinal, 
nem só de Donna Summer vive a juventude brasi­
leira.

"Não. Quem morreu foram os 
índios sobre os quais ele escre­
veu."

Nelson M ota, know-hom  carioca em São Paulo
M ARLENE ALVES

Q U IX A R Á  DE SDUSA

No Natal a gente 
vem te buscar

Dois pesos 
e duas 

medidas

Sente-se o desamor na família  
representada na peça de Naum  
Alves de Souza, "N o  Natal A  
Gente Vem Te Buscar", encena­
da no Teatro Gléucio Gil, em 
Copacabana. Q tempo situa-se 
nos anos 40 , e os personagens 
principais -  as duas irmãs, o 
irmão e o primo, oprimidos 
pelo ambiente tacanho e mesqui­
nho de uma cidade do interior -  
reveiam-se tal como serão no 
futuro. A  solteirona, a sensual, 
o ambicioso e o idealista. Todos 
seguem a trilha do distanciamen­
to  do afeto que na infância, nas 
brincadeiras de crianças, bri­
gando ou disputando, os uniu 
apesar da rigidez do pai, a inse­
gurança da mãe.

São 4  personagens em cena, 
em mutações de meninos, jovens 
e velhos. Marieta Severo tem

sua melhor interpretação na 
menina-solteirona desde do nas­
cimento. Anaiu Prestes muito 
expressiva na mulher espírita do 
trem , na tia velho, na irmã 
(criança/adolescente/adulta) e na 
alquebrada e conformada mãe. 
Rodrigo Santiago e Mário Bor­
ges, sóbrios e corretos nos seus 
personagens.

Q drama da pequena burgue­
sia é a essência de "N o Natal a 
Gente Vem te Buscar". Drama 
da classe que vive sempre além 
das aparências camegadas de so­
nhos, medos, preconceitos, re- 
ceiando o que se vai dizer de 
seus tombos financeiros ou mes­
mo de um olhar trocado com ca­
rinho com alguém a quem se 
queira dar um pouco do recalda- 
do amor.
BER NAR DETE C A V A LC A N TI

A  censura federal liberou, pa­
ra exibição em Televisão, sem­
pre depois das 23 horas, mais um 
lote de filmes nacionais: o "ban­
dido da luz vermelha", "lição 
de amor", "o ibrahim do subúr­
bio", "compasso de espera", "o  
crime do Zé Bigorna"... Para ca­
da um, há uma justificativa de 
impropriedade, como algumas 
cenas de sexo, violência, pala­
vreado livre etc. Mas existem 
outros filmes, calcados em dra­
mas sociais e psicológicos, que 
a censura ainda faz vista grossa. 
Será porque eles não contêm ce­
nas de violência nem de sexo... 
ou porque são rotulados simples­
mente de filmes "do cotidiano", 
que mostram o drama social e 
psicológico? Já diziam nossos 
antepassados que em se tratando 
de cultura não fica nada bem se 
usar dois pesos e duas medidas.

M A R IL D A  FRANCO

"C O M  DEUS,
T o d a s  a s  c o is a s  sã O

p o s s ív e is !"
Você está enfrentando probfemas? Saúde ruim? Dificuldade 
em obter trabalho e (janhar dinheiro? Infeliz no amor? 
Reladonando-se mal com sua família?
Dê um basta em tudo isso. Peça agora pelo Correio a MILA­
GROSA CRUZ DE CARA VACA, que afastará de você to­
das as Influências negativas e transtornará a sua vida. Junto 
seguirá o Kvro de orações para qualquer situação.
Você verá que o amor pode mais que o ódio.
Custo do ostojo, composto ds cruz o o livro: 
Cr$ 400,00
Podidos para o distrtbuldor:

INTEftPOST

Caixa Postal 2424  Rio RJ 
CEP 20.000

NOME .

ENDEREÇO. 

CIDADE__ EST.. .CEP.

F A Ç A  DA S U A  
FOTO UM BELÍS­
SIMO PÔSTER:
Envie-nos uma foto sua, de-seu na­
morado ou de qualquer pessoa de

sua estima. Nós transformaremos a foto num beKssimo 
pôster.

Praço: Cr$ 640,00 

Cabca Postal 12424 — Rio — RJ 
CEP ^ 0 0

Só pagiw ao rocobor o Postar 
Tamanho óm aaipllaçlo : SO a W  cm

Demonio colorido 
canta ao vivo

A  vez de Sandra Sá

Sandra Sá, sem dúvida a melhor intérprete do 
MPB-80, vai enfim fazer a suã primeira apresentação 

• ao vivo, depois do sucesso de "Demônios Coloridos", 
música que defendeu no festival. Sandra planeja um 
"Show' no Planetário da Gávea, no Rio, mas agora 
está praticamente certo que o "show" acontecerá 
no Morro da Urca. Só falta definir a data, o que de­
verá ocorrer no período das férias.

Povo núo entende os
parâmetros aa Justiça

Conforihe assinala o Papa 
João Paulo II,  a Igreja deve lutar 
pelos pobres e desprotegidos, 
evidentemente que sem margina­
lizar ninguém. Em vista disso, 
os reais motivos que determi­
nam a expulsão do padre V ito  
Minacapillo e o que é ou não 
patriótico são pontos de interro­
gação que continuam bailando, 
sem as devidas respostas.

Esse episódio evidencia a pre- 
caridade de nosso modelo poiíti- 
co-jurídico, agravado pelo fato  
de muita gente acreditar que, a 
títu lo  de combater injustiças so­
ciais, a Igreja esteja promovendo

subversãa Afinal de contas, há 
pessoas que continuam acredi­
tando na existência de comunis­
tas até debaixo de suas camas.

Esses defeitos só contribuem 
para aumentar a tensão no seio 
daqueles que têm o dever — pe­
lo menos teoricamente — de 
estabelcer os parâmetros de uma 
ordem social justa. Em meio a 
isso tudo uma coisa fica clara: a 
Justiça adota posturas políticas 
que atendem interesses de uns 
poucos; conseqüentemente deixa 
de haver justiça.

S TÉ N ID  R IB E IR D
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Uma loucura de mau 
exemplo nos curta-metragem 

de pornografia
E^tá na moda. Todo mundo 

agora é cineasta, principal mente 
para lucrar com curtas-metragens 
obscenos e sem sentido. Conside­
rando-se gênios, pegam uma câ­
mara, uma personagem (ou per­
sonagens) alucinada, e, abusando 
da. abertura e da paciência do 
espectador, apoiados por uma lei 
da obrigatoriedade, impingem as 
mais exdrúlas e descosidas his­
tórias. Exemplo disso é o curta- 

. metragem intitulado "Loucura", 
que vem se repetindo ad-nau sea 
nos cinemas cariocas. Começa a 
câmara focalizando o sexo da 
moça por completo, como a 
natureza faz as mulheres já 
adultas. Oesenrola-se depois 
uma encenação macabra em

que envolve defloramento aos 
sete anos pelo pai, mais aborto 
e até as investidas sexuais da 
mãe com a garota. Na apre­
sentação o pretenso cineasta 
rotula o filme cinema sinistro, 
e a censura classifícou-o impró­
prio para menores de 14 anos. 
Mas dá-se que o curta-metragem 
é levado em conjunto com fil­
mes liberados para crianças de 
10 anos. Dá para entender 
tamanho absurdo acrescido de 
incoerência e pornografia? Não, 
não dá mesmo. Seria melhor que 
os gênios fossem caçar siri nas 
pedras, antes que sejam engoli­
dos pela própria imbecilidade.

BERNARDETE C A V A LC A N TI

wÊ̂ T
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No inverno 
saiba aquecer 
o seu homem
A moda masculina para o 

inverno de 81 oferece 
uma imagem quase for­

mai. mas com todos os elemen­
tos necessários ao conforto. In ­
fluenciada pelos estilos de mea­
dos dos anos 60  a moda invemo- 
81 reedita detalhes e cortes que 
afetam costumes e paletós espor­
tivos. Volta os forros e o aca­
bamento contribui para ressal­
tar a qualidade dos tecidos e a 
aparincia refinada das linhas e 
estilos. Os colarinhos adotam no­
vas formas e se tomam o princi­
pal foco de atençáo das camisas. 
As malhas tornam-se mais so­
fisticadas graças a detalhes de 
textura inspirados nos agasalhos 
esportivos, "pulls" e "sweaters" 
de esquiador. Surge em cena 
uma nova linha de paletós de- 
sestruturados, com detalhes de 
vanguarda nas golas é nos bol­
sos, paletós retos e quadrados, 
nova opçSo para o mercado que 
anseia por trajes menos rígidos, 
mas nem por isso menos com­
portados.

Para o confaccionista, ou, pa­
ra quem se dispõe a cortar e 
cozer num "fundo de quintal", 
ou ainda, simplesmente estar por 
dentro dé moda; eis o p ^ i l  
da moda dos anos oitenta, se­
gundo a nova resenha da Cela- 
nese:

Sobretudo e Impermeáveis: 
Linhas e estilos tradicionais. 
Comprimento variáveis: 115 cm 
para o "trench" íongo e 9 5  cm 
para os modeios retos. Ombros

quadrados. Mangas montadas, 
dolman ou raglan. Abotoamento 
cruzado para os "trench", embu­
tido ou aparente para os retos. 
Bolsos clássicos, apiicados ou 
embutidos. Golas pequenas pes- 
pontadas, golas reversíveis, goias 
estilo cidade com lapelas estrei­
tas. Golas chale para os retos. 
Forros em materiais aconchegan­
tes. Abotoamentos assimétricos 
e falsos cruzamentos sSo deta­
lhes "avantgarde".

Parkas, Cabans e Blusões: Li­
nhas retas. Estilos inspirados nos 
trajes de cidade para parkas e 
cabans. Ombros quadrados. Man­
gas montadas, doiman ou raglan. 
Golas cidade para os parkas e 
cabans e golas pequenas para os 
blusões. Bolsos aplicados ou in­
clinados. Abotoamento reto ou 
cruzado e estiios de vanguarda. 
Punhos e barras caneiados. F o r­
ros contrastantes. Botões de 
couro, "agrafes" de' pessão, zi- 
pers finos. Os biusões coordena­
dos com calças esportivas sáo o 
mais novo costume da tempora­
da.

Survestes: Linha reta e qua­
drada. Mais longa do que os pa­
letós. Bolsos inclinados ou apli­
cados. Retas ou cruzadas, com 
ou sem fendas traseiras. Ombros 
quadrados.

Costómes: Paietós. Linha reta 
para os simpies e triangular para 
os cruzados. Paletós tradicionais 
com dois botões; para o "British ' 
Look" — paiet&  com três bo­
tões; os cruzados adotam quatro

ou seis botões mais altos. Lape­
las estreitas — 7 cm para os sim­
ples 6 8 cm para os cruzados. 
Ombros largos e quadrados. Bol­
sos clássicos, bolsos inclinados. 
Comprimentos variando entre 
75 cm para os paletós com fen­
das traseiras e 74 cm para os sem 
fendas.

Calças: Linha reta e tubular. 
Quadris com ou sem pregas. Bol­
sos inclinados. Cós na cintura. 
Bocas com 25 cm de la r^ ra  para 
os modelos clássicos e 23 cm, pa­
ra o mercado de vanguarda. V i­
ras com 4 cm de largura.

Camisas: Linha ajustada. Co­
larinhos clássicos quadrados, 
simples ou abotoados; colarinhos 
com pontas mais longas voltan­
do a cena. Bolsos aplicados, bol­
sos embutidos com lapelas. Pu­
nhos com 4 cm. Abotoamentos 
simples ou embutidos.

Calças Eqiartivas: Linha fuso. 
Quadris alargados, com ou sem 
pregas. 8ocas de 22 cm de largu­
ra. Para as jeans, 20 cm.

Camisas Esportivas: Linhas re­
tas e folgadas. Colarinhos qua­
drados abotoados, "cutw ay", de 
pontas longas e finas para o se­
tor de vanguarda. Estilo western, 
com palas em matérias contras­
tantes. Abotoamento aparente 
com assimetria, como novidade. 
Bolsos aplicados, bolsos com 
lapelas, bolsos inclinados.

Esporte e Lazer: Detalhe de 
açá'o. Ombros folgados. Fechos 
ajustáveis. Utilizaçáfo de tecidos 
"stretch". M acacas para todas 
as ocasiões. "Sweatshirts" e blu­
sões "training". "Spencers" sim­
ples e tre^assados. Pulovers de 
fola roulé.

Tanto o homem, quanto a 
mulher devem levar em conta 
que tamanho (altura) e espessura 
(gordura) estáo valendo para se 
estar bem vestido. Como antiga­
mente. Pois.

ACABE COM SUA BARRIGA 
EM 1 SEMANA!

HOJE. 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária 
QNTA ABDOMINAL "STETIQUE”

- sucesso em todo o mundo.
Preço: Cr$ 830,00

_ abdomens r~i
Tamanhos: Pequena ( até 1,10 cm)

(Marque Média (de 1,10 a 1,30 om) □
com um X) „   ̂ I— I

Grande. (Mais de 1,30 cm) i I
Distribuidor Exclusivo para o Brruil:

' INTERPOST
í Caixa Postal 2424 - Rio -  RJ -  CEP 20000

Nnme _________________________

End..
CFP_. Cidade Est._

(Se Vòcâ anexar ao pedido cheque ou vale 
postal pagável no Rio, receberá grátis 

dois sabonetes de lama sulfurosa)

YILA
ROAVAN

Moda masculini

r



A UNIAO -  Joio PiMoa, domingo 06/lÍ^f)

MISTER ECO

Superdose cardio-alada
M uitas vezes escreví que novela para a te­

levisão brasileira,m esm o quando adapta­
ção de obra consagrada, se escreve de 

acordo com o gosto (massifiçado) da freguesia, 
dsse gosto se m anifesta através de duvidosas 
quando não desonestas pesquisas de audiência, 
pois, em se tratando de televisão com erciai, são 
elas, obviamente, que ditam  a demanda publici­
tária.

O noveleiro, manobrando uma sinopse 
apenas, que lhe é  bastante elástica, arm a as mais 
diversas e estapafúrdias situações nos prim eiros 
capítulos, para, à resposta do público, pinçar 
aquela que lhe servirá de núcleo. Ou de núcleos 
paralelos. É  uma tradição ao que parece aqui 
im plantada p o r uma certa senhora cubana cha­
mada G lória Magadan, que, contratada a peso 
de m uito ouro, na época, se encarregou de 
disseminar entre o povo carente de melhores 
luzes, toda uma gama m uito  rica em im beci­
lid a d e

Convindo que seja uma tradição, entretanto, 
não padece ^úvida que esse Coração Alado, da 
Globo, está abusando das arapucas que verp ar­
mando parà prender o espectador. O que se 
tem observado a té  agora é um am ontoado de 
absurdos, de incoerências, de desconhecimen­
tos, de agressões à mais mediana das inteligên­
c ia , de acinte à cultura popular nordestina, a 
toda uma região, a um a cidade de tradição cen­
tenária que, de repente, vê mostrado aos mun­
dos um Zezinho de Tracunhaém plastificado em  
Juca Pitanga de bolsa a tiracolo, que já  teve b i­
godes mexicanos e que fala escorreitamente de 
design e de empa tia, embora com sotaque pau­
lista de M azzaropi.

A  p ar de tantos despaupérios — como dizia 
Vovó Veneranda, lá  em M aragojipe — o p io r é 
que Coração Alado vem desfilando um verda­
deiro Tratado de Crim inoiogia. Os crimes, por 
certo, todos ficam  impunes, nem p o líc ia apare­
ce, mesmo porque, se houvesse, a novela term i­
naria e a autora perdería o emprego. Vale, po­
rém , à m edida que a m em ória me perm ite, uma 
breve recapitulação do que aconteceu até ago­
ra, nesse sentido.

Gabriel Pitanga, a ovelha negra da fam ília -  
ovelha negra m eio malhada, pois às vezes faia 
como santo — é mandado para a Argélia, não 
se sabe p o r que via-Paris, peto irm ão Juca, que 
tem  até. marchand-da.. escultor. M otivo: trá fi­
co de drogas.

Leandro, casado com Melissa, a M e l (aliás, 
depois de Maiu Mulher, que éM aria Lúcia, per­
sonagem de novela da Globo tem forçosamente 
que" ter apelido dom éstico), o ta l Leandro, que 
também é Leo quando deveria ser Lea, e que, 
na vida real, não agüentaria um em purrão da 
Vivian, acaba p o r estuprá-la, cena que fo i um  
verdadeiro hino de louvor à abertura censória.

Houve um  hom icídio logo no in íc io  da nove­
la, já  praticam ente esquecido mas ainda em mis­
tério. Um m otcxista d iz saber quem fo i o assas­
sino. Sabe mas não diz. E  ninguém insiste em 
saber. E  a í, aiém do hom icídio propriam ente 
d ito , caracterizam-se es delitos de favoreci- 
m entoe ocültação do criminoso.

Leandro — vá ser born caráter assim nas 
profundas! — se apodera das estatuetas do

« Juca
Pitanga, 
um coraçSb

atado

Kharany, que tem uma raiva danada da mãe dcx 
seus filhos, para tirar cópias — furto  e falsifica­
ção; Strauss, que é massagista querendo ser co­
lunista social, se diz barão — falsa identidade; e 
o mesmo Strauss, que tem uma filh a com M aria- 
Faz-Favor (cobradora do único ônibus existente 
no R io , pois todos só viajam nele...) pretende 
casar-se (à hora em que escrevo) com ela e, ao 
mesmo tempo e dia, com a m ilionária H ortên- 
sia, o que, se consumado, se consuma também  
mais um crim e: bigamia.

Anselm o, poeta repentista de Tracunhaém  
que fala português de executivo, quando não 
de vendedor de camés do S ílv io  Santos, vem ao 
R io  pela prim eira vez e já  conhece todas as ruas 
e, o que é mais espantoso, conhece todo os lu ­
gares freqüentados pela madama para a qual vai 
trabalhar como m otorista e da qual se toma 
amante.

Game ia bate numa menina — é a  Pitanguinha 
da famíUa — que tem idade de ser sua fHha, 
força-a a ser sua amante tendo como ponto de 
partida uma m ísera pizza — sadismo e sugestão 
alim entar. P iero, que é  filho  da Cristal, que fo i 
am ante do Kharany, eia e não ele, se torna 
am ante da Alexandra, a Xanda (M iriam  Rios, 
que não vai casar-se com Roberto Ca r i os), que, 
p o r sua vez, é irm ã dele — incesto. APitangui- 
nha de Tracunhaém, que se encantoupeia pizza 
do Gameia, acaba p o r dele se enojar e p o r ele 
é obrigada a ir  cantar num  cabaré para ressarci- 
lo  do dinheiro que gastou com ela, em roupas e 
pizzas — prostituição.

Nos fundos de uma casa funerária, funciona 
uma roleta da qual, como sempre, só a p o líc ia  
não sabe; Juca Pitanga troca Vivian p or Catu- 
cha, o que não recomenda o bom gosto dos ho­
mens de Tracunhaém, quiçá do m undo, e tro ­
cou sem levar nenhuma vantagem, porque Ca- 
tucha continua gritando como Catucha, brigan­
do como Catucha, eternam ente Débora Duarte, 
e Juca nem muda de lugar; não houve aborto  
consequente do estupro porque a censura não 
deixou e não se sabe como o nó será desatado, 
mas m uita coisa ainda poderá acontecer, p rin ­
cipalm ente quando a parafernália eletrônica 
do Tracunhaémgate, armado p o r Kharany pa­
ra descobrir quem está roubando as suas esta­
tuetas, começar a funcionar.

E  agüente-se tudo isso, e m uito mais, tendo 
ao fundo os gargarejos estertorantes do sr. Rai­
m undo Fagner. É  a chamada superdose.

estas 
cã me 

ficaram

Ângela só 
é leal às
mulheres. 
Que morra 
ohom em l

Da atriz Angela Leal, que tam­
bém é advogada:
O que elé deve ter dito (o marido 
de Oorinha Duval), qualquer mu­
lher na situação dela tsria fe ito  o 
m esm a N3o è certo matar, mas 
não 6 certo tripudiar ninguém. É 
um caso de comoção irrasistfvel. 
Estou ao lado de Dorinha^ como 
estou contra o Doca.
Ainda bem que Ângela Leal rene­
gou a profissão de advogada. 
Ainda bem.

§ De Waldir Paiva, Russo do Bote­
co, Irdis e Sérgio Aiemão, qua­
tro cavalheiros de Marechal Her­
mes que se reuniram e fizeram um 
sambe em louvor de Dorinha Du­
val, a matadora do marido:

— Marechal lha recebe com todo 
carinho/Sofrendo em você sua 
dor/Lhe emprestando solldarie- 
dade nesta fase de horrqf 
Com toda a solidariedade, sem 
dúvida sambfstica, houve um 
erro: a penitenciária de mulhe­
res, no Rio, fica em Bangu e não 
em Marechal Hermes.

MontalvSo: 
de registro 
em registro 

vai
acumulando

troféus

De Norma Ajara, descobrindo ce l­
sas:
Sãnone, de disco novo, tem uma 
característica que se assemelha ao 
Roberto Carlos. Quando canta fa ­
cha os olhos e segúra o m icrofo­
ne da lado como o RC.
Como você é perspicaz, Normi- 
nha! Para se parecer com o Ro­
berto Carlos, a Simone vai acabar 
fumando cachimbo, né? 

eee
De Beth Carvalho, pontificando: 
Antes, o samba era marginalizado. 
Era gravado da qualquer maneira 
(não havia interesse dos empresá­
rios por um trabalho requintado). 
A  partir de Martinho da V ila , 
esta trabalho, que é anticomêreio, 
se tom ou uma coisa vendável.
Para agradar o crioléu, a cantora 
Beth Carvalho é capaz de dizer 
qualquer besteira. Fica então 
combinado que, antes de M arti­
nho da V ila, não existiu nenhum 
sambe no B<-asil. E que nâo fo i o 
famigerado movimento da bosta- 
nova que deixou a única coisa de 
útil ao nosso samba, justamente 
exigir melhores arranjos, m e lh ^ t  
orquettraçSes etc. Rugas, de Nel­
son Cavaquinho, guru da Beth 
Carvalho, vem fazendo sucesso 
desde 1946, gravado por Ciro  
Monteiro, ano, por sinal, em que 
nasceu a cantora. Convenhamos.

De Eli Halfoun, sempre bem in­
formado:
A  vida de Betty Faria vai servir 
da tama para um film e que Luís 
Carlos Barreto, pretende rodar no 
ano que vem. A  prépria Betty fo i 
eiKarregada de escrever o roteiro. 
Deve ser palpitante, E li, a vida 
da Betty. Deve ser. Notadamente 
a que o público não conhece. Ro­
berto Carlos, segundo se informa, 
terá participação especial.

E quem é que hoje volta a ilustrar 
esta página? Ele mesmo. Mauro 
Montaivão, meu jornalista de ca­
beceira e indicador teatral:
A  peça "Blue Jaanã' está levando 
minta gente ao ta a tra  Dia desses 
quem estava na platéia era Fer­
nando Torres. Com o eu não per­
co, registrei o fato.
E fez m uito bem, caro preceptor. 
Repórter é pra essas coisas e nun­
ca deve perder o Fernando Torres. 
Pode passar no Chacrinha para re­
ceber mais um troféu.

De Silvio Santos, o jornalista:
Raul Cortaz estreou em São Pau­
lo, no T  aalro Sérgio Cardoso, com  
a peça "Rasga Coração". Fui 
assisti-lo e, depois, o clássico Mira- 
ço no camarim.
O pepiei do médico, Dr. Silvio, é 
assistir os pacientes. Mas, tratan­
do-se da um obstetra, de que so­
fria o Raul Cortaz para pracisar 
de sua assistência?

De Babi Castro, dileta filha do 
jornalista Carlos Renato: 
GuiRierma-Arantes, dapois que d i­
vulgou seus dons para fazer comi­
da, tam sido solieitado por tanta 
ganta, que quase não sai da cozi­
nha.
O r^saz. Bárbara, deve estar na 
profissão errada. Peça pera ele vir 
aqui em casa, pois, há seis metes, 
procuramos uma boa cozinheira. 
E cozinheiro também serve, 

ooo

Pape! de 
Denise deu 
rouqu id io  

também nos 
críticos: 
ninguém 

falou

De Ferreira Netto, informando de 
São Paulo:
Por pouco não pipocou o finalzi- 
nho de gravações de "M arina". 
Denise Dum mont, a estrela cen­
tral, pegou uma rouquidão te rrí­
vel e tõ  depois de um severo tra­
tamento e muitos gargarejos pOda 
levar seu trabalho até o fim .
E se pipocasse. Seu Ferreira, nin­
guém teria percebido, tão ruim  
foi essa tal de "M arina". Baste 
observar que, na imprensa brasi­
leira, nenhum crítico se animou 
a comentá-la.

De Cinira Arruda, analista do la­
boratório do Chacrinha:
Na verdade, muitas vezes quem 
mais me diverta na T V  é mesmo o 
Clô (Ciodovil, o criador de modas 
femininas), contando a sua vida 
em doses homeopáticas. Senso 
de humor é imprescindível.
Esse Ciodovil, Cinira, que eu acho 
excelente figura na televisão, só 
perdeu o bom humor uma vez. 
Foi quando o finado Denner o 
chamou de Nêga Clô.

Do animador — que Senhor do 
Bonfim me perdoe! — Dárcio 
Campos, sobre o seu romance 
com Maria Stela Spiendore: 
Quando alguém penetra na mi­
nha intimidade, á porque real- 
menta tam m uito a ver e a Maria 
Stela tem. Eu curto demais a ca­
beça dela.
E ainda existem no Brasil caça­
dores de cabeças!!!
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Laureano está  há uma 
semana sem cobalto

Hoje, completa uma semana que a bomba de 
colbalto do Hospital Napoleão Laureano está 
quebrada. Durante esse tempo, cerca de 20 indi­
gentes continuam internados, sem receber qual- 
q̂ uer aplicação de cobalto, correndo,, inclusive, pe­
rigo de vida, pois na maioria dos casos as aplica- 

são consideradas essenciais para a redução e 
iliminação dos tumores malignos.

Os dirigentes do Laureano vão tentar uma 
audiência, amanhã, com o governador Tarcísio 
Burity, a fim de expor a gravidade do problema e, 
ao mesmo tempo, solicitar a ajuda do Governo do 
Estado.

Por outro lado, o presidente da Fundação 
Laureano já enviou telegrama ao ministro da 
Saúde, reivindicando uma nova bomba de cobal­
to, esclarecendo que se isto não acontecer o quan­
to ántes, a situação dos doentes se agravará. Ho- 
ie, A UNIÃO publica uma reportagem sobre o 
Napoleão Laureano relatando tüdo o qüe o hospi­
tal tem feito na Paraíba na luta contra o câncer e, 
também, convocando as autoridades e o povo em

Seral, para entrarem nessa luta de salvar o único 
ospital dedicado exclusivamente ao combate ao 

câncer, no Estado. (Jornal de Domingo)'

E MAIS:
- A grande dor é que a vida não lhe deu tempo à li­
bertação. Reteve-se ele, tragicamente incriado, o 
ser vivo que o talento e o martírio artísticos muito 
tinham a produzir - A Poesia que Perdemos - 
Gonzaga Rodrigues.
- Publicidade: Quase, na idade da pedra - José Car­
los de Souza.
- Sociedade - Ivonaldo Correia.
- Humor - Anco Márcio
- Letras - Carlos Romero
- Disque o 138: Alô Amizade - Abmael Moraes
- Câncer de Mama - Giuseppe Souto

EDITORIAL
O Partido Democrático Social elege hoje na Pa­
raíba 0 seu Diretório Regional. Forças interessa­
das na divisão do sistema dominante majoritário 
apregoavam ameaças de dsões e defecções. Nada 
disso. Muito ao contrário, o que se vê é a mais elo­
quente demonstração de unidade das forças polí­
ticas que integram o PDS, sob o comando supe­
rior do Governador Tarcísio Burity. (página dois)

CARLOS CHAGAS
Não adianta negar, a sucessão presidencial do 
longínquo 1984 permanece tema a gerar mil espe­
culações - ou, quem sabe, apenas uma. Passada a 
tesmpestada que gerou a infausta declaração do 
Ministro da Justiça, apoiando a candidatura 
Paulo Maluf à Presidência da República, '*se ela 
vier a ser aprovada na (Donvenção Nacional do 
PDS”, vale remontar algumas de suas consequên­
cias não conhecidas do público, (página dois)

OSIAS GOMES
O meio intelectual da Paraíba se deixou impreg­
nar de lamentável inapetência para com os assun­
tos transcendentais. Só é coroável no terreno da 
história, da ciência política, da poesia e da arte 
literária, (página dois)

REVISTA NACIONAL
O embaixador do Brasil em Londres, Rober­

to Campos, em artigo publicado no “Financial Ti­
mes” e que a RN transcreve com exclusividade, 
afírma que o Brasil deve evitar os favores do 
Fundo Monetário Internacional. Para ele, a dívi­
da líquida de 48 milhões de dólares não chega a 
9er assurtadona, e o aho bmu de* dBsamávÍTn«yrfn Hr> nr—n 

garante uma raatgBm de manobra para negxiar a di­
vida m uito mais am pla do que outros 
paises em desenvolvimento. Mais: No Jogo de 
matar e morrer, as mulheres começam a ocupar 
lugar de destaque. Somente no mês passado, cin­
co ddM - todas da dasse média e alta - toram 
manchetes de jornais, no Rio de Janeiro.

PDS elege Braga para presidente
O deputado Wilson Braga será 

eleito, hoje, presidente do Partido De­
mocrático Social - PDS, quando cerca 
de 130 delegados municipais, além de 
deputados federais e estaduais, 
membros da Comissão Provisória do 
Partido e o senador Milton Cabral, 
votam, a partir das 9 horas da manhã, 
na eleição para formação do Diretório 
Regional e escolha dos delegados á 
Convenção Nacional do PDS, que se 
realiza na Assembléia Legislativa.

O governador Tarcísio Burity e o 
deputado Wilson Braga farão pronun­
ciamentos, os quais antecederá um 
Show com a cantora Elba Ramalho, 
em concentração pública a ser promo­
vida qa Praça João Pessoa, em frente 
á Cash de Epitácio Pessoa.

A Chapa dos candidatos a 
membros e suplentes do Diretório Re­
gional do Partido e a delegados à Con­
venção Nacional é a seguinte:

bfeLEGADOS NACIONAIS
h^ilton Bezerra Cabral, Ademar 

Pereira Vieira, Antonio da (!k)sta Go-

Assistente social 
atuará na área da 
segurança pública

O Conselho Regional de Assistentes Sociais e as 
coordenações do curso e do mestrado de Serviço So­
cial da UFPb, além de representantes estudantis, 
distribuiram nota sobre a criação de cargos de assis­
tente social junto à Secretaria de Segurança Pública, 
através do Pronto de Lei 65/80.

A nota registra que o projeto é de real importân­
cia porque se preocupa em prevenir a marginalidade 
e cria cargos para assistente social.

REPÚDIO
O texto, no entanto, repudia a terminolo^a “as­

sistente Social policial”, expressa na exposição de 
motivos que fundamenta o projeto, “por entender 
que a função do assistente social se relaciona com a 
educação social, desenvolvida com a pedarogia da 
participação processada dentrq de uma dinâmica 
que abrange a identifícação, a compreensão e a 6irti- 
culação de problemas inseridos na realidade do con­
texto mais amplo formulando propostas de solução”.

Figueiredo 
estará dia 
13 em Patos

O governador Tarcísio Burity, se­
cretários de Estado, parlamentares e 
prefeitoe recebem quinta-feira, às 16 
horas, em Patos, o presidente João Fi­
gueiredo que volta à Paraíba, pela se­
gunda vez, para conhecer in loco, os 
efeitos da seca e resultados das mlica- 
ções de recursos a fundo perdidò re­
passados a proprietários rurais.

mes, Álvaro Gaudèncio Filho, Joacil 
de Brito Pereira, Ernani Ayres de 
Souza Sátyro, Tarcísio de Miranda 
Burity, Francisco Teotônio Neto, 
Afránio Ataíde Bezerra Cavalcanti, 
Aércio Pereira de Lima, Gilberto de 
Sá Sarmento, Hardman Cavalcanti 
Pinto, Enivaldo Ribeiro e José de As­
sis Queiroz.

SUPLENTES NACIONAIS
Antonio Bezerra Cabral Sobri 

nho, José Ricardo Porto, Heloísa He 
lena Pereira Pimentel, Francisco José 
de Figueiredo, Manoel Marleno Bar' 
ros. Augusto Ferreira Ramos, Sebas 
tião Felix de Morais, Heraldo Gonçal 
ves do Egypto, José Targino Sobreira 
Antonio Leite Ramalho, Roberto Ri 
beiro Cabral, Elzir Nogueira Matos 
Aderbal Martins de Medeiros, Glau 
cia Maria (Doutinho Menezes.

MEMBROS REGIONAIS
Tarcísio de Miranda Burity, Cló- 

vis Bezerra Cavalcanti, Agnaldo

Velloso Borges, Elnivaldo Ribeiro, 
Fernando Paulo Carrilho Milanez, 
Carlos Pessoa Filho, Jovani Paulo 
Neto, Egydio Silva Madruga, José 
Soares Madruga, Evaldo Gonçalves 
de Queiroz, Francisco Pereira Vieira, 
Gilvan Amorim Navarro, Giselda Na­
varro Dutra, Antonio Bezerra Cabral 
Sobrinho, Sócrates Pedro de Melo, 
Francisco Teotônio Neto, Amir Gau- 
dêncio de Queiroz, João Feitosa Ven­
tura, Epitácio Leite Rolim, Francisco 
Matias Rolim, Clóvis Sátyro e Souza, 
Francisco de Oliveira Braga, João Pi­
mentel Filho, Renato Ribeiro Couti- 
nho, Aloysio Pereira Lima, Antonio 
Nominando Diniz, Luiz Pereira Bar- 
ros, Severino Judivan Cabral de Sou­
sa, Manoel Gomes da Silva, Antonio 
Loureiro Gomes, Sindulfo Guedes 
Santiago, Ananias Pordeus Gadelha, 
Romeu Gonçalves de Abrantes, Luiz 
Araújo Bronzeado, Inácio Bento de

Morais, Antonio Leite Montenegro, 
Solon Lira Lins, Antonio Maurílio de 
Aquino, José Pereira da Costa, Oswal- 
do Trigueiro do Vale, Robson Duarte 
Espinola, Adailton Coelho da (üosta, 
Wilson Leite Braga e José Lacerda 
Neto.

SUPLENTES REGIONAIS

Joeé Silvino Sobrinho, Jonhson 
Gonçalves de Abrantes, Deoclécio 
Moura Filho. Dirceu Amaud Diniz, 
Manoel Ângelo da Silva, Antonio 
Hervásio Bezerra Cavalcanti, Geral­
do Gomes de Carvalho, Marlene da 
Cunha Lima, Geraldo Duarte Rocha, 
João Franco da Costa, Moisés Lira 
Braga, Antonio Henriques Chaves, 
Antonio Alves. Antonio 0)rreia de 
Vasconcelos. Ollvio Assis Bandeira 
(mais Política na Página 3).

Secretários de 16 
Estados discutem 
endividamento

De 12 a 13 deste mês, em João Pessoa, reunem- 
se secretários de Finanças e Fazenda de 16 estados 
brasileiros, para discussão de temas como endivida­
mento estadual, incentivos fiscais, balança comer­
cial do Norte e Nordeste com o exterior, distribuição 
de ICM e investimentos para pequenas e médias em­
presas.

A informação foi prestada ontem pelo secretário 
de Finanças da Paraíba, Marcos Ubiratan, durante 
encontro que manteve com jornalistas. A reunião se­
rá realizada no Centro de Convenções do Hotel 
Tambaú e dela partidparão os secretários das re­
giões Norte, Nordeste, Centro Oeste e Espírito San­
to. '

A Paraíba, segundo Marcos Ubiraton, mais 
uma vez, defenderá a manutenção dos incentivos 
através do ICM, por considerá-los um forte atrativo 
para o empresariado do Sul do pais que pretende in­
vestir no Nordeste. (Página 8).

Futebol continua 
enfrentando séria 
crise financeira

Com nove meses de administração na Federação 
Paraibana de Futebol, Juraci Pedro (jk)mes enfrenta 
grave, crise financeira, fruto do trabalho irregular que 
vem sendo desenvolvido na mentora, a ponto de 12 
funcionários terem abandonado o expediente normal 
da FPF, insatisfeitos com o salário irrisório e atrasos 
de gratificações. Os juizes que compõem o Departa­
mento de Árbitros também estão insatisfeitos pelo 
atraso do pagamento dos salários, que atinge um mon­
tante de Í20 mil.

O quadrahgular decisivo do segundo turno pro- 
cessegue hoje, em sua quarta rodada, com dois jogos: 
em João Pessoa, no estádio Almeidão, Botafogo tenta­
rá se reabilitar da derrota sofrida para o Campinense 
(quarta-feira), diante do Nacional a fim de continuar 
pretendendo o título do segundo turno e, para isso, so­
mente a vitória interessa.

Em Campina Grande, o Campinense, líder da 
competição, com cinco pontas, joga com o Auto Es­
porte . Detalhes na página de esporte.

Dia 14, sexta-feira, o presidente 
visitará três fazendas de portes pe­
queno, médio e grande, para uma 
avaliação do comportamento de dife­
rentes extensões de terra ante a pro­
longada seca. As três prrariedades iá 
foram selecionadas pela Secretaria de 
Agricultura, possuindo 60, 90 e mais 
de dois mil hectares. No mesmo dia, 
às 10,30,0  presidente retomará à Bra­
sília.

Segundo o secretário José Qista, 
“seremos compensados pela visita

Êresidencial, diante de três fatores.
Im primeiro lugar, a constatação dos 

efeitos produzidos pela liberação de 
recursos; em segundo lugar, a identi­
ficação dos esforços realizados pelo 
Cfovemo do Estado, embora ainda 
muito aquém das reais necessidades 
da região, diante das dificuldades 
quç continua a enfrentar; e em tercei­
ro, oue 0 presidente constate que o 
Nordeste semi-árido possui alto po­
tencial para ser aproveitado e é possí­
vel aproveitá-lo racionalmente, mes­
mo nas ocorrências de seca”.

Joeé Costa conclui que o aprovei­
tamento do semi-árido nordestino de­
pende apenas de uma determinação 
política de investimentos maciços, 
modificando o aspecto sócio- 
econômico regional, dando mais con­
dições ao homem para exploração das 
riquezas da terra que habita.

Bronzeado será 
em possado am anhã

0  governador Tarcísio Burity da­
rá posse amanhã, às 14 horas, no Pa­
lácio da Redenção, ao sr. Duiz Bron­
zeado na Procuradoria Geral de Justi­
ça, em substituição ao sr. Vanildò 
Cabral. Ainda amanhã será empossa­
do também, na Procuradoria Geral do 
Estado, 0 advogado Pedro Adelson.

A posse doe dois antecede a en­
trega da Procuradoria Geral do Elsta- 
do ao sr. Pedro Adelson pelo sr. Luiz 
Bronzeado, que receberá, às 17 horas, 
o cargo de procurador geral de Justiça 
do sr. Vanildo Cabral.

O forte terremoto partiu um viaduto e dois carros despencaram de 10 metros de altura
URSS realiza 
exame prático 
na Polônia

Vanóvia - A agência noticiosa oficial polo­
nesa PAP informou ontem que foram realizadas 
no pais manobras conjuntas soviético-poloneses 
para fortalecer “a damaradagem em armas” en­
tre ambos os erércitos.

“Os soldados poloneses < e soviéticos reali­
zam em ezefcicios conjuntos um exame prático 
de sua capacidade de combate”, disse a agência, 
sem indicar onde nem quando foram efetuadas 
as manobras.

A noticia foi divulgada dois dias antes de 
uma sessflo da suprema corte do pais que deverá 
determinar se o maior sindicato autonomo da 
Polônia deverá incluir ou náo uma cláusula em 
seus estatutos afirmando o papel cdndutor do 
Partido Comunista.

O sindicato Solidariedade ameaçotf convo­
car qma greve geral caso a corte resolva manter 
a cláusula. ''

BOLlVU
Em La Paz - O presidente do governo mi­

litar boliviano, general Luis Oiurcia Meaa, 
advertiu, ontem, que “poderá ocorrer uma 
guerra civil”  neste pais, “ se os ex tran lstas 
continuarem com seus preparativos com a fl- 
nalide de tomar o poder” .

Garcia M eia fea a advertência em decla­
rações ao correspondente do matutino “ Hoy” 
na cidade de Santa Qrua, á 540 quilômetros a 
sudeste desta capital.

“ Náo vamos perm itir que se tente algum 
;olpe de estado ou mudança, porque eu e to­

jos os que estamos mandando neste pais náo 
iremos renunciar devido a  um golpe por tele­
fone, porque coloquem quatro tanquea na rua, 
já  que provocará, uma guerra clvU, caso ten­
tem taser alguma coisa” , disse Garcia Meaa, 
segundo a publicaçáo.

í

Dom José fala 
sobre relação 
Estado-Igreja

O Arcebispo Dom José Maria Pi 
res disse em Campina Grande que “pa 
ra nós não está tendo muita importán 
cia o relacionamento Ipireja-Govemo 
O que nos interessa muito é que o G<)- 
vemo esteja voltado cada vez mais 
para o povo”. Dom José foi ouvido 
sobre diversos assuntos no Convento 
Franciscanò de Lagoa Seca, onde, ao 
lado de Dom Hélder Câmara e outros 
arcebispos, participava de um encon­
tro da Regional Nordeste ü.

Indagado sobre a eleição de Ro- 
nald Reagan, Dom José Maria Pires 
disse que “isto não me interessou, por­
que para mim tanto fazia um como o 
outro.

Dom José, a propi^ito, lembrou

3ue “Carter jamais praticou na verda- 
e a política dos oireitoB humanos”. 

Para o arcebispo, “era apenas uma 
bandeira que deu possibilidade de pe­
netração à trilateral”.

Falando sobre o encontro realiza­
do em Lagoa Seca, Dom José Maria 
Pires disse que na oportunidade foram 
aprovadas dezenove recomendações, 
que serão enviadas a Recife, onde o se­
cretário da Regional Nordeste II fará 
um texto para ser entregue aos bis­
pos.

Abalo sísmico 
sacode cidade 
na Califórnia

Um forte terremoto que renstrou 
7 graus na escala Richter sacudiu on­
tem cedo uma faixa de 700 quilôme­
tros da costa sobre o Oceano Pacífico e 
provocou o desmoronamento de um 
viaduto em uma estrada, além de ex­
tensos danos e ferimentos em 6 pes­
soas. Um carro e um caminhão despen­
caram mais de 10 metros quando uma 
passagem cedeu.

Foi 0 tremor mais potente regis­
trado na Zona desde o ocorrido em 22 
de janeiro de 1923, que mmcou 7,2 
graus na esçda Richter, disse Dom 
Finlay, do mstituto Geológico dos 
EUA em Molden, Colorado.

Na derrubada do viaduto ficaram 
feridas 5 pessoas. Quatro delas se en­
contravam no carro que passava pelo 
viaduto e uma outra dirigia o cami­
nhão. Os feridos estão em estado gra e.

Os cálculos sobre a duração do sis- 
mo variaram entre 30 a 40 segundos.

O Centro Nacional de Informação 
Sísmica do Instituto Geológico infor­
mou primeiro que o terremoto regis­
trou 6 graus na escala de Richter mas 
depois aumentou para 7 graus.



OPINIÃO-
aumiAo Joáo PesBoa, domingo 09 de novembro de 1980

A UNIÃO
IM 1 «apfvat «vt«Vá PtiftA « W PfitrsaMM M iMt | )

a u m iAo
Fundado por AKiro Machado

Não com preendo D em ocracia  je m  im p rensa  Uvre e in d e ­
pendente, que in fo rm e  c o rre ta n ê n te  a  o p in iã o  púbUea.

T a rc is io  B u rity

In fluências e contribuições

DIRETÓRIO DO PDS
O Partido Dem ocrático Social elege hoje na 

Paraiba o seu Diretório Regional.
Forças interessadas na divisão do sistem a  

dominante e majoritário apregoavam am eaças 
de cisões e defecções. Nada disso. M uito ao con­
trário, 0 que se vê é a m ais eloquente dem onstra­
ção de unidade das forças políticas que integram  
0 PD S, sob o comando superior do governador 
Tarcisio Burity.

É natural que ocorram discrepáncias ou di­
vergências em qualquer agrem iação partidária. 
M as essas discrepáncias e divergências, que são 
uma condição do próprio regim e dem ocrático, 
vão até um lim ite que, no caso do PDS paraiba­
no, está sendo respeitado: o da preservação da 
unidade de todas as correntes como um sistem a.

Para a Convenção N acional, ai estão os dele­
gados escolhidos: governador Tarcisio Burity, 
ex-govem ador e deputado federal Em ani Sáty- 
ro, senador M ilton Cabral, deputados fedm*aÍB 
Joacil de Brito Pereira, Álvaro Gaudêncio, Ade­
mar P ^ ir a , Antônio da Costa Gomes, ex- 
deputado federal Teotónio Neto, deputados esta­
duais Afrânio Bezerra Cavalcanti, Aércio Perei­
ra e Gilberto Sarmento, prefeito Enivaldo Ribei­
ro, Hardman Cavalcanti e José de A ssis Queiroz.

N a composição dos suplentes de delegados, o 
mesmo sentido de integração de todas as corren­
tes. Do mesmo modo que na composição do pró­
prio Diretório .Regional: governador e Wce- 
governador Tarcisio Burity e Clóvis Bezerra, 
Agnaldo Veloso Borges, Enivaldo Ribeiro, Fer­
nando M ilanez, Carlos Pessoa, Jovani Paulo N e­
to, Egidio M adruga, José Soares M adruga, 
Evaldo Gonçalves, Francisco Pereira, Gilvan 
Navarro, Giselda Navarro, Antônio BwEerra 
Cabral, Sócrates Pedro, Teotonio Neto, Amir 
Gaudêncio, João Feitosa Ventura, E^iádo heixe 
Rolim, Clóvis Sátyro, FVancisce Braga, W ilson 
Braga, João Pim êntel Filho, Renato Ribeiro 
Coutinho, Aloysio Pereira, Nominando D in ii, 
Luiz de Barros, Judivan Cabral de Sousa, Ma­
noel Gomes da Silva, Antônio Loureiro, Sindulfo 
Santiago, Ananias Gadelha, Romeu Gonçalves 
de Abrantes, Luiz Bronzeado, Inácio Bento de 
M orais, Antônio M ontenegro, Solon lin s , Antô­
nio M aurilio de Aquino, José Pereira da Costa, 
Oswaldo Trigueiro do Vale, Robson Duarte Es- 
pinola, Adailton Coelho Costa, José Lacerda N e­
to.

O deputado Eilzo M atos participa da delega­
ção à Convenção Nacional.

Para a presidência do Diretório R egiohal, o 
deputado federal W ilson Braga.

Ê a união do partido. E m ais uma vitória do 
PD S, do governador Tarcisio Burity.
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I ndicado a prefaciar o li­
vro sobre Paulo o rev. 
Benjamim César, amigo do au­

tor por mais de 60 anos e que o 
distinguia com o seu fascinan­
te convívio intelectual. O servo 
de Deus que o reconciliou em 
1964 com a Igreja de que se 
afastara aturdido por profis­
sões agitadas como o jornalis­
mo e a advocacia. Ele, porém, 
faleceu em maio de 1979, na ci­
dade de Campos, Estado do 
Rio. Ao hospitalizar-se deixou 
sobre a mesa de trabalhos in- 
conclusos envelope lacrado 
com estas palavras: “Se eu 
morrer tòquem para a frente 
fiéis a Cristo e à sua Palavra. 
A morte é natural e necessá­
ria” . Recado que só por si con­
clama as impressionantes me­
didas espirituais e humanas do 
estipulante da sintética deixa 
testamentária. Na familia: El- 
vira, professora de matemática 
e, como ele, infatigável ^ p é  - 
radora do Reino dos 'Céus. 
Quatro filhos pastores: Elben, 
Eber, Cleben e Kléos, e Júnia e 
Marline missionárias. Recosta- 
do com dificuldade na cama de 
tratamento intensivo obteve 
papeléta hospitalar e redigiu 
tópicos entre eles o seguinte: 
“Quando eu pregava a confor­
mação com a vontade de Deus 
era sincero! Amanhã saberei o 
que Ele quer de mim” A von­
tade divina era, certamente, 
atrai-lo sem tardança para 
junto de Si, única maneira de 
interromper com algum repou­
so a disparada do lidador intré­
pido que dedicou a vida total a 
serviço do Mestre.

Quanta afinidade entre 
esse super-homem e o ̂ ósto lo  
cujo peifíl ajudou a traçar com 
sua persuasiva influência sôbre 
o correspondente de outra pro­
víncia. Paulo implantou nu­
merosas Igrejas tia Asia Menor 
e na Macedônia. Seu èmulo, 
ésse pastor superdenominacio- 
nal, rivaliza com ele porque 
aos 77 "anos concluía obra mis­

sionária objetivada na funda­
ção de igual quantidade de 
Igrejas a começar do Norte e a 
abranger ó Centro-Léste brasi­
leiro. Ora, a chamada dum se­
meador de tal envergadura aos 
tabemáculos eternos o liberou 
de redigir as linhas vestibula­
res do volume, que, por sua Ín­
dole, encarna um como atrevi­
mento cultural. Quem o subs- 
titue é 0 rev. Nehemías Ma- 
rien, o “pastor da Bíblia”, ou­
tro estrervo batalhador da di­
fusão do Evangelho pelas am­
plidões continentais da pátria.
O compeonissimo intérprete 
das Sagradas Escrituras, con­
siderado nome nacional. Tão 
pouco 0 pôde fazer o teólogo e 
fílólogo Augusto Gotardelo, de 
Juiz de Fbra, por motivos que 
muito honram sua humildade 
cristã.

Benjamin chegou a ler a 
introdução e esquivou-se da ta­
refa. apesar de aplaudir o entô- 
no dialético dessa sinfonia tra- 
gediosa, porque lhe achou o es­
tilo impregnado dum “erudi- 
tismo” desconforme com a li­
quida simplicidade do seu to­
que pessoal nos livros, ensaios 
e artigos publicados nos jornais 
do Sul. Estranhou o que en­
tendera am arg ad o  pessi­
mismo nas connderaçõee preli­
minares a propósito da crise 
espiritual contemporânea. E 
opinou que se devia ter alonga­
do um pouco mais sobre Paulo 
a esparzir os raios de sua ilu­
minação interior na escuridão 
do mundo. Eu lhe respondí que 
0 fizera de propósito - um sus- 
pense - êis que a excelsitude do 
derradeiro discipulo muito 
amado preenchería o espaço 
que lhe fôra reMrvado nos de­
zenove capítulos subsequentes.

- O meio intelectual da 
Parába ée deixou impregnar

OêiOB Gomea

de lamentável inapeténcia 
para com os assuntos transcen­
dentais.

Só é coroável no terreno 
da história, da ciàicia política, 
da poesia e da arte literária. 
Mas, dentro dum tal esvasia- 
mento contrário àquela voca­
ção de santidade reclamada há 
decênios por Tristão de Atalde 
como único caminh*  ̂de salva­
ção nacional, mobilizou o idea- 
dor desta façanha especulativa 
com amigos que não se corriam 
do apaixonado interesse pela 
súmula de suas meditações. 
Médicos da estirpe de Newton 
Lacerda, Luis Porto, Luciano 
Morais, Oscar de' Castro e 
Arioswaldò Espinola; Professo­
res como Paulo Bezeriil, Luis de 
Oliveira Lima, Heronides Coê- 
Ihp, Raimundo Gadelha e An- 
tcmo de Morais. Magistrados 
da’ estampa de Mário Rezende, 
Francisco Brilhante de Olivei­
ra , L av o is ie r N unes de 
Castro e Reginaldo Antônio de 
Oliveira. Escritores da marca 
de Wellington de Aguiar, José 
Leite Guerra, Elisabeth Mari­
nheiro e Vitória Chíança. O 
P rocurador G eral e ex- 
parlamentar Luis Bronzeado. 
O bancário Edmundo Almeida 
da Silva e Sassá Norat. Cada 
qual desarmado de retrógrados 
preconceitualismos. O ilustre 
filósofo Vanildo Brito condes- 
cendeu em repassar a introdu­
ção, sobre a qual se debruçou 
durante muitas horas, e inspi­
rou no texto retoques, alguns 
dos quais desmontaram con­
vicções arraigadas no ensaísta 
grato á sua mão de obra. Por 
derradeiro, contou com a frg- 
tema solidariedade de Natha­
nael Alves e Gonzaga Rodri­
gues. O último com a varinha 
mágica do seu virtuosismo grá- 
fíco mais avançado que o do 
aprendiz desajeitado que, nas 
caixetas d'A União, mal conse­
guia levantar meio-palmo de 
composição atrapalhado com 
as maiúsculas e os quadratins.

Elba e o PDS
A presença da cantora 

Elba Ramalho num 
show patrocinado pelo PDS, 
terminou motivando alguma 
discussão entre amigos do jor­
nal. Entre o animado bate- 
papo, com momentos de calor, 
ficou assegurado o direito pro­
fissional de um artista em 
apresentar suas músicas para 
qualquer platéia, seja ela do 
centro, da direita ou da es­
querda.

Mas 0 diálogo, ou o “triálo- 
go” como já lembrou um depu­
tado pepista, teve altos e bai­
xos pelo fato de se questionar a 
disposição de Elba em cantar 
para i uma platéia govemista, 
enFrando em choque com os 
seus princípios de cantora de 
protesto.

Ora, isto é muito relativo. 
Vamos trazer o exemplo de ca­
sa, ou seja do jornal A UNIÃO, 
cuja imagem de jornal do go­
verno é pacifica e indiscutível 
ao longo dos seus 87 anos de 
existência. Então no momento 
em que uma pessoa critica um 
jornalista de A UNÍÃO por 
emitir um ponto de vista -gciver- 
nísta, não implica que o Go­

verno só cometa erros e aquele 
jornalista seja obrigado a apro­
var esses erros. Quem conhece 
a imprensa da Paraiba sabe 
que não é assim. A melhor co­
bertura que se deu na greve 
dos motoristas de transportes 
coletivos, inclusive com o fla­
grante do policial atirando no 
motorista na foto de um fun­
cionário de A UNIÃO, foi exa­
tamente 0 jornal do Governo. 
Mas isto 08 críticos não co­
mentam.

O caso de Elba Ramalho 
cantar para o PDS tem o valor 
positivo no momento em que< 
vai levar sua mensagem, atra­
vés de suas música^ fazendo 
assim, a cabeça de muita gen­
te. Tanto faz ela cantar para o 
Partido Comunista Brasileiro, 
para o Partido dos Trabalha­
dores, como para o Partido De­
mocrático Social. A qualidade 
de suas músicas será a mesma, 
nada mudará.

E preciso quebrar esse ta- 
bú de que o PDS é um partido 
burguês, de homens de Gover-

Fernando Melo

no. Qual o partido político que 
não quer chegar ao Poder? En­
tão se o PMDB chegar ao Po- 
dW, e este é um desejo não im­
possível, será então malhado 
como partido de Governo? Não 
será? Evidente que sim, pois 
os partidários do PDS, que 
passam a ser oposição, vão en­
contrar erros e desatenções 
para com o povo, da mesma 
forma que hoje encontra o 
PMDB para com o PDS.

Então 0 que é preciso é p 
povo conscientizado, senhor de 
suas vontades e desejos. Não 
se muda um sistema do dia 
para a noite. Não é com a que­
da do PDS que o Brasil será 
uma potência com suas neces­
sidades básicas satisfeitas. 
Muitos esquecem que vivemos 
num país capitalista, onde e 
força do dinheiro assume pro­
porções incalculáveis.

Deixem Elba Ramalho em 
paz, pois ela precisa faturar. 
Cantar para o PDS não muda 
nada da situação de miséria 
em que vive os paraibanos, os 
nordestinos e os brasileiros. O 
mesmo se diga se Elba cantai 
para o PMDB.

Do Leitor:
Sr. Editor:

JARIZÃO
Quando um brasileiro honesto e bem inte- 

cionado se detém por alguns instantes, para estu­
dar e analisar certos acontecimentos.que no mo­
mento estáo se desenrolando no Brasil de Hoje, 
geralmente ele cai num estado depressivo tâo 
violento e cruel, o deixa b « n  próximo da in­
sanidade. E que n io  é m uito fácil suportar os tre­
mendos impactos dos sucessivos choques com os 
contactos com a.atualidade política, econômica e 
sobretudo moral, do seu p i^ .

Todo aquele que já tomou conhecimento das 
altíssimas imoralidades e dos crimes de leea- 
pátria que cercam o famigerado Projeto Jari, de 
propriedade do nefasto e odiento DANIEL LUD- 
WIG, ora em plena atividade numa determinada 
regiáo geográfica do Pará, certamente ficou to­
talmente desiludido com o Brasil e muitos de 
seus governantes.

A Jari Flonatal é, no nwu vw, ■ coisa mais 
criminosa e imoral que se conhece até hoje, em

termoe de negociata. Desde sua descoberta, pas­
sando pelos odiosos donatários e  pelos emprésti­
mos da nossa “independtocia”, nada o havia su ­
perado em entreguismo. Só agora, em pleno ano 
de 1960, é que uma nova, criminosa e imoral tra­
ma, vai superar tudo isso, ao ponto de tom ar as 
anteriores, miseras gotas dágua, perdidas dentro 
desse vasto e maldito mar de lama e podridão.

Essa nova negociata está sendo mantida no 
mais abeoluto' e  rigoroso sigilo. Mesmo assim, 
muita coiia a seu respeito já chegou ao conheci­
mento de alguns setores patrióticos da imprensa 
nacional, que a tomaram público. Trata-se do 
mirabolante projeto elaborado pela JICA (Japan 
International Co(q|Mration Agntcy), que é um ór- 
gáo estatal japonês, presentemente denominado 
“JARIZÂO”.

Esse crime vem sendo estudado em  todos os 
seus detalhas, desde 1974, por ocasilo  da visita 
do primeiro ministro japonês mo Brasil. M as seus 
maimes impulsos S6 foram dados, com a visita do 
General Grisel - o mesmo que sempre fez rasga­
dos elogios a BEMFAM - e  de seu ex-ministro 
Alysson Paulinelli, em 1976, ao Japão.

Em 1979, só para que se  tenha uma idéia da 
gravidade do caso, quase trinta missfies daquele 
pais, setiveram no Ãrasil, para dar os últim os re­
toque* 80  sinistro plano.

Ê quase inacreditável, mas, r-eiam  ou não, o 
certo é que por ele, “nóe” iremos dar de banrk- 
ja, aos felizes filhos do Sol Nascente, uma área 
de 600.000 quilômetros Quadrados do Brasil.

Essa assombrosa área envolve o su l do Estado de 
Goiás, todo o triângulo mineiro e um a respeitá­
vel parte de M inas Gerais. Isso tudo equivale a 
mais de DEZ JARIS, que, por sua vez, já é maior 
de que 63 paises. O Jarizão, no entanto, irá sei 
superior a todos esses mesmos 63 países reunidos.

Ê bem provável que esta seja a gota dágua 
que fará transbordar o copo. Se nada acontecer 
contra os autores de mais esse grave atentado a 
nossa soberania, nós brasileiros ê que, dentro dq 
muito breve, iremos ser “estrangeiros” em nossa 
própria casa, mais do que já somos im> momento. 
Esse projeto é tão grande e oferece tantas vanta­
gens aos amarelos, que eles mesmos á que estão 
desconfiados do seu ciclopismo. E le terá um a eX' 
tensão territorial 3,6 vezes m au» do que o próprio 
Japão.

Se esse diabólico plano se concretizar, ire­
mos ter no Bm sil, um  número ainda mais assus­
tador de bóias-fiias perambulando em  busca de 
alguns dias de trabalho e a qualquer i»eço. Ire­
mos ter aumentada, várias vezes, a ptqiulação fa­

velada das grandes cidades. Os menores abando­
nados se tomarão um exárcito quase ,imbatlvel. 
De nação chagada, passaremos a nação ineupm- 
tável. A nova raça dos anões, de que tanto nos 
fala um cientista social pernambucano, crescerá 
de forma gigantesca e  irreversível. Será o  mons­
truoso abismo por onde rolará tudo d e  bom que 
ainda resta neste Brasil sem Z.

Depois que os japoneses nos tomarem i 
600.000 quilômetros quadrados de terras, soma- 
dcy aos 6 milhões de hectares já em poder do 
bilknáiio «, Ludwig; .aoe 3.900.000 em poder de 
Rdckfeller e Henry Ford; aoé 677.000 nas garras 
do Vaticano; aos 3.664.000 pilhados pela H ie  
Union, Geórgia Pacific, Hobin Hollie, Zaadan, 
Toyo, Orveaeas, Henblein entre muitos outros, o 
que irá nos restar?

Há alguns anos atrás, eles já  produziam 6% 
de todo o café plantado no Brasil, 11% do algo­
dão, 4% do am oidoim , 12% dos ovos, quase 100% 
do chá e da pimenta-do-reino, 62% dos tom ates e 
assim por diante, o que mostra como eles estão 
nos expulsando daquilo que por direito natural 
nos pertence, dal a gravidade do problema.

José Plácido de O liveira ■

Carloa Chagas

Já está 
escolhido^

BraalUa - Não adianta negar, a suceas^ presidencial do 
longínquo 1964 permanece, tema a gerar m il especulações - ou; 
quem sabe, apenas uma.

Passada a tempestade que gerou a inhm sta declaração 
do M in is tro  da Justiça, apmando a candidatura Paulo M a lu f d 
Presidência da República, “ se ela v ie r a ser aprovada na Con­
venção N acional do PDS", veie rem ontar a algumas de tuas 
consequências não conhecidas do público. Por irutdvertência, 
casualidade ou maUcia, Ibrah im  A bi-A ckel saiu-se com aquele 
gesto, num sábado, em São Paulo, e já  na segunda-feira, entre 
as mais variadas re p e rq M ^s  na imprensa e nos meios p o líti­
cos, 0 tempo andou quente no Palácio do P lanalto. Vários m i­
nistros estranharam a 'a títude  de seu companheiro de M inas 
Gerais, e não tiveram  meias palavras ao verberá-la. Um deles, 
que por sinal repete não ser candidato, apesar de constar de 
quase todas as listas de presidenciáveis, dirig iu-se ao grupo pa­
laciano capitaneado pelo General Golbery do Couto e S ilva, 
em tom acre e veemente. “ Se ê para isso que estamos já  quase 
vin te anos, me avisem, que eu vou embora. Não tenho compro­
misso com candidaturas, aqui estou prestando colaboração de­
sinteressada e pretendo, deixando o meu M in istério , vo lta r d 
tranquilidade. Mas se ê para chegar até o fin a l e v e ro  M ab tf 
empossado no lugar do presidente, não contem comigo".

Diálogos parecidos aconteceram entre outros in terlocuto­
res, sempre a nível m in isteria l, procurando o chefe do Gabine­
te C iv il e outros m inistros com mesa na sede do Executivo para 
dourar a p ílu la , ou botar panos quentes, explicando que 
Ibrah im  enfatizou o “ se" em suas declarações d imprensa, 
ocorre dizer, apenas manifestou-se favorável d fide lidade par­
tidá ria : “se M a lu f ganhar a convenção...". Chegam asupor, os 
mesmos explicadores, uma in trincada manobra po lítica  do 
M in istro  da Justiça, ou seja, ele te ria  amarrado Paulo M a lu f 
para a rec^roca: o governador paulista  estaria obrigado a 
apoiar quem a convenção viesse a sufragar, inclusive o próprio  
Ibrahim .

M ais im portante cúrula, e mais por meias pcUavrat do que 
por palavras inteiras, deixaram claro que jam ais seria pa troci­
nada ou atê pe rm itida  a  v itó ria  da candidatura M abtf, no que 
depender do Palácio do P lanalto.

O episódio, aqui relatado com cautela, abstraídas as 
maiores explosões, serve para duas demonstrações paralelas; a 
prim eira, de que a sucessão presidencial está nas ruas, ou os 
gabinetes do poder, pois logo após os acontecimentos em São 
Paulo surgiram  rui irrqirensa, por inspiração oficia l, umas tan­
tas listas de presidenciáveis. Nelas, figurava o nome do gover- 
ruidor de São Paulo, mas entre outros doze cidadãos também ■ 
capazes de ser escolhidos pela legenda govemista. A  outra.-, 
mais sutil, de que Paulo M a lu f tem todo o d ire ito ' de aspirar 
candidatar-se, pode mover-se por conta e risco próprios mas 
que, na hora aprazada, não chegará onde pretende.

Sobre a próxim a sucessão, permanecem as mesmas infmr- 
mações, nos centros do poder: “agora ê d^erente, não existe 
um m m e sendo coordenado previamente, como aconteceu 
com Costa e S ilva, Ernesto Geisel e João Pigueiredo. Se esta­
mos rui abertura  e  num processo de prestígio ao poder poUtico, 
haverá que deixar a batalha p rincq ja l ferir-se na convenção do 

PDS - isso caso o P artido mantenha a m aioria futuram ente no 
Congresso e no Colégio E le ito ra l".

Pode ie r que sim, mas, dadas experiências anteriores, ê 
m uito provável que não. Porque rui lis ta  oficiosa, haverá que 
aplicar a teoria não dos noves fora, mas de todos fora, menos 
um. Aureliano Chaves, ainda que não se exclua e pretenda dis­
por do d ire ito  de concorrer, conta com amuos e idiossincrasias 
claras por parte do grupo palaciano. D e lfim  N etto, só se conse­
g u ir 0  m ilagre de fazer re fU ir a inflação, a crise econômica, as 
dificuldades energéticas e tudo o mais. Costa Cavalcanti, mes­

mo com a cotação, em alta , nas ú ltim as semanas, precisaria 
vencer a barreira do apoio po lítico, de que não dispõe, e ten ta r 
restabelecer o apoio m ilita r, que perdeu ou abandonou. Danilo, 

V enturin i entrou na lis ta  como P ilatos no credo, carece de in ­
fluência partidária , além de não considerar a hipótese. Ney 

Braga estaria um pouco idoso, no momento. Á ntonio Carlos 

Magalhães, mesmo se dizendo candidato, conform a-te em 
ple itear, de fato, a vice-presidência, valendo o raeiocM o para 
Marco Antonio M aciel e V irg ílio  Távora. M ário Andreazza, 
<q>etar dos anúncios de novas realizações do Governo rui campo 
social, não alim enta pretensões, dizendo-te cansado e conhece­
dor da situação po lítica  e m ilita r. Jarbas Passarinho, que tam ­
bém poderia ser uma das preferências do presidente João F i­
gueiredo, enfrenta arestas profundas. E  se Paulo M ab tf pode­
rá apenas brinear de candidato, sobrou quem na relação hd 
m uito referida nesta linhas, eíjá duas semanas espalhada em 
outras folhas? Octdvio Mefieiroa, chefe do SN I, um  dos 
membros do grupo palaciano. Sua indicação, sustentam  
porta-vozes oficiaia, ê apenas uma, entre tantas, e jam ais sur­
g iría por forra de um movimento castrense, podendo, no en­

tanto, ocorrer por via p a rtid á ria

O que parece claro é que a convenção do PDS será Uvre,
' mas liv re  dentro dos mesmos lim ites dados pelo cidadão lus i­
tano que proclamou a liberdade de sua filh a  se casar com 
quem quisesse... desde que. fosse com o M anoel..

“ NÃO SOU M ESMO”

Pura fica r no tema sucessório, um d^abafo  ainda há pou­
co outra vez repetido pelo M in is tro  da Aeronáutica, brigadeiro 
D élio Jard im  de M attos: “ não sou candidato, de form a algu­
ma. Não sou mesmo. Se posso te r alguma atuação, como asses­
sor do presidente Figueiredo, tentando dem onstrar que a aber­
tura ê para valer, isso é porque pretentio, não aceito e não ad­
m ito nem conversa".

GRAVATA, M AS DE PANO

O ex-deputado José. Aparecido de O tíveira repete ser can­
didato ao Governo de M inas Omús, acentuando não se afastar 
da lu ta  e, m uito  menos, ceder desde já  o teu  btgar a outro. D ias 
atrás, num restaurante de B rasília, tncontrou-se com Tanere- 
do Neves, tido  como a solução que a fin a l acabará prevalecendo 
dentro do PP, e como se estivesse retom ando de uma viagem  d 
Eungta, logo anunciou: “ Tancredo, trouxe para você uma gra­
vata m uito bonita". O ex-prim eiro-m iniatro iretrucou, de im e­
diato: “ espero que seja de pano, José, d t p m o ...”
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Marcos Freire no Forum de Debates da AL

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMP.ORARIA DE 
LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 

BENS MOVEIS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 09/80

AVISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS- 

TECIMEINTO do Elstado da Paraiba, através de aua 
Comissfio Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessaaos que fará 
realizar no próximo dia 26 (vinte e cinco) ás 16 (quinze) 
horas em sua Sede, localizada no Centro Administrati­
vo Estadual, Bloco II, 2* andar, TOMADA DE PRE-

ÍOS, para aquisição de M(JVÉIS E EQUIPAMEN- 
OS wescritório destinados á Implantação do PROJE­

TO DE ABASTECIMENTO de GÊNEROS de 1* ne- 
ceesidade às populações de baixa renda das cidades de 
JOÃO PESSOA e (ÍAMPINA GRANDE.

O Eldital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAÀ. N o endereço supra citado. Demais esclare­
cimentos, inclusive cópias do Edital em referência po­
derão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de L icitaçio  
e Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
Joâo Pessoa, 06 de novembro de 1.980.

CLÁUDIO COELHO M ENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

PB-TUR HOTÉIS S/A  
C.G.C. n» 09.291.030/0001-79

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÃRIA 
E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 2* CONVOCAÇÃO

Em virtude de ter sido publicado fora de tempo do­
cumentos da administração referentes ao exercício so­
cial encerrado a 31 de dezembro de 1979, conforme o 
Art. 133, da Lei 6.404/76, ficam convidados os Senhores 
Acionistas desta Sociedade a se reunirem em 2* O>nvo- 
caçâo em Assembléia Geral Ordinária e Assembléia Ge­
ral Extraordinária a serem realizadas cumulativam ente 
e instrumentadas em ata única, na forma do { único, do 
Art. 131, da Lei de Socifedade por Ações, no dia 17 de 
novembro de 1980, ás 10 (dez) horas, em sua sede so­
cial, sito á Av. Getúlio Vargas 301, nesta cidade, a fim 
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Patri­
monial. Demonstrações financeiras e Parecer do Conse­
lho Fiscal relativos ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1979;
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e doe res­
pectivos suplentes;
c) Ratificação dos atos praticados pelos administrado­
res da Empresa, visando ao bom desempenho dos negó­
cios, sociais, evitando-se-lhes, assim, solução de conti­
nuidade;
d) outroe assuntos correlatos;
e) Alterar o Elstatuto Social a fim  de satisfazer exigên­
cias da EMBRATUR, consoante o disposto da D elibe­
ração 1.770, de 27 de maio de 1980;
f) Outros assuntos conexos e correlatos de interesse da 
Sociedade.

João Pessoa, 06 de novembro de 1980

(Luiz Augusto da Franca Crispi
D irS rro R  p r e s i d e n t e

lim)

COMPANHIA AGRO-INDUSTRIAL 
SANTO ANTONIO 

-  CIAISA

C.G.C. (M.F.) N» 09.122.276/000M7

Capital A utorizado.............................. Crf 12.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . . .  Crf 7.030.908,00

ASSEM BLÉIAS GERAIS 
ORDINÁRIA E 

EXTRAORDINÁRIA

Edital de Primeira 
Convocação

Ficam convidados o* senhores acionistas da citada 
sociedade, para comparecerem a uma reunião da* A s­
sembléias (^rais Ordinária e Extraordinária, a serem 
realizadas cumulativam ente, em 13 de Dezembro de 
1980, M 10 (dez) hora* na sede social á Fazenda Santo 
Antonio, Km l6  da BR-101, município de À lhandn- 
Pb., a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: 1. A SSE M B L É U  GERAL ORDINÁRIA -  a) Apre­
ciar 0* balanços, demonstrações financeiras, relatório 
da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao* 
exercidos findos em 31/06/77,1978,1979 e 1960: b) ele­
ger 0* membros do Conselho Fiscal e fifar seus honotó- 
rios; c) capitalizar aa reservas de correção monetária do 
e d ita l;  d̂ ) tratar outroe interesses da sociedade. 2. AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -  a) elevar 
0 Ç ^ ita l autorizado de Cr$ 12.000.000,00 para Crf 
40.0(10.000,00; b) aceitar renúncia de membros - do Con­
de Adminutracão e da Diretoria; d) tratar cutro* as ­
suntos de interesses da sociedade. Alhandra, IfJ de N o­
vembro de 1980. Ass. Virglnio Velloao Freire Pilho -  
Presidente do Conselho de Administração.

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que o* documento* a que se referem 
o art. 133, da Lei 6.404/76 encontram-se no endereço 
acima mencionado.

Politica atual da Sudene é 
criticada por Marcos Freire

Na qualidade de debatedor 
da exposição feita pelo governa­
dor Tarcísio Burity, quando da 
abertura do Forum de Debates 
sobre a>ealidade no Nordeste, na 
última • segunda-feira, na As­
sembléia Legislativa o senador 
Marcos Freire (PMDB-PE) disse 
que a SUDENE não manda mais 
no que diz respeito à politica de- 
senvolyimentista do Nordeste, 
“porqaè hoje, infelizmente, ela 
está reduzida a uma simples re­
partição pública que só faz apro­
var projetos”.

Dehtro deste enfoque, Mar­
cos Freire lembrou que a SUDE­
NE quando foi criada, implicava 
numa nova fílosofía de politica 
desenvolvimentista, abria pers­
pectiva através de uma planiflca- 
ção em termos regionais, uma 
modifícação de estrutura da pró­
pria economia. “A SUDENE era 
muito ousada, se propunha a pro­
gramas de reforma estrutural. E 
isto punha em perigo certa ordem 
então dominante, certos interes­
ses, certas oligarquias, certos sis­
temas de poder. Isto que afirmo 
veio a ser reconhecido pelo supe­
rintendente Mdjunto da SUDE­
NE, em determinada época, Luiz 
Fernando, em que ele diz que a 
SUDENE teve de abandonar es­
ses programas que poderíam mu­
dar a face do Nordeste, e passou 
então a se restringir a coisas se­
cundárias, periféricas, a inter­
venções de superfície. Por isso 
nós chegamos hoje àquela situa­
ção, que 0 governador Tarcísio 
Burity, insuspeitamente, invo­
cando dados do IBGE e lia Fun­
dação Getúlio Vargas, teve a ho­
nestidade de apresentar, mos­
trando que nós não atingimos os 
objetivos a que se propunha a 
SUDENE”.

CRISES
Ao longo do seu debate. Mar­

cos Freire reconhece que a SU­
DENE fez muita coisa positiva. 
“No exercício do meu mandato, - 
diz ele procuro ser muito honesto. 
Talvez a coisa que eu mais tenha 
falado, além do problema da re- 
democratização desse pais, é o 
problema nordestino. Pelos gol­
pes que a SUDENE levou, talvez 
seja ela menos culpado do que vi­
tima. Houve altos e baixos, avan­
ços e recuos e no final das contas 
nós poderiamos examinar os seus 
resultados sobre dois aspectos: do 
ponto de vista econômico, pro­
priamente dito, e do ponto de vis­
ta social”.

- Do ponto de vista econômi­
co é evidente o grau de ivulnerabi- 
lidade da economia. Quando che­
ga a seca, ou mesmo quando ocor­
re uma enchente, é essa tragédia 
que nós assistimos. Por que? Por­
que a economia é frágil, e sendo 
frágil não tem arcabouço para 
uma conjuntura adversa. Houve 
um aprofundamento, por assim 
dizer, doe disniveis regionais, 
uma dependência cada vez maior 
da nossa economia, da economia 
de outros lugares. O empresaria­
do regional foi como esmagado

pela ecmiomia desenvolvimentis­
ta do Nordeste. Nós temos hoje 
uma dependência muito maior. 
Quem se beneficiou com a politi­
ca de industrialização do Nordes­
te, foram capitais de fora, do Sul 
do pais e de fora do pais.

Analisando o ponto de vista 
social, 0 Senador diz que o mal 
maior é o desemprego, “e as esta­
tísticas apresentadas pelo gover­
nador Burity, demonstram os 
desníveis do desemprego. Inade­
quadamente, trabalhando Deus 
sabe como e ganhando Deus sabe 
como. A má distribuição de ren­
da que realmente faz com que o 
trabalhador receba aquele salário 
mínimo, que eu nem adjetivaria 
aqui, porque há muito que ele 
deixou de ser mínimo para ser 
miserável”.

- O Governador mostrou 
quantos ganham na base do salá­
rio mínimo, ou até dois salários 
mínimos... acho que mais de 80 
por cento? (perguntou Marcos 
Freire a Tarcísio Burity, e este 
concordou). “Isto é miséria, e no 
entanto é uma situação que é 
consequência de todo o modelo 
político-econômico a nível nacio­
nal também, porque a politica do 
Nordeste está com essa distorções 
porque não é uma politica estan­
que, em que se possa fazer aqui 
uma politica que nada tenha a 
ver com a nacional.

ESTATÍSTICA
Outro dia - prosseguiu - eu vi 

uma estatística onde 73 por cento 
das crianças submetidas a pro­
cesso judicial, tinham em casa 
uma renda familiar inferior a um 
salário mínimo. E natural assim 
que 0 menino vá ajudar o pai, 
mas ajudar roubando, porque ele 
sente a angústia de uma família 
que não pode satisfazer as neces­
sidades básicas de cada um dos 
seus membros. Meninos analfa­
betos, porque 75 por cento desses 
processados, segundo o Juizado 
de Menores do Rio de Janeiro, 
não tinham o Grau. Faltando 
comida em casa, não tendo o mí­
nimo de instrução, pouco lhe res­
ta  senão perambular pelas ruas 
para levar a vida<le maneira ilíci­
ta. Podemos imaginar as suas 
moradias! A estatística mais uma 
vez comprova: 84 por cento des­
sas crianças moram em favelas, e 
pelo menos 94 por cento não ti­
nham ocupação alguma.

- O (iovemador citou algu­
mas estatísticas da Paraiba e eu 
me permito pelo menos lembrar 
que, em minha Capital, em cada 
100 famílias que vivem nos bair­
ros do Recife, somente trés ga­
nham 0 sufíciente para alimentar 
uma família, e que 250 mil meno­
res sâo carentes no Recife. Lá, na 
minha Capital, nós temós a 
maior taxa de mortalidade infan­
til da América do Sul. Recife al, 
de rios tão bonitos, tão cantados, 
tão poéticos, que muitos dizem 
ser a Capital do Nordeste, talvez 
seja a Capital da miséria do Nor­
deste. Vejam que 256 dos 1000 
nascidos vivos, morrem antes de 
um ano de idade, e pão sâo os

meus fílhos nem os fílhos dos que 
aqui estão. São aqueles homens 
que estão lá, na Zona da Mata de 
Pernambuco, ganhando uma mi­
séria por dia, quando ganham.

FVeire assinala ainda que o 
professor Nelson Chaves, “que 
não é político, não é do meu par­
tido, é um cientista, professor da 
Universidade Federal de Per­
nambuco tenha feito pesquisa e 
mostra que o trabalhador que es­
tá lá, cavando o chão, cortando a 
cana, e que para recuperar as for­
ças de cada dia precisaria ingerir 
3.500 a 4 mil calorias por dia, esse 
homem está apenas ingerindo 
1.200 a 1.500 calorias. Vai fícando 
fraco, vai fícando doente, e que 
vai morrendo antes do tempo, aoe 
35 anos já é um velho; e sfio os fí­
lhos desses homens que estão 
morrendo. Então é esta situação 
de grave injustiça social, e que no 
Nordeste é mais aterradora, más 
que não é só nossa, porque n(> 
Brasil inteiro nós estamos nessa 
situação, em que há 40 milhões 
de pessoas subnutridas nesse pais 
logicamente trazendo consequên­
cias das mais funestas para o nos­
so futuro”.

AÇÃO POLTriCA
- Falar é bonito. Tenho ouvi­

do muita palavra bonita de mui­
ta gente lá em Brasília, que fala 
sobre isso e sobre tudo o mais, e 
fala inclusive sobre o Nordeste. 
Mas quando chega na hora de vo­
tar, 0 voto não corresponde a sua 
voz. O seu voto é muitas vezes su­
bordinado aos interesses do Exe­
cutivo. E é o que nós constata­
mos, tudo isso, que foi inclusive 
apontado pelo Senhor Governa­
dor, inclusive desvios dos 34/18 
que eram nossos, que foram cria­
dos exclusivamente para nós, e 
esses 34/18 estão reduzidos a cer­
ca de 20 por cento, quando os 100 
por cento eram nossos.

Foram desviados por quem? 
pergunta Marcos Freire. “Por ini­
ciativa do Governo Federal, mas 
essa decisão passou pelo Congres­
so Nacional. Essa decisão teve a 
ratificação da maioria que apoia 
0 Governo Federal. Temos que 
dizer a verdade. Esses desvios são 
deletérios ao Nordeste. Eles po­
deríam ter sido impedidos. E ago­
ra mesmo, recentemente, se pror­
rogou uma vez mais esses per­
centuais do PIN e do PROTER- 
RA. E no entanto, na hora de vo­
tar, muitos não entendem de que 
mais do que pertencer a este ou 
aquele partido político, nós te­
mos a consciência política de que 
temos compromisso com a região, 
com o povo que nos elegeu”.

“Acho que há soluções para o 
Brasil. Mas soluções com deci­
sões políticas, com empenho polí­
tico, com ação politica. Acho óti­
mo esse Forum de Debafes, mas 
vamos nos convencer quá é muito 
pouco se fícarmoe no plá-plá-plá. 
Vir aqui o senador Marcos Freire, 
falar bonito, e amanhã está vo­
tando contra os interesses do 
Nordeste”, enfatizou o Senador 
pernambucano.

Hospital Laureano 
tem a defesa de 
Carneiro Amaud

O Deputado Carneiro Amaud mesmo se encon­
trando licenciado por motivo de saúde, de suas ativi­
dades parlamentares continua acompanhando como 
homem público e médico os problemas que afligem a 
Paraíba e os paraibanos. Ele expressou em documento 
lido pelo Deputado Agassiz Almeida e apoiado pela li­
derança do Partido Popular, deputado Thales Rama- 
Iho perante Congresso Nacional, a situação em que se 
encontra o Hospital Napoleão Laureano, o hospital do 
Câncer da Peuraiba.̂

Os termos foram os seguintes: “O Hospital do 
Câncer da Paraíba nasceu do sacrifício do médico pa­
raibano Napoleão Laureano, que sendo sabedor da 
gravidade de sua doença, não se acomodou, mas pen­
sando somente nos seus semelhantes, partiu para uma 
campanha de âmbito nacional chegando a sensibilizar 
todo o Pais de Norte a Sul e de Leste a Oeste. A sua 
voz de apelo para que a Paraíba pudesse ser o Centro 
de Combate ao Câncer foi bem acolhida na esfera ad­
ministrativa federal, recebendo apoio incondicional 
do inesquecível prpsidente Getúlio Vargas”.

Ele colocou em destaque o trabalho que vem sen­
do desenvolvido por um grupo de continuadores da 
idéia de Napoleão Laureano, ressaltando entre eles: 
Ruy Carneiro, Jandhuy Cameiroj Mário Kroeff, Jorge 
Marsillac, Severíno Montenegro, e, os jornalistas As­
sis Chateaubriand, e, Pompeu (le Souza.

O Hospital Napoleão Laureano vem funcionando 
e prestondo relevantes serviços não somente aoe parai­
banos, mas também aos enfermos que procuram provj- 
nientes de estados vizinhos para o território paraiba­
no. Os católicos da Alemanha, através da Misereor, 
doaram uma bomba de cobalto ao hospital, esta im­
portante arma terapêutica colocou a instituição em 
condições de igualdade com as suas congêneres dos 
Estados mais ricos do Pais.

Por muitos e muitos anos a bomba de cobalto foi 
utilizada, mas lamentavelmente, com a evolução da 
ciência e tecnologia ela já está fícando superada e ter­
minou por esta semana apresentar um defeito que 
para saná-lo a fírma assistente, a Philips do Brasil, 
necessita de pelo menos quatro meses. Durante este 
tão longo período os enfermos serão deveras prejudica­
dos. Sendo esta Casa Legislativa o receptável dos an­
seios populares, resolvi, diante das palavras de angús­
tia e apreensão do médico e deputado Carneiro, trazer 
ao conhecimento dos meus eminentes pares o clamor 
que já ecoa no Brasil, emitido por todos os paraibanos 
que se interessam e lutam no meu Estado na ferrenha 
e desigual luta contra o câncer.

Foram as palavras de Agassiz Almeida, que ainda 
disse: “Portanto, face a essa situação em que se deba­
te 0 hospital do Câncer da Paraiba apelamos ao sr. 
Ministro da Saúde, para que sua Exa. faça a doação - 
com urgência de uma bomba de cobalto mais moder­
na ou um acelerador linear, esperamos pois que o Mi­
nistro Waldir Arcoverde, homem nordestino com rai­
zes familiares na nossa Paraíba sinta o drama que 
atravessa todos os que por infelicidade são atingidos 
Ve*a cruel doença do Câncer”.

Carneiro Amaud defende Hospital Laureano

Aniversário da Revolução Russa
0 63*’ aniversário da Revolução de 1917 foi festi­

vamente. comemorado ante-ontem pelas re­
públicas confederadas da comunidade soviética. O 

ponto alto das comemorações foi o tradicional des­
file da Praça Vermelha, perante aa muralhas do 
Kremlin, perante o mausoléu de Lenin, comandan­
te supremo da Revolução efundador do Partido Co­
munista.

Iniciada em outubro de 1917 na capital da Ve­
lha Rússia, Petrogrado, hoje Leningrado, a 
Revolução-Socialiata Soviética instituiu uma nova 
forma de poder no mundo, o poder exercido peloa 
ODerárioa e camponeses, com exclusão doa explora­
dores do povo, para usar a linguasem leniniata. A 
Rádio Central de Moscou, aliás, fez tranamitir ante­
ontem a gravação do célebre diacurao de Lenin, em 
1917, definindo a natureza deaae novo poder daa or­
ganizações de massas operárias e camponesas cons­
tituídas em sovietes, ae onde o nome de poder so­
viético, naía soviético, regime soviético.

A Ünião daa Repúblicas Socidliataa Soviéticas 
possui hoje 260 milhões de habitantes de diversas 
nacionalidades, constituída que é de 15 repúblicas. 
Foi a Revolução de Outubro que poaaibiUtou a im­
plantação, a criação deaae pnmeiro Eatado multi­
nacional do mundo.

Dmitri Uatinov, miniatro da Defesa, aprovei­
tou a oportunidade do desfile para uma reafirma­
ção da política do Partido Comunista e uma alusão 
aos propósitos do novo preaidente eleito doa Esta­
dos Unidos de aumento do poderio militar do aeu 
pala.

"Este ano - afirmou Uatinov - o aniversário da 
Revolução de Outubro ésignificativo, por aer come­
morado naa vésperas do 26  ̂Congresso do Partido 
Comunista da União Soviética. O povo soviético, 
unido eatreitamente em tomo do querido Partido 
Comunista, avança para o aeu Congresso, pleno de 
força e energia enadora, e trabalha com êxito para 
concluir o ^ano do décimo quinquênio. Fortalece- 
se 0 poderio da nossa pátria, aumentam, continua-

H Ê LIO  Z E N A W E
mente, as suas riquezas nacionais, concretiza-ae o 
programa de elevação do bem estar material dos 
trabalhadores. O Partido Comunista e o Estado 
Soviético, juntamente com. os países socialistas ir­
mãos lutam, consequentemente, pela garantia da 
paz, 0 aprofundamento e a manutenção da disten­
são internacional e a contenção da corrida arma- 
mentista. As forças da opressão, do militarismo e 
da agressão, aa ações do imperialismo norte- 
amencano e. do bloco agressivo da OTAN, opõem- 
se d orientação pacífica da política intemaional. 
Estas forças procuram lançar a humanidade numa 
nova guerra fria. Um novo fato que eleva o perigo 
de conflito nuclear, é a adoção peba Estados Uni­
doa da chamada nova estratégia nuclear. Esta si­
tuação no mundo é agravada com a aproximação de 
Pequim com os cbcubs mais agressivos dos Eatadoa 
Unidoa e de outros países imperialiataa. Oa manejos 
doa inimigos da paz exigem o fortaletimento da ca­
pacidade defensiva do Estado Soviético. Ar Forças 
Armadas Soviéticas, juntamente com or exércitos 
■irmãos doa países da comunidade soebliata, estão 
sempre prontas para cumprir o seu dever intemaci- 
naliata.

Não há dúvida de que o miniatro da Defesa da 
União Soviética quis apriveitar a grande festa da 
Praça Vermelha para, da tribuna aobre o mausoléu 
de Lenin, dizer ao preaidente Ronald Reagan que 
aceita o aeu desafio da corrida armamentiata.

Por esse caminho, para onde vamos?
O diacurao de Dmitn Uatinov foi recebido com oa 

apbusos de milhares e milhares de ddadãoa soviéti­
cos na Praça Vermelha, seguindo-se o hino soviéti­
co e uma salva de artilharia.

Este é 0 eatado de espírito de todo o bbco ao- 
cmliata.

Incentivando o espírito nacionalista, o senti­
mento de. orgulho nacional do povo soviético, a Rá- 
db  Central de Moscou não esqueceu sequer o pode- 
rb perauasivo da poética fevoluonárb, com decb- 
mações dramatizadas dos grandes poetas soviéti­
cos, como Vbdimir Maiakovaki, um doa líderes do

futurismo russo e que, já na Revolução de 1917, fa- 
z b  comícios de propaganda comunista declamando 
nas ruaa seus versos revoluonárioa de forma drama­
tizada.

Eia um doa aeua poemas de vanguarda agora de- 
cbmados atravéa da Rádio Central de Moscou le­
vantando 0 orgulho nacbnal do povo soviético: 
Feito bbo,
eu acabaria com a burocracia.
Papéis, papeluchoa?
Para oa diabos!
Para oa cochos!
Mas, este?
Em uma bnga fileira de camorotea 
passa 0 fiscal cortéa.
Todoa entregam o aeu passaporte.
E eu apresento o meu, 
rubro, vermelho, eacarbto.
Uns são vistos com sorrisos, 
outros, com indiferençe 
De repente, o fiscal, 
que era todo corteab, 
muda a fisionomia.
A aua boca estremece 
ao ver as letras: URSS.
E perde a fab, por um momento, 
ao agarrar rheu documento, 
meu paaaaporte vermelho-escarbte.
O fiscal nao me toca nem me bate, 
mas sei que o faria com prazer e alegria 
somente por na blusa eu ter 
aquele com a foice e o martelo, 
aquele tão rubro e tão beb,
0 meu passaporte soviético.
Vejam! Ouçam! Eu digo com orgulho:
Eu sou cidadão da Soviética Grande União.

E assim que Moscou manda o aeu recado ao 
presidente. Rqnpld Reagan, de quem ae espera, ae­
gundo 0 noticiário da imprensa, uma ação mais 
enérgica contra a Rússia.

God aave the world!
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Maviael de Oliveira
O Voto do Ministro

BiroCMira 
le  ju l^ u  (e

Sob o titulo “O V(Ao do Ministro Cordeiro Guer­
ra”, “O Globo”, de terça-feira, 4.11.80, na pAginia 3, a 
seguinte matéria;

“Foi o seguinte o voto do ministro Cordeiro ( 
na sessdo do Supremo Tribunal Federal qu e ; 
negou) o pedido de “habeas-corpus” para o padre Vito 
Miracapillo;

“Causa uma certa estranheza que o expulsando 
seja um clérico que invoque essa condiçéo para eximir- 
se das consequências de seus atos considerados inconve­
nientes aos interesses da ordem politica e social do paia 
pelo Poder Executivo, único árbitro, por força de lei, 
nessa matéria.

Entretanto, reconhecidos os princípios de separa­
ção da Igreja do Estado, e o da isoncmia entre todos os ha­
bitantes do pais, nAo há que causar surpresa a aplica­
ção das normas jurídicas que disciplinam a atividade 
dos estrangeiros no Brasil.

A expulsão não é uma punição criminal, é um pro­
cesso administrativo, disciplinado diversamente do 
processo criminal, e, consequentemente, não está su­
jeito ao contraditório constitucional.

Basta um procedimento administrativo sumário 
(art 70 da Lei 6.81S/80), em que o expulsando seja ouvi­
do e se defenda. Não é preciso que se lhe permita con­
testar com novas provas, as já produzidas, porque, as­
sim, o ato exclusivo do presidente da República, por 
força da lei, de natureza essencial^nte politica, se 
transformaria em procedimento judicial, o que violaria 
o principio constitucional de independência e harmo­
nia entre os poderes da República.

Por outro lado, a lei só prevê um recurso, qual seja 
o pedido de reconsideração do ato de expulsão, nos dez 
(10) dias seguintes á publicação do decreto no Diário 
Oficial - art 71 da Lei 6.816, de 18.8.80.

E preciso deixar claro que, desde a VI Conferência 
Pan-Americana, realizada em Havana, em 28 de janei­
ro de 1928, art. 7»;

“O estrangeiro não se deve ingerir nas atividades 
políticas privativas doe cidadãos do pais no qual se en­
contre; se tal fizer ficará sujeito ás sanções previstas 
nas leis locais” .

O art. 106 da nova lei de estrangeiros não diz coisa 
diversa do art. 73 do Decreto-lei 941, de 13.10.69:

“O estrangeiro admitido no território brasileiro 
não pode exercer atividade de natureza politica, nem se 
imiscuir, direta ou indiretamente, nos negócios públi­
cos do Brasil”.

Invoca-se o espirito de MEDELIN e de PUEBLA, 
porém, ninguém contesta o direito espiritual da Igreja, 
mas quando um de seus membros, a pretexto de fazer 
ensino religioso ou exercer atividade pastoral, se imis­
cui no setor político e temp>oral, constesta oa poderes 
constituídos da República, e (netende ditar-lhe normas 
de conduta social e econômica, corre os riscos de incidir 
nas sanções previstas em lei e não p>ode manifestar sur­
presa ante as consequências de seus atos.

As catedrais góticas são o testemunho grandioso do 
pensamento cristão, de sua fé, de seu ideal, (Marcei 
Aubert - Cathédrales etrésors Gothiques de Franca - 
1968 - Arthan), não foram construídas como o espirito de 
luta entre as classes sociais, mas com o de cooperação e 
harmonia de todas elas, e por isso permanecem como 
um símbolo da cultura ocidental, do mesmo modo que o 
Parthenon, no dizer de Rodin, representa o resumo da 
cultura helênica.

Os religiosos não têm imunidades, ou foros de fí- 
dalguia. Já  nas Ordenações do Reino, em pleno fastlgio 
da Santa Inquisição, dispunha o Soberano que cum­
pria aos Corregedores das Comarcas manter a paz 
pública, e “emendar o que per si poder, e o que per si 
não poder, no-lo scriverá” - Livro I, Titulo LVm, i  16).

E, em seu § 18, prescrevia El-Rei aos Corregedores;
18. Item, se nos lugares da sua Comarca houver al­

guns cléricos revoltosos e travessos, o fará notificar aos 
Prelados para que os castiguem; e não o querendo eles 
fazer, no-lo fará saber, para nisso provermos, como nos 
bem e justiça parecer”.

Secretário Aloysio Pere ira  aeeinando o convênio

Saúde tem programa para 
atender zona canavieira
Caaporâ (A União) - A Secretaria 

da Saúde, dentro do ^ g ra m a  Espe­
cial de Apoio às populações pobres das 
Zonas Canavieiras da Paraíba, fírmou 
convênio com a Prefeitura de Caaporâ, 
no valor de hum milhão de cruzeiros, 
para a execução de obras de recupera­
ção e ampliação da Unidade Hospita­
lar daquela cidade.

A solenidade teve lugar no gabine­
te do secretário Aloysio Pereira Lima 
na presença do prefeito José Pereira Fi­
lho e de lideranças políticas do municí­
pio.

Também dentro desse Programa, 
a Secretaria está contactando com os 
prefeitos e lideranças representativas 
das cidades das zonas canavieiras, vi­
sando a assinatura de outros convênios 
para construção de Centros e Unidades 
Mistas de Saúde.

O interventor Deoclécio Moura 
acaba de celebrar convênio com a Se­
cretaria da Saúde do Estado, para a 
execução dos trabalhos de recuperação, 
e ampliação geral do prédio do Hospi­
tal Regional dr. Sá Aiidrade desta ci­
dade, que de há muito necessitava de 
tais providências. A Pasta da Saúde foi 
representada no ato pelo seu titular 
médico Aloysio Pereira Lima, tendo re­
cebido ainda a assinatura do dr. João 
Franco da Costa, Procurador Jurídico 
da Secretaria da Saúde/Fusep.

Para a execução dessa obra que é 
considerada de suma importância para 
0 desenvolvimento do Município e de 
toda a região, serão aplicados recursos

da ordem de 1 milhão e 250 mil cruzei­
ros, ficando a cargo sob a responsabi­
lidade da Prefeitura convenente, toda e 
qualquer complementação ou reajuste 
financeiro que recaia sobre a obra con­
tratada. O repasse da primeira parcela 
referente à importância acima na or­
dem de 30% já foi feito á Edilidade Sa- 
peense quando da assinatura do convê­
nio. A concretização da obra está pre­
vista para dentro de noventa dias.

Tal iniciativa conjunta tomada 
pela Prefeitura/Secretaria de Saúde do 
Estado da Paraíba, irá possibilitar o 
credenciamento do nosocômio com o 
INAMPS, fato que de há muito não 
ocorre dado à precariedade de todas as 
instalações do HRSA, se não bastasse 
alguns melhoramentos que já foram in­
troduzidos ali pela atual administração 
do interventor Deoclécio Moura com o 
apoio da Secretaria de Saúde do Esta­
do, logo no início da interventoria.

Essa, portanto, foi uma das maio­
res vitórias alcançadas pela população 
Sapeense em termos administrativos 
nos últimos dez anos.

Com isso, concretiza-se portanto, 
mais uma promessa feita de público 
em prol do desenvolvimento do Muni­
cípio de Sapé pelo governador Tarcísio 
Burity, há um ano atrás, ao inaugurar 
0 Centro Social Urbano, de que uma de 
suas maiores preocupações era a péssi­
ma situação que se encontrava o noso­
cômio, após réceber exposição de moti­
vos do interventor Deoclécio Moura.

Gado dizimado pela seca 
no município de Itatuha
Itatuba (A União) - Todo o reba­

nho de gado do município de Itatuba 
está sendo dizimado pela seca, sem 
que até o presente momento, nenhuma 
providência tenha sido tomada pelas 

autoridades competentes, tendo em 
vista das consequências prolongadas 
da estiagem que impera na região do 
médio Paraíba.

Ao prestar as informações, o ex- 
prefeito daquele município e atual lí­
der do PDS, sr. Honário de Oliveira, 
explicou que os proprietários rurais de 
Itatuba estão tendo grandes prejuízos 
financeiros não somente com a perda 
de rebanhos bovinos, como também, 
com as plantações de lavouras.

Acrescentou que, como aquela re­

gião do médio Paraíba está sofrendo as 
consequências da seca, os proprietários 
rurais de Itatuba fazem um apelo ao 
Secretário da Agricultura e ao Gover­
nador do Estado, a fim de que seja en­
viado esforços, junto á Sudene, para 
que seja decretado o “Estado de Emer­
gência”, já que, “essa é a única salva­
ção daqueles proprietários rurais”, res­
saltou 0 Sr. Honorário de Oliveira.

Ao finalizar, o líder do PDS se la­
mentou pela calamidade que aconte­
cendo na região do médio Paraíba e es­
pera que as autoridades examine tal si- 
tuaçú) para que sejam tomadas as pro­
vidências cabíveis, muito embora te­
nha admitido que a seca abrange toda 
a região paraibana.

Quanto
valeoseu
imóvel?

ACâmara sabe.
A Cãmata de Valores 
Imobiliários

4abe porque
possui um corpo técmco 
composto de engenheiro 
economista e corretores 
de imóvets. apto a

-realizar uma 
avaliação 
criteriosa da 
sua propriedade. 
São computados 
não apenas os 
va'ores físicos 
do imóvel, mas 
também a sua 
cotação de 
mercado O 
laudo é 
devidamente 
registrado 
sendo um 
documento 
oficializado

merecido a confiança de 
empresas, autoridades, 
órgãos públicos e 
particulares na 
cc mpra. venda e permuta 
de imóveis, emprésfimcft

hipotecários, díssolp«lo 
de sociedades, distrstos 
reavaliação de ativo, 
inventários, partilha e 
sempre que houver 
necessidade de uma 
avaliação imobiliária. 
Câmara de Valores 
Imobiliários
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GIMC está  
promovendo 
sete, cursos

fr |aze ira s  (A 
União) - Dentro do pro­
grama elaborado para 
,38te teráeiro bimestre, o 
Grupo de Integração do 
Menor na Comunidade 
de Cajazeiras, vem rea­
lizando sete cursos pro- 
físsionalizantes: corte e 
costurai datilografia, 
crochet, tricô, pintura, 
bordadq á mão e pintu­
ra plástica.

A carga horária dos 
cursos ,é de 100 ho- 
ras/aula, cabendo a 
cada profissional a res­
ponsabilidade de dirigir 
seus cursos, conforme 
programa estabelecido 
pela instituição, tendo 
para isso a orientação 
da professora Marja 
Viana Filha, que atual­
mente se encarrega da 
parte administrativa.

Os referidos cursos 
contam atualm ente  
com mais de 100 alu­
nos, sob a coordenação 
geral do poeta, escritor e 
artista plástico José 
Irismar, tendo como as­
sessoras as professoras 
Francisca Targina (cor­
te e costura), Oralice 
Lacerda (bordado), 
Francisca Bandeira (da­
tilografia), Hilda Félix 
(artes plásticas), Alba- 
niza Gomes (crochet) e 
Maria Zilda (tricô).

Segundo o escritor 
José Irismar, o GIMC, 
para tal realização, tem 
empreendido todos os 
esforços prossíveis, con­
tando com uma peque­
na ajuda da Prefeitura 
Municipal e da Secreta­
ria de Trabalho e Servi­
ços Sociais, e, sobretu­
do, a dedicação das pro­
fessoras e voluntários, 
que nestes oito anos têm 
mantido a instituição 
sem qualquer tipo de re­
muneração, apenas pela 
vontade de servir, prin­
cipalmente, no serviço 
de assistência ao menor 
abandonado cajazeiren- 
se.

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÕ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR ^

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  i  FICHARIOS

C O FR E S^^ IC I
ARQUIVOS V | \ | ^ A ^ A R I 0 S  
CADEIRAS EM ^  *  DUPLICAOORES
PALINHA m a q u in a s  DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

ÊKL*Rua Barfo do Triunfo , 438  
Fone: 222  -1397 • Jo«o Peiaoa-Pb.

A  U N IÃ O  sem p re  

procurando lh e  d ar  

a  m elh or le itu ra

<D CIDAGRO

CIA. INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO 
AGROPECUÁRIO DA PARAiBA 

EMPRESA VINCULADA A SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA E ABASTECIMENTO

EDITAL j
CONCORRÊNCIA N» 02/80 m

A Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agrcmecuário da Paraíba - (DIDAGRO, 
através cm (Comissão Especial de Licitação, faz 
saber a quem interessar possa e a quantos o 
presente virem ou dele tiverem noticias, que 
fará realizar no dia 24 (vinte e quatro) de no­
vembro do corrente, às 15 (quinze) horas, 
CONCORRÊNCIA para aquisição de: 41 
(quarenta e um) tratores de esteiras, 05 (cinco) 
tratores escavo-carregadores, 02 (duas) moto- 
niveladores, 07(sete) rolos compactadores pé- 
de-carneiro vibratório e simples, 25 (viiite e 
cinco) veículos caminhão e 03 (três) camione­
tes.

Os interessados poderão obter cópia do 
EDITAL e demais informações na sede central 
da CIDAGRO, localizada na Av. Liberdade, 
n’ 3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horário de 
12:00 às 18:00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980.
Railson Mascena Marques 

(Presidente)
■■■

PRCX^ÁRDIO
INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA

EPITACIO PESSOA, 1410 
JOAO PESSOA PARAmA

FONE: 224-3100

O Procárdio • Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clínica de Cardiolona n lo  
invasiva (sem necessidade de 
cateterísmo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientaçAo doe 
médicos ITALO KUMAMO- 
TO e RICARDO MAIA está 
anunciando aos cardit^ogis- 
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o servira de 
Ecocardiograíia (diag­
nóstico de praticamente to­
das jss moléstias cardíacaa 
pelo ultraisom), Eletrocar- 
oiografia dinâmica (èletro 
em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), C icloergom etria 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
funcionamento. ConvAnioa: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincr^ Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa doa Ro­
doviários, Correios e Telégra- 
fQS,̂ Portobrás.

Efotncardioznfia Dinâoiica (Holter)

Ciclowgometría

, I
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CIDADE'

EflTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DA ADMINIOTRAÇAO

iT^]DIRETORIA AIMISTENTE DE MA'
-  COMISSÃO DE UCITAÇOisS

IAL

Editei de Tomada de Pleçoe n< 010/80. 
AVISO

1. -  A Comiieao de LicitaçOes da Secretaria da Ad- 
miniatraçâo do Eatado, aviia  aos intereeeados, que, fica 
adiada de dez (10) para: às 1S:30 (quinzee trinta) noraa 
do dia 14 (quatorze) de novembro de 1.960, a licitação  
TomMla de Preçoa n* 010/80.

Joáo Pessoa, em 07 de novembro de 1.960.
(Manoel Galdino Filho)

DiretM-Presídente da C. L.

I

IBGE se manifesta sobre 
quem não foi recenseado

íCAIXAi

lOTIBIA ^0RTI¥A
Cartões qüe n io  concorrem de acordo 

com n re ia tó rio t dos computadores (A rt. n* 
9, ftra |ra fo  I*  da Norma Ueral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dm-es, cujos números dos cartões constam 
da presente publicaçio e que n io  tenham 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução da importância paga.

T este  n* 520
p a r a í b a
COD. REV. NO. CARTAO KO. CARTAO

l i - Q O O U o - -0 8 0 1 3 2 8 0 3 0 2 0 5 1
0 8 0 2 1 2 4 0 8 0 2 2 2 7
0 8 0 2 7 5 0 C304391
08045-59 0 8 0 4 5 6 2
0 8 0 4 7 5 4 0 3 0 4 3 3 3

1 j - 0 'J ü ü 6 1 1 1 3 1 4 2 1 113391
1 1 1 3 5 5 7 1 1 1 3 5 7 6
1 1 1 3 6 6 3 1 1 1 4 5 2 2
1 1 1 5 2 9 5 - 1 1 1 6 1 9 9
1 1 1 5 6 0 7 1 1 1 6 7 6 4
1 1 1 6 8 6 7 1 1 1 7 3 4 9
1 1 1 7 7 5 7 I I I 7 7 0 3
1 1 1 7 8 6 3 - 1 1 1 7 9 7 7

I 0 -OOOO7 0 3 7 7 4 2 4 0 3 7 7 6 4 0
13-jOOOCi8 0Ó 35335 0Ó 85399

0 63 5 9 4 8 0 6 8 7 4 1 3
.13,-3001 0 0 7 7 7 0 1 6 07772.00

0777-756 0 7777S 0

1 o400G 12
0 7 7 7 8 7 5 O7 7 9 9 OS
0 2 5 4 2 0 0 0 2 5 4 3 5 7
0 2 5 4 6 4 4 0 2 5 5 5 9 3
0 25 6 1 8 3 0 2 5 6 2 1 7

I 3 -C O Ü I3 0 0 7 2 0 1 6 0 0 7 2 1 6 6
1 /3 -0 0 0 1 4 0 1 2 3 3 0 9
1 4 - 0 0 0 1 5 A - FAR T IR  DS Q 015556
1 J -1 0 C 0 1 1 3 7 5 8 9 7 1 3 7 8 0 9 ^

1 3 7 9 4 8 11 3 7 8 7 3 5
1 3 - 1 0 0 0 7 0 7 5 9 9 7 7
1 3 - I Ü O 2 7 0 0 3 6 3 5 0

0 0 3 6 6 2 7
OO3 0 4 1 5

1 3 -1 0 Õ 2 3 0 1 5 3 8 1 9 ' 0 1 5 4 2 2 1

Obs. Eka relgção e todas as demais quw

titulo de “Cartões aue n io  concorrem” , sÍo 
afixadas desde o aia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sitò na 
Avenida Camilo de Holanda n* l(X) - Joio  
lYsaoa - PB.

“De um número bastante signifi­
cativo de reclamações, por parte de 
pesaoas que não foram recenseadas, 
apenas 12 realmente não tinham sido 
cadastradas pelos recenseadores, du­
rante o período de coleta de dedos. A 
informação é do delegado Regional do 
IBGE, José Jacinto de Araújo, expli­
cando que mesmo as pessoas que não 
tinham sido recenseadas,- constava no 
no IBGE que, suas casas tinham sido 
visitadas.

-  O que aconttee -  acrescentou -  é 
que muitas vezes o indivíduo se mudou 
no período compreendido entre se­
tembro e outubro e no local onde ele 
morava o recenseador ainda nfio tinha 
passado e onde ele passou a residir

acontecia o contrário: o recenseador já 
tinha passado.

Por outro lado, José Jacinto anun­
ciou que em janeiro próximo, será ini­
ciado o Censo Agropecuário dos anos 
80, que também faz parte do Recensea- 
mento Geral de 80. “Para iato já se en­
contra na direção Cxeral do IBGE, no 
Rio de Janeiro, uma equipe de três pes­
soas, fazendo um treinamento espe­
cial”, afírmou.

Acrescentou que ao mesmo tempo 
já se encontra em ritmo acelerado o 
planejamento do Censo Agropecuário, 
que eatá sendo feito por outra equipe 
na Delegacia do IBGE, para que logo 
no início do próximo ano, já esteja tudo 
pronto para o começo dessa nova tare­
fa.

Telpa autoriza hotéis a 
fazer ligações a cobrar

A partir de agora os hotéis, casas 
de repouso, motéis ou qualquer outro 
tipo de estabelecimento de ocupação 
coletiva, estão obrigados a permitir li­
gações telefônicas a cobrar, conforme 
determina a portaria n« 239 do Minis­
tério das Comunicações.

A informação foi prestada ontem 
pela Telpa, acresccmtando que a porta­
ria ministerial determina ainda que as 
reclamações dos usuários devem ser 
feitas, por escrito, á empresa prestado­
ra de serviços telefônicos da localidade 
ou á Embratur.

A Telpa informou ainda que a por­
taria esclarece que os infratores ficarão 
sujeitos, sem prejuízo de outras san­
ções, as seguintes penalidades: adver­

tência, multa, desligamento doe telefo­
nes por um periodo de até 120 dias e, 

. finalmente o cancelamento das assina­
turas.

Por outro lado, a Telpa informou 
que os sistemas telefônicos das cidades 
de Itabaiana e Serra Branca estão ten­
do seus rádios de baixa capacidade, 
substituídos por mode^ios rádios tran­
sistorizados de 24 canais de voz cada 
um.

Até o final do próximo més tanto 
Itabaiana como Serra Branca, estarão 
operando normalmente com esses no­
vos equipamentos, melhorando, consi­
deravelmente, o nivel das comunica­
ções interurbanas com as demais cida­
des do pais e do exterior.

UFPb promove seminário 
sobre a educação sexual

! Pela primeira vez na Paraíba será 
‘ realizado o “I Seminário Elstadual de 

Educação Sexual” de 26 a 28 desse més 
no Auditório do Inamps em Joáo Pes­
soa. Dele participarão administradores 
escolares, orientadores educacionais, 
psicólogos, psiquiatras, assistentes so- 

. ciais, professores, religiosos, médicos, 
pais e demais pessoeis interessadas 
num debate franco e aberto.

Destaques especiais serão dadoe 
aos dilemas sexuais na adolescência, 
atitudes de pais e professores em rela­
ção à educação sexual na Escola, expe­
riências realizadas na área da educa­

ção sexual em instituições de ensino, 
quem deve dar essa educação, seu de­
senvolvimento e oe jogos sexuais na in­
fância. As inscrições já estão abertas 
no Departamento de Fundamentação 
da Educação na cidade universitária, 
que promove essa atividade em con­
junto com a Cloordenação de Cursoe e 
Programas de Extensão, com apoio da 
Associação dos Orientadores Educa­
cionais do Elstado da Paraíba. Outro 
órgão que está inscrevendo oe partici­
pantes é a Coordenação II de Apoio 
Técnico Pedagógico no andar do 
Centro Administrativo, Bloco I.

Bic - Bomíim Incorporações 
e Corretagens de Imóveis Ltda. 

Creci 567 - 21» RG-Pb.
RUA DUARTE DA SILVEIRÀ N» 751 - FONE: 222.0061.

VENDEMOS:
CENTRO -  Na rua Treze de Maio dispomos ds ótima 
residência, construída em terreno que m tde 16x28 me- 
troe, contendo dois terraçoe lateraia, abrigo p/auto, 
duas salas, uma salèta, cinco quartos intemoa, dois 
quartos externos, dois WsCs. social, cozinha, etc. Crf 
2.(XX).0(X).00.

BAIRRO DOS IPÊS -  Diepoínoi de excelente reeidSn- 
cia situada na Rua Aúreiiano Barbosa Moreira, conten­
do: quatro quartos tendo uma auite, asla ampla, copa e 
cozinha, terraço com abrigo p/auto, dep. completa 
p/empregada, quarto de despejo, wc. aocial, terreno 
medindo 18x30 mts. Ct% 2.300.(XK),(X).

JARDIM MIRAMAR -  Na Rua Júlio Courseiro diqio- 
moa de ampla residência contendo: terraço, abrigo 
p/auto, garagem, quatro quartos sendo um suite, duas 
salas, cozinha,'wc. social, dep. completa p/empregada, 
irea de eerviçoa, etc. C r| 3.000.000,00.

TAMBAUZINHO -  Na Rua Evaldo Wandarlay dispoe- 
moa de moderna residência contendo terraço, sala úni­
ca, dois quartos internos, wc. social, dep. p/emprègada, 
cozinha, garagem, construída em terreno que mede 
18,60x28 metroe. C r | 1.300.000,00.

MANAlRA -  Na Av. Sapé, diapomoa de excelente reei- 
dência construída numa área da 626m' de área cona- 
trulda, contendo dois terraçoa, dua# aalaa, trêa quartos 
■endo uma auite, gabineta, lavabo, wç. social, talefona, 
jardim interno, garagem, dep. eompÍMa p/anpragada, 
copa, cosinha, armário embutido na suite e gabinete, 
quartoa entapetadoa, váriaa fhiteiraa, etc. C if  
8.000.000,00.

BAIRRO DOS ESTADOS > Diapomoa de ampla e mo- 
d« n a  raaidlneia aituada na Rua Oevaldo Brajmar, còn- 
tqado: tam ço  com i/brifo p/auto, tris  aa l» , tréa (|var- 
Ifls ssndo « a a  euito, wc. aoeial, ccsM-cosiahá oom ar- 
máfias enbutkk». lavabo, dep. p/enpregads. fte. C if 
SJU.OOO,OD.

CONJUNTO BRISAMAR -  Na Rua Monsenhor Beve- 
rim  Peneira, diapoosoa de ótiine leeidhlicli contendo 
tarraço com abrigo p/auto, a l a  a a p la ,.t tt l  quartos, eo- 
linha, soe'ai. Utás -ít .ideada, 9(ç« C fl 1JI00.8DOJIO.

TERRENOS

JARDIM TREZE DE MAIO -  Diapomoa de dms lotas 
de terrenoe própríoe sob oa n*e 46 e 47 do Loteamento 
Boa Vista, com uma casa em alvenaria contendo: trée 
quartoe, duas a lae , copa-cozinha, wc. aocial. etc. 
800.000,00.
EXPEDICIONÁRIOS -  Dispomos de um lote de terre­
no localizado na Av. Expedicionários, medindo 14x30 
metros. C r | 660.000,(X).
TAMBAO -  Na Rua Monteiro Lobato, diapomoa de um 
lote de terreno próprio sob o n’ 13 da Quadra 36, me­
dindo 12x28 mta. Crf 760.(XX),00.
CABO BRANCO -  Na Av. Cairú dispomos d t excelen- 
ta lote de terreno próprio medindo 16x30 metroe. Cif 
900.000,00.
CENTRO -  Na Rüa Henrique Siqueira, dispomos de 
um lote de terreno comercial, madindo 4,60x23,30 me- 
tn e . C rI 200.000,00.
BAIRRO DOS IPES -  Na.Rua Agripino Neves doe 
Santos, dispomos de um lote de teirm o próprio, próxi­
mo ao Mercado do Bairro doa Estados, madindo 13x26 
metros, todo morado. Crf 400.000,00.

VENDE-SE ÒU ALUGA-SE

CENTRO -  Dispomos de aftipla residência situada na 
Rua dae Trindieiras, contendo amplo terraço em “L”, 
três salas, sete quartos, doía wc. sociais, copa-cotinha, 
dois quartoa extemoa, terreno medindo 18x97m. Ser­
vindo p/cjlnicae, sindicatos, oolégioe, etc. Valor de ven­
da Crê 6.000.000,00 -  alugual C if 30.000.00.

Joio Peaaoa-Pb., 17/outubrp/I960

VENDAS:

IMBPOMMAEB É CDTMMaMB iás LbA
RUA OUAHTE OA S IL V f M A , IS f 

roMt;AAax içÉMaiMoai 
cnaCisn-ttêNarb.

Aumento do 
pão eetd  
em estudo

Caso seja aceita a propos­
ta da Aasociaçâo Noraeatina 
doa Panifleadores pelo secre­
tário de Abastecimento e Pre- 
m ,  Carlos Viacava, o p io  
francês passará a custar C r| 
4,20 a partir do próximo dia 16 
na Paraiba e demais Estados 
da Reaiáo, foi o que informou 
o ar. Vigolvino da Costa prMi- 
dente do Sindicato dos Panifí- 
cadores da Paraiba.

Aa sugsstóes neste senti­
do foram enviadas mostrando 
a necessidade de um aumento 
aubstancial que venha atender 
iao alt-> cvtsto da farinha de tri­
go e õutros géneroe. Foi pro­
posto tam bém que a Secreta­
ria de Abastecimento e Preços 
estude e  auterize p n p »  diferen- 
tea do produto em qimtto re­
giões. O presidente do Sindi­
cato doa Pa6nicadores disse 
que “a maior dificuldade para 
a liberação do aumento está 
relacionada oom a poaçáo dos 
Sindicatos'do Pais, que n io  
têm controle sobre a cia

ECT vende 
cartões 
de N ata l

Os cartões de Natal pa­
dronizados pelos Correios e 
Telterafbs ia se encontram a 
venoa em balcões instalados 
na agência regional deade o 
inicio desta semana. Cada um  
custa apenas C r| 10,(X), n io  
s e n d o  p r e c i s o  s e l a r .  
Àtiecipando-ae aoa festejos 
natalinos a direcio regional da 
empresa autorizou a venda 
dos cartões em J o io  Peesoa, 
Campina Grande e demais ci- 
dadsa do interior do Eatado. 
Todos confecciottado em pa­
pel especial, em tamanhos va­
riados e com mensagens para 
a época.

M esm o faltando quaae 
doia meaea para os festejos de 
Natal e  Ario Novo tem sido 
grande •  procurar na agência 
central da ECT doa cartões, 
somente dMta maneira vai 
evitar atropeloa nos últimos 
diaa do més de dezembro.

H aM tue 
§eu filho  

a  le r  
jo rn a l

Lançado u
programa
Pré-Escolar

A Coordenação Estadual do 
Mobral, lançou este mês o Pbgra- 
ma Pré-escolar, que atenderá as 
crianças carentes na faixa etária de 
4 a 6 anos. Trata-se de mais um 
trabalho de ação comunitária, pois 
ele também é voltado para os país 
e amigos das crianças, para que aa- 
sim, formem-se núcleos infantis 
com a participação deates.

O iHtivaxaa tem como slogan: 
|“pela Educação . dos p a is  
con^ista-se o futuro doa fílhoa”. 
Na Paraíba o programa já está sen­
do implantado em diversos muni­
cípios, entre os quais cita-se; Ui- 
raúna. Sapé, Conde, Serra do Ta­
lhado em Santa Luzia, e. Santa 
Rita e Bayeux.

Segundo informou o coordena­
dor estadual do Mobral, Pedro Nu- 
to, o programa está sendo implan­
tado dentro de uma linha de ação 
comunitária contanda inclusive 
com a participação de^utroa ór­
gãos e entidades tais como: Secre­
taria de Eklucação e Cultura, as di­
versas Prefeituras Municipais, e, 
Febemaa). Espera-se que a nova 
meta de trabalho seja estabelecida 
em todo o Estado da Paraiba no 
menor tempo possível.

Valdeci 
não será 
exonerado

O prefeito Damásio Franca 
afastou ontem a hipótese de exqnç- 
ração do secretário Valdeci Barbo- 
ia do Planejamento do Município, 
íonforme versão que circula na 
própria Prefeitura. Para Damásio 
Franca o atual responsável por 
aquela Pasta vem desenvolvendo 
um trabalho com bastante dinanis- 
mo e esforço, correspondendo desta 
forma ao seu plano de Governo.

“O secretário Valdeci Barbosa 
está trabalhando direito. Cum­
prindo as determinações do (3o- 
vemb municipal e por isto nfio vejo 
motivos para sua exoneração”, 
afirmou o chefe do Executivo Mu­
nicipal.

Igualmente afasta a possibili­
dade de afastar outros secretários, 
tais como Alessandro de Paula 
Marques da Secretaria de Trans­
portes e Obras. Recentemente o 
prefeito exonerou o secretário de 
Comunicação Social Luis Otávio 
Amorim e aceitou a demissão do se­
cretário José Ricardo Porto, dos 
Serviços Urbanos.

Bancários
definem
aumento

O novo aumento doe salários 
para os bancários poderá ser defí- 
nitivamente assinado na próxima 
segunda-feira entre o Sindicato dos 
Trabalhadores nos Estabelecimen­
tos Bancários do Estado e os repre­
sentantes dos banqueiros, ii^or- 
mou ontem o presidente da entida­
de Fernando Villar.

O piso salarial para os bancá­
rios ficou decidido em dissídio cole­
tivo na Delegacia Regional do Tra­
balho que deu pixr correto a impor­
tância de Cr$ 8.4(X),(X), anuênio de 
C r| 800,00 e gratificação corres­
pondente a um salário integral no 
final do ano, sendo permitida uma 
carga horária de seis horas, sendo 
permitida a sua prorrogação por 
mais duas com renumeração es- 
traordinária.

INPS busca 
contato com 
a população

Com a presença do superin­
tendente Sindulfo Santiago, foi 
realizado anteontem às 8hs30m, no 
auditório do edifício do INPS o 
primeiro encontro do grupo de tra­
balho constituído para estabelecer 
contatos com as lideranças popu­
lares a fim de púBstar esclareci­
mentos sobre oe benefícios da Pre­
vidência Social.

Cerca de 60 entidades de claa- 
se enviaram seus representantes ao 
primeiro encontro. Este grupo de. 
trabalho pretende conscientizar as 
pessoas de baixa renda sobre os 
serviços da Previdêcia e sobre os 
esforços de outros órgãos que exe­
cutam a politica de assistência so­
cial do (íovemo.

O grupo de trabalho visitará 
semanaimente diferentes bairros 
da Capital em ação intenoiva. Oa 
membros do grupo percorrerão os 
periferias às segundas, terças, 
quartas e quínta-feiras.

abertura

HÊLIO JAGUARIBE

O renomado dentista poUtioo 
Hélio Jaguaribe poderá partldpor 
do Forum de Debetee aobre a reali­
dade do Nordeete, que se realixa no 
plenário da Assembléia Legislati­
va. O deputado Fernando Mllanea 
já eî trou em contato oom o histo­
riador José Oçtávio de Arruda Me­
lo, para servir de Intermediário no 
convite a Jaguaribe.

FORTALECE
Na opinião do deputado Antonio 

M ontene^, a posição de Wilson 
Braga como presidente do PDS, forta­
lece muito a candidatura ao Governo 
em 82. Montenegro acredita ser um 
pas|K> para que Braga alcance o seu 
maior desejo.

GALHO OU ALHO?
Sem querer o deputado Gdlber- 

to Sarmento terminou provocando 
riaoa no plenário da Assembléia, 
quando num debate oom o aeu cole­
ga Orlando Almeida, afirmou a cer­
ta altura: "V. Exa está oonfündln- 
do alho (?) côm bugalho?

CENSO
Antes do Censo os deputados re­

clamavam do êxodo dos sertanejos 
para o Sul do pais, quando ônibus e 
mais ônibus deixavam as cidades fla­
geladas em busca de sobrevivência. 
Depois que o Censo constatou o des- 
povoamento das cidades, a pancada 
do bombo dos deputados mudou. 
Agora eles dizem que os feiibus vol­
tam cheios de nordestinos que não en­
contram emprego no Sul, querendo 
provar que o êxodo é relativo.

PEDROSSIAN
O senador Pedro Pedroasian 

tem tanto prestigio, que antes mes­
mo do Senado aprovar a sua indica­
ção para o Governo de Mato Gh-oaso 
do Sul, 0 ato já estava asalnado pelo 
Presidente da República.

TRIBUNAL
O Tribunal de Justiça do Estado 

deverá instalar antes da primeira 
quinzena de dezembro próximo, três 
novas Varas de Justiça em João Pes­
soa. A informação foi prestada pelo 
secretário do Tribunal de Justiça, 
Wilson Aquino, acrescentando que 
com essas novas Varas, o acúmulo de 
processos existentes no Tribunal será 
desobstruído, pois as atuais existen­
tes não estão sendo suficientes para os 
inúmeros trabalhos jurídicos daquela 
Corte.

SEMINÁRIO
Começou ontem, o aemlnáiio 

patrocinado pela Fundação Projeto 
Rondon juntamente com o Núclec 
de Eatudoa Linguísticos e Literáifos 
da UFPb destinado a eatudantea 
e professores de Serviço Sodal, que 
tem como tema "Dlagnóstíoo So­
cial” . Aa palestras serão proferidas 
pelo profeesinr Vloente Falelroe, 
indo até o dia 11 próximo. O semi­
nário é mais uma atividade do Pro­
grama de Seminários e Eatudoa In­
tegrados da Coordenação Estadual 
da Fundação Plrojeto Rondon.

AMPEP
O presidente da Ampep, Edilson 

Amorim, reuniu-se, ontem ã tarde, 
com os demais membros da associa­
ção para juntos debaterem questões 
do novo Estatuto do magistério que 
está para ser aprovado na Assembléia 
Legislativa. O ponto principal da dis­
cussão será a redução da carga hm'á- 
ria, que atualmente é de quarenta ho­
ras semanais, sendo trinta de aulas e 
dez de atividades departamentais. Ot 
professores pedem uma modificação 
nesta divisão no horário passando a 
ser vinte horas em solas de aulas e 
vinte em departamentos.

DESPREPARO
O candidato da Oposição á pre­

sidência do Cabo Branco distri­
buía, pm: mala direta, uma carta e 
um boletim entre aasodadoa do clu­
be, acusando severamente a atual 
diretoria de ser responsável pelo ea- 
vaxiamento daa atividades sodais 
na aede do Miramar. Demonatrou, 
com lato, duplo deapr^naro: primei­
ro não fica bem acusar mmpanhei- 
roí de clube Indlatlntamente; se­
gundo porque se há esvaziamento 
social no Cabo Branco, a culpa é 
menoa da diretoria do que da oon- 
Juntura econômica do Pala, esta 
mesma conjuntura que, nos próxi­
mo dias, d o^  ao litro de gasolina o 
expressivo preço de 51 cruseiroe. 
Seria a vez de perguntar: se a Opo­
sição ganhasse aseldçõea dalioje, 
iria chovo* dinheiro no (3abo Bran­
co?



auniAo •  Jodo Peuoa, domlnfo 09 de ;noveiiiDro de 198V

NACIONAL.

Oposição convoca a Constituinte
Professores 

loneses 
azem  greve

Ffaa

Presidência do Senado e 
da Câmara têm favoritos

Vuidvia • Profaaiorei c mé* 
diooa pokmeaea que exigem au> 
mento* *alariaii ocuparam eacri* 
tòrioe govemamentai* da cidad* 
da Gdanak, no Porto Báltico oodc 
ae iniciou em maadoa deate ano a 
revolta trabalhiata nacional.

Cerca da 16 aducadcwa* ini­
ciaram 0 movimento dapoia que o 
miniatro da Educaçlo Kryxjwtop 
Kruuaxawaki rajaitou auaa exigto- 
ciaa da qua 6,6 por canto do Pro­
duto Nacional Bruto da Poltaia 
foaaem daatinadoa a fina educati- 
voa, incluaiva para aumento de 
aalário* doa profeaaore*.

Além diaao, uma centetM de 
médicoa, anfermeira* a técnico* 
aanitério* iniciaram outra ocupa­
ção apd* a impaaa* naa convaraa- 
ç6e* qu* mantinham com o mi­
niatro da Saúda Marin Sliwinaki. 
A policia cercou o prédio m u  nio 
fax nenhuma tentativa para deaa- 
lojar oa manifeatante*.

Terá in icio  
em  81 nova  
hidrelétrica
Porto Velho - A uaina hidre­

létrica da Samuel, no Rio Jamari, 
qua mraré e 198b, quando con- 
dulda, 240 mil quiliwatta, aerá 
iniciada noa primeiro* maaa* de 
1981, confirmou a Eletronorta. 
Com aeu proteto béaico concluído 
deade deum bro do ano paaaado, 
bem como todoa oa documentoa 
neceaaárioa para a licitaçio da* 
obraa, Samuel abaatecerá n lo  *ó 
o território de Rondônia, como 
também o eatado do Acre * parte 
(k> oriente boliviano. Deade o go­
verno anterior do coronel Hum­
berto Guedaa, o paia viiinho atra- 
vé* da aua Câmara de Comércio e 
do Conaulado da Ouajará Mirim 
(RO), manifaata aau deaajo d* ob­
ter energia pioduaida aqui.

A hidrelétrica, cujo progra­
ma aofteu vário* adiamento* um 
dele* d* reaponaabilidada do ex- 
praaidante da Bletrobráa, Mauri- 
cio Schulman - proporcionará 
26(X) ampregoa diratoa, com mio 
d* obra recrutada na própria ra- 
giâo.

Braailia -  Ehuiuanto pareça aa conaolidar a 
tendência *m fávor da aacola do* lidara* Jarbaa 
Paaaarinho e Nélatm Marcheian, reapectivamen- 
te, para aa preaidénda* do Senado * da Câmara, 
há um graiid* número de candidato*, aobretudo 
no PDS, para oa diverao* poato* da* maaaa daa 
duaa caaa* do Congieaao.

Na Câmara, todo* o* poato* da maaa aerio 
diaputadoa dantro daa bancada* do* partido* 
(PDS-PMDB-PP), anquanto que, no Senado do 
acordo com a tradição, g aacol^ ** ptocaaaa pelo 
conaenao, aob a coordenação doa Uderaa d* ban­
cada*, tendo em viataa qu* ae trata da uma caaa 
com número pequeno d* integrante* (67).

Sáo candidato* á 1* vica-prealdáncia da Câ­
mara, dantro do PDS, uma vex qu* a poaiçâo 
caba a aate partido, oa daputado* AUpio da Car­
valho (Pr), Rui Bacalar (Ba), Qeraldo Ouada* 
(Pa) * Haroldo Sanford (Oa); para a 3* aecrota- 
ria 0* daputado* (também do PDS) Hugo Napo- 
laâo, Raimundo Dinix (Se), Dario Tavarea 
(MG), Alberico Cordeiro (Al), Siqueira Campxj» 
(Oo), e Wanderley Mariz (RN).

A aagunda vice-praaidáncia * a quarta aacra- 
taria pertença ao PMDB no acordo qua prevalece 
tradlcionalment* na renovação da maaa da Câ­
mara. Batâo lançado* dentro da bancada daate 
partido raapectivamente o atual lidar Freitaa 
Nobre o deputado Paea de Andrada, o primeiro 
le Sâo Paulo e o aegundo do Ceará. Ao partido 
!\>pular, caberá a aagunda aecrataria * uma *u- 
;ltocia.

No Sanado, p a ra  a p rim eira  vice- 
preaidência, eatá pleiteando aua indicação o aa-

nador aergipano Paaao* Parto (PDS) * a terceira 
aecretaria o aenador M oadr Dalla (rôS-ES), cu­
nhado do governador Burico Raxenda, a aagunda 
vice-praaidáncia, qua pertence ao PMDB, aatá 
aendo pleiteada pelo aenador Ivandro Cunha 
Lima * a aagunda aecretaria, que (bi daatiiuula 
ao Partido Popular, é reivindicada pelo atugl li' 
dor da bancada daate partido, aenador Oilvan 
Rocha.

A primeira aecretaria do Sanado, qu* per­
tence ao PDS, aerá preenchida por indicaçâò 
poaaoal do lider da maioria, aenador Jarbaa Paa­
aarinho. Ela já convidou o aenador Joaá Lina d* 
Albuquerqua, atual vico-lidar da maioria do Se­
nado, ma* o parlamentar cearenao tecuaou o con­
vite, preferindo permanecer na poaiçâo d* dafaaâ 
da politica aconómica do governo dentro do Se­
nado.

A liderança da maioria do Senado, qu* fica­
rá vaga com a aacenaâo do aenador Jarbaa Paaaa­
rinho para a Preaidénda, aatá aando diaputada, 
diacratamente, peloa aenadote* Joaá Samey, 
Murilo Badaró, Alolaio Chava* * Nilo Coelho.

A primaira aecretaria da (3ámara -  um cargo 
de importância eatratégica -  aatá aando diaputa­
da, aingularmente, por quatro daputado* da 
bancada cearena* do PDS. Sâo candidato* oa d* 
putado* Jorge (Ddo) Furtado Laite, Marcelo Li- 
nharea, Paulo Luatoaa * Leona* Elem.

•0  ar. Jorge Furtado Laite é conaideaadt o 
candidato mai* forte, uma vat qua, na qualldad* 
da preaidente da oomiaaâo d* orçamanto, diajnlâ* 
do poder de diatribuir, anualmante, a* dotaçóaa 
ençamentária* a qu* cada daputado tem direito.

Deputado defende viagem, 
de Juruna para a Holanda

Braailia • O deputado Joaé Coata (PMDB- 
AL) decidiu entan aguardar a raapoata do Depar­
tamento da Policia Federal negando ou nâo o 
paaaaporte ao cacique xavante Mário Juruna

E entrar com o pedido de habea* corpua na 
ça aaaagurando-lhe o direito d* vigjar á Ho- 
a, onde participará como júri do* debata* 

aobr* “atnocidio e Mnocidio", no Tribunal Ber- 
trand Ruaael, em Boterdâ.

Depoi* d* um encontro com o cacique, o da­
putado informou que pretende aguardar pelo 
mano* 72 horu  a expedição do documento, poi* 
a "omiaaâo pode caracterizar também uma na- 
gativa”. O ar. Jcaé Coata cotuidara qu* o indio 
meamo aando tutelado tem direito ao paaaaporte 
poi* "é um mero documento de idantincaçâo po­
licial e nâo um titulo de nacionalidade.

Se for negado o paaaaporte, o deputado Joaé 
Coata entrará imediatamente com o pedido d* 
habeaa corpua. M u  nâo aabe ae vai requeré-lo ao 
Supremo iVibunal Federal ou a justiça d* Brui- 
lia. Eaclareceu qua caao do governo impadir a 
viagem, alagando formalmente a condição d* tu ­
telado do cacique atravéa do próprio praaidante 
da Funai, coronel Nobre da Veiga, o pedido aerá 
feito á justiça de Bruilia. M u , u  for o próprio 
ministro Mário Andraazza o ruponaával paio 
impedimento, o deputado poderá recorrar ao Su­
premo Tribunal Federal.

O cacique Juruna eapera conseguir o paau- 
porte, e n u te  caso, terá ainda qu* pedir ^ t o  á 
embaixada da Holanda.

A i^ande
oportunidade para 

melhor investir!
Escritórios de alta classe, 

no ponto mais nobre da cidade:
e d if íc io  COMERCIAL

Antonio Cabral
Rua Duque de Caxias 

em frente ao estacionamento da Urban.
E xcelente para profissionais 

liberais, vizinho a bancos, 

repartições públicas, 

m agazines, cinem as, etc.

S inal parcelado e

financiam ento em  120 m eses.

Ineorporaçfiu e Corretagens de Imdvait Ltda. 
RUA DUARTE DA SILVEIRA, 761 

FONE;PABX (063)222-0061 
CRECI677 -  21V R«4>b.

EMPRE^DIMENTO:

IPC
MOBILIÁRIA LTDA.

FinancíanMiitD. 
Garantido pela:

C A IX A ,

firasilia -  Até quarta-fgira, estará pronto um 
documento, a ser eubacrito pelo PMDB, PP e 
PDT conclamando todas aa forças políticas da na-

SIo a se engajarem na campanha de convocaçlo 
a Assembléia Nacional Constituinte, informou 

ontem o deputado Heitor de Alencar Furtado 
(PMDB-Pr).

Ele é 0 representante do PMDB na comiasio 
interpartidária que está organixando oa atos 
públicos do “dia nacional de luta pela constituin­
te”, a ser comemorado no dia 16 próximo. O docu­
mento já tem um esboço, que será submetido á  di­
reto  aos trés partidos oposicionistas.

O documento contém uma manifestação de 
repúdio à prorrogaçfto doe mandatos municipais, 
renovaçdo de denúncia contra o sentido casuistico 
da legislação politica e defesa da prática constitu­
cional “como instrumento capas de faser valer o 
principio de que todo poder emana do povo e em 
seu nome será exercido”.

Até mesmo a literatura de cordel será utilisa- 
da na canmanha pela convocação da Assembléia 
Nacional Constituinte, conforme revelou o depu­
tado, que confia no seu êxito porque ela vai entrar 
numa fase de maior mobilixação popular, 
servindo-se de textos redigidos em linguagem 
mais accessivel.

Segundo o parlamentar, “a campanha pro­
curará vincular sempre as questóes especificas da 
luta do povo brasileiro -  como reforma agrária, 
distribuição de renda, plena autonomia sindical, 
entre outras -  a luta maior, que é a utilixação da 
constituinte como instrumento que ponha termo 
ao regime de exceção”.

0  deputado Fernando Lyra (PMDB-Pe). dis- 
fe que o repentista pernambucano Lourival Batis­
ta mi encarregado da elaboração do folheto de 
cordel ensinando ao povo o que é a constituinte e

curta metragem sobre a constituinte, a ser exibi­
do em sindicatos, associacóes de classe e concen­
trações públicas. Para o deputado Fernando Ly­
ra, foi esta a forma encontrada para conscientixar 
a opinião pública da importância da constituinte, 
“que deve ser vendida como a única mercadoria 
capaz de oferecer uma salda pacifica para o im­
passe”. Lembrou que ela não é uma tese revan- 
chista, pois não é contra ninguém pessoalmente, 
mas a favor do reencontro do estado com a nação.

Assinalou que a tradição histórica ensina que 
nenhuma ditadura passa para a democracia sem 
constituinte e citou trés exemplos: Portugal, Gré­
cia e Espanha. E na América Latina, o Perú.

Crianças entre 10 
e 12 anos vão para 
exército alagoano

Maceió - Um -inueitedo aviso d* convocação foi publicado 
no* jomai* da capitel, pelo comando do 69* Batalhão d* Infan­
taria Motorizada, qu* em ves d* chamar reservistas convoca 
criançaa na faixa etária entre 10 * 12 anos para formarem o 
“pelotão mirim’’da corpozaçâa O prazo d* inscriçóes do* inte­
ressado* vai até 0 final da semana qu* vem s o comandante do 
69* BIMTZ, (M. Francisco Demiurgo, explicou que somente 
eerâo aceitos candidato* de famlliaa carentes.

Esses menino* nâo vâo receber instrução militar, mas 
apenas escolar e moral e civica, a exemplo do qu* já vem **n^  
taaUzado por unidade* do exército em Trás CoraçOas (MG), 
Garanhuna (Pe) e Manaus. O praso d* instrução é de dM  
anoa, findo os quais o pelotão e liberado para qu* sejam recru­
tado* outros. As crianças, além d* fardamento * material saco- 
lar, terão direito a alimentação e assistência médica.

E sp e c ia lis ta s  fa lam  
d a  m o rte  de M cQ ueen

México - Oa médicoa acreditam que a mor­
te de Steve McQueen foi cauaada por quatro 
expoaiçõea a aubatânciaa cancerí^enaa durante 
aua tumultuada vida, aegundo diaae o cirurgião 
que operou o ator 13 horaa antea de aua morte, 
ante.-ontem, aqui.

"Eateve expoato a uma aubatância (vapo- 
rea de combuatwel) durante a aegunda guerra 
mundial que é cancerígena", diaae o doutor Cé- 
aar Santoa. "Do ia, trabalhou em conatrução 
onde eateve expoato ao amianto. Tréa, foi piloto 
e voou em aviõea com cabinea deacobertaa e 
inalou inaeticidaa.

"E quarto, fumou doia maçoa de cigarroa 
por dia, aurante oa últimoa 20 anoa", diaae San­
toa, de 52 anoa, que removeu um tumor de doia 
quiloa do abdômen do ator na quinta-hira paa- 
aada. Santoa diaae que. o corpo de McQueen ea- 
tava infeatado de. câncer.

"Todo 0 aeu inteatino eatava coberto pelo 
câncer". Seu pulmão direito eatava totalmente 
canceroao. Tinha um pequeno tumor no lado 
eaquerdo de aua nuca e um muito maior no ab­
dômen", diaae o cirurgião.

Manifeatou que McQueen tinha aofrido de 
câncer durante doia anoa e aofria "intenaaa do- 
rea" antea de aer operado na quintq,-feira.

McQueen aofna de meaoteUqma, uma 
forma rara e virulenta de câncer quê a maioria 
doa médicoa conaidera incurável.

"Ê totalmente razoável penaar que o cân­
cer cauaou aua morte e que o ataque cardíaco 
foi 0 ataque final, como aucede com todoa que 
tém câncer, diaae o doutor Edward Zalta, preai­
dente da Aaaociação Médica de Loa Arigelea. 
"Quando morremoa, todoa morremoa porque 
noaao coração deixa de bater".

Santoa diaae que aa probabilidadea de 
aobrevivèicia de hfcOueen eram mínimaa, de- 
poia da operação. Tinha câncer em todo o tórax 
até no diafragma e o câncer do pulmão direito 
já eatava invadindo o eaquerdo.

Doia médicoa norte-americanpa que traba­
lham em Juarez, cidade do México onde mor 
reu McQueen, diaaeram que ele procurou trata­
mento no México porque oa médicoa noa Eata- 
doa Unidoa "lhe diaaeram apenaa que foaae 
para caaa e morreaae".

Oa mexicanoa pelo menoa lhe deram algu­
ma eaperança, diaae o doutor Jack Silvertnor- 
ne.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 
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Quem faz o iM th o r, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
19 ANIVERSARIO DA RADIO CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 679 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARÁBIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

a n u n c ie  n a  RADIO CULTURA.

< Q CIDAGRO

C3a. Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da 
Paraiba

Empresa Vinculada a Secretaria da Agricultura e 
Abaatecimento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N* 08/80

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Am pe- 
cuário da Paraiba - CIDAGRO, atravéa da Comiaaâo Mpe- 
cial de Licitaçáo, faz saber a quem interessar possa e a 
quantos o presente virem ou dele tiverem noticias, que fará 
realizar no dia 18 (dezoito) de novembro do corrente, ás 16

mais
na

D (dois mil e sessenta) tubos PVC c/enrate rapido. 
Os interessados poderão obter cópia do EDITAL e ds- 

lis informações na sede central da (IIDAGRO, localizada 
Av. Liberdade, n’ 3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horá­

rio de 12:00 às 18:00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980 
Railson Mascena Marques 

(Presidente)

CARTORIO “ MONTEIRO DA FRANCA"
JUIZ DE DIREITO DA 2* VARA DA COMARCA DE 

J . PESSOA
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS.

O Ur. Evandro de Souza Nevee, Juiz de Direito da 2* 
Vara da comarca da capital, em virtude da Lei, etc.*

FAZ SABER, a todos quantos o presente EDITAL virem 
ou dele conhecimento e noticia tiver e a ouem intereesar, 
possa que por este Juizo de Direito da 2* Vara da comarca 
da capital, no expediente do Cartório “Monteiro da Fran­
ca”, se processa os autos da Ação deJlIVÓRCIO promovi- 

por VALMIRA TOMAZ TlAFAEL contra LUIZda por _____
FAEL SOBRINHO, com fundamento no Art. 40 § 1* da Lei 
6.515 de 26.12.77. E, como o promovido se encontra em lu­
gar incerto o ignorado, e para que mais tarde alguém não 
alegue ignorância, mandou o MM Juiz eroedir 'o presente 
para que fique o promovido LUIZ RAFAEL SOBRINHO, 
brasileiro, casado, residente em lugar ignorado, citado pa­
ra, responder aos termos dç referida ação, no prazo legal, 
ou se O' promovido nâo contestar toma-se-áo verdadeiros os 
fatos narrados na iniciai, sõb pena de revelia. CUMPRA- 
SE. Dado e passado nesta cidade de J. Pessoa aos 11 dia* 
do més de a ^ t o  do ano de 1980. Eu, (Ass. ilegível), Elsc., o 
datilografei e subscrevi de ordem do MM Juiz.

Evandro de Souza Neves 
Juiz da 2* Vara

RA-

^  EKPRESSO GUARABKE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U A R A B IR A  A  JOÃO PESSOA 
A P A R T IR  DAS 4 G 0  até às 1 8 í)0
— ônibus de mela em meia horas 
E X P R E S S O -7 3 0  e 1 3 3 0  horas 
JOÃO PESSOA A G U A R A B IR A
A P A R T IR  DAS 4-30 até 19 .00  horas
— ônibus de meia em meia hor*
EXPRESSO -  11 0 0  -  1 6 0 0  -  1 7 3 0  horas 
S O LA N E A  A  JOÃO PESSOA E V IC E -V E R S A  
ID A - 6 3 0 - 1 1  3 0 e  1 5 0 0  horas
V O L T A  -  6 3 0  -  1 0 3 0  e 1 8 3 0  horas 
C A C IM B A  DE D E N T R O  A JOÃO PESSOA 
(V IA S O L Ã N E A )
ID A  -  4 3 0  -  9 3 0  e 1 2 0 0  horas 
V O L T A  -  6 0 0  -  1 3 3 0  e 1 6 3 0  horas 
D O N A  INÉS A  JOÃO PESSOA E V IC E -V E R S A  
ID A  -  3 3 0  -  9 3 0  e 1 5 3 0  horas 
V O L T A - 4 : M - 9 3 0 -  1 4 3 0  horas 
B A N A N E IR A S  A  JOÃO PESSOA (V IA  S E R R A R IA )  
ID A  -  4 3 0  horas -  V O L T A  -  1 4 0 0  horas 
G U A R A B IR A  A JO Ã O  PESSOA (V IA  A L A G O IN H A ) 
ID A  -  4 3 0  horas -  V O L T A  -  1 2 3 0  horas 
P IC U I'A  JOÃO PESSOA (V IA  G U A R A B IR A )
ID A  4 0 0  horas -  V O L T A  -  1 4 3 0  horas
SAPÉ A  JO Ã O  PESSOA E V IC E -V E R S A
ID A  -  5 3 0  *  11 3 0  horas -  V O L T A  -  7 3 0  horas
M A R I'A  JO ÃO  PESSOA E V IC E -V E R S A
ID A  -  6 0 0  e 1 2 0 0  horas -  V O L T A  -  1 0 0 0  horas
G U A R A B IR A  A  JOÃO PESSOA (V IA  A R A Ç A G ll
ID A  -  4 3 0  — 11 0 0  e 1 6 0 0  horas
V O L T A  -  5-30 -  1 0 3 0 -  1 5 0 0  horas

A ssin e  a d n i A o

Em  C ajazeir^as
Rua Dom. João da Mata, 44 

Fone: 531-1574
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CONTRA-ATAQUE

O jeitinhò do 
nosso futebol

Tarcísio Neves
- Idealista, criança, inex­

periente, esse cara que escreve 
0 contra-ataque: quase sem­
pre está quicando no mesmo 
assunto. Pensa ele que com 
essas criticas constantes vai 
conseguir modificar alguma 
coisa. Bestial, até, se perde 
em sua pirâmide e sonha com 
um futebol inescrutável em 
nosso meio. Esquece ele as 
manobras maquiavélicas dos 
bastidores, que até tem impe- 
ceptado o seu livro pronto, e 
que, menos auto-confiante, 
seria um sucesso.

Açora digo eu; oh, incau­
tos alienígenas, e tudo náo 
nasceu de uma idéia? Ham! 
Idéias são idéias, realizá-las é 
o difícil... promessas sáo pro­
messas; pagá-las é o mais difí­
cil. Mas a contradição baila 
nesse contexto, onde a mordo­
mia se mistura com seus engo­
dos, entre o gozo e prazer dos 
que estão manipulando o es­
quema, em detrimento de ou­
trem que paga em “alta- 
carga” a linhagem do dilema.

Assim, nada fazem em 
benefício do futebol, e as pro­
messas nunca são pagas, como 
esperam os prometidos. Kor é 
que os manuseadores deste 
instrumento pensam que são 
08 verdadeiros “cerebróides”, 
por se sentirem apoiados em 
sua força finança, que traba­
lha como a máquina de con­
dução, sem importar com qua­
lidades; com aquilo que vão 
oferecer a massa que assedia, 
que observa, pelo menos, para 
eles, superfícialmente, o de­
senvolver dos trabalhos.

Pensa a minoria manipu- 
ladora do futebol, que facil­
mente engana aos montões 
que acompanham atentamen­
te 0 que é feito em detrimento 
de uma arte que é povo. E 
povo que é, deu ao mundo as 
mais altas estrelas, que in­
conscientemente e esquemati- 
camente foram absorvidos 
pela minoria dominadora. Is­
so, dos mais altos escalões da 
exploradora Waner, aos mais 
insignificantes meios de ex­
plorações do estxirte por este 
pais e mundo afora.

- Seja mais claro que não 
estou entendendo nada...

E como podería, se não 
sabe sequer se recolher a insig 
nificãncia?

Dinheiro não é tudo.-Mas 
como querem, existe sempre o 
jeitinhò. E no futebol, espe- 
cialmente, é um tremendo jei­
tão.

No futebol paraibano já 
não existe o Jeitinhò, jeitão ou 
super-jeito: tem ai: o neo-jeito 
-, aquele que sempre aprova o 
reprovado.

Junta tudo isso ai. o fu­
tebol paraibano. i

Náo é preciso repetir o 
que disse na rodada de 
quarta-feira. Afinal, nesse 
quadrangular decisivq, o pior 
que vier aparecer, não será ne­
nhuma novidade: Botafogo e 
Nacional. Se o tricolor perder 
não será novidade. Se ganhar, 
melhor ainda. Campinense e 
Auto, a mesma coisa, mas 
com uma ressalva: se o rubro- 
negro ganhar praticamente se­
rá o campeão do turno.

Só quero deixar um 
lembrete para os mesmos: não 
e^ueçam  que o critério de 
disputa do Campeonato Na­
cional está sendo modifícado 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol. Claro, está muito 
longe, mas o que estão fazendo 
agora, vai refletir bastante 
nesse futuro que se aproxima.

Então, quem for melhor 
que ganhe hoje.

Quadrangular prossegue com dois jogos

Sem  receber salários, 12 funcionários abandonam  expediente na PPF

EXPLODE CRISE 
NA FEDERAÇÃO
Botafogo busca sua reabilitação

Depois de perder dois preciosos pontos dentro de casa, ná̂  última 
(^rta-feira, ao ser derrotado pelo Campinense por 1 a 0, no Alrneidão, o 
Botafogo tem hoje, no mesmo estádio, a chance de aumentar o seu número 
de pontos, ao enfrentar o Nacional, num jogo que somente a vitória alimen­
tará as pretensões do tricolor em conquistar o segundo turno.

0  Botagogo começou bem vencendo o próprio Nacional, em Patos, na 
estréia de amoas equipes no quandrangular decisivo do segundo turno do 
Campeonato. Empatou em zero a zero com O Auto e perdeu para o-Campi­
nense, fazendo apenas três pontos positivos. Hoje, portanto, embora desfal­
cado do zagueiro central João Carlos, o time comandado por Valter Luiz po­
derá obter um resultado positivo diante dos patoenses.

0  Nacional começou o quadrangular perdendo para o Botafogo, depois 
voltou a perder: para o Campinense, em Campina, mas venceu o Auto, 
quarta-feira, em Patos, ficando em igualdade na contagem de pontos com o 
Alvi-rubro. Assim, embora sem muitas chances de levantar o turno, o Na­
cional joga hoje, com o objetivo de surpreender o Botafogo, faturando dois 
pontos, no Alrneidão.

Prováveis times: Botafogo - Hélio, Gerailton, Deca, Paulo Roberto e 
Fraga; Pedrinho. Danilo e Magno; Jangada, Dão e Willians. Nacional - Pe­
reira. Pedro Leitão, Teomar, üadinha e Bau; Silva, Messias e Da Silva; 
Milton, Pedrinho e Caté. Jwacy em crise na Federação

BAGUNÇA NO CAMPEONATO 
TIROU TREZE DO PÁREO

Vm Campeonato muito bagunçado

O descontentamento na administração de Juraci Pedro Gomes não 
atinge apánas o campo floanceiro, embora se considere a grande divida 
que ele enéontrou (ainda não paga), deixada pela administração de Genival 
Menezes. Mas os erros que aconteciam nas chamadas irregularidades do 
Campeonato, continuaram, a ponto do Treze ter sido desclasslflcado do 
quadrangular do segundo turno (o Santa Cruz Jogou de maneira irregular, 
mas ninguém na Federação informou), mesmo perdendo, não protestou o 
jogo como havia ameaçado, 48 horas apés a derrota para o Santa, 1 a 0, em 
Santa Rita.

O ciima dentro da Federação é o piw  possivel e, essas denúncias, em- 
liora existindo obviamente, ninguém assume a responsabilidade, temendo 
consequências ftaturas. Um dos funcionários da FPF foi abordado pelo Su­
pervisor José Santos, do Treze, que lhe ofereceu 100 mil cruzeiros para que 
ele informasse o nome dos jogadores do Santa Cruz 'lue atuaram  de manei­
ra irregular, na derrota do Galo para o íSanta, 1 a 0, em Santa Rita.

O goleiro Mano e o lateral Beto, foram os dois oue estavam irregular, 
porque eram amadores e ainda estavam inscritos dentro das determina­
ções (o caso do formulário “ B” ), 48 horas antes da disputa do jogo. Assim, 
o 'Freze jogou contra um time irregular; perdeu o jogo; foi desclassificado; 
e não protestou, mesmo contando com o Supervisor José Santos, o famoso 
“expert”|em  matéria de bastidores do fkitebol paraibano.

Baseado nesse conceito, é que o Santos está acionando seus advoga­
dos, em caso da Federação confirmar seu rebaixamento, para provar que o 
Campeonato deste ano ainda está sendo disputado de forma irregular.

Trezeanos 
enfrentam 
o Cruzeiro 
em Mari

O
Cruzeiro Esporte Clube de Ma­
ri, estará recebendo hoje, à tar­
de, no estádio Pedro Tomé de 

Arruda, a visita do Treze de Campina 
Grande, partida que tem caráter re- 

8. Na última qu 
realizado na Serra da Borborema o
vanche. Na última quarta-feira, jogo jg

Galo goleou o tricolor mariense pelo 
elástico marcador de 6 a 0.

Mesmo reconhecendo o poderio 
do adversário, o treinador Evilásio 
Fissory, pretende conquistar um ex­
celente resultado e para iaao corrigiu 
todos os defeitos técnicos que o seu

time apresentou no primeiro jogo. 
Uma boa arrecadação está sendo es- 
>erada, podendo passar da casa dos 
lO mil cruzeiros.

0  Treze com a sua nova estrutu- 
vai disposto a ratificar a mesma 

apresentação para conseguir outra go­
leada. No treino apronto da última 
sexta-feira, o treinador Antonino defi­
niu a formação do alvinegro: Norival, 
Levi, Queiroz, Ermes e Eliomar; Wil­
son, Mozart e Hélcio Jacaré; Dadá, 
Evilásio e Valnir.

Se 0 ex-presidente Ge­
nival M e n e ^  não ag ra­
dou durante 20 anos oue 
passou dirigindo o fúteboi 
da Paraiba, Juracy Pedro 
Gomes, que há nove meses 
assumiu a Federação P a­
raibana de Futebol, não 
conseguiu  a in d a  d a r  a 
nova roupagem que pro­
metera durante sua cam­
panha, não cumprindo me- 
tada das promessas que 
fez, e, desagradando aos 
que fazem o nitebol, a essa 
alríira faz uma adminis­
tração digna das mais vee­
mentes criticas, até tcIos 
füncionários da Federa­
ção.

A prova disso está noa 
12 füncionários que estão 
em greve na Federação, 
não comparecendo para o 
expediente normai, em re­
presália gos atoa de Ju ra- 
cv Pedro ' Gomes, em não 
pagá-los condignamente: 
sa^lário irrisório  (menos 
que o sa lário  minimo), 
gratiflcaçjão aos represen­
tantes dgs entidades em 
cada jogq (não vem sendo 
cumprida), e, com isso, es­
ses funcipnários não vém 
comparecendo ao expe­
diente.

Assim, á adm inistra­
ção de Juracy Pedro Go­
mes, depois da saida do 
Cel. Ary Volta (inicio da 
crise), sofre o prim eiro 
abalo, sobretudo no aspec­
to f ín a n c ^ o , pois, segun­
do fontes 'da própria Fede­
ração, o Departamento de 
Árbitros está descontente, 
em fünção do atraso do pa­
gamento dos juizes , num 
montante de 120 mil cru-

Segundo essas fontes, 
Juracy Pedro Gomes co- 
mecou realizando um bom 
trabalho, mas, aos poucos, 
foi se envolvendo, perden­
do seus melhores assesso­
res, a ponto de hoje, não 
ter mais a confiança de 
ninguém, sobretudo no 
tratam ento dos assuntos 
mais importantes do füte- 
bol.

Isso criou um clima de 
animosidade, que vem sen­
do mantido em sigilo, a fim 
de não complicar ainda 
mais a contraditória admi­
nistração de Juracy.

C iclistas 
vão correr 
na Lagoa

0  CamMonato Parai­
bano de Ciclismo pross^ue 
hoje, pela manhã, no Par­
que Bolon de Lucena, com 
mais uma prova "australia­
na”, cujo percurso constará 
de 60 quilômetros, num to­
tal de 69 voltas em torno do 
anel interno da Lagoa.

Participarão da compe­
tição ciclisticá, as equipes 
do ABC Futebol (íluDe, 
Guarani Esporte Clube, Ti- 
radentes Esj^rte Clube e 
Sociedade Esportiva Pal­
meiras, além do Clube de 
Ciclistas de Campina Gran­
de.

Esta será a penúltima 
prova do Campeonato pro­
movido pela Federação Pa­
raibana de Ciclismo, e servi­
rá para a Comissão Técnica 
observar os ciclistas que se­
rão convocados para a sele­
ção que vai disputar a IV 
Copa Norte-Nordeste, de­
zembro, em João Pessoa. A 
Companhia de Trânsito vai 
controlar, como sempre, a 

.prova doe ciclistas.

JO G A D A
N A C IO N A L

Geraldo Varela
CLÁSSICO -  Vasco da 

Gama e Botaforo revivem ho­
je, à tarde, no Maracanã, mais 
um clássico do futebol cario­
ca. O time vascalno, por sua 
vez, tentará manter o tabu, 
pois o Bota não o vence há 
muito tempo. Paulo Emílio 
está motivado para o jogão, e 
garante que esta escrita será 
quebrada, pois sua equipe da­
rá um grande passo para a 
conquista do segundo turno do 
Campeonato Carioca. Zagalo, 
por outro lado, está anuncian­
do uma série de mudanças na 
partida desta tarde, porém, a 
escalação somente salra mo­
mentos antes do inicio do jogo.

DECISÃO -  São Paulo e 
Ponte Preta iniciam hoje, á 
tarde, no Morumbi, a primei­
ra partida da decisão do se­
gundo turno, que vai apontar 
o clube que decidirá o Cam­
peonato Paulista, com o San­
tos (campeão do primeiro tur­
no). A segunda partida entre 
as duas equipes está confirma­
da para a próxima quarta- 
feira, no mesmo locai. Os dois 
times clasaificaram-se para a 
fínal vencendo Internacional 
de Limeira e Corintians, res­
pectivamente.

• • •

DARIO -  O quarto za­
gueiro Dario Pereira, é a prin­
cipal novidade do São Paulo, 
no jogo de hoje á tarde, contra 
a Ponte Preta. O uruguaio re­
novou contrato desde a última 
terça-feira, porém não partici­
pou do jogo com a Inter, pois 
sua documentação ainda não 
estava regularizada. Nas de­
mais posições, o treinador 
Carlos Alberto Silva manterá 
o mesmo time que derrotou a 
Internacional.

PARABÉNS -  O presi­
dente Giulite Coutinho, da 
CBF, está de parabéns. A me­
dida tomada sobre o afasta­
mento do Palmeiras, América 
( c a r i o c a ) ,  Guarani,
(Dorítiba e Atlético Paranaen­
se, da Teça de Ouro foi uma 
atitude das mais elogiáveis, e 
parece que que o nosso futebol 
está começando a se soerguer. 
Eáperamos que este gesto de 
Giulite sirva de exemplos 
também aos dirigentes das fe­
derações estaduais, pois só as­
sim poderemos voltar a con­
quistar o nosso prestigio no ce­
nário futebolístico mundial. 
Será que os homens da CBF 
vão recuar?

• • •

FLUZAO -  O Fluminense 
volta a intervir pelo segundo 
turno do Campeoijato Cario­
ca, hoje ã tarde, na cidade do 
aço, contra o Volta Redonda, 
no estádio Raulino de Olivei­
ra. O time tricolor ocupa a ter­
ceira posição na tabela de 
classifícação, e encara o ad­
versário com muito respeito, 
sobretudo que no nrimeiro 
turno o Voltãço pregou um sus­
to no Fluzâo, ao empatar em 
2 a 2, no Maracanã. O treina­
dor Nelsinho confirmou on­
tem, que manterá a mesma 
formação que derrotou o Ser­
rano, na última quinta-feira.

AUTO TENTA A 1» VITÓRIA
" Torcida promete apoio

Campina Grande (Sucursal) - A Torcida Organizada da RapcM (TORA), 
está prometendo invandir as dependências do estádio Am^ão e incentivar o 
Campinense a conseguir mais ,uma vitória no quadrangular decisivo do segundo 
turno, competição que lidera com 5 pontos ganhos, e se vencer o Auto ^p o rte  
dará um grande passo para a conquista do retumo. O presidente José Aurino está 
otimista quanto uma boa arrecadação hoje à tarde, sobretudo que confía na torci­
da rübro-negra. “Tenho certeza que a torcida voltará a prestipar, como o fez no
último domingo, contra o Nacional. Temos que elogiar o pequeno número que nos 
ajudou a conquistar aouela importante vitória sobre o Botafo 
que no jogo desta tarde ela não nos faltará com o seu apoio'

ifo^o e, tenho certeza

Zé Lima está otimista
0  treinador Zé Lima disse (mtem'que a equipe automobilista não está fora do 

páreo no quadran^ar decisivo e assegurou que hoje, diante do Campinense, o 
time iniciará a reabilitação e partirá decisivamente em busca do título, uma vez 
que não considera difícil esta conquista, sobretudo que todos os jogadores estão 
motivados. Zé Lima discorda que o Auto tenha caldo de produção. “Tivemos to­
das as chances de vencer o Campinense na primeira partida, pois criamos boas 
oportunidades. Contra o Botafogo, superamos o adversário na maior parte do jogo, 
mas não conseguimos traduzir em gole esta superioridade. Na última quarta- 
feira, jogamos com uma equipe totalmente desfalcada e fomos batidos por um gol 
de falta. Hoje estamos com o time mais reforçado e tenho certeza que conseguire- 

resultado”. Mesmo com a campanha regular do clube no quadran- 
pilar decisiva os torcedores do Auto Esporte deverão prestigiar a equipe, sobre­
tudo que ainda acreditam na reabilitação do time no torneio. Vários torcedores 
deverão se deslocar para a Rainha da Borborema. O Campinenae é uma ameaça para o Auto, hofe á tarde, no Ámigáo

Campina Grande, (Sucur­
sal) -  Motivados pela excelen­
te vitória obtida sobre o Bota­
fogo, quando assumiu a lide­
rança isolada do quadrangu­
lar decisivo do segundo turno, 
o Campinense enfrenta hoje á 
tarde, no Amigão, o Auto Es­
porte çfue, vem cumprindo 
uma fra(ca campanha no tor­
neio e Jbeé Araú^ será o media­
dor central, auxiliado por Jair 
Pereira e Paulo Santiago.

No Campinense, o treina­
dor Zezinho Ibiapino  
gostou do rendimento da equi­
pe, no jogo contra o Botafogo e 
a prova é que manterá a mes­
ma formado que derrotou o 
tricolor. “ Não vejo motivo 
para mexer no time, pois se 
comportou muito .bem diante 
do tricolor e portanto, preten­
do iniciar o jogo desta tarde 
com os mesmos jogadores, sal­
vo algum problema de contu­
são”, garantiu.

No Auto Esporte, as coi­
sas não estão boas. O time 
realiza uma campanha irregu­
lar no quadrangular decisivo. 
Foi a melhor equipe no se­
gundo turno e, era considera­
do o gavwito ao titulo do re- 
turno. Nascimento está de 
fora do clássico, porém, Zé 
Lima terá a volta de Paulo 
Matos. Da Silva e Mundinho.



A m cu ltu ra  
dá apoio  
ao I ^ n a s a

A Secretaria  da 
Agricultura e Abasteci­
mento, juntamente com 
a Delegacia da Agricul­
tura na Paraiba e a 
Emater, vem dando to­
tal apoio a execução do 
Programa Nacional de 
Saúde Sanitária - Pro- 
nasa -, princip^mente 
no que se refere a pre­
venção da brucelose no 
rebanho bovino ‘do Es­
tado.

Esse Programa visá 
desenvolver um controle 
à brucelose benefícian- 
do direta e indiretamen­
te os criadores de todas 
as regiões do Estado. 
Também está sendo fei­
to dentro desse mesmo 
Programa, um levanta­
mento junto as indús­
trias de laticínios dê  
João Pessoa e Campina 
Grande, como pribrida- 
de da bacia leiteira, à 
nivel produtor com a fi­
nalidade de diagnosti­
car a produção.

Coral do 
Sesi abre 
inscrições

Foram abertas na 
semana passada as ins­
crições para preenchi­
mento do quadro do co­
ral do Sesi. A informa­
ção foi dada ontem por 
fontes do órgão, quando 
lembravam o sucesso 
obtido pelo grupo de co- 
ralistas já existentes no 
recente Concurso Na­
cional de Corais, reali­
zado no Maranhão.

Para se inscrever os 
interessados devem le­
var à rua Rodrigues 
Chaves, 90, a carteira 
profissional e duas fo­
tos. Outras informa­
ções, segundo as fontes, 
serão obtidas através, do 
telefone 221 4821, com a 
coordenadora Nanci 
Gomes Chacon.

Orlando já  
participa  
de conselho

A Paraiba conta 
com dois representantes 
no Conselho da Associa­
ção Brasileira de Crédi­
to Imobiliário e Cader­
netas de Poupança, de­
pois da eleição de Or­
lando Xavier, da Parai- 
ban Crédito Imobiliário, 
e Gilberto Portela, da 
Própria, na semana pas­
sada, em reunião da As­
sociação Nordestina das 
Entidades de Poupança 
e Empréstimos, realiza­
da em Natal.

O Conselho, segun­
do Orlando Xavier, di­
retor da Paraiban Cré­
dito Imobiliário S/A, 
tem como principal fi­
nalidade defender os in­
teresses do setor de pou­
panças e empréstimos 
das regiões junto ao Sis- 
te^na Nacional de Habi­
tação, promovendo o 
envio de maiores recur­
sos e fomentando o de­
senvolvimento das ati­
vidades nos Estados.

Institu to  
dá bolsas 
a alunos

o  Instituto Parai­
bano de Educação deci­
diu conceder a todos os 
seus alunos uma bolsa 
de estudos no vfedor da 
diferenra cobrau pelo 
Conselho Federal de 
Educação, que autori­
zou em 46% o aúmento 
da mensalidade a ser 
cobrado neste semestre, 
enquanto que o [PE de­
terminou em 30^.

Pelo reajuite con­
cedido, 0 valor que de­
veria ser cobri ido dos 
alunos seria ia impor­
tância de CrS 1(1.556,00. 
Como o IPÈ calculou 
em apenas 30% ^ reajus­
te, cuja mensalidade 
deveria  ser íde C r |
9.463.00, foi concedida 
em forma de bolsa de 
estudo a d ife re i^ a  
cobrada, ou seja, Cfif
1.093.00.

-  Com esta medida, 
toda a comunidade es­
tudantil está sendo be- 
nenciada, afirma a Di­
reção do IPÊ.

Marcos Ubiratan confirma 
crise no Banco do Estado

Marcas diz que o Governo está tentando fortalecer financeiramente o Banco do Estado

Camelo e Ozaes disputam 
eleição no Cabo Branco
Duas chapas - uma liderada por 

Assis Camelo e outra por Ozaes Man­
gueira - concorrem hoje aos cargos da 
diretoria e conselho deliberativo do 
Esporte Clube 'Cabo Branco, num 
(áeito que desde ontem movimenta á ci­
dade. As eleições começarão ás 7:00 
horas da manhã com a convocação de 
uma assembléia geral ordinária, da 
qual participam apenas os sócios- 
proprietários, sob a presidência do 
juiz Wilson Pessoa da Cunha.

Para participar das eleições, os 
socios-proprietários assinam o livro 
de presença, cujo prazo para aposição 
das assinaturas encerra-se às 17:00 
horas. Hoje para melhor comodidade 
dos associados, serão colocadas dez 
mesas receptoras, compostas de um 
presidente e dois mesários, sendo ob­
servado para efeito de divisão por sec- 
ção dos votantes, o critério da ordem 
alfabética. Os votantes têm que 
apresentar a identidade social ou ci>- 
vil, acompanhada do recibo do mês 
corrente, com exceção dos tsócios- 
reunidos, que são isentos de qualquer 
pagamento.

O resultado das eleições será 
fornecido duas horas e meia, após o 
encerramento, já que serão apuradas 
por computador, logo depois da di­
vulgação do resultado, será,iniciada a 
comemoração da chapa v ito r ia .

I
AS CHAPAS

!
Concorre pela situação á chapa 

liderada pelo deputado estadikl Assis 
Camelo, que é composta pelos seguin­
tes candidatos: Hérual Sa (vice- 
presidente), Jader Franca ( secretá- 
riuo), Nórdio Guerra '( secretário ad­
junto), Marcos liiouto Maior (secretá­
rio de finanças), Océlio Cartaxo ( di­
retor Social), José Flávio Pinheiro 
(diretor de esportes), Agmar Dias 
Pinto (arte e cultura) Ricardo Lianza 
Lombard (diretor de patrimônio) e

Luiz Augusto Crispim (relações 
públicas).

A chapa da oposição liderada 
por Ozaes Mangueira é composta pe­
los seguintes candidatos: Roberto 
C osta de Luna F reire  (vice- 
presidente), Renato Fonseca ( secre­
tário), João Batista Tavares Júnior 
(secretário aĉ junto), Petrônio Vitório Se­
rafim (secretário de finanças), Lucia- 
no Henrique (diretor social), .Remo 
Germóglio (diretc» de esportes), João 
Alberto Cunha ( diretor de patrimô­
nio), Luiz Ramalho ( arte e cultura) e 
Enivaldo Miranda ( relações públi­
cas).

Assis é forte candidato

Gruparte estréia com “O 
Dia Em Que Deu Elefante”

A presença da Banda de Música “6 de 
Agoeto’'  na frente do Teatro Santa Rosa, vm  
ocasião da “avant-première” da peça “O iMa 
Em Que Deu Elefante”, próxima segunda- 
feira, As 21 horas, possibilitará uma lepetiçlo 
simbólica dos anos 30 e dará um climade festi­
vidade A inauguração do Gruparte - Grupo de 
Arte Dramática Santa Roza.

Para á “avant-première” deste espetáculo 
inaugural do Gruparte. estão sendo vendidoa 
imrressos-convites que deverão ser trocados por 
bimetes na bilheteria do Teatro Santa Rosa a 
fim de garantir as reservas de poltronas e ca­
marotes. A partir do dia 11 até o dia 16, com in­
terrupção da temporada na quinta-feira, a en­
trada individual terá os preços de C r| 160,00 e 
C r| 100,00, este último para estudantes.

No “hall”, do Teatro Santa Roza será co­
locado um livro para registro de presença dos 
espectadores, para documentar, nominal e in­
dividualmente, o primeiro público pagante do 
Gruparte que su rp  como experiência pioneira 
de teatro prcrfía^nal na Paraiba, iniciativa

que contou com o apoio da Secretaria de Eldu- 
cação e Cultura/Diretoria Geral de Cultura.

O produtor-executivo de “O Dia Em Que 
Deu Elefante”, Domingos Sérgia informou 
que a Secretaria de Tunsmo do Município ga­
rantiu a instalação de uma gambiarra elétrica 
na frente do Teatro Santa Roza e a presença da 
Banda de Música “6 de Agosto”. Acrescentou 
que serão Ofertadas rosas As damas que compa­
recerem A “avant-première” .

Aos fotógrafos profissionais serA franquea­
da a entrada no Teatro Santa Roza, na apre­
sentação da próxima segunda-feira, permitindo 
que eles também documentem o acontecimen­
to que marcará destaque na história do teatro 
paraibano.

O prefeito Damásio Franca já confirmou 
sua presença, e outros convidados especiais es­
tão sendo contactados, entre eles o governador 
Tarcisio Burity, a secretária Giselda Navarro, 
reitor Berilo Bwba, arcebispo Dom José Maria 
Pires, além de críticos e colunistas sociais de 
João Pessoa, Campina Grande e Recife.

Viver com o lixo não é mais "privilégio" da população pobre dos bairros mais afastados do centro da 
cidade. Também com ele a quase totalidade da população universitária de João Pessoa teve que se 
acostumar a conviver, em seu dia-a-dia, com a permissão da direção da Uiüversidade Federal da Pa-
raíba, que faz vista grossa para a existência de monturos rgi suOi periferia, a maioria deles constituí­
do dp re.atoê de material de expediente guias de matricula, material de.limpeta e até restos de resí- 
duos químicos, contribuindo de forma negativa para alterar o ambierUe e provocando e aumentando 
ainda mais a poluição em João Pessoa.

Campina 
vai reunir 
violeiros

Para o 7’ (Dopgresso 
Nacional de Violeiros, 
que deverá se realizar no­
vamente em Campina 
Grande nos dias 28, 29 e 
30, está prevista a parti­
cipação de 70 duplas de 
cantadores de vários Es­
tados nordestinos, já es­
tando confirmada 21 pre­
senças, entre eles Olivei­
ra Francisco, de João 
Pessoa.

0  Congresso de Vio­
leiros, que pramovaá o fol­
clore regional e •, projetará 
a imagem campinense' e 
paraibana, já está em 
fase de preparativo^ haja 
vista sua proximidade. A 
promoção ficou por conta 
da Associação dos Repen- 
tistas e Poetas Nordesti­
nos, entidade sediada em 
Campina Grande, rece­
bendo ainda apoio da 
Universidade Regional do 
Nordeste, Universidade 
Federa^ da Paraíba, Pre­
feitura Municipal e da 
iniciativa privada local.

Doze dos participan­
tes que confirmaram pre­
sença são da Paraiba. 
São eles: Adauto Ferrei­
ra, Ivanildo Villa Nova, 
Moacir|Norberto Montei­
ro, Laurentino, Severino 
Feitosa, Daudeth Ban­
deira, Heleno Severino, 
Manoelj Basílio, João Ba­
tista Btmardo, João Pa­
raibano, Sebastião da 
Silva e Oliveira Francis­
co. Confirmaram ainda 
presença violeiros do Rio 
Grande do Norte, Ala­
goas, (Deará, além de dois 
participantes de São 
Paulo.

Comandos
fiscalizam
padarias

Várias padarias fo­
ram visitadas ontem pe­
los ' Comandos Sanitá­
rios da Secretaria de 
Saúde," numa operação 
de fiscalização das da­
tas de validade dos leites 
pasteurizados. Dezoito 
sacos de leite foram 
a p re e n d id o s  po r 
encontrarem-se com a 
data de validade venci­
da.

Se^ndo o coorde­
nador dos (üomandos Sa­
nitários, Aldemir Sorren- 
tino, à Secretaria de Saú­
de, cahe apenas fiscalizar 
e recolher o leite com ir­
regularidade. “Quanto 
ás punições que podem 
ier injipostas aos fabri- 
canta^ fica a cargo do 
Dema’̂  afirmou.

AMetnir Sorrentino 
diSse ajnda, que a fisca­
lização hão se restringe 
apenas ao leite. Também 
são fiscalizados os pro­

dutos alimentícios, nos 
supermercados da cida­
de. Bompreço, Casas 
Cias, Comprebem e Ki- 
preço , foram alguns dos 
supermercados visitados.

Ele garantiu que a 
fiscalização da Secreta­
ria da Saúde continuará 
atenta aos gêneros ali­
mentícios vendidos á po­
pulação nas casas de co­
mércio e, que neste final 
de sem ana , todas 
as feiras livres de João 
Pessoa serão . visitadas 
pela fiscalização da 
(Coordenação de Vigilân­
cia Sanitária.

O becretário de Finanças Marcos 
Ubiratan confirmou ante-ontem, du­
rante entrevista á imprensa, que o 
Banco do Estado da Paraiba “real- 
menté está em crise”, conforme de­
monstram os recentes balancetes. “No 
entanfo, o Estado tem feito um grande 
esforço (para fortalecer financeiramen­
te aquela instituição, e tanto é verdade 
que no começo da administração o ca­
pital era de Cr$ 75 milhões e agora ele é 
de C r| 400 milhões”, disse.

Segundo ele, o Governo tem pro­
curado atrair depositantes, determi­
nando ás empresas estaduais realiza­
rem dèpósitos no Banco do Estado 
quando não se tratar de recursos do 
Fundo de Participação e do Fundo Es­
pecial. A auditoria da Secretaria de Fi­
nanças tem fiscalizado as autarquias, 
sociedades de economia mista e os pró­
prios órgãos da administração direta, 
;com o objetivo de saber se a determi­
nação é cumprida.

Com relação à prorrogação dos in­
centivos do ICM, da qual á Paraíba é 
favorável, assumindo posição contrária 
aos Estados de Pernambuco, Ceará e 
Bahia, Marcos Ubiratan disse que “o 
incentivo do ICM constitui atrativo 
para o empresário do sul do país. Por 
isso, devemos defender essa posição”. 
A fixação da posição dos Estados nor­
destinos com relação a essa prorroga­
ção será um dos principais temas da 
próxima reunião do Confaz -  Chnselho 
de Política Fazendária.

Quando indagado se o endivida­
mento da Paraíba está nos limites ex­
tremos de sua capacidade, o secretário 
das Finanças afirmou que “se nós con­
siderarmos 0 que disciplina hoje a le­
gislação, onde o endividamento se si­
tua na faixa de 70% da receita do exer­
cício anterior, teríamos um limite para 
a Paraíba da ordem de C r| 3 bilhões da 
dívida fundada interna e externa. No 
último balancete publicado em Diário 
Oficial, nosso endividamento estava 
na faixa de Cr$ 1 bilhão e 900 mi­
lhões”.

O secretário aproveitou para infor­
mar que a 8* Reunião de Secretários de 
Fazenda ou Finanças do Norte, Nor­
deste e Centro-Oeste será realizada em 
João Pessoa, nos próximos dias 12 e 13. 
Durante a última reunião, realizada 
em agosto, em São Luiz, Maranhão, fi­
cou decidida a modificação da tributa­
ção da cana-de-açúcar, que favoreceu 
os Estados produtores de cana sem 
prejudicar o contribuinte e o consumi­
dor, apenas modificando a distribuição 
da parcela que era destinada ao lAA.

Isso, segundo Marcos Ubiratan, 
proporcionará, no próximo ano, um 
aumento da receita da ordem de 120 
milhões de cruzeiros, aproximadamen­
te. A pauta básica da {BÓxima reunião 
abordará os seguintes temas: endivida­
mento dos Estados; incentivos fiscais 
(convênios Salvador e Manaus); ba­
lança comercial Norte/Nordeste com o 
exterior; alternativas dentro do siste­
ma de contribuintes substitutos; dis­
tribuição do ICM com 08 municípios 
de investimentos para atender às mé­
dias empresas.

Entre os secretários que já confir­
maram presença estão os do Acre, Ala­
goas, Amazonas, Bahia, Ceará, (íoiás. 
Maranhão, Pará, Pernambuco, Piauí 
Rio Grande do Norte, Sergipe, o terri­
tório de Rondônia e o Distrito Federal. 
O encontro, que será aberto pelo gover­
nador Tarcísio Burity e que possivel­
mente contará com a presença do se­
cretário de Economia e Finanças do 
Ministério da Fazenda, sr. Leonardo 
Maurício Magalhães, será reaKzado no 
Salão de Convenções do Hotel Tam- 
baú, durante os dois expedientes.

Todos os secretários serão recep­
cionados pelo Governo do Estado. Em 
seguida, juntamente com seus assesso­
res, eles visitarão as instalações da Co- 
pesbra, em Costinha, que oferecerá um 
churrasco, após o qual os convidados 
apreciarão a chegada e o corte da ba­
leia. Na recepção do governador esta­
rão presentes grupos folclóricos do Es­
tado e a orquestra sinfônica.

Professores municipais 
contam com associação

Em reimião que contou com a par­
ticipação de aproximadamente 150 
professores municipais, além de ser 
presidida pelo secretário de Educação 
e Cultura da Prefeitura, Bonifácio Lo­
bo, foi criada ontem pela manhã, na 
Unidade Educacional Oscar de Castro, 
6.yVs80ciação dos Profissionais em Edu­
cação do Município de João Pessoa - 
Apem-JP.

Durante a reunião foi votado o Es­
tatuto que deverá reger a entidade, 
cuja finalidade é a de defender os inte­
resses da classe e prestar assistência 
aos associados, cooperar com o sistema 
educacional do município do que for 
possível e para a sua melhoria.

Ainda houveram algumas dissi­
dências, por parte de uma minoria de

Í)rofes8ores que não acham coerente a 
òrma com que foi feita a eleição e a 

criação da entidade, justificando para 
isso que, antes de quiÉd̂ uer votação do 
estatuto, seria necessária uma discus­
são do mesmo, por todos os represen­
tantes da classe.

Depois de tudo resolvido, e o esta­
tuto aprovado com duas emendas, 
houveram apenas discussões em ter­
mos de promessas da diretoria eleita. 
As duas emendas modificavam o artigo 
23'’ do estatuto que fala sobre o período 
de mandato da diretoria.

Foi aprovado o artigo (com três 
anos de mandato) e cairam as emendas 
que previam a primeira diretoria ser 
provisória e com um ano de mandato 
e, reduzindo de três para dois anos o 
tempo de mandato dessa diretoria.

O MOVIMENTO
O movimento para a criação da 

Ape.m-JP teve inicio desde o mês de 
maio passado, quando os prcfessoies se 
juntaram para conseguir levar avante 
a luta para a aprovação do estatuto do 
magistério municipail.

Aprovado em outubro último esse 
estatuto, 08 professores começaram a 
sentir a necessidade . de contar com 
uma entidade de classe que defendes­
se, junto às autoridades, os seus direir 
tos e interesses. Dai partiram para a 
conscientização da classe para a neces­
sidade de cnação da entidade de clas­
se, que agora fundada, passa a defen­
der os interesses de cerca de 500 profes­
sores do município.

O movimento contou ainda com o 
apoio da Secretaria de Educação mu­
nicipal, cqjo secretário, se mostrou 
pró-criação da entidáde. Leva o apoio 
também de toda a bancada do PDS na 
Câmara Municipal e de alguns verea­
dores do PMDB.

A DIRETORIA
A diretoria eleita, que terá um 

mandato de três anos (no triénio 
81/83), é formada pelos professores Jo­
sé Marcelo (presidente), Maria do So­
corro Coutinho (vice), Cícera Leite e
Zulmira (secretárias), Roberto Pimen­
ta e Iremal Ramiro (tesoureiros). Ja­
cinto do Nascimento (Diretor do Patri­
mônio), Roberto Oliveira (diretor de 
Esportes), Semírames Guimarães (di 
retor Social), Leonardo da Nóbrei 
(diretor cultural), Carlos Antônio (Ji- 
retor de relações públicas), e Socorro 
Gaspar (diretora ae Comunicação).

O Conselho Deliberativo fica for­
mado pelos professores José Nivaldo, 
Odelita, Maria Lourdes de Barros, 
Edite, Marcelo Alves, Ana Néri, Maria 
Alves, Maria das Neves e Robério.

PROMESSAS

Encerrando a assembléia geral, o 
presidente da Ape.m-JP, José Marcelo, 
disse que, “colaboraremos com o pro­
fessor junto à comissão, para que o en­
quadramento se faça o mais rápido 
possível. Nada mais justo que o profes­
sor gozar dos seusdireitos” .

Como eixo de luta^ disse ainda que 
a Associação iria solicitar da' Secreta­
ria de Educação uln membro da dire­
toria para acompanhar a comissão de 
enquadramento, com a finalidade de 
evitar os mal-entendidos; apoiar e 
orientar o professor nos interesses da 
classe e que estiverem dentro das li­
nhas estatutárias; enviar um memorial 
às autoridades fazendo ver os desníveis 
salariais existentes nos professores do 
nível pedagógico, em relação à mesma 
categoria em outras capitais do Pais; 
lutar para que a Apem-JP seja consi­
derada, pelas autoridades, como enti­
dade de utilidade pública e conseguir 
uma sede para a Associação, além de 
criar departamentos que prc^rcionem 
aos associados, ambientes de lazer.

Espaço Cultural terá a 
sua cobertura em malha
0  governo do Estado assinou con­

trato para as obras de construção da 
malha espacial e cobertura metálica 
em alumínio, do Espaço Cultural da 
Paraiba, a ser construído no antigp 
campo do Botafogo, em Tambauzi- 
nho. O contrato compreende as estru­
turas de aço doe pilares de sustentação 
e a malha em alumínio, com 240 me­
tros de comprimento por 130 metros de 
largura.

O contrato foi assinado entre o go­
verno do Estado e a Elsmel - Indústria 
de Estruturas Mecânicas Ltda., em­
presa cearense que atua no ramo há 
vérina nnna aSrA a primmni fase
de execução do projeto do Espaço

Cultural e deverá ser concluída nos 
próximos meses, quando dar-se-á pros­
seguimento as fases posteriores.

Paralelamente, foram lançados os 
editais para a construção oivil e insta­
lações gerais, compreendendo toda a 
parte de concreto, água potável, ar 
condicionado, incêndio, eletricidade, 
esgotos e instalações telefônicas.

A concorrência pública deverá 
realizar-se no próximo dia primeiro de 
dezembro, às 14h,na sede da Suplan. 
O Espaço Cultural terá capacidade 
para 2.1()0 pessoas sentadas, distribuí­
das em três auditórios, Mndo 1.000 
acomodações em dois auditórios e 200 

’ acomodações no terceiro, podendo ser 
modulável.



0  hospital Laureano recebe doentes de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará

SALVEM O LAUREANO
m
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UANDO, no inicio desta semana, a 
bomba de cobalto do Napoleào 
Laureano parou, por causa de um defei­
to mecânico, os 60 pacientes que vinham 
recebendo aplicações diárias, além da­
queles que eram trazidos doe municípios 
de Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Ceará, se viram sem o principal remédio 
para amenizar as dores do câncer. Os 
que podiam, se transferiram para o Reci­
fe, onde existe outra bomba. Os segura­
dos do Lnamps foram, também transferi­
dos. Mas os 20 internos da indigência, 
incluindo cinco crianças continuam lá, 
esperando que o aparelho seja conserta­
do ou o Governo resolva doar um ao Hos­
pital.

O drama maior é que o câncer nâo 
oferece trégua. Se a bomba não voltar a 
funcionar dentro de duas semanas, difí­
cilmente os indigentes sobreviverão, 
pois não poderão contar com aquela que 
é considerada como “uma das armas 
prioritárias para o tratamento do cân­
cer”. O momento é de expectativa, tanto 
da parte doe médicos, enfermeiros e ope­
radores do Laureano, como dos doentes. 
Alguns, todavia, ainda desconhecem a 
gravidade do problema, principalmente 
as cinco crianças. A mais nova delas, 
com apenas dois anos, é portadora de 
câncer nos rins e seu tratamento só pode 
ser feito através do cobalto.

Ante-ontem, o presidente da Fun­
dação Laureano lançou um apelo ao mi­
nistro da Saúde, pedindo a doação de 
uma nova bomba, ao mesmo tempo em 
que narrou as dificuldades que o Hospi­
tal está encontrando para combater a 
doença. Amanhã, a Direção do Laureano 
tentará um encontro com o governador 
Tarcísio Burity, para falar sobre o mes­
mo assunto. Idêntico apelo está sendo 
feito aos políticos e ao povo em geral, 
para que entrem na luta e salvem os in­
ternos e os indigentes do Hospital Padre 
Zé, que também dependem do cobalto 
para sobreviver.

ULTRAPASSADA

A bomba defeituosa já tem 10 anos 
de funcionamento. Eia foi doada em 
1970, por católicos da Alemanha e, ape­
sar de ultrapassad pelas mais moder­
nas, faz cerca de 100 aplicações por se­
mana. Na opinião do médico Batista 
Ramos, encarregado do setor, o ideal se­
ria uma nova bomba, mas isto só se tor­

naria possível se houvesse uma doação 
por parte do Governo, uma vez que o 
aparelho custa, atualmente, 25 milhões 
de cruzeiros, afora as despesas de impor­
tação, já que ela é fabricada, apenas, na 
Alemanha e Estados Unidos.

A manutenção da bomba de cobalto 
é feita pela representação da ^hilips em 
Recife, que cobra seus serviços por hora, 
isto é, a partir do momento em que o téc­
nico sai da Capital pernambucana, o 
Laureano começa a pagar seus traba­
lhos. Às vezes, o conserto dura mais de 
dois dias e, de acordo com informações 
prestadas pela Direção do Hospital, os 
preços cobrados são c^ssimos. No iní­
cio da semana, quapdõ a bomba parali­
sou, 0 escritório da Hiillips foi avisado e, 
apesar da promessá de que um técnico 
seria enviado com urgência, até agora 
tudo continuava na estaca zero.

Através do cobalto, muitos casos de 
cura total do câncer já se verifícaram na 
Paraíba. A pastilha de cobalto, aplicada 
através de irradiação, reduz o tumor ma­
ligno até extingui-lo oompletamente. As 
aplicações são feitas, principalmente, 
nos itumorM internos. Ó pacientefíca igo- 
lado numa cabine construída em cimen­
to armado, com paredes medindo quase 
um metro de diâmetro, fícando o opera­
dor numa sala ao lado, controlando tudo 
através de um aparelho de TV.

SITUAÇÃO DIFICIL

O Laureano atravessa uma situação 
difícil. Os convênios com o lnamps e 
Fimrural mal dão para pagar a folha de 
funcionários. O Estado não ajuda em 
nada e, por incrível que possa parecer, 
apenas duas Prefeituras Paraibanas 
subvencionam o Laureano: as de Patos e 
Pombal.

Como se não bastasse tudo isto, a 
Saelpa, vez por outra, está notifícímdo o 
Hospital, ameaçando cortar o forneci­
mento de energia, se não forem pagas as 
contas em atraso. No caso de um corte 
total da energia segundo explicações do 
diretor João Batista Simões, dezenas de 
pacientes estariam ameaçados de morte, 
pois os tratamentos aplicados através de 
eqiarelhos elétricos ficariam paralisados.

Por ser pioneiro no tratamento do 
..câncer, o Hospital Napoleào Laureano é 
considerado pela União Internacional 
Contra o Câncer, localizado na Suiça, 
como “uma das unidades padrões no

tratamento da doença”. Todo seu corpo 
clínico possui curso de especialização.

Por outro lado, foi instalado, recen­
temente, 0 serviço de prevenção ao cân­
cer, atendendo diariamente a centenas 
de pessoas, principalmente mulheres, 
pois, conforme constações dos próprios 
médicos, é cada vez mais crescente a in­
cidência de câncer uterino, provocado 
por anticoncepcionais e abortos provoca­
dos, entre outras coisas.

DOENTES ABANDONADOS

Um drama diferente no Laureano é 
vivido pelos doentes pobres, aqueles que 
são internados na condição de indigen­
tes. As fam ílias ftunca aparecem, 
deixando-os sem visita e, não fosse a de­
dicação dos médicos, enfermeiros tr as­
sistentes, a solidão seria sufíciente para 
reduzir suas existências.

A sorte é que no Laureano eles en­
contram uma segunda familia. O cari­
nho dos funcionários surpreende aos que 
estão acostumados a visitar determina­
dos hospitais e ver a indiferença dos mé­
dicos para com os enfermos da Previdên­
cia e indigentes. A alimentação servida 
ao interno do apartamento, é a mesma 
que vai para a enfermaria. As camas são 
limpas, como também o piso, as paredes 
e em todas as dependências, largas jane­
las ficam permanentemente abertas, a 
fím de permitir o arejamento do local.

No refeitório, os pacientes se reú­
nem para conversar e, enquanto se ali­
mentam, assistem televisão e dialogam 
com os médicos. No Laureano, os inter­
nos se revoltam quando sabem que vão 
receber alta ou que serão transferidos 
para um outro estabelecimento.

E esse segimdo lar dos desespera­
dos, doe desenganados pela sorte, dos 
que nele ainda encontram uma esperan­
ça de viver mais algum tempo, está pre­
cisando, mais do que nunca, da ajuda de 
todos. Desde o Governo até o servidor 
público tem obrigação para com o Lau­
reano, pois ele é a única arma disponível 
para combater esse vilão enfurecido que 
investe sobre adultos e crianças, des­
truindo vidas e espalhando desespero 
pelos lares do mundo inteiro.
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INFORMAÇAO.

A POESIA QUE 
PERDEMOS

Foi numa tarde de domin­
go...

(Necessário começar como 
nos romances de Eça de Quei­
roz, em que o tempo, o clima, o 
ambiente, a manhã ou a tarde 
existem muito simplesmente 
por serem literários).

Foi essa tarde de ócio e dis­
ponibilidade a última da nossa 
vida lite r^ a  em comum e a que 
mais fortémente conservo viva e 
recente na memória afetiva. Ti­
vemos outros papos, outros en­
tusiasmos, mas é esta de crepús­
culo eciano a que fez def!~iitiva a 
minha lembrança de Jurandy. O 
arquétipo que outras imagens 
até mais fortes e nítidas não en­
cobriram.

Como ele, também tinha o 
meu projeto, que eu achava ape­
nas hedonista^ não só pelo pica­
resco das situações como, sobre­
tudo, pela falta de mensagem, 
pela ausência de questionamen­
to. Enfim, uma caricatura de 
pessoas que, pela sua inocência 
no mundo, não mereciam ser ca­
ricaturadas.

Ao que ele me respondeu de 
boa fé e sinceramente: “O que 
você está julgando sem sentido 
não é mais do que a novela da 
alienação. Bote no papel, por­
que oralmente já estó pronta”.

Deixamos o terraço e entra­
mos na sala da casa que ele aca­
bara de construir. E com aquela 
aparente isenção material de ar 
levitico, deu-me uma surpreen­
dente lição de senso prático, 
anti-artístico, anti-brasileiro: 
construira a casa sem recorrer às 
UPCs do BNH, tijolo por tijolo, 
telha por telha, com o sacrifício 
de um poema de João Cabral de 
Melo Neto ou dele próprio.

Irritou-se com a minha dú­
vida: “Isso não é obra sua. Coiis- 
truir, ser mestre de obra, esco­
lher preços e materiais? Isso é 
obra de Carminha. As mulheres 
são mais práticas.

O mogno da sala ae jantar, 
de evidenteJjom gosto, era outra 
escolha que ele recusava fosse de 
Carminha: “Achei bonita e 
trouxe”.

Ai entramos na parte mais 
rica da casa, um quarto aberto 
ao jardim e à luz do sol, onde 
conviviam, cumulativamente, 
desde as idéias de Plotino sobre 
literatura e arte até os Barthes e 
Butor do dia. Hegel, Lukács e 
Sartre num cantinho especial.

limpos de dorso, sofridos, risca­
dos e amarfanhados por dentro. 
Como Jorge Luis Borges, prefe­
ria 0 prazer da leitura à catarse 
da escrita. Realizava-se lendo, 
menos para assumir um modelo 
que para identifícar-se.

Acalentava o desejo de con­
verter em matéria escrita, trans­
missível e corpórea, toda a expe­
riência do seu mundo sensível, o 
mundo que os seus olhos viram.
E para isso compensara a mio­
pia externa pèla nítida' visão in­
terior, às vezes alucinante, como 
a do Admirável Mundo Novo, 
outras vezes ultra-sensível e sin­
tética, como a do seu poeta Fer­
nando Pessoa.

Hoje, horas depois do inex­
plicável descuido do mundo 
para auto-destruir-se, convençó- 
me de que o dnema, para Juran­
dy, era apenas uma alternativa 
poética, um meio mais prático e 
imediato de libertar seus incô­
modos, mas a sua grande con­
versão era a poesia, fosse em 
prosa ou verso, mas poesia, 
maiíirizante, às vezes frustran­
te, mas libertadora, ressuscita- 
dora. Para ele, a imagem e o 
sentimento das palavras eram 
mais infinitos, desde que repre­
sentativos de um novo ser vivo e 
imortal.

A grande dor é que a vida 
não lhe deu tempo à libertação. 
Reteve-se nele, tragicamente in- 
criado, o ser vivo que o talento e 
o martírio artísticos muita ti­
nham a produzir.

Ontem, quando me liguei 
com Carminha, foi esse o pranto 
comum que nos veio pek) telefo­
ne. Precisei de um dado esqueci­
do, de uma lembrança, e só a 
muito custo resolvi discar. Nes­
sas ocasiões o telefone é uma 
tortura.

-  Ê o nêgo, Carminha...
Foi doloroso. Pior porque

nada pude fazer, o pranto 
unindo-nos e o fio nos separan­
do. A casa vazia, a porta inútil, 
o choro quente e nervoso a inun­
dar o espaço da sala e das mi­
nhas lembranças. E as minhas 
mãos inúteis, sem poder abraçá- 
la.

Nunca um abraço foi tão 
necessário.

-  Chore, chore. Era tudo o 
que eu podia dizer.

E é tudo o que podemos fa­
zer, tanto por Jurandy quantc 
pela poesia que perdemos.

P U B L IC ID A D E

Quase na idade da pedra
! José Carlos de Souza i

á FALTA de atualização 
publicitária do empresá­
rio pessoense, o desco- 
ento quase total da utili­

zação da publicidade como meio 
de aboio às vendas e, consequen­
temente, 0 descrédito às moder­
nas (técnicas de comunicação 
andio-visuais são, entre outros, 
alguns dos principais entraves 
para q desenvolvimento do mar­
cado publicitário, na capital pa- 
raibàna, segundo a maioria dos 
dirigentes de agências de publici­
dade.

Para o diretor de Planeja­
mento da Sigla Publj,cidades 
Ltda., sr. Mário Navarro, a men­
talidade do empresário comer­
cial, está atrasada e não acompa­
nha o desenvolvimento dos meios 
de comunicação. Segundo ele, 
não existem dificuldades para a 
veiculação nos meios de difusão, 
‘pelo contrário, o que existe é 
ama falta de atualização publici­
tária dentro da mentalidade do 
smpresário comercial de João 
Pessoa”.

O sr. Mário Navarro defen­
deu a necessidade de uma orien­
tação publicitária educativa, 
“talvez encarada através dos di­
retores lojistas e dos órgãos res­
ponsáveis do setor industrial”. A 
orientação podería ser prestada 
por uma agência de publicidade 
local, que ilustraria, numa série 
de palestras, a verdade das mo­
dernas técnicas publi(!itárías, o 
porque do assessoramento de 
uma agência, algo sobre Marke­
ting e o mini-mercado local.

MUITO NOVO

Segundo o publicista, o pa­
norama comercial publicitário de 
João Pessoa “é muito novo”, afir­
mando ainda que “se bem é certo 
que acompanha sem liderança as 
mensagens nos meios de comuni­
cação, a falta de homens tecnica­
mente atualizados demonstra in­
ferioridade frente à atualização 
dos Estados vizinhos”. Lembrou 
que o mercado publicitário pes­
soense ainda está à base da im­
provisação e que “por isso mes­
mo, empresários e executivos de 
importantes empresas locais pre­
ferem as agências do sul.

Citou como fator negativo a 
falta de seriedade de alguns veí­
culos de publicidade no que diz 
respeito às tabelas e salientou 
que a criação de um organismo - 
Associação de Agências de Publi­
cidade da Paraiba - seria uma 
possível solução para o problema, 
pois os próprios corretores, seria 
absorvidos pelas agências, perce­
bendo destas as bonificações con­
sequentes das produções.

O diretor de Planejamento 
da Sigla Publicidades fez uma 
advertência, ao concluir suas de­
clarações: “As mensagens sim­
ples é que comunicam e motivam 
e 0 resultado está no movimento 
das vendas das lojas anunciantes. 
Os espaços nas rádios têm qüé ser 
melhorados com idéias originais

que fujam à saturação e monoto- 
mia diária das mensagens publi­
citárias, como põr exemplo - a - 
criação de espaços que mante­
nham a atenção do povo, com 
participação desse povo, moti­
vando com bons prêmios de par­
ticipação”.

LORD PUBLICIDADE

Também abordado sobre o 
assunto, o diretor da Lord Publi- 
údades Ltda., sr. Erisenor Faus- 
tino de Oliveira começou salien­
tando que tecnicamente as agên­
cias de publicidade da Grande 
João Pessoa não estão preparadas 
para desenvolver seus trabalhos 
junto ao mercado publicitário. 
Acrescentou que no campo da 
propaganda a Paraíba traça seus 
projetos “sobre birôs” e lembrou, 
todavia, que “é fácil se desenvol­
ver e se produzir trabalhos da 
melhor qualidade apelando-se 
para os contratos ou acordos ope­
racionais entre agências”.

Justificando o desenvolvi­
mento de projetos sobre birôs no 
campo da propaganda, o publi­
cista Erisehot Faustino disse que 
“O Governo do Estado é o melhor 
exemplo diss^”. Ele montou 
uma verdadeira agência de pro­
paganda, contratou vários profis­
sionais de outras praças e ainda 
não conseguiu produzir “anún­
cios” considerados “marcantes”. 
Os melhores são feitos sob enco­
mendas a agências e prestadoras 
de serviços de Recife, Rio de Ja­
neiro e São Paulo”.

Erisenor Faustino considera 
o mercado publicitário da Paraí­
ba - área de atuação de sua em­
presa - satisfatório. Para ele, a ú- 
nica dificuldade encontrada jun­
to aos anunciantes “é a falta de 
dados sobre a posição de determi­

nados veículos”. A uma pergunta 
a respeito das empresas jornalís­
ticas que não, cumprem os preços 
estipulados nas tabelas quando 
se tratando de veiculação de 
publicidade de algumas firmas, o 
diretor da Lord Publicidade ale­
gou que “o que ocorre com as em­
presas jornalísticas é que elas se 
fecham para  as agências, 
tomando-se herméticas ao diálo­
go, preferindo o negócio direto”, e 
frisou: “a agência tem um preço, 
o cliente tem outro”.

DESESTIMULO

Para Erisenor, “isso desesti­
mula e vai afas^do cada vez 
mais o nosso relacionamento, 
uma vez que o rádio, o aut-door 
(grande cartaz), as grandes revis­
tas, os maiores jornais do país, e a 
televisão, especialmente esta, 
agem totalmente de forma con­
trária. Às vezes o negócio é prati­
camente fechado direto com o 
cliente, mas eles indicam uma 
agência para fugir do “feito” da 
campanha, que, se não for positi­
va, livra a responsabilidade do 
veículo”.

O diretor da Lord Publicida­
de é de jqxnião que a promoção de 
seminários, pela imprensa, sobre 
a viabilidade de veiculação de 
publicidades pelos lojistas do Es­
tado não contribuiría, direta ou 
indiretamente, para melhorar o 
mercado, já tão defasado. Para 
ele, o que se precisa fazer é um 
trabalho sério, de fôlego junto à 
indústria. Acrescentou que nossa 
indústria não anuncia, ao contrá­
rio de todos os outros mercados 
do Brasil e de outros países, e fri­
sou que “quando você vê um 
anúncio de uma indústría num 
jornal local ou se obrou um mila­

gre ou o jornal saiu com uma edi­
ção especial em comemoração ao 
aniversário desta ou daquela ci­
dade”.

Mais na frente, o sr. Erisenor 
Faustino disse que muitos comer­
ciantes já estão sabendo diferen­
ciar o corretor de anúncios de 
uma agência de publicidade. 
“Hoje - continuou - uma agência 
para sobreviver, tem que partici­
par atentamente dos negócios do 
cliente. Se o pensamento for um 
só, faturar, os dois não vão se dar 
bem” . Lembrou ainda que a 
agência tem que ser a segunda 
calculadora do anunciante, “o 
que não ocorre com o homem da 
pasta na |tnão” e disse que o nú­
mero de a^ncias atualmente em 
João Pessoa é uma consequência 
natural daquilo que foi afirmado: 
“O mercqdo existe e pode expari 
dir aindaj mais”.

PONT(j) DE VENDA E 
PROPAGANDA

O diretor da agência Ponto 
de Venda e Propaganda, conside­
rada colho a primeira Bi-House 
do Brasil, sr. Ernani Ferreira 
Marques, considera os preços 
cobrados pelos jornais “altíssi­
mos”. Segundo ele, com a verba 
aplicada em uma página de jor­
nal, o cliente anuncia um mês na 
televisão e dois meses no rádio. 
Acha, inclusive, que os jomait^ 
deviam elaborar tabelas com “al­
ternativas de preços” a exemplo 
da Rede Globo e, além do mais, 
passas^m a dar maior apoio aos 
comerciantes, empresários e exe­
cutivos locais.

Ernani Ferreira disse que 
não sabia se os jornais indepen­
dem do dinheiro do Governo para 
sobreviverem. “Mas de uma coi­
sa estou certo - disse - nós esta­
mos provando que não depende­
mos dele”. Ressaltou ainda que, 
dependendo do trabalho a ser ela­
borado, hoje, no Brasil, as gran­
des agências também encomen­
dam suas campanhas de efeito às 
produtoras internacionais. “Por 
isso, consideramos as agências lo 
cais prontas para o des.empenhó 
de qualquer tarefa”.

Salientou o diretor de Ponto 
de Venda e Propaganda que os 
anunciantes não são poucos. Dis­
se que de janeiro até agora a Rede 
Globo tirou do ar cerca de 50 
clientes Ideais. Se eles não estão 
nos jornais, devhm estar no rádio. 
Adiantou que sua agência atende 
praticamente a dois clientes, “e 
vamos continuar assim, sem 
maiores ambições”. Por fim, 
traçou um perfil sobre o mercado 
publicitário ho Nordeste, adian­
tando que ele cresceu muito com 
ó “desbravamento” do setor imo­
biliário. Depois de salientar que 
em Recife tem cliente aplicando 
mais de hum milhão de cruzeiros 
por mês em propaganda, Ernani 
Ferreira frisou que “apesar da 
“crise”, a propaganda brasileira 
vem se mantendo em situação 
jiormal”.
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M O VEIS E e l e t r o d o m é s t ic o s

estufados, dormitórios, 
estantes

MODaSNAS I  VIMATBS
armários copa-cozinha

Tuoo esto utwos essço ps ssaça

MOVELARIA VALONE8A SUA MOVRLAIHA 
rus 13 as msts IsamsMro poNt aiidn t

o  jorn a l 
para quem  leva  
jorn a l a sério

o que A UNIAO diz, 
pode escrever.

Baseada neaaa ezprea-
sáo popular de fé pública, de 
rigoroao compromiaao com a 
verdade, o que A UNIAO 
diaaer, pode eacrever. Por­
que é aaaim que ela eacreve a' 
notícia ou levanta o proble­
ma. Por taao que aáo raras, 
em suas páginas, a informa­
ção desmentida ou a especu­
lação refutada. O que A 
UNIAO disser, iato é.

Peça A UNIÀO e trate o 
seu mundo e oe eeus negó- 
cioa com aegurança.

a u n iAo
o  jornal para quem leva 

jornal a sério.

Melhores
•  “Porque deixar de 
votar em Océlio para 
Diretor Social do Cabo 
Branco, quando se 
sabe que ele reune to­
das as qualidades para 
o cargo?”. Este ponto- 
de-vista interrogativo 
é de uma figura muito 
conhecida socialmen­
te, que prefere ficar 
anônimo “para não fe­
r ir  su scep tib ilid a ­
des..."
•  Desta opinião tam­
bém comunga a gran­
de maioria do eleitora­
do do Cabo Branco, 
que hoje vai eleger os 
melhores nomes para 
sua agremiação. Ele 
fica com a situação, 
mas confessa que vota­
rá em Remo Germóglio 
para Diretor de Espor­
tes.
•  O CB precisa conti­
nua crescendo e,social­
mente, cada vez mais 
firmado.

Inaugurada a 
Mini’s Lekam

•  Agora são duas lojas que 
Helena Medrado Passos está 
dirigindo com a habilidade de 
uma veterana. Começou com 
a “Lekam” e agora inaugurou 
a “Mini’s Lekam”, uma con­
tinuação da nrimeira, sendo 
que está com artigos infanto- 
juvenis.
•  Na abertura festiva da 
“Mini’s”, o prestigiode muita 
gente importante da socieda­
de. Por lá passaram para 
abraçar Helena Passos, as se­
nhoras Selda Falconi Ribeiro, 
Joventina Lacerda de Olivei­
ra, Jocelina Roeppel, Norma 
Rocha Pedrosa, Nadja Van 
der Linder, Maria Tereza 
Guerra, Lindalva Costa e 
Clénia Paiva de Araújo.

O C ELIO  CARTAXO

â m h d i e - - .

ROSA GOSDIM  E  M ARCILIO OTÁVIO NASCIM ENTO

U m a d u p la  
recep ção

•  As f a m í l ia s  
Regis-Paulo Neto 
entram  em órbita 
festiva neste inicio 
de semana, motiva­
das pelos aniversá­
rios do farmacêuti­
co Joséiio Paulo 
Neto e do seu filho, o 
pequeno Felipe Au­
gusto, que váL com­
pletar três anos.
•  O duplo aconteci­
mento será come- 
mortdo no próximo 
dia 15, com os con­
vidados de Joséiio e 
Germana ocupando 
posições em torno 
da pista de patins 
que o casal cons­
tru iu  e inaugura 
festivamente naque­
le sábado de feriado 
nacipnal.
f  -A gurizada cum­
prirá programa pró­
prio de sua idade. 
Os adultos, á noite, 
participam  de um 
jantar. A decoração 
será da “ Lekam” , 
de Helena Passog.

CLUBE MENINA-MOÇA
•  Fundado a 5 de dezembro de 1965, o Jangada Clube vai cor 
tar 15 anos no próximo mês. Seu presidente Marcos Crispim e seu 
diretor social Célio di Pace estão anunciando grande festa para 
aquele dia com. “Ivanildo e Seu Sax de Ouro” um dos melhores con­
junto da região.
•  Em meio à festa de aniversário do Jangada, sua diretoria aprovei­
ta e, em nome do ouadro de associados, presta homenagem aos ex- 
presidentes do clube. srs. Roberto Granville, Giácomo Porto (em 
memória), André Cavalcanti. Fernando Milanez e Jacinto Medei­
ros.

•  •  •
SITUAÇÃO PRESTIGIADA

•  Um verdadeiro “rolo compressor” de apoio está se formando 
abertamente pela recondução de Marcos Crispim à presidência do 
Jangada Clube. Tão numerosas têm sido as espontâneas adesões, 
que se houver mesmo disputa no alvi-verde, os resultados serão 
alarmantes a favor do atual sistema.
•  Agora um conselho amigo de um observador equidistante, de al­
guém que nem sócio do clube e,'pará a dupla Toscano de Brito- 
Hilário Vieira de Melo: desistam da empreitada enquanto ainda é 
tempo. .Marcos Crispim é figura benquista e ninguém vai querer 
derrubá-lo. Ademais: em rio de piranhas, jacaré nada de costas...

( TR U N FO S FORTES )
•  De grande responsabilida­
de será hoje a participação do 
quadro social do Cabo Branco 
para os destinos da agremia­
ção de maior importância no 
Estado. De uma coisa todos 
ainda devem estar lembra­
dos: as eleições sucessórias do 
late (Jube da Paraíba, quan­
do foi tentada por todos os 
meios a derrota de uma cha­
pa ideal para soerguimento 
da agremiação.
•  Como o quadro social iatis- 
ta é o mesmo do Cabo Bran­
co. sendo este muitas vezes 
mais acrescido, é necessário 
que ninguém seja atraido 
pelo "canto da sereia”, dei­

xando de eleger quem conhe­
ce de administração, tem vi­
vência social e trunfos fortis- 
simos para dar ao clube sua 
verdadeira dimensão). Nin­
guém deve deixar o certo pelo 
duvidoso.
•  Para esta coluna, neste 
ponto, o grupo liderado por 
Assis Camelo parece melhor 
posicionado. Com Assis estão 
Herul Sá, Jáder Franca, Mar­
cos Souto Maior, Nórdio 
Guerra. José Flávio Pinheiro, 
Agmar Dias Pinto Ricardo 
Lombardi, Luiz Crispim e 
Océlio Cartaxo, este, nome 
ideal para o cargo que dispu­
ta.

ESCOLHA ACERTADA
•  Lamento a saída do jornalista Luiz Otávio Amo- 
rim da Secretaria de Comunicação Social da Pre­
feitura, mas, ao mesmo tempo, exalto o Prefeito 
Damásio Franca pelo acerto na escolha do seu 
substituto, o querido e ex-companheiro dos Associa­
dos, jornalista Antônio Barroso Pontes FiUio.
•  Amanhã, às 10 horas, o jornalista Barroso Filho 
será investido nas novas funções de Secretário de 
Comunicação Social do Município, um setor que 
ele conhece como poucos, pela sua vivência no aia- 
a-dia na imprensa, pela correção de suas atitudes e ' 
pelo seu reconhecido conceito profissional.
•  Daqui, aproveito, e mando meu abraço para o 
amigo e velho companheiro dos Diários Associados, 
com quem conviví por mais de duas décadas.

MÁRCIA M IRANDA CAVALCANTI SILV A  ----------  ~

^  ^  - ANA Lucia Torres e Ana Maria Ri­
beiro entraram com vontade de ven­
cer no ramo dos negócios inauguran­
do a boutique Summer num dos 

boxs do novo Hotel Sol e Mar, na Avenida Rui Carneiro.* •  •  FI- 
GURINISTA Geraldo Melo reunirá a sociedade dia 22 no Cabo 
Branco e numa grande festa festejará seus 25 anos de profissão.* * * 
EM dezembro, Helena e Antônio Passos convidam casais amigos 
para mergulho inaugural da piscina que estão construindo em sua 
residência.* * * QUEM vai aniversariar amanhã é Humberto Flá­
vio Rabello (Neno), um dos diretores da Gomes Rabello Empreen­
dimentos. No mesmo dia também aniversaria Roseane Freire Cbr- 
réa..aluna do Instituto “Presidente Epitácio Pessoa”.* * * S E ^  
a Simples, a empresa de computação que arcará com a responsabi­
lidade de apuração eletrônica do pleito de hoje do Cabo Branco.* * 
* ELEJA Océlio Cartaxo diretor social do alvi-rubro.

Flávio vai 
à Europa

* Tudo certo para o ano que 
vem: o artista plástico parai- 
bapo Flávio Tavares vai ex­
por seus quadros numa gale­
ria de arte na Alemanha Oci­
dental, convidado por um co­
nhecido marchand.
* Já sua aluna Dalva de Oli­
veira pendurará seus qua­
dros, pela primeira vez, no 
dia 20, na (Jaleria Gamela.

T eatro  n a  
P a ra íb a

* Premiada no Concurso de 
D ram atu rg ia  promovido 
pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura, a peça "O 
Dia Em Que Deu Elefante” , 
de Marcos Tavares, estreia 
amanhã no “ Santa Rosa” .
* O espetáculo será levado 
á cenaípelo Grupo Oficial do 
Teatro Santa Rosa.

Recibo 10 é 
o exigido

* Excetuando os sócios remi­
dos, somente terão direito a 
votar nas eleições de hoje do 
Cabo Branco, os associados- 
proprietários que estiverem 
rigorosamente em dia com os 
cofres do clube.
* Em trocados: deverão por­
tar, além da identidade so­
cial, o recibo número 10.

3z

ASSIS  CAM ELO

Uma clinica 
moderna

* 0  médico Methódio Mara­
nhão Pereira Diniz resolveu 
tornar sua clinica cardioló- 
gica numa das mais comple­
tas da Capital, aliando sua 
reconhecida competência pro­
fissional aos modernos equi­
pamentos já comprados e que 
começam a chegar.
* A Clínica Cardiológica do 
Dr. Methódio Diniz fica na 
Avenida João da Mata, e será 
uma das mais capacitadas do 
Estado.

A ssessor 
Especial

* Muitos ainda hoje 
comentam e lamentam 
a saída do jovem ba­
charel José Ricardo 
Porto, da Secretaria 
de Serviços Urbanos 
da Prefeitura. O seu 
pedido de demissão pe­
gou a todos de surpre­
sa, porquanto se sabia 
ser ele um dos mais de­
dicados auxiliares da 
atual administração 
municipal,

•  •  •
* Com a sua saída, 
perde a Prefeitura um 
dos seus mais eficien­
tes secretários, mas 
ganha o Governo esta­
dual um assessor mui­
to especial, Um ja lo r  
rea lm e n te  ta lhado  
para ambientes pala­
cianos, tal o seu cava­
lheirismo sua Ihoneza 
de trato.

•  •  •
* Daqui, abraço e de­
sejo ao correto amigo 
Zeca Porto sucesso em 
suas novas atribui­
ções.



AUMIAO Joáo Pessoa, domin|o 09 de novemlM‘o de 1980

REPORTAGEM^

Quando Cátia de França compõe 
Coito das Araras, gravado por ela mes­
ma e também por Amelinha, nfto fo­
ram muitos os que prestaram atenção 
ao fato de que a compositora havia se 
inspirado no romance Grande Sertão, 
Veredas, de Guimarães Rosa. Isso por­
que uma das tônicas do trabalho de 
Cátia é justamente esta; buscar a ins­
piração em nandes escritores, como 
tamoém Jose Lins do Régo e João 
Cabral de Mello Neto. Continuando 
este trabalho, ela lança agora seu se- 
^n d o  LP, Estilhaços, mais uma etapa 
de sua carreira marcada pela seriedade 
e a vontade férrea de fazer boa música.

Cátia de França é uma artista que 
leva a música muito a sério. Mesmo 
quando compõe algum xote bem den-

Í[08o, algum maracatu ou baião, um 
orró, um repente, ela tenta fazé-lo 

com a responsabilidade de quem sabe 
que a música nordestina deve perma­
necer fiel ás suas raizes: “Canto o que 
não vai morrer nunca porque dentro do 
seu lugar, a música noraestina está 
etemamente guardada. Ela passa de 
geração para geração, muda a lingua­
gem, muda a pulsação, mas a essência 
continua”.

Em seu novo disco, Cátia de Fran-

Sa traz uma gama imensa de ritmos. 
Jais uma vez, Guimarães Rosa serviu 

como inspiração. Menina Passarinho e 
Meu Boi Surubim foram inspirados em 
sua obra: “Esses autores são o meu fío 
da meada. Eu não pego o poema e boto 
música. Ê um negócio muito sério. 
João Cabral de Mello Neto me conhece

e sabe que me inspiro nele. Mas sem-

[>re cito os autores*^. Mas não são todos 
iteratos os parceiros de Cátia. Quando 

não é ela mesma a responsável pela 
poesia de suas músicas, como no caso 
da lírica Ponta do Seixas, ela trabalha 
com parceiros como Abel Silva, Flávio 
Nascimento e Marconi Notaro, que as­
sinam neste disco. “Acho que neste 
disco estou mais solta e mais profíssio- 
nal. Fiz e desfíz, me senti muito à von­
tade e acho que melhorei muito como 
cantora. Entretanto, meu disco não é 
para ser consumido. E para ser rumi- 
nado. Sinto aue tenho o compromisso 
de alertar e denunciar. Talvez por isso, 
o disco se chame Estilhaços, porque re­
flete bem o retrato de uma fase espe­
cial da minha vida, o processo de ex­
plosão pelo qual eu passei. Uma fase 
difícil, que ao mesmo tempo foi boa 
porque me despertou e me abalou na 
minha essência”.

• • •
Formada em Pedagogia, Cátia de

França se confessa mística porque é 
uma “condição essencial do noraesti- 
no”. O grande veio de seu trabalho é 
João Pessoa, sua cidade natal. Foi 
onde prendeu a curtir Beatles, Norale
Ney, Carmem Costa e muito tango, 
nos tempos de interna num colégio 
protestante. A sanfona, ganhou para 
aprender a tocar tangos. E foi graças á 
sanfona, que tocava na banda de Zé 
Ramalho, que Cátia foi vendo as coisas 
boas acontecerem oara seu trabalho 
musical. “Quando quero compor um 
forró, componho na sanfona. Quando

sento ao piano, sai Jazz, o lado ameri­
canizado da coisa. Por exemplo, a mú­
sica Estilhaços, se não tivesse uma za­
bumba, ficaria meio americanizada 
porque tem um ritmo universal. Mas 
na minha banda, não tem guitarra 
nem batería”.

Conhecida também por seu traba­
lho para cinema e teatro, Cátia de 
França assinou as trilhas sonoras da 
peça Feira Livre, de Plínio Marcos, e 
dos filmes Cristais de Sangue, de 
Nuna Alcalai, Hoje tem Futebol e Zoo 
Anistia, os dois últimos, curta- 
metragens. Recentemente, ela viajou 
pelo Sul do Brasil, pelo Projeto Pixin- 
^ inha , juntamente com Jackson do 
Pandeiro e Anastácia, uma experiência 
de shows que ela não possuía anterior- 
mente. No repertório, as músicas do 
primeiro LP, Vinte Palavras ao Redor 
do Sol, lançado pela CBS, as do segun­
do, Estilhaços, e outras inéditas.

A participação de Clementina de 
Jesus, na faixa Meu Boi Surubim, 6 
outro ponto forte de Estilhaços: “Con­
sidero Clementina uma rainha, que 
fwa do Brasil seria tratada com todas 
as honras. Confesso que na frente dela 
fíquei inibida, porque ela é uma enti­
dade musical. Ela representa para 
mim a minha mãe, a minha avó, o meu 
povo negro vindo lá da África, o lado 
da Bahia, com seus orixás. Ela é o fe­
cho de ouro do meu trabalho, a essên­
cia espiritual do meu disco”. Também 
merece destaque a participação espe­
cial de Robertmho Recife. Um ma- 
racatú guerreiro (Dança das Lanças),

um xote (Panorama), uma quadrilha 
(Ludovina) inspirada em Jose TJns do 
Rêgo, assim como o baião Poço das Pe­
dras, estão presentes em Estilhaços. 
De João Cabral de Mello Neto, ela mu­
sicou Não há Guarda-Chuva, utíi re­
pente “porque é como se fosse um gri­
to, dito com raiva, um desafío, uma 
cobrança”. Essa é a variedade de sons 
e ritmos que fazem do segundo LP de 
Cátia de I^ança um acontecimento de 
relevada importância dentro da MPB 
no Nordeste.

••a
O REPERTÓRIO -  Lado 1 -  l>a- 

norama, Cátia de França; Menina Pas­
sarinho, Cátia; Porque é da Natureza, 
Cátia e Abel da Silva; Hoje tem Fute­
bol, Cátia; Ludovina, Cátia; Meu Boi 
Surubim, Cátia com citações de Gui­
marães Rosa. -  Lado 2 -  Estilhaços, 
Cátiá e Flávio Nascimento; Não Mar- 
ue as Horas, Cátia e Marconi Notaro; 
'onta do Seixas, Cátia Dança das 

Lanças, Cátia; Poço das Pedras, Cátia; 
Não há Guarda-Chuva, Cátia e João 
Cabral de Mello Neto.

FICHA TÉCNICA -  Direção de 
produção e estúdio: Nilo Pinta. Arran­
jos e regência: Paulo Machado. Coor­
denação musical: Gilson de Freitas. 
Assistente de coordenação: Ary. Técni­
cos de estúdio: Deraldo e Carlinhos. 
Assistentes técnicos: Peninha,Schu- 
charat e índio. Mixagem: Alencar. Fo­
tos e capas: Inez C. Mello. Dir^ão de 
arte: Geu. Participação especial: Pe­
dro Osmar, Robertinho de Recife e 
Clementina de Jesus.

P(

A despedida do 
**Saci Pererê**

Há 14 anos - depois de um longo 
período de cinco de estudos para ga­
rantir o embasamento técnico e o com­
pleto domínio de seu mister - o Teatro 
da Juventude do Rio de Janeiro fez a 
grande opção de sua hoje vitoriosa car­
reira: 0 teatro para crianças.

E atualmente a companhia cario­
ca realiza a sua sétima temporada na­
cional, que já tem o recorde de público 
no gênero estabelecido com O Saci Pe- 
rere, que hoje faz sua despedida da 
platéia pessoense no Teatro Santa Ro- 
za.

Ainda na Paraíba, a peça será 
também apresentada em Areia, na 
róxima sexta-feira, ás 17 horas, no 
eatro Minerva. Também em Campi­

na Grande, no fím de semana, no Tea­
tro Municipal. Para concluir o roteiro 
da excursão deste ano - o mais extenso 
iá realizado no país - a pecaainda irá a, 
ernambuco, Alagoas, Sergipe e 

Bahia.
O elenco de O Saci Pererê é com-

T(

sU* por apenas três atores: Otávio 
»lnho Benevides 

e 0 caçador Bele.zárío; Marcelo Dusi,

posu*
Luiz,

vivendo o caboclo Cabrinésio, o maca­
co, o índio Garíroba e o bandeirante 
Dom Gregório; e Luiz Pietroluongo. in­

terpretando o Saci Pererê. A direção, 
cenários e fígurínos são de Luiz Arthur 
e Carlos Abel.

Em sua fase final de excursão, C 
Saci Pererê visitou estas cidades; Curi­
tiba, Juiz de Fora, Vitória, Porto Ale­
gre, lüo Grande, Pelotas, Bagé, Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves, Passo Fun­
do, Santa Maria, Alegrete, Uruwaia- 
na, Santana do Livramento, Rivera 
(esta, no Uruguai), Brusque, Blume­
nau, Criciúma, Florianópolis, Lajes, 
Itajaí, Joinville, Maringá, Londnna, 
Batatais, Ribeirão Preto, Bauru, Ser- 
tãozinho. Barretos, Franca, Jaú, São 
Carlos, Áraraquara, Piracicaba, Soro­
caba, Bebedouro, Jaboticabal, Marí- 
lia, Residente Prudente, São José do 
Rio Preto e Catanduva - essas, no pe­
ríodo de março a junho deste ano.

Na segimda etapa, a partir de 
agosto, foram visitadas Ouro Preto, 
Sabará, Belo Horizonte, Brasília, 
Goiânia, Anápolis, Dourados, Três La­
goas, Campos Grande, Aquidauna, La- 
dário, Corumbá, Rondonópolis, Porto 
Velho, Rio Branco, Manaus, Boa Vis­
ta, Santarém, Castanhal, Belém, Ma­
capá, São Luís, Coelho Neto, Teresina, 
Sooral, Fortaleza, Natal e Fernando de 
Noronha.

Quase como bandeirantes
Corria o ano de 1966, no Rio de Janeiro, e á- 

quela época ainda era pequeno o movimento tea  
trai para criançaa, quando Luiz Arthur e Cario» 
Abel resolveram partir para um trabalho profis­
sional, de elevado padrflo artístico, que preen­
chesse a lacuna existente entre o povo brasilem  
e a arte do palco.

Assim, e até hoje, o grupo se tomou o ele 
perdido necessário para tranrformar a arte tea­
tral no pais num acontecimento verdadeiramen­
te popular. E hoje, depois da primeira peça mon­
tada pelo grupo no Rio -  Os 7Vés Ppraltoê na 
Praça -, e apóp sete anos de viagens permanentes 
por todo o Brasil, oa diretores cariocas podem  
afirmar que realmente fazem um teatro um tra­
balho a partir do respeito que a companhia con­
seguiu obter.

Sem nenhuma mágoa ou reswntimento. 
Luiz Arthur afirma que este trabcatao inédito r 
pioneiro náo possui nenhum auxilio oficial. Ele 
mesmo diz: “Comparamos nosso trabalho ãs 
Bandeiras, que há 300 anos foram fator decisieo 
para a integraçáo e conquista deste nosso imenso 
território -  um verdadeiro continente. Assim 
como os bandeirantes eram grupos isolados, que 
náo dispunham do apoio oficial, e conseguiram 
criar este pais, nós, há sete anos, somos os ban­
deirantes da arte, levando nosso trabalho a todos 
os pontos deste gigante ainda meio adormecido, 
mas que começa a acordar para a importância do 
teatro como fonte de lazer e, principalmente, de 
cultura. E, para completar a  imagem criada, 
digo que as Entradas dos séctilos passados aâo 
hoje as companhias que excursionam subvencio­
nadas pelo SN T  ou pela Funarte. Assim como

aquelas expedições do passado, estes programas 
oficiais de hoje tém  objetivos pré-determinadoe 
qtle não atendem ás necessidades do povo em  
termos teatrais” .

-  Tomemos como exemplo o Projeto Pixin- 
guinha -  prossegue o diretor - , que movimenta 
uma enorme verba anual, levando músicos e 
cantores a se apresentarem em várias cidades. 
Este projeto, sem tirarmos o mérito dos profis­
sionais que nele se apresentam, em nada auxilia 
e contribui, inclusive, para afastar o público dos 
espetáculos teatrais. Isso porqtie o ingresso 
cobrado para esses recitais está muito aquém da 
realidade empresarial do teatro no Brasil. Uma 
companhia teatral em excursfio assume custos 
altíssimos e o risco é sempre grande, assim como 
é enorme o investim ento feito num espetáculo de 
teatro; por este motivo, o preço de um ingresso 
para o teatro será sempre mais caro. Dai, diegar- 
mos á triste conclusão que o órgão oficial criado 
no pais para auxiliar o teatro age em detrimento 
do próprio teatro brasileiro. Além disso, um  ou­
tro fator muito importante serve também para 
prejudicar o teatro aos olhos do público brasilei­
ro. Salvo as honrosas exceções, muitos dos espe­
táculos subvencionados, montados originalmen­
te no Rio ou em São Paulo, saem em excursão 
pelo pala -  e nunca em todaa as regiões -  com  
montagens prejudicadas por substituições de 
atores ou atrizes nem sempre feUzes, cenários 
improvisados, e até mesmo com cortes de tempo 
que os reduzem a 40 ou 60 minutos, quando na 
realidade deveriam ser duas horas de -duração. 
Diante disso, pergimtarmos: qual o critério qiM 
norteia as atividades desses órgãos oficiais?

“Por tudo isto”, continuou, “achamos que, 
em meio a todo este panorama confuso é  incerto, 
o nosso trabalho ainda é o elem ento mais palpá­
vel, pois, pelo menos, estamos senthido, nestes 
sete anos de viagens, um interesse crescente do 
povo brasileiro pelo teatro. Creio que esta gera­
ção que está se formando agora, ao chegar á ida­
de adulta terá uma nova visão aobre a validade e 
a importância da arte cênica. E por acreditar 
nisto, e por termos convicção daquilo que reali­
zamos, é que em nossas temporadas sempre in­
cluímos, preferencialmente, cidades no interior 
do pais. Só neste ano, das 80 cidades no roteiro 
de visitas„63 são cidades interioranas -  algumas 
grandes, outras médias e m uitas pequenas. E é 
incrível constatarmos que é justam ente nessas 
cidades que o nosso trabalho recebe a melhor 
acolhida, com o público atendendo maciçamente 
ao apelo. E ainda mais: além do fato de sempre 
incluirmos o interior do pais em nossas excur­
sões, nos preocupamos também em levar os es­
petáculos aos pontos mais distantes do território 
nacional, àqueles que raramente ou nunca,rece­
beram qualquer manifestação artística. Nesta  
condição, este ano, estão Porto Velho, Boa Vista, 
Santarém, Macapá, Coelho N eto e Fernando de 
Noronha. E é importante ressaltar que, com ex­
ceção de Roraima e Fernando de Noronha (que 
panhia teatral -  no caso a nossa), as outras cida­
des mencionadas já assistiram a outras peças 
produzidas pelo Teatro da Juventude do Rio de 
Janeiro, em temporadas passadas. Par tudo isto, 
temos um verdadeiro orgulho do trabalho que 
realizamos e o valorizamos bastante, em respeito 
ao público de todo o Brasil, que há 14 anos nos é 
fiel” .

N o
L im a P e n a n te

Menina que 
perdeu o gato**

o Grupo Tenda fax hoje mais uma 
epresentação do espetáculo in fa n til A 
Menina que Perdeu o Gato enquanto 
brincava o Frevo na Terça-feira de Car­
naval. Será às 16h30m, no Teatro L im a  
Perwnte.

O elenco da peça é form ado por An- 
gélica M aria, Francisco M orto, Fernan­
do Abath, Janda, Geratdo Jorge e Ro- 
mualdo Fernandes. A direção f. de Ge­
raldo Jorge e haverá novas apresenta­
ções nos dias 15 e 16 próximos.^

As apresentações de A M enina que 
Perdeu o Gato fazem parte das comemo­
rações do 8» ano de fundação do Grupo 
Tenda, que acaba de ser reconhecido, 
pela Câmara M unicipal, como entidade 
de u tilidade  pública pela Le i n* 3.084.

Câncer de mama 
“métodos 

diagnósticos 
de detecção”
* Giiuieppe Souto Bezerra

E de importância vital que os mé­
todos e 08 meios que atualmente nos 
estão em mãos para melhores possibili­
dades de diagnósticos precoce de cân­
cer de mama, possam ser utilizados 
pela maioria da população feminina 
exposta a risco, a fím de diminuir a 
mortailidade e morbidade pela molés­
tia.

Infelizmente temos de encarar que 
o problema do câncer mamário é de 
mais difícil solução que o enfrentado 
para uma boa e efíciente esquematiza- 
ção do Programa de contrôle de Câncer 
Cérvico Uteríno.

As razões destas dificuldades resi­
dem certamente na falta de método de 
diagnóstico simples, barato, eficiente, 
indolor e não invasivo, como o Papani- 
colau, e na ingrata História Natural do 
Câncer Mamárío, que apesar de set 
luta quanto a do câncer do colo do úte­
ro, se caracteriza por uma metastatiza- 
ção muito mais precoce do que aquela 
que imaginamos e por uma variedade 
individual evolutiva de cada caso tor­
nando, muitas vezes, além de diflcil, 
ineficiente, um diagnóstico em fase 
subclinica.

METODOLOGIA DIAGNOSTICA 
DE d e t e c ç ã o

O que atualmente se fizer em bus­
ca de um procedimento propedêutico 
se fundamenta na busca da detecção e 
o diagnóstico diferencial do câncer ma­
márío.

Não é motivo precipuo deste tra­
balho discorremos detalhadamente to­
dos os métodos diagnósticos da detec­
ção, mesmo porque vemos que a sua 
diversidade e complexidade deixa hoje 
o clinico com uma certa perplexidade 
no seu uso, particularmente na sua in­
dicação e interpretação. Porém deve­
mos mencionar os métodos de diagnós­
tico de detecção mais comuns:

1. Mamografia - Lembramos aqui 
que a mamografia nada mais é do que 
um Raio X da mama, com a realização 
deste exame, temos possibilidade de 
detecção do carcinoma inicial da ma­
ma, através das imagens de microcal- 
cificação, porém, devemos ter etp 
mente que várias razões, dentre elas a 
econômica nos leva a restringir este 
método a determinadas indicações que 
são:

a) mulheres acima de 35 anos;
b) mulheres com hostória fami­

liar;
c) mamas volumosas;
d) contrôle da mama oposta;
e) mulheres com queixas mamá­

rias;
f) mamas displásicas;
g) mulheres nas quais o exame cli­

nico revelou patologia;
h) mensuração de tumores.

2. Duciogmfia - nos casqs de des­
carga sanguinolenta pela papila deve­
mos realizar a duetografia. Ultima­
mente o seu uso tem sido gradativa­
mente restringido pela facilidade da 
utilização de outros métodos prope­
dêuticos.

3. Termografia de Placa - o equi­
pamento é constituído por uma placa 
de cristais líquidos de colesterol, que 
tem a característica básica de mudar 
de cor de acordo com a influência de 
mínima variação de temperatura. O 
diagnóstico deste método é príncipal- 
mente dado através das alterações que 
temos da forma e curso dos vasos, as­
sim como do fluxo sanguíneo.

CONCLUSÃO

Para finalizar lembro aqui a esta­
tística do Departamento de Tocogine- 
cologia da UNICAMP em que se sepa­
rou- as mulheres de alto risco para o 
câncer de mama, tendo sido utilizado 
os métodos diagnósticos de detecção 
acima citados, na referida população 
alvo. Conseguindo-se resulüdoe sur­
preendentes em KXX) mtilheres foram 
detectadas 8.0 com câncer de mama.

* Médico com coroo do oopoeiaU sa^  no Do- 
martamonto do T\icoginoeologiadaFmemUado 
do CÚncloo Médtcao de Compine# (VNI- 
CAMP). Sorvtço do Prof. JHnottL 
Coordenador do Programa do Contréto do 
Césseor da Paraíba,
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Os livros
de Márcio 

Souza
Márcio Souza  “estourou” para a literatura bra­

sileira em 73, com a puTilicação de Galvez, Im pera­
dor do Acre, “Romance-folhetim”, que será lançado 
nos próximos meses pela editora americana Avon 
Books, com a impressionante tiragem inicial de 70 
mil exemplares. Trata-se de Galvez, T he Em peror of 
the Am azon, em tradução de Thomas Colchiet. E 
mais: já estão em andamento as negociações da fil­
magem, em consórcio franco-americano, do roman­
ce, para ser distribuído em circuito internacional.

Como se vê, o autor não brinca em serviço. De­
pois veio Operação Silêncio.

Quando Márcio Souza  esteve em São Paulo, nos 
primeiros meses de 79, vários movimentos sociais es- 

vam em processo, como a greve dos metalúrgicos 
tlò ABCD, os movimentos de comunidade de base, o 
Congresso da MulHer Paulista, inquietações sociais 
que revelavam o início de modificações importantes 
para a sociedade brasileira. Este fervilhante início 
de ano fez com que o escritor começasse a estruturar 
mentalmente a narrativa das experiências, também 
inquietantes, vividas por ele na São Paulo de 1968. 
Acrescente-se a isto a “cobrança” dos amigos que 
também tinham vivido esta época. Assim surgiu 
Operação Silêncio, segundo romance do autor.

Em suas próprias palavras: "Operação Silêncio  
refere-se ao período de 64 até hoje, e o título é uma 
paródia à infindável série de operações militares ba­
tizadas com nomes que acabam sendo irônicos, 
como por exemplo a Operação Gutemberg, que se 
desenvolveu para impedir a manifestação popular 
por ocasião da morte do jornalista Wladimir Her- 
zog”.

Operação Silêncio  foi escrito em 45 dias, em 
Manaus, cidade onde reside o escritor. Fernando 

iixoto, encarregado da apresentação do romance, 
néclarou, após sua leitura, ser este um importante 
depoimento dos acontecimentos nestes últimos 15 
anos “em que nos sentimos envolvidos, pois vivemos 
precisamente aquilo”. É, também um livro sobre a 
assim chamada “geração de 68”, sua maneira de 
pensar e agir, seus erros e esperanças.

Sobre a esperança Márcio diz: “Em determina­
do momento, quando a repressão era tão cega (a tal 
história da luz no fim do túnel que quase sempre é 
uma armadilha), houve uma hora em que parecia 
que a situação ia se perpetrar. Estes personagens 
que se engajaram na luta armada, por exemplo, re­
presentaram a esperança. Com uma generosidade 
tão grande que deram a própria vida ao enfrentar as 
armas de uma ditadura super-armada. Realmente a 
esperança parecia morta, como parece morta para 
Paulo Conti, o personagem, e ele reconhece que ela 
ficou suspensa no ar, e so poderá ressuscitar no mo­
mento em que se assumir rs mesmas doses de gene­
rosidade com que estes representantes do povo bra­
sileiro, estes homens e estas mulheres, entregaram 
suas vidas”.

Agora também pela Civilização Brasileira, sai 
M ad Maria, livro de alento e fôlego sobre as ambi­
ções multinacionais ao norte do país. O romance 
passa-se no início do século e denuncia a violência, 
as arbitrariedades, a ganância das grandes compa­
nhias inglesas que, no fundo, traduzem os aconteci­
mentos que ainda vivemos hoje. A ambição é a mes­
ma, com novas roupagens; são os “projetos Jaris” e a 
força milionária -  predatória dos “Ludwigs”. Assim 
como o projeto Jari tenta produzir fonte renovável 
de derivados de madeira da vasta floresta amazôni­
ca, a ferrovia também buscava suprir a produção da 
borracha, escoando o produto por um meio de trans­
porte mais barato. Ironicamente a ferrovia foi inau­
gurada em 1912, o mesmo ano que o Brasil perdeu o 
monopólio para as plantações inglesas na Asia. Nõ 
ano seguinte, em 1913, já o Ekasil exportaria somente 
39.370 toneladas, contra 47.618 do Oriente. Sendo 
que em 1912, eram estas as estatísticas: Brasil -  
42.410 e Oriente -  28.518. Os preços baixos no mer­
cado internacional abalariam p país que sempre cen­
trou sua produção na monocultura.

No entanto, ainda em 1916, o governo brasileiro 
relutava em pagar ao Sindicato Farquhar (condo-, 
merado do empresário norte-americano) ouase 62.000 
contos, em números redondos, por uma ferrovia que 
tinha perdido toda a razão de existir. Em 1966, sob a 
recomendação do Ministro dos Transportes, Juarez 
Távora, a ferrovia Madeira-Mamoré foi, finalmente, 
vendida como ferro-velho para uma empresa paulis­
ta. Ali ficaram silenciadas, enterradas na vergonha e 
memória de um povo, milhares de vidas, milhões de 
dólares de uma aguçada intriga política, envolvendo 
gente de Washington, La Paz e Rio de Janeiro. Ali fi­
caram para sempre vítimas da crise, do desemprego, 
da inutilidade de uma ferrovia, por isso também 
chamada “ferrovia do diabo”.
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CARTAS ACUMULADAS D E U  N O  JO R N A L :
Pre.zadim: Não obstante eu num 
gostar de escrever pra jornal, tou 
fugindo da linha pra dar das mi­
nhas e receber das suas. (Domo vai? 
Tem frequentado muito as Filhas 
de Maria? MARTA RILVA/PE 
RESPOSTA -  Ligação errada, fi- 
Ihota...

•  •  •
Senhor Anco Márcio - Pbrquê os si­
nos dobram? Tatu bola joga fute­
bol? Os brutos também amam? 
Como vai você? RUI LUIZ/PI 
RESPOSTA - Sabe de uma coisa: 
tu vai, visse esse menino...!

•  •  •
Anquim  - Porquê você passou duas 
semanas sem escrever? Eu já tava

que num guentava mais. Uma sau­
dade de lascar. (...) Uma opressão 
no peito que chega doía...(...) Ai 
que sufoco! LÜCIA ALVES/GO 
RESPOSTA -  Essa opressão no 
peito tem jeito. Passe pra 44. Pas­
sei duas semanas sem escrever, 
porquê estava viajando, a viagem 
demorou mais do que eu esperava, 
ai eu num era doido de mandar 
pelo Correio. Tá “matada” a sau­
dade?

•  •  •
A m orzim  - Quem você acha que 
vai ser o campeão da Paraíba. Eu, 
pessoalmente, acho...

RESPOSTA -  Cala a boca que eu 
num me meto nesse bolo não... 
Soube do golpe dos camês...

T A V A  E SC R IT O  N O  M U R O :

- íJ -

\ l  P T ’ I\ l  IV  6  o  ' ' • .

( ^ 0  O O  P  Q t í T O ,

D E  M IM , N U M  E S C A P A  N A D A :

o  Poderoso Chefão da Empresa que me deve e num quer pagar, en­
trou junto à -Junta (gostaram?J com uma ação trabalhista contra “O Nor­
te”, tendo çomo advogado o Sr. Henri Malzac, no valor de Cr$ 132.721,(X)... 
Eu tou por dentro, gentes finas, tão sacando?

DESCASO POSTAL
Já falei aqui mas torno a repe­

tir: mandei por três vezes livros 
pelo Correio, em encomenda tipo 
simples, e os livros foram roubados 
(o termo é esse, mesmo!!!) pelo ca­
minho. De quem é a culpa num me 
interessa. Fiz reclamação por escri­
to ao diretor da EBCT. Ele disse 
que ia tomar as providências com

urgência. Dois meses, enada... Ou­
tra coisa: se o decente tiver que 
mandar buscar algo pelo reembolso 
postal, é melhor ir buscar no Rio e 
São Paulo. Essa semana fui retirar 
um livro meu e passei nada menos 
de que 45 minutos. Eu disse, QUA­
RENTA E CINCO MINUTOS es­
perando ser despachado.

No desenho 
o senhor Na- 

' bucondono- 
sor Pereira, 
escrevendo 
uma carti- 
nha e já com 
a cara tris­
te, por saber 
que ela pode 
c h e g a r  e 
p o d e  n u m  
chegar. Com 
a palavra,  
( co m o i d i ­
ríam os re­
pórteres po­
l i c i a i s )  a 
EBCT.

C A N TIN H O  D O  CORAÇÃO
Atenção corações solitários. Escre­
vam pra cá e arranje seu par!

B O M  D E BRIGA  - Baixinho, tora- 
do no grosso, bom atirador, deseja 
se corresponder com machões de 
todo o Brasil pra efeitos de briga. 
Quem for f... mesmo què apareça. 
Cartas em mãos, que pelo Correio é 
m uy difícil chegar...

P AR AQ U ED ISTA  - Paraquedista 
amador, com menos de três saltos

de experiência, no terceiro, se arre­
pendeu do caminho e voltou) dese­
ja se corresponder com moças que 
usem do mesmo expediente (de 
doze às 18) para começos matrimi- 
niais. De fins, ele já tá cheio. Car­
tas em mãos, que pela EBCT, etc, 
etc, etc...
M OÇA  Moça virgem,'até de signo,se 
oferece para o sacrifício a Zeus. Fa­
vor aparecer logo que a pobre já tá 
com 48 anos. Escrever para J(JSE- 
FINA DESESPERADA.

'.ryatí̂ '

Deputado denuncia 

as irregularidades 
no censo de Patos

tfi^jgvg^ m e n to  do Cen- o parlamentar, a c u lp ^ ó ^

Ê papo dele... Foram encontrados na Paraíba, 8.989 patos machos, 6.978 patos fêmeas e 678 bonecas. Taío IBGE que num me deixa mentir...
Se ninguém se perde, 
na volta, porquê eu?

Para alegria de meus três lei­
tores e de meus três mil inimigos, 
tou de volta. Novidades pacas! Um 
cowboy presidente dos Estados 
Unidos, guerra entre Irã e Iraque 
rolando pelai, e, pasmem leitores, 
um jornal impresso em cartolina, 
depois de banhado com Omo! Di­
zem eles que é pra prestigiar a In­
dústria paraibana... Taquiü! Tão 
é devendo muito a T. Janer, como 
de resto a um bocado de gente, in­
clusive eu, como é de conhecimen­
to de todos...

Falar nisso, no último (???) fe­
chamento do dito cujo o primeiro 
sintoma foi esse: brancura total... 
O restante do mundo continua 
quase o mesmo: cachaça correndo 
desenfreada, as autoridades sem 
tomar providência nenhuma como 
sé cana num matasse ninguém, 
nem fosse um TOXICO altamente 
perigoso e pelâi assim.

Nelson Piquet o bravo piloto 
que saiu de Patos para o mundo.

pifou. Mas pelo menos explicou 
pra muita gente o significado da­
quele P  no governo Sátiro: era o P  
de Piquet... Em Coração Alado, a 
novela da família brasileira, estru- 
pos, assassitinatos, e agora pra com­
pletar, um incesto. Com licença da 
palavra, verdadeira aula de saca­
nagem. Janete Clair tá botando as 
beiradas das calcinhas de forg...

Ontem, os jornalistas se reuni­
ram no Bar da API e fizeram a pri­
meira cana/seresta. Presenças de 
BABI Consuelo (da API) Billy Ple- 
to (idem) e a dupla Moraes/Morei- 
ra (Abmael Moraes e Pedro Morei­
ra), balançando corações ao cantar 
“Lá vem o Brasil descendo a ladei­
r a ” ). Presença também de 
Wellington Fominha (pelo amor de 
Deus, revisão) e Agnaldo (Mala- 
quias) Timoteo daqui da UNiAO.
Dia de finados muito animado com 
bastante choro e dois enterros. No 
mais, tudo bem, obrigado...

n.

Um psiquiatra tira da cabeça de um jovem que entrou iludido na Empresa, 
todos os seus sonhos e ilusões,uma vez quea Empresa num paga nem pa­
pel...

M^ANCADAS
Tá certo. O Brasil é feito por nós. 
Mas será que num dá pra desatar 
uns, não?

• • •
Quando eu era pequeno, pensava 
que vácuo era sinônimo de ooicote. 

•  •  •
Pacaru pegou Jacira e levou pra to­
mar cauim na oca. Isso sim, é o que 
eu chamo programa de indio...

• • •
Responda sem joensar: Sapiência é 
paciência de sapo?

•  •  •
O rapaz que fornecia atestado de 
virgindade foi afastado do cargo 
por ociosidade.

•  •  •
Quem não entende de Umbanda 
pensa que Zé Pilintra é um balão 
dirigí vel.

•  •  •
Cinema americano produzindo 
muitos filmes de bicho: “Tuba­
rão”, “King Kraig”, “Os Pássa­
ros”. Cinema brasileiro vai de bi­
cha mesmo.

138 N O  A R

Humorista é um cara que faz rir a 
todo mundo e no fim do mês ganha 
um dinheirinho chorado.

• • •
Hoje em dia Judas Iscariotes teria 
emprego garantido ém vários lo­
cais.

• • •
Com as técnicas modernas já estão 
fazendo lavagem cerebral à seco. 

•  •  •
Os agentes secretos nunca esque­
cem de colocar desodorante no col­
dre axilar. •  •  •
Algumas emissoras de rádio usam 
eco porquê os programas se repe­
tem.

•  •  •
Se é verdade que o verbo 3e fez car­
ne, as moças que fazem “strip tea- 
se” vivem dando aula de gramáti­
ca.

•  •  •
Utilidade pública: quem encontrar 
meu carne telefônico favor pagar 
todo dia 25.

Telpa acaba de instalar um serviço de papo entre seis ou mais pessoas, retadim de bom! 
A gente liga e bate aquelas caixas! Maaaas! Tem uns caras que num pegaram o espirito da 
coisa, e começam a ligar prá dizer palavrão .. ú  esse pessoal que liga prá dizer palavrão! Faz o 
seguinte: quando a vontade de dizer nome feio apertar mesmo, chama a senhora genitora, 
senta ele na cadeirinha, e bota falação, tá? Tá feito o comercial. Dr. lost e Joel; o senhor vai, 
ou melhor os senhores vão mandar pagar aqui em casa ou eu preciso passar alprá receber?

-Í!
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Orlando Gomes 
acha que o país 
cresceu demais

“A Nação enfrenta gravlseimoe problemas, é uma naçáo que i 
tá crescendo e que náo tem capacidade de se estruturar para et 
crescimento, o que náo signifíca que se deve cruzar os braços” foi o 
que declarou o jurista Orlando Gomes sobre a atual situação do 
Pais.

Quanto à aplicação do Direito no Brasil ele declarou que ‘‘todos 
os tribunais enfrentam tremendas dificuldades para o mais elem en­
tar doe seus deveres, que é de julgar, tal é o número de ações recur­
sos, mandatos, enfim causas judiciais que crescem assustadora- 
mente num Pais em que todos os setores de atividades estão explo­
dindo assustadoramente” .

O Sr. Orlando Gomes considerou a decisão do Supremo Tribu­
nal Federal sobre a expulsão do Padre Vito Miracapillo, como uma 
reinteração do posicionamento deste tribunal, em situações análo­
gas, ou que para ele não significa que o Poder Judiciário esteja su­
bordinado ao Executivo, pois sua subordinação é apenas á lei. Não é 
uma manifestação de dependência porque o Supremo sempre agiu 
assim, e, portanto, ‘‘não acredito que ele sempre estivesse subordi­
nado”.

EJe procurou esclarecer que o Supremo Tribunal Federal ape­
nas investiga se o fato ocorreu dentro doe parâmetros legais, ou seja 
se não houve uma ação arbitrária, que contrarie a norma estabeleci­
da.

Mesmo considerando o Código Civil Brasileiro ultrapassado, 
pois este foi estabelecido em 1917, o jurista declarou que é preciso 
entender que este Código na sua maior parte está hoje substituíd > 
por uma legislação especial que vem  sendo ditada ã medida que os 
institutos consagrados neste reclamem uma mudança ou alteração.

ESTATUTO DA MULHER

Para Orlando Gomes, estas modificações têm sido feitas com  
tanta garra nestes últimos vinte e cinco anos, que praticamente as 
investidas contra o Código Civil Brasileiro carecem de sentido. Ex­
plicou ainda que a legislação especial retirou do código tudo o que 
havia de anacrônico nos dois institutos chaves do Direito Privado 
que é a Propriedade e o Contrato.

Informou também que além desses outros institutos básicos do 
Direito Privadc se conservava no Direito Civil, a Familia, vem so­
frendo alterações táo radicais através dessa legislação especial, na 
qual se destaca o Estatuto da Mulher Casada e a Lei do Divórcio, 
assim como, tam bém, a igualdade de todos os fílhos. Ele concluiu 
que a imagem da fam ília projetada no Código Civil é hoje fantasma.

Também falou sobre a Instituição do Casamento, e náo consi­
derou que este esteja em crise. Segundo ele, o que está se passando é 
uma crise com a familia, sendO o casamento apenas uma forma de 
constituir a família. Enfatizou que esta crise não é apenas da fam i­
lia legítima , mas da família em sentido geral. Esta é explicada, se­
gundo ele, por vários fatores e mudanças ocorridas na sociedade en­
tre 08 quais situa-se a emancipação econômica da mulher, que antes 
ficava presa ao marido. '

Abordada a questão da legalização do aborto. Orlando Gomes 
disse que concordar com este ato é o mesmo que concordar com o 
câncer, mas, que o problema tem que ser colocado de maneira pro­
funda, pois em certas circunstâncias a legislação doe povos mais 
adiantados estão admitindo a prática do aborto, o que, em sua opi­
nião, não significa na consagração legal da liberdade de abortar 
nem na legalização do interesse de controlar a natalidade.

AGITAÇÕES INÚTEIS

Esta legislação, declarou o jurista, se bem examinada, como 
por exemplo a da Itália, país cujos costumes se assemelham aos nos­
sos, 0 que se verifica é que esta campanha é mais fruto da ignorân­
cia e da radicalização, não passando, no fundo, ao seu ver, de mais 
um pretexto para agitações inconsequentes ou inúteis como sucedeu 
quando se preconizou a instituição do casamento civil e se reivindi­
cava a adoção do divórcio.

“Tanto em relação aos professores como aos alunos, o que posse 
dizer é que quantidades estragam sempre a qualidade” foi o que de­
clarou sobre a crise do ensino, e, a crise da educação no Brasil.

Para ele, o que se passa é uma massificação do ensino pois in­
formou que quando saiu da faculdade a sua turma constituia-se de 
apenas 18 estudantes, e, disse “som ente na Bahia formam-se qua­
trocentos bacharéis por ano” que nem sempre encontram empregos.

O lim ite de vagas á Universidade não seria exatam ente a solu­
ção, pois esta medida frustraria um grande número de jovens que 
querem ter acesso á educação superior. Considerando ainda que, se 
por um lado não se pode improvisar um grande número de professo­
res que possam realmente atender o ensino superior se deveria en­
contrar uma saída para não deixar na desesperança esses jovens. 
Orlando Gomes ponderou ainda que é mais uma crise do crescimen­
to cio Pais, precisa ser vencida, que não se  resolve “com boa vontade 
ou por meio de greve” .

Para ele, esta questão está intrimsecamente ligada ã estrutura do 
ensino que urge por uma modificação, e, no caso especifico do ensi­
no do Direito, ele ponderou que a sua metodologia é a mesma desde 
a instalação das antigas faculdades.

Orlando Gomes veio a João Pessoa p a ^  dar um curso de Direi­
to Civil Elspecial a nível de pós-graduação, sob a coordenação de 
Edgardo Soares, chefe do Departamento de Direito Privado da U ni­
versidade Federal da Paraíba.

GUIA SEM 4N A I DE L E nU R A  

Carlos Homero

O Brasil e as Multinacionais
“Como é que ninguém se deu 

conta, ainda, de que o Brasil, sendo 
um pais de jovens, é governado por 
velhos? O Brasil não pertence aos 
brasileiros. Lutar por sua indepen­
dência econômica é dever de todos”.

Com estas palavras, Leonel 
Corrêa Karam inicia o seu estudo 
M ultinacionais e Dependência -  
Um Desafio à Liberdade  que a Civi­
lização está lançando.

O autor é professor da Pontifí­
cia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, tendo curso de pós- 
graduação nos Estados Unidos.

A propósito das multinacionais, 
vejamos este tópico da obra:

“Se analisarmos as multinacio­
nais sob o ponto de vista daquilo 
que elas têm em comum, não impor­
tando serem elas públicas ou priva­
das, com intenção de lucro ou com 
fins beneficíentes, uma definição 
pode ser enunciada: a) algumas das 
multinacionais têm uma hierarquia 
operacional relativamente grande e 
uma burocracia centralizada; b) - 
algumas delàs desempenham um 
conjunto de funções técnicas, ás ve­
zes relativamente limitadas e espe­
cializadas. Por exemplo, algumas 
dessas funções são recrutar gênios, 
investir recursos, transmitir mensa­
gens, promover vendas, produzir 
cobre, entregar bombas e “salvar al­
mas”.

Censura Política na Imprensa

De Inácio Bueno, Diretor do 
--Departamento de Divulgação e Cul­
tura da Editora Global, recebemos a 
seguinte carta: -  “Prezado Carlos -

Tenho a satisfação de passar às suas 
mãos o livro de Paolo Marconi, a 
Censura Política na Imprensa Bra­
sileira, que a Global Editora está 
oferecendo à consciência Nacional.

É excusado salientar a impor­
tância e a seriedade do livro, razões 
que justificaram nossa opção edito­
rial”.

Tópicos sobre a obra de Paolo 
Marconi:

“Náo é um livro de reportagem, 
mas, sim, de documentário, estudo, 
pesquisa, revelação, denúncia.

“Obra básica para a Memora- 
listica brasileira, única no gênero 
em nosso país e por isso mesmo de 
relevante importância para a re­
constituição histórica de um duro e 
tenebroso período para a impensa 
brasileira” .

Paolo não se julga, com este 
trabalho, dono de toda a verdade e 
afirma que sua intenção foi a de 
abrir caminho para trabalhos mais 
completos e deseja que os cientistas 
sociais saiam a público com suas 
contribuições indispensáveis para 
não continuarmos a ser uma “nação 
sem memória” e sem consciência 
política”.

Os últimos lançamentos
Os Oceanos de Vênus -  Isaac 

Asimov -  Trata-se de uma emplgan- 
te narração. Muitas aventuras, em­
bora muitas descrições estejam su­
peradas pelos progressos da ciência. 
Lançamento Hemus.

-Livro das Pergarctas -  Pablo 
Neruda -  Edição Belingue. Tradu­
ção de Olga Savary -  É um lança-
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mento da L & PM. Há neste livro 
uma nota nítida e constante de hu­
mor. Junto ao humor, o eterno hu­
manismo do Poeta, já tão decantado 
e tão nosso conhecido, presente 
sempre e que dirá muito ao leitor.

0  Labirinto H um ano -  Els- 
worth F.Baker -  Lançamento da 
Summus Editorial. Tem como sub­
título: “Causas do Bloqueio da 
Energiasexual”.A obra apresenta de 
modo vivido e claro a teoria reichia- 
na segundo a qual o caráter humano 
está baseado no movimento e na in­
terrupção do movimento da energia 
sexual. Destacado aluno de Reich, o 
Autor analisa profundamente as 
causas e efeitos de tais bloqueios 
emocionais, seus efeitos neuróticos 
nos tipos de caracter humano, suas 
influências na conduta social, fa­
zendo ao mesmo tempo uma exten­
sa resenha t dos vários tipos de cará­
ter humano decorrentes desse pro­
cesso.

Histórias Ordinárias -  Herberto 
Sales -  Lançamento da Civilização.

A obra dá-nos uma demonstração 
cristalina de seu talento na difícil 
arte de narrar, em que o poder de 
observação e a forma transparente e 
objetiva são, na realidade, fruto do 
rigor com que trabalha a linguagem 
e do calor humano que dá vida à sua 
literatura.

M andala -  Terêza Tenório - 
Numa linguagem de versos intimis- 
tas e de grande lirismo, reveladores 
de um mundo interior de rara rique­
za, realiza em M andala  uma poesia 
em que temas come amor, morte, 
heroismo e solidão constituem oe 
fíos condutores de suas alegorias.

A CENSURA 
POLÍTICA NA 
IMPRENSA 

BRASILEIRA
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Estante Jurídica
Direito Penal - Ciência Cultural

“Destina-se o presente manual 
aos acadêmicos que pela primeira 
vez entram em contato com essa 
fascinante ciência do Direito Pe­
nal” .

Assim começam as “Notas Ex­
plicativas” do livro M anual de D i­
reito Penal, de Júlio Fabbrini Mi- 
rabete.

Trata-se de um excelente rotei­
ro para os que se iniciam nas lides 
forenses. Muito bem escrito, com 
racional distribuição da matéria, 
esse Manual que a Editora Atlas ^ -  
tá lançando (Parte Geral) impõe- 
se pelo espírito didático e senso de 
objetividade com que enfoca a ma­
téria.

Vejamos este tópico a propósito 
da conceituação do Direito Peiial: -  
“É uma ciência cultural porque nela 
se estuda o dever ser, traduzido em 
regras de conduta *a serem observa­
das por todos no respeito aos mais 
relevantes interesses sociais, ao con­
trário do que ocorre nas ciências na­
turais, onde se estuda o ser, a coisa 
como ela é”.

Por ai se observa que esse M a­
nual de Direito Penal concilia o es­
pírito pragmático com as digressões 
de caráter científico e fílosófíco.

tornando-o, pois, mais do que um 
simples manual.

Processualística penal
Quem andou proferindo exce­

lentes aulas de Direito Processual 
Penal, no Curso de Especialização 
de D ireito  a nível de Pós- 
Graduação, da nossa UFPb, foi o 
professor Rogério Lauria Tucei, da 
Universidade de São Paulo.

Autor de muitos títulos sobre 
Processos Penal e Civil, o professor 
Lauria é ainda expert em Direito. 
Durante o Curso que acaba de reali­
zar em nossa Universidade, abordou 
com muita profundidade temas 
como Habeas Corpus, M andado de 
Segurança e Persecução Criminal.

A cada exposição doutrinária, o 
professor visitante se punha à dispo­
sição dos alunos para debates e es­
clarecimentos, revert;indo-se as au 
Ias de um caráter dinâmico e objeti­
vo.
Últimos lançamentos da Forense

Direito de Família -  de Jeffer- 
son Daibert, autor que se caracteri­
za pela clareza e espirito didático 
com que aborda os temas jurídicos, 
a Forense está levando ás livrarias - 
Direito de Família. É obra muito 
bem condensada, a que não faltam

as observações criticas do Autor a 
alguns institutos do Direito Civil.

M otivos determ inantes -  Outro 
oportuno e significativo lançamento 
da Forense é esse Dos M otivos De­
term inantes no Direito Penal de Pe­
dro Vergara. O livro enfoca com pro­
fundidade os temas ali expostos. “A 
vingança -  escreve o autor é ainda 
uma forma da maldade, é uma mal­
dade provocada pela maldade de 
outrem e dirigida contra ele. 
“Quanto à invenja, é uma espécie 
de orgulho onde está o instinto des­
truidor, a i<.aldade, o ódio, o ciúme, 
a covardia”.

M andado de Segurança -  Por 
fim, ainda pela Forense, temos. 
M andado de Segurança -  Pressu­
postos da impetração, de Milton 
Flaks. Trata-se de obra premiada 
pela Ordem dos Advogados do Bra­
sil, secção do Estado do Rio de Ja­
neiro, com o Prêmio Jurídico Ed­
mundo de Almeida Rego Filho 
(1978).

Da Ação de Divórcio -  Esta 
obra do jurista Rogério Lauria Tucei 
revela a notável aptidão do renoma- 
do processualista para a exegese de 
institute» inéditos em nosso direito 
positSvo. A obra é um lançamento 
da EditSra Saraiva.

Reedições da Civilização:

A Editora Civilização está 
mandando para as livrarias as se­
guintes reedições: -  Enterrada Viva
-  De Myra Friedman. Trata-se da 
biografia de Janis Joplin, a intér­
prete mais explosiva da música po­
pular internacional a partir do sur­
gimento dos Beatles. -  Memórias 
Sentimentais de João Miramar/ Se­
rafim Ponte Grande - integrando o 
volume 2 das Obras Completas de 
Oswald de Andrade. São obras ca­
racterísticas do autor e representam 
marcos de sua ruptura com a forma 
e a estrutura tradicionais da fícção 
romanesca. -  Teatro do Oprimido.

É livro em que Augusto Boal expõe, 
com entusiasmo criativo e lucidez 
exegética, o seu ideário de teatrólo- 
go, sem se limitar a debater teorias - 
o que íaz com raro brilho e eficácia - 
nem a expor criticamente as trans­
formações fundamentais por que o 
teatro passou no decorrer dos tem­
pos.

Reedições da José Olympio:

A Editora José Olympio está re­
lançando: Antologia Poética -  Vini- 
cius de Moraes -  Trata-se da 18» 
edição; Tutameia -  João Guimarães 
Rosa -  (5» edição). O Amanuense 
Belmiro - Cyro dos Anjos -  11» edi­
ção; Esquecer Para Lembrar -  (2» 
edição) -  de Carlos Drummond de 
Andrade; O Coronel e o Lobisomem
- José Cândido de Carvalho -  (28» 
edição); Poemas do Reino de Deus - 
D. Marcos Barbosa. -  (2» edição).
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Os livros mais vendidos
Informa a Livraria Op­

ção, na pessoa do funcioná­
rio José Alves, os livros 
mais vendidos na última se­
mana:
1 - A M ulher do Próximo - 
Gay Telese - Record
2 - A Segunda Dam a - Irving 
Wallace - Nova Fronteira
3 - O Profeta do Passado - 
Daniken - Melhoramentos
4 - Revolta e R evoh^ão  - Jo­
sé Joffily - Paz e Terra
5 - Os Prazeres do Sexo - 
Comfort - Martins Fontes
6 - Os Am biciosos - Horolt - 
Record
7 - A s  Extravagâncias da 
M orte - Agatha Christie - 
Nova Fronteira
8 - História de Uma Covardia 
- Maurício de Lacerda - 
Nova Fronteira
9 - Lam arca - O Capitão de 
Guerrilhas - Emiliano José - 
Codecri
10 - H enfil na China - Code­
cri
1 1 -0  Ne^ro no Brasil - José 
Júlio Chiavenato - Brasi- 
liense
12 - Longe é. um  Lugar Que 
Não E xiste  - RicharaBach - 
Record.

Correspondência - Car­
los Romero - Avenida Nossa 
Senhora dos Navegantes - 
Praia' de Tambaú - João 
Pessoa - Telefone: 226.1061.
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r
Zl de m arço a  20 de alndl - Netta $emana o 
ariano deve buscar superar-se na tentativa de 
evitar os obstáculos gerados pela rotina que o 
motiva de forma altamente negativa. Plano 
profissional com indicações de estabilidade. Finanças caren­
tes de maior controle. Busque racionalizar seus gastos e dis- 
pêndios imp.-evistos. Noticia desagradável relacionada o pa­

rente poderá abalar seu equilíbrio emocional. Saúde boa. Fa­
vorecidos os contadores e secretárias. ,

TOURO

21 de abril a  20 de m aio - Os próximos dias se- 
rão marcados por atividades fundadas em certa 
dose de egocentrismo e intolerância que devem 
ser adequadamente controlados. Plano profis­

sional indicando decisões importantes que devem ser molda­
das em alto grau de tolerância. Finanças inalteradas. Har­
monia doméstica em período de neutras indicações. Senti­
mentos em fase de decisão e projetos futuros. Saúde boa. 
Cuide-se. Bom período para artífices e construtores.

GÊMEOS
21 de m aio a 20 de junho - Suas funções profis- 

í  I sionais serão marcadas de forma positiva por 
■  intensa e ágil disposição mental. Risco de sério
H M Ii desmtendimento em seu ambiente de trabalho.' 
Controle-se. Plano familiar posicionado com carência de 
maior vivência sentimental com preponderante afetividade. 
Saúde em fase positiva.

CÂNCER
21 de junho a 21 de ju lho - Sua semana poderá 
ser marcada por acentuada vulnerabilidade em 
seu setor profissional, com risco de prejuízos fu- 
turos se não superadas as deficiências, com per­

severança e dedicação. Favorecidos os jogos em loteria. Plano 
familiar em momento de abnegação e carinhosa convivência. 
Boa semana em termos amorosos. Saúde em fase de quillbrio 
e vitalidade.

LEÃO
22 de julho a  22 de agosto  - Através de uma 
atuação em que se sobressairá sua marcante 
personalidade, você terá cumpridos os objeti- 

* vos propostos para esta semana no campo pro­
fissional. Uma exigência extraordinária pode lhe ser feita em 
termos pessoais. Colaboração de pessoas amigas. Os assuntos, 
ligados è família estarão carentes de maior flexibilidade. 
Paixões refreadas. Saúde boa. Favorecidas as profissões e 
atividades ligadas a museus, livros e bibliotecas.

f VIRGEM
23 de agosto a  22 de setem bro - O virgiano nos 
próximos dias estará vivendo momentos em 
que atuará de forma marcante em todos os pia­
nos pessoais. Senso prático e facilidade analíti­

ca em atividades profissioruiis. Conte com o apoio e solidarie­
dade de pessoas próximas diante de qualquer problema. 
Harmonia familiar. Sua tendência ao exclusivismo poderá 
criar-lhe obstáculos no plano amoroso. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setem bro a  22 de outubro - Semana em  
que toda a sua atividade mental estará ir^luen- 
ciada por altamente desenvolvido sentido de 
premonição. Saiba canalizá-lo positivamente. 

Planos carentes de entusiasmo. Assuntos ligados d família 
lhe exigirão decisões tomadas com prudência e calma. Evite 
explosões de gênio. Relacionamento afetivo em pUmo neutro. 
Afeto e ternura. Saúde boa carecendo de maior repouso. ,

^  ESCORPIÃO
Y  V  23 de outubro a  21 de novem bro • Você recebe- 

rd envaidecedora demorutração de reconheci- 
P V I  mento para suas qualidades de determiruição e 

franqueza, no correr da semarui. Possibilidade 
de alteração em suas atividades profissioruxis. Boas alternati­
vas relacionadas ás finanças. Consolidação de boas perspec­
tivas no plano doméstico. Um novo relacionamento pode 
influenciá-lo de forma grandemerUe positiva. Risco de pe­
quenos acidentes. Bem posicionadas as atividades profissio- 
rutis ligadas á água e d pesca.

SAGITÁRIO
V 22 de novem bro a 21 de desem bro - Durante 

esta semana poderão surgir alguns obstáculos 
m  inesperados em suas atividades pessoais e pro- 
*  fissionais. Supere-os com bom auto-controle e

firmeza de decisões. Cuidado com opiniões de colegas e cmi- 
gos. Problemas financeiros serão adequadamente soluciona­
dos. Atritos com pessoas da família. Conte com boa recepti­
vidade afetiva por parte de pessoas do sexo oposto. Saúde em 
fase neutra. Favorecidos os profissionais ligados d indústria.

X CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a  20 de janeiro - O capricor- 
niano deve capacitar-se de seus atributos de di- 
plomacia e capacidade de convencimento para 
que se aprimorem seus recursos profissionais. 

Otimismo e perseverança. Uma pequena dificuldade finan­
ceira será superada. Plano familiar bem posicionado. Senti­
mentos confusos. Risco de perda de objeto de valor, notada- 
mente neste domingo. Saúde em plano inalterado. Favoraci- 
das a atividades agrícolas e pecuárias.

AQUÁRIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro - Novos negó- 

^  cios poderão surgir de forma imprevista e posi- 
tiva em seu meio profissional. A idealização 
correta das condições que lhe forem propostas 

lhe dará melhoria financeira. FaOorecidas todas as especula­
ções e jogos. Momentos de euforia no ambiente doméstico. 
Êxito em novas iniciativas amorosas. Saúde em fase de debi­
lidade. Busque cuidados mais efetivos. Beneficamente in­
fluenciadas as profissões ligadas d madeira e móveis.

^  PEIXES
20 de fevereiro a  20 de m arço - Um elogio de 
superior poderá m arcar de form a agradável os 
próximos dias. Oportunidade de grande rea li­
zação no plano financeiro poderá surg ir resol­

vendo problemas imediatos. Indicadas positivam ente as ne­
gociações com móveis para uso próprio. Carinho lhe será exi­
gido, com justiça  no relacionamento fam ilia r. Disposição 
para relaciorutmento romântico. Saúde boa. Favorecidas as 
atividades religiosas, m ísticas ou ligadas d fê.

Elba Ram alho canta hoje encerrando a convenção do P D S

• Ruim 
•* Regular 
**• Bom 
*•** ótimo 
•***•* Excelente Ms
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□  N O  C IN E M A
O OVO DA . SERPENTE ( • * • • • )  - 

Produção alemã. Reconstituição histórica da 
ascensão do nazismo, visto através da vida 
cotidiana de um judeu e de uma cantora de 
cabaré. A inflação e o bolchevismo servem de 
cenário á luta desesperada pela sobrevivên­
cia. Direção do sueco Ingmar Bergman, o ci­
neasta de Gritos e Sussurros. Com Liv Ull- 
mann, David Carradine e James Whitmore. 
A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

V IV E N D O  CADA M O M E N T O  (* * )  . 
Produção americana. Melodrama dirigido 
por Jane Wagner. Um rapaz que fugiu de 
casa aos 14 anos descobre o amor quando co­
nhece uma mulher madura e rica. Com John 
Travolta e Lily Tomlin. A cores. 16 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A VO LTA DO S SELVAG ENS CÃES 
D E  GUERRA - Produção americana. Com 
Roger Moore, Telly Savalas, Elliott Gould e 
Claudia Cardinale. A cores. 18 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

K U N G  F U  DOS D O ZE  COICES - Pro­
dução dos estúdios de Hong Kong sobre as 
artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

"O Ovo da Serpente

□  N A T V
G LO BO  R U R A L -  As reportarens de 

hoje; as vantagens do confinamento oo gado; 
a Univalem, cooperativa ligada ao Pró- 
Alcool, instalou uma destilaria responsável, 
pelo surgimento de 2 mil novos empregos na 
re^ão de Valparalso; as descobertas nas proxi­
midades do aeserto do' Saara, o andropogom, 
um tipo de capim que começa a ser pesquisa­
do no Brasil. Na seção de cartas, técnicos de­
monstram como a cana-de-açúcar deve ser 
usada na alimenação do gado. No Canal 10. 
09h00m.

CONCERTOS PARA A  JU V E N TU D E  
-  Música vocal e instrumental com os se^in - 
tes números; Acalanto da Rosa, de Cláudio 
Santoroj Canções, de Jowuim Turina; Can­
ções Crioulas e Spirituals Negros; Canções, 
de Francis Poulenc; e Sonata Para Flauta e 
Piano, de Francis Poulenc. No Canal 10. 
lOhOOm.

B U C K  ROGERS (*•*) -  Tratadas com 
uma certa dignidade artesanal, as aventuras 
do herói espacial do século XXV. Interessan­
te para quem gosta das fantasias da science- 
fiction. No Canal 10. 17h00m.

OS TR APALHÕ ES -  Num dos qua­
dros, fica provado, mais uma vez, que traba­
lhar não e mesmo com Os Trapalhões. Mas 
Zacarias tem uma idéia para ganhar dinhei­
ro; alugar um quarto no apartamento deles, 
mas só para pessoas do sexo feminino. Para 
receber as candidatas, que leram o anúncio 
nos jornais, um deles tem que se vestir de mu­
lher. No Canal 10. lÕhOOm.

FANTÁSTICO  - H á uma homenagem ao
mestre André, responsável pela batería da 
Mocidade Independente de Padre Miguel, 
um dos -destaques no carnaval carioca, que 
morreu na semana passada. Números musi­
cais; Gal Costa e Caetano Veloso cantam su­
cessos de Ary Barroso; e o MPB-4 ínteroreta 
Vira, um dos sucessos de seu último LP. No 
Canal 10. 20h00m.

O SABO TAD O R (**•) -  O inocente 
perseguido e perse^idor do verdadeiro culpa­
do, personagem clássico da obra de Alfred 
Hitcncock, e vivido pelo ator americano Ro- 
bert Cummings em O Sabotador. Realizado 
em 1942, quinto filme da fase americana do 
cineasta, este thriller de espionagem de guer­
ra deriva de argumento escrito pelo próprio 
Hitchcock. A trama traz nitida m enst^m  
antinazista com desenvolvimento em ritmo 
muito acelerado. Cummings interpreta um 
operário de usina de armamentos que, após 
um incêndio provocado por um sabotador na­
zista, no qual morre seu melhor am i^ , vê-se 
caçado pela policia e sai em busca oo verda­
deiro culpado. A ação vai da Califórnia a 
Nova Iorque, onde culmina com a célebre se­
quência de perse^ição no alto da Estátua da 
Liberdade. O Saiotador é considerado pelos 
mais exigentes como um trabalho despreten­
sioso e ameno. Em preto-e-branco. No Canal 
10. 22h30m.

O A N JO  D A  N O IT E  (•**) -  Produção 
brasileira de 1974, com direção de Walter 
Hugo Khouri. Ana (Selma Enei), universitá­
ria pobre de um subúrbio do Rio, vai a Petró- 
polis cuidar de duas crianças enquanto os 
pais se ausentam no flm de semana. Na man­
são, além dos três, fica o vigia Augusto (Elie- 
zer Gomes). Caindo a noite, tem inicio uma 
série de telefonemas anônimos que Ana des­
cobre, através da telefonista, partiram da 
própria casa. Outra atriz preferida de Khouri 
- Lillian Lemmertz - está no elenco. A cores. 
No Canal 10. 00h30m.

A m an h ã
o s  P A IS , OS F IL H O S  -  Produção 

americana feita especialmente para a TV por 
Mel Danski. Após se apararem , David (Beau 
Bridges) e Jan (Blair Brown), experimentam 
08 problemas comuns a um casal divorciado, 
e, principalmente, as dificuldades no relacio­
namento com as filhas - Andre (Lairi Hen- 
dler), de 9 anos, e Pam (Tracey (lold), de 6 
anos. Depois de uma série de malentendidos 
em relação ás filhas, Davjd acaba por 
sequestrá-las, obrigando Jan a, contratar um 
detetive para localizar as filheis. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

AS TRÊS M A R IA S  -  Novela de Wilson 
Rocha, baseada no romance de Rachel de 
Queiroz, com direção de Herval Rossano. 
Neste ano, no Rio de Janeiro, o reencontro de 
Maria José, Maria Augusta e Maria da Glo­
ria, que dihante um determinado período es­
tiveram muito ligadas formando o grupo de 
brasileiras do Villont, um famoso colégio da 
Suiça. O ator Osmar de Mattos, falecido re­
centemente num acidente de automóvel, apa­
rece até o capitulo 5. No elenco estão (floria 
Pires (Maria José), Nádia Lippi (Maria Au- 
^ s ta ) ,  Maitê Proença (Maria da Glória), 
Marcos Naniní (Aluizio), Kadu Moliterno 
(Lucas), Edney Giovenazzi (Raul), João Pau­
lo Adour (Afonso), Eldwin Luisi (David), Eli- 
zabeth Hartman (Lourdes), Mauro Mendon­
ça (Conihdo), Elizabeth Gasper (Júlia), e Jo­
sé A u ^ to  Branco (Ramiro). Atores convida­
dos; Kátia D’Angelo (Tereza), Ana Lúcia 
Torre (Norma), Carlos Kroeber (Olímpio) e 
Glauce Graieb (Aurinívea). Participação de 
Cláudio Corrêa e Castro, como Jonas. Entre 
os temas musicais Novo Tempo, com Ivan 
Lins. Capitulo de estréia. No (janal 10. 
18h00m.

P LA N E TA  DO S H O M ENS -  O progra­
ma abre com um ouadro em que, num baile 
de máscaras, o Padilha tem o azar de encon­
trar aquele cidadão gordo que é tarado pela 
mulher dele. No Canal 10. 21hl0m.

M A L U  M U LH E R  -  Armando Costa é o 
autor do episódio A Trambiqueira, da série 
Malu Mulher, que vai ao ar com Dina Sfat no 
papel que dó nome ao episódio. Cuca, colega 
de Malu dos tempos de estudante, apresenta- 
se como uma angolana fugida, que vive da 
venda de tapetes africanos. Reconhecida por 
Malu a quem envolve contando histórias ora- 
máticas. Cuca dá trambiques inimagináveis 
na amiga. Mas seu encanto pessoal e envol- 
vência transformam-na numa figura total­
mente convincente e acima de qualquer 
suspeita. A Trambiqueira teve direção 
de Denis Carvalho, e, ao lado de R e ^ a  
Duarte, Narjara Turêtta e Sônia Guedes, do 
elenco fixo da série, participam doi episódio 
Mário hago, Ana Lúcia Ribeiro, Tereza Duar­
te, José Maria Monteiro, Catalina Bonack e 
Camilo Bevilaqua. No Canal 10. 22hl0m.

A SANG UE F R IO  (*••••) -  Produção 
americana de 1967, com direção de Richard 
Brooks. Na noite de 14 de novembro de 1959, 
dois ex-presidiários, Perry SmitM (Robert 
Blake) e Dick Hickock (Scott Wilsdn), assal­
tam a casa de um fazendeiro do Kiqisas, Ha- 
rold W. Cluter, casado e com dois fllhos pe­
quenos. Não encontrando o dinheiro que es- 
eravam, massacram toda a família e rou- 
am 43 dólares, um rádio de pilha e um binó­

culo. Fogem para o México, e, quando o di­
nheiro acaba, voltam para o Kansas, onde são 
aprisionados, confessam os crimes e são con­
denados á forca. Cinco anos depois (14 de 
abril de 1965) são executados. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 23h35m.

pei
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"B uek H ogm ”

B e m s h o w s
E LB A  R A M A LH O - A cantora paraiba­

na volta a João Pessoa para fazer uma apre- 
sent^ão natuita, encerrando a convenção 
do PDS. Em frente á Assembléia Legiidativa. 
21'h.

^  N O  T E A T R O
O D IA  E M  Q UE D E U  E LE F A N T E  -

Comédia de Marcos Tavares mostrando si­
tuações vividas por uma família que mora 
num pequeno restaurante de estação ferro­
viária no interior da Paraiba. Durante a Re­
volução de 30, uma tropa perrepista invade o 
estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu oom 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, Toquarto Filho e Luiz Carlos 
Cândido. No Teatro Santa Roza. Amanhã, às 
21 horas.

A FUNÇ Á O L  Ü D IC A D O  B R IN Q U E ­
DO  PO PU LAR  -  Palestra de José Nilton da 
Silva com o objetivo de despertar no profes­
sor da escola média o interesse para os bens 
culturais da comunidade e aplicar este co­
nhecimento através do processo de ensino. 
Nilton é professor da cadeira de Folclore Bra­
sileiro do Curso de Educação Artística da 
UFPb. No Nuppo (rua Visconde de Pelotas, 
t/n, em frente ao Cine Municipal). 17h.

M arcos Tavares

E M  M O S T R A S
EN SAIO S PARA REFEIÇÕ ES - 23

quadros do artista acreano Danilo de S’Acre, 
que tem em seu currículo o Prêmio Incentivo 
às Artes Plásticas (Facinbra-1977). Os traba­
lhos são a óleo, cr^on  e nanquim, com pre­
ços que variam de (Jr$ 3 mil a Cr$ 10 mil. Na 
Galeria Vivarte (esquina da Rodrigues de
Aquino com a Alice Azevedo).

Um quadro de D anüo

E M  P A L E S T R A S
A  fp N C Ã O  ÜDICA D O  B R IN ­

Q UEDO  PO PU LAR  Jalestra de José Nil­
ton da Silva com o objetivo de despertar no 
professor da escola média o interesse para os 
bens culturais da comunidade e aplicar esto 
onheci mento através do processo de ensino.
Nilton é professor da cadeira de Folclore Bra­
sileiro do Curso de Elducação Artística dã 
UFPb. No Nuppo (rua Visconde de Pelotas, 
S/h, em frente ao Cine Municipal). 17h.

E M  F E S T A S
SO M -TH IA G O  -  Danças com sistema 

de som e iluminação da equipe Som-Thiago, 
príncipalmente para a garotada na faixa dos 
Í5  aos 18 anoe. Na Labre (Jaguaribe). 17h.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS(

Ivan  Lucena

A Corte 
suprem a deve 
ser suprim ida

No d ia  9 de novem bro de 1930 
A União pub licou

A força pvernamental do 
despotismo invadira todas as 
attribuições do poder publico, 
de modo a adaptar os orgams 
da soberania nacional aos in­
teresses e fuctuações da politi- 
ca de corrilhos e grupêllos.

O pode r  j u d i c i á r i o  
inclinava-se deante das emer- 
gencias, enquadrando a sua 
alçada nos caprichos do ven- 

-  cedor.
’ De sorte que a organiza­

ção politica nacional tinha 
apenas a coherencia artificial 
das formulas.

Na pratica, esse des­
membramento constitucional 
da auctoridade publica em 
suas normas especificas de 
funccão legislativa, executiva 
e judiciaria, era uma questão 
secundaria de convivência e 
opportunidade.

Dahi a insegurança as 
dissenções e o retrocesso de 
uma democracia, onde não 
existiam garantias solidas, 
porque todos os actos de 
usurpação e todos os capri­
chos dos potentados eram jul­
gados legítimos.

O Supremo Tribunal Fe­
deral - 0 mais alto pretorio da 
Republica - dava o triste espe­
táculo de medonhas complas- 
cencias, tendo as suas func- 
ções deante do arbitrio do exe­
cutivo. E, quando não o auxi­
liava nas suas desforras parti- 
darias, tomava, pela indiffe- 
rença ou procrastinação, o re- 
meaio invocado inútil, por ex­
temporâneo.

A pretecção dos direitos 
individuais e a defesa das li­
berdades publicas, eram fre­
quentemente opprimidas, 
porque havia juizes para repu­
tar ligitimos todos os actos 
dos tyrannos. i

No entretanto o codigo 
fundamental da Republica 
dava a esses magistrados as 
mais solidas garantias e lhes 
assugurava absoluta indepen­
dência.

Por que razão, na cupola 
judiciaria brasileira, a lei, as 
mais das vezes, se convertia 
em farca?

Alíi existem saber, capa­
cidade e illustração. Homens 
de modelar compostura e de 
gravidade fazem parte do Su­
premo Tribunal Federal.

Mas a politica, no seu as­
pecto vulgar, constituia o mo­
tivo, a orientação e o pLO- 
gramma de todas as cousas no 
Brasil. Só por ella se tinha o 
meio de protecção concreta.

Era preciso cortejar os fi­
gurões em cujas mãos ines- 
crupulosas se diluiam as ad­
ministrações dos Estados e da 
Nação, os cargos públicos, a 
arrecadação dos impostos e a 
força; das armas.

E os ministros do Supre­
mo Tjribunal, salvo excepções 
honrohas, escolhidos pelas af- 
feições do olygarchas, não 
queriam deixar de ser obse- 
quiosos para com os chefes, 
nem desgostar as facções rei­
nantes, que bem lhes podiam 
retribuir favores, dando ex- 
cellentes empregos (̂  filhos, 
genros, irmãos e cunhados.

Dahi esse aspecto de Jaiiu 
do Supremo Tribunal Federal 
que mostrava suas decisões 
como oue eivadas de interesse 
pessoal e de arbitrio adminis­
trativo.

Aquella magna côrte de 
justiça tem causado amargar 
decepções. O deçvirtuamento 
de suas funeções tem sido 
constante.

Suprimil-a para dar á 
justiça uma organização que a 
tome pronpta, efficiente e 
acatada na sua autoridade su­
prema, é u’a medida patrióti­
ca e de organização social.



tóTRêS

Seis jovens - Maria José, Maria Au­
gusta, Maria da Glória, Tereza, Jandira e 
Aurinivea -, dtirante um determinado pe- 
ijodo de suas vidas, estiveram muito liga­
das. Formavam o grupo de brasileiras de 
um famoso colégio da Suiça, o Villmont. 
Travessuras, brincadeiras, confidências e 
muita amizade entre elas. Mas, dentro do 
próprio grupo, um outro se forma: o das 
três Marias, apelido colocado por uma das 
freiras do colégio, numa alusfto ás estre­
las. B o apelido pegou. Até hoje, Guta, 
Maria José e Glória são lembradas por ele.

0  tempo do colégio chegou ao frm. As jo­
vens voltaram para o Brasil e para suas 
casas. Não mais se encontraram, mas os 
laços não se desfrzeram. Até hoje. Ê assim 
que, em 1980, no Rio de Janeiro, Teresa 
resolve procurar as amigas, em busca de 
conforto para um problema grave. Mas 
ela não consegue. O tempo não lhe dá essa 
chance. A partir de Teresa - indiretamen­
te - há o reencontro de Guta, Maria José e 
Glória. E é nesse reecontro que tem inicio 
a história de As Tris Marias, novela de 
Wilson Braga, baseada no romance de 
Rachel de Queiroz, com direção de Her- 
val Rossano, que estréia amanhã ás 18 
horas, na Rede Globo.

As Tris Marias é a primeira novela 
de Wilson Rocha, um dos autores do Sitio 
do Picapau Amarelo, embora ele tenha es­
crito o frnal de Olhai Os Lirios do Campo, 
seu primeiro contato com gs novelas. Para 
chegar ao romance de Rachel de Queiroz, 
Wilson leu muitos outros, e explica a sua 
opção.

-  Não conhecia o livro. Foi a irmã de 
Rachel, que trabalha comigo, quem me 
deu para ler. Respeitava muito o trabalho 
dela, pelo que tinha lida na imprensa, 
como cronista. Sei da popularidade de O 
Quinze, seu primeiro romance. Mas frquei 
comprado pelas TVis Marias. Acho uma 
obra muito forte, pré-feminista. Temos 
que lembrar que foi escrito em 1939. Ê um 
livro serissimo, de uma sensibilidade ex­
tremada. Acho que foi o romance menos 
complicado e mais profundo que li agora 
para escolher a novela. Tem a força de um 
clássico, indenpendente de época, vale 
para sempre. E a Rachel é um clássico, 
mesmo que ela não ache isso.

Os três personagens principiais - Ma­
ria José, Guta e Glória - são tirados do ro­
mance de Rachel, mantendo-se as carac­
terísticas fundamentais, guardadas as de­
vidas proporções, já que a história de Wil­
son se desenrola em 1980. Houve uma 
transposição de época e de local, 
deslocando-se a ação para o Rio de Janei­
ro, com a- inclusão de dadoe atuais de 
identificação da juventude, como o voo 
em asa-delta, o surf, etc. Mas Wilson 
aproveita todas as sugestões do texto de 
Rachel de Queiroz, desenvolvendo-as em 
situações de conflito.

MARIA JOSE -  GLORIA PIRES

- Ela é preconceito, ela é rígida, não 
se prermite muitas coisas. Talvez se asso­
cie á mãe por piena de tudo o que passou. 
Procura se vingar do que o mundo e o pai 
fizeram á mãe. Resiste á idéia de aproxi­
mação do pai, prorque acredita que ele re­
jeitou os filhos e recusou a mãe. Então, há 
uma projeção na figura materna, px>r 
achar que poderá vir a sofrer tudo isso um 
dia. Maria José seria a recusa.

Elsta defínição de Wilson Rocha para 
o piersonagem de Glória Pires, que assim 
volta ao horário das 18 horas. Só que, no 
lugar da Zuca caipira de Cabocla, está 
Maria José. Moça séria, fina, educada 
num internato na Suiça, para onde foi de- 
pxiis da sepiaração de seus pais. Por um 
tempx), a amizade supriu todas as suas ne­
cessidades afetivas. Mas o pieríodo no co­
légio chegou ao fim e Maria José voltou ao 
conviviada familia. Ou do que reatou de­
la, pxiis o pai tem uma outra vida forma­

da, com um lar e até um filho. Palavras de 
sua mãe, que martelam em sua cabeça a 
todo instante. E a piartir desse conflito in­
tenso, Maria José piauta a sua vida.

E um dos primeiro sustos que Maria 
José vai levar é com Aluizio (Marco Nani- 
ni). Jovem cheio de alegria,, simpático, 
que joga aberto com as piessoas. Do susto 
inicial, surge um encanto gradativo pielo 
rapiaz.

-  Talvez não seja nem uma paixão 
entre um homem e uma mulher - afiripa 
Glória Pires. Pelo menos da parte da Ma­
ria José. Como ela é uma pessoa extrema­
mente carente, se apiega ao amigo.

MARIA AUGUSTA -  NADIA UPPI

-  Pelo que já tive conhecimento da 
novela e do romance, ela é a mais segura 
das amigas. Ao mesmo tempio, é também 
a mais infantil de todas. A Guta se propiõe 
a viver a vida, mesmo não tendo condi­
ções e a estrutura necessária para isso. 
Tem um lado atirado, de levar as coisas 
até o fim, até sabendo que pxxle se dar 
mal e sofrer. O que ela quer, realmente, é 
viver do seu modo.

Nadia Lippi define seu personagem 
em As Tris Marias. No inicio, um pxiuco 
temerosa, Nádia agora enfrenta o desafio 
de viver Maria Augusta. Uma pessoa bem 
diferente dela própria, onde piequenos de­
talhes passam a ser fundamentais.

-  Temos muitos vicios de linguagem - 
afirma Nádia. E, de repente, a Maria Au­
gusta é uma moça com uma educação rí­
gida, de um colégio da Suiça. Ela não 
pode falar muita giría ou cometer erros de 
concordância. Fala um português correto, 
com uma dicção clara e limpa. No come­
ço, isso me assustou um pouco. Mas agora 
já me acostumei e está sendo bom pra 
mim também. Já  estou falando melhor. Ê 
um desafio, que me gratifica muito.

- Das três moças - Maria José, Maria 
da Glória e Maria Augusta - é Guta a que 
tem a melhor relação com a familia. Mes­
mo orfã de mãe, com o pai casado nova­
mente, ela gosta da familia. Até demais. 
E é, talvez, a única que guarda lembran­
ças positivas da ausência de um doe pais.

-  A Guta é a procura. Ela não visa 
exatamente só a felicidade - explica Wil­
son Rocha. Procura encontrar alguma coi­
sa, que não sabe ainda o que é. õ r t i  de 
mãe, guarda lembranças da infância em 
sua companhia. E, talvez, a mais atirada 
das três Marias. Ama o pai, mas quer ter 
vida própria, como o direito de fazer o que 
quer, mesmo errando.

MARIA DA GLORIA -  MATTE PROEN- 
ÇA

Orfã de pai e mãe, Maria da Glória, 
até a maioridade tenha um tutor, escolhi­
do por seu pai. Acostumada á ausência 
da mãe desde pequena, transfere para o 
pai todo o seu amor, transformando-o em 
amigo, companheiro. E, de repente, vê-se 
sem ele, mas com uma vida estável, sem 
problemas financeiros, tudo preparado 
por ele, caso um dia viesse a morrer. 
Sente-se meio perdida, roubada até, com 
a falta do pai.

-  A Maria da Glória é uma mulher de 
negócios - afirma Maitê Proença. Não por 
opção, mas por contigências da vida. E ór­
fã e maior de idade. Toma conta de seus 
investimentos, mantendo o nível financei­
ro desejado pelo pai. Consegue ser muito 
prática, objetiva, quando necessário. Nos 
momentos de crise das amigas, domina a 
emoção e age com decisão. Mas tem um 
problema não resolvido com o pai, mesmo 
depois da morte. Ou até mesmo por isso.

Sente-se infeliz e desfalcada da pessoa 
amada. Por outro lado é a única que tem 
um bom relacionamento afetivo. Está 
noiva de Afonso e, inevitavelmente e até

inconscientemente, o compara com o pai.
Este é o primeiro trabalho de Maitê 

Proença na Rede Globo e a segunda nove­
la que faz. A primeira foi Dinheiro Vivo, 
na TV Tupi de São Paulo.

-  Fiz também uma experiência com 
Antunes Filho, com o teatro de vanguar­
da. Foram cinco montagens experimen­
tais de Chica da Silva, mas que não leva­
mos adiante.

OSMAR DE MATTOS

O ator Osmar de Mattos, falecido re­
centemente num acidente de automóvel, 
participou de As Tris Marias, como Clé- 
ber, o namorado de Ciça (Erika Kupper). 
Todas as cenas gravadas por Osmar irão 
para o ar, mostrando, assim, o último tra­
balho do ator. Sua participação na novela 
se dá até o capitulo 5.

OUTROS PERSONAGENS

Afonso (João Paulo Adour) -  Noivo 
de Glória. Rapaz bom e próspero, tem 
adoração pela noiva. Mas sente-se insegu­
ro, quando ela não marca definitivamente 
a data do casamento.

Conrado (Mauro Mendonça) -  Pai de 
Guta. Depois da morte de sua primeira 
mulher, a mãe de Guta, casou-se com 
Lourdes, com quem teve quatro filhos.

Empresário hem sucedido, conservador, 
tenta trazer a filha para junta da nova fa­
milia, procurando suprir a falta da mãe.

Lourdes (Elizabeth Hartman) -  Mu­
lher de C!onrado e madrasta de Guta. Tem 
muito carinho por ela, mas sabe que não 
consegue preencher o vazio deixado pela 
morte da mãe.

Dona Júlia (Elizabeth Gasper) -  Mãe 
de Maria José. Mesmo desquitada do ma­
rido há muito tempo, ainda não o esque­
ceu ou perdoou. Acusa todos os homens, 
passando para a filha todo o seu ressenti­
mento.

Luciano (Luiz Felipe) -  Irmão caçula 
de Maria José.' Como a irmã ouve desde 
pequeno as mágoas de sua mãe sobre o 
comportamento do pai. Para passar o 
tempo, vive pensando em investigar cri­
mes e atitudes suspeitas, demonstrando 
uma clara vocação detetivesca.

Ramiro (José Augusto Branco) -  Pai 
de Maria José e Luciano. Separou-se de 
Júlia e casou-se com Fernanda, com 
quem tem um filho.

Fernanda (Patrícia Bueno) -  Mulher 
de Ramiro e mãe de César.

César (João Batista) -  Filho de Ra­
miro e Fernanda. Garoto simpático, apai­
xonado por futebol. Vai conhecer seu 
meio-irmão Luciano, de quem toma-se 
amigo, sem saber do parentesco.

(Teresa (Kátia D’Angelo) -  Antiga 
colega de internato das três Marias. De­
pois que voltou para casa, não consegue 
morar com os pais. Vive em ^anem a, 
onde divide um apartamento com uma 
amiga.

Antônio ((Denis Darkian) -  Vizinho 
de Teresa. Médico recém-formado, solitá­
rio, que tenta apoiar Teresa no momento 
de crise.

Ciça (Erika Kupper) -  Companheira 
de apartamento de Teresa. Jovem sem 
compromisso, mas também extremamen­
te solitária.

Olimpio (Carlos Kroeber) -  Pai de 
Teresa. Mora no Rio (Comprido, numa 
casa antiga, e gosta muito de cuidar do 
jardim e de seus passarinhos.

Dona Norma (Ana Lúcia Tom ) -  
Mãe de Teresa. Vive sentada no piano, re­
lembrando velhas músicas, que costuma­
va tocar para a filha, quando ssta era pe­
quena.

Aluizio (Marco Nanini) -  Professor 
universitário, pratica voo livre em asa del­
ta, onde já sofreu alguns acidentes.

Dona Lulsa (Ana Aríel) -  Mãe de 
Aluizio.

Lucas (Kadu Molitemo) -  Publicitá­
rio, é diretor de criação de uma agência.

Raul (Eidney Giovenazzi) -  Pintor 
sem grande talento. E divorciado de sua 
mulher Alzira, que é quem o sustenta até 
hoje.

Alzira (Jacqueline Laurence) -  Mi­
lionária excêntrica, ex-mulher de Raul.

Jandira (Clarissa Derziê) -  Outra 
brasileira educada no colégio da Suiça. 
Mora num subúrbio, trabalhando para 
sustentar o filho, já que o marido é irres^ 
ponsável.

Leonel (José de Abreu) -  Marido de 
Jandira. Ex-marítimo,, não quer nada 
com o trabalho, vivendo ás cusbus da mu­
lher.

David (Edwin Luiai) -  Editor judeu, 
jovem.

Augusto (Reynaldo Gonzaga) -  Fotó­
grafo de moda, muito requisitado.

Jonas (Cláudio Corrêa e Castro) -  Pai 
de Lucas. Empresário bem sucedido, é 
amigo de Conrado. Arrapja o primeiro 
emprego para Guta.

Aurinivea (Glauce Graieb) -  Ex- 
colega brasileira de internato das Marias. 
Tomou-se freira.

Genésio (Eldson Silva) -  Assistente 
de Lucas, a quem tenta imitar em todos os 
momentos. ■

Lucila (Beate Hanslin) -  Recepcio­
nista de uma exposição organizada por 
Lucas, por quem se apaixcna.

Violeta (Heloísa Raso) -  Funcionária 
da agência onde Lucas trabalha.

FICHA TÉCNICA
Direção de Herval Rossano. Coorde­

nação de produção de Gonçalves da Silva. 
Edição de Carlos Arruda. Pesquisas de 
Ana Maria Magalhães. Supervisão ds 
operações de Antônio Carlos. Supervisão 
geral de Wilson Aquino. Produção musi­
cal de Guto Graça Mello.

O  B E M  A M A D O
E de Dias Gomes o episódio Mulhe­

res, d Luta!, que começa a ser gravado 
esta semana para a série O Bem Amado, 
sob a direção de Régis Cardoso. Numa 
evidente referência ao caso Doca S tre ^  
Dias Gomes trata do problema do machis­
mo em Sucupira. Uma briga entre Mari- 
célia e Claudionor, um casal de classe mé­
dia, causada por ciúmes do marido, pro­
voca a morte ae Maricélia, cruelmente as­
sassinada em frente da reidação do jornal 
“A Trombeta”, onde tinha ido conversar e 
buscar conselhos com seu amigo, o jorna­
lista Neco Pedreira. Zeca Diabo, que pre­
sencia a cena, sai em busca do assassmo, 
que se refugia na casa do prefeito Odorico. 
Este não consegue esconder sua alegria. 
Enfim, um cadáver para inaugurar o ce­
mitério! E é neste clima que convence 
Zeca Diabo da legalidade do crime, pois o 
rapaz havia agido em defesa de sua honra, 
ultrajada pela esposa. Sucupira se como­
ve com o caso e logo é criada a Associação 
das Esposas Espancadas que, sob a lide­
rança de Cremilda (louveia e ,Tuca Me­
drado, decide repudiar a impunidade de 
que se tem revestido crimes aeesa nature­
za. Aracy Cardoso e Vinícius Salvatori 
participam, ao lado do elenco fixo da série 
O Bem Amado, do episódio Mulheres, d 
Luta!

Rita Lee, dentro de sua lucidez aluci­
nada, vem de lançar uma nova bossa atra­
vés de sua composição Mania de Voei:

- "... a ^ n te  faz amor por telepatia” .
Se é assim, por que não se fazer tam ­

bém pelq telefone? E pelo menos, o que 
estão tentando os adeptos do 138-Djsque 
Amizade, o mais novo serviço implantado 
pela Telpa e em atividade há pouco mais 
de uma semana. (Tomo da amizade ao 
amor nada mais de um passo os separa, é 
elementar.

. Um humorista - Luis Carlos Bravo - é 
o autor da idéia do 138. Baseou-se, usando 
de picardia, nas linhas cruzadas. E pen­
sou lá com seus (dele) botões;

- Por que não se institucionalizar a li­
nha cruzaaa?

E pensando assim, ele que já  transa­
va com a Telebrás uma outra idéia - a 
Disque Piada - resolveu vender esse peixe 
também. E a Telern, a empresa talefmica
do Rio Grande do Norte, foi quem primei­
ro topou a parada, acionando o s e n ' 
partir de 12 de novembro de 1979.

O sistema á  o mais simples possível, 
não implicando em nenhum maquinário 
extra especial. Apenas se faz uma ligação 
de juntores e o dreo está montado. Iror sls 
é pbssivel gropos de até seis pessoas fala­
ram entre si, sem interferências extras, a 
não ser que o papo descambe para a vio­
lência verbal ou para o chtilo quando ai 
uma monitora interfere para cessar a con­
versa indesejável.

Mas hoje, já com a aceitação a cada 
dia mais frequente, os curtidores do 138 
criaram seus próprios códigos e maneira 
de tirar o indesejável do cireuito:

- A palavrs chave é OS grega.
Dito isso está decretado o gelo e ele, 

sem paciência de ficar aparentemente só 
na linha, sai do circuito s enseja a que o 
papo bom seja reiniciado.

Disque 
... faça

- Solidão? -Angustia? Depressão? Ou 
só Cxirtição?

Os motivos podem ser os mais varia­
dos para a utilização do serviço, mas o 
fato é que a receita do sucesso do Disque 
Amizade é muito simples: “faça amigos 
sem sair de casa”. E partindo do princ{|HO 
de que o telefone é um excelente in s ^ -  
mento de comunicação na aproximação 
de pessoas, o serviço aqui em Mão Pessoa 
tem alcançado um êxito espetacular, in­
clusive superando em muito a expectati­
va.

- A verdade - confidencia o economis­
ta Manoel de Deus, presidente em exercí­
cio da Telpa - é que nós temíamos pela 
implantação de serviço.

Como todo começo é dificil, a coisa 
de principio apresenta algumas faliu*. 
Não somente na parto técnica, com que­
das nas ligações, principalmente - “s só 
uma questão de aiustagem, “dizem os 
técnicos - mas também pela presença de 
indesejáveis, pobres de espirito, forçando 
barras e deturoando conversas, com isso 
inibindo aqueles que apenas aesejam se 
comunicar e ampliar o seu circulo de 
amizades.

Um já habitué do sistema, jornalista 
e curtidor desde o inicio, dá o seu depoi­
mento:

Amizade e... 
amor por telefonia

Tex\o x ABMAEL MORAES

- Por uma questão de inibição, a 
maioria das pessoas não se identifica pes- 
soalmento e passa a usar um codinome 
qualquer, ensejando com isso uma de nos­
sas maiores curtifjões, que é o descobri­
mento da verdadeira identidade do inter­
locutor. Conseguido isso é uma verdadeira 
vitória bastante curtida e comemorada.

E a titulo de ilustração, cita o caso de 
uma componente de seu grupo que se 
apresentava como Tetê, “uma carioca de 
22 anos, casada com um engenheiro da 
Petrobrás e residente em João Pessoa há 
três meses”.

- Cercando as conversas - diz o jwna- 
lista - terminou ae descobrindo que ae tra ­
tava de uma p e s ^  amiga, conhecida, já 
de certa idade, viúva de um amigo nosso, 
falecido já há algum tempo.

Ser derrubador implica numa técnica 
complicada, onde a sutileza e a observa­
ção são fatores preponderantes. Nesse 
particular quem mais tem conseguido se 
destacar é Juliana “uma das que possuem 
mais horas de vôo no telefone”.

- Tenho curtido adoiado o sistema. 
Não sei é ae vou ter condições de pagar a 
conta do telefone no final do mês.

Muitos ligam apenas para ouvir - são 
os escuti^os - e outros chegam até a mar­
car êdl-uuiTOS. Nestes casos há muitas de­

cepções; “nem sempre aqiMla voz bonita 
corresponde ao rosto imaginado”. Mas os 
que curtem mesmo a coisa lamentam que 
algumas pessoas entrem na linha somente 
para falar pornografias, mas acham tam­
bém que os aspectos positivos superam 
esses problemas porque “em toda parto 
algumas pessoas ainda vivem sós por cau­
sa da dificuldade do relacionamento”.

- È muito comum até - confirmam 
experientes escutadores - algumas pes­
soas usarem o 138 para expor os seus 
problemas reais, mesmo sem se identifi­
carem.

“O telefone - diz Salomé (um artista 
bastante conhecido na cidade e que se 
identifica por esse codinome, tirado do 
personagem de Chico Anísio na televisão) 
- propina àqueles que estão vivendo um 
momento dincil, de muita tristeza, de der, 
de desespero, a oportunidade de encon­
trar pessoas outraspara c o m p a rtil^ e s ­
ses sentimentos. E através do diálogo, 
franco e aberto, sincero e solidário, encon­
trar o apoio de que necessitam para supe­
rar as possíveis dificuldades, como tsün- 
bém, a oportunidade de compartilhar da 
alegria dós outros e dividir a sua (nópria” .

Alguns usuários do sistema já  chega­
ram até a formar ^ p o s  fixos (fe amigos 
para ctmvetsas sénas sobre assuntos va­

riados. Usam sempre um mesmo nome e 
passam a se reconheer pdas vozes. Um des­
ses grapok é 0 pioneiro Camisa lõ  hoje co­
nhecido por Máfia.

- Dele fazem parte - garante Bombríl, 
um também jornalista - intelectuais, 
como o artista Salomé; homens de negó­
cio' - o Cobra, o Sombra -; estudantes - 
Campari, Melissa, Lia - e até o filho de 
um ex-governador que atende por Zorro 
Kar.

O sistema, inclusive, já  começa a ser 
visto como um excelente meio para a pro­
paganda política. Ainda não rol de todo

membros, eles passam a ampliar o raio de 
contato do telefone para o pessoal. E ai já 
se promovem não somente encontros, 
como até reuniões, garantida a periodici­
dade.

Recentomento, um carioca passando 
pela cidade, foi o resptonsável pela forma­
ção do primeiro grupo do em João 
Pessoa. Grardo, afável e falante, Eliel - um 
vendedor de óculos - literalm ente 
pendurou-se no telefone no último fim de 
semana e conseguiu, com uma rapidez in­
crível, se comunicar com pelo menos me-

descoberto pelos parlamentares, mas de minou com a formação de um grupo de
vez em quando p arece uma voz falando 
em PDS, PTB e PP. O mais sxirpreenden- 
te é  que as linhas do 138 não param nem 
na madrugada. Nessa hora é muito usado 
pelos vijribntos noturnos, plantonistas de 
hoepitau e pessoas que vivem sozinhas. E 
também nessa hora que acontece a maior 
desinibição nas conversas, ficando tudo 
na base do “seja o que Deus quiser” .

Um vocabulário especial já povoa o 
universo doe curtidores do 138'. E  provável 
até um elemento estranho a determinado 
grupo formado se limito a dar uma de es­
cuteiro, por simplesmente ignorar o signi­
ficado das palavras que estão sendo utili­
zadas na conversa.

- O sistema de palavreado dos rádio- 
amadores é que serviu de base para a cría- 

ão do novo vocabulário, expuca um de-

tade da população. Comunicação que ter­
minou com a rormaçãi 
doze pessoas, reunido num aprotomento

£
Assim é que escuteiro é aquele que 

entra na linha e só fax escutar: QS fptega 6 
o termo utilizado para designar o indese­
jável, excitando o provocar do ^ lo  ao tal 
elemento. Cristal é esposa, marido é car­
vão, cristalóides são os filhos e por ai vai. 

Outro depoimento:
- Formado os pupos, geralmsnto pa­

las afinidades descobertas entre os

no edificio Beira Mar, em Tambaú, habi­
tado por Teresa, o codinome de uma estu­
dante de Medicina, uma das primeiras 
curtidoras do 138 em João Pessoa.

E é ela quem faz um alerta aos não 
iniciados:

Ainda não existe dificuldades para 
se pegar uma linha do 138, mas com o 
tempo e a aceitação já  garantida, essa di­
ficuldade fatalmente vai aparecer. E al é 
só um problema de paciência; é continuar 
tentando »té chegar lá.

E acrescenta, dentro da sua sapiência 
no assunto:

- Procurem evitar o horário da manhã 
que é habitado mais por c rian w  e á tar­
de, durante os expedientes. Mas eu falei 
evitar somente, o que não impede que 
tentem de qualquer maneira entrar no cir­
cuito.

Mas á noite, de preferência depois 
das 22 horas, a curtição é geral. Assim a 
instrução está dada e o macete comunica­
do. Agora é só testar sua sorte, entrar no 
circuito e passar a ser mais um privilagia- 
dó participante do grupo do 138, o Diaque 
Anuzade.

E seja o que Deus quiser.


